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^^^^OÍEIDA CHEGA A NOVA YORK

SÃção econômica do brasil
chorou no segundo semestre

«Nossa posição quanto a divisas 6 absolutamente
,11.» (Uulara o ministro da Fazenda, recém checa

n „ns Estados Unidos  Participará, juntamente
d° Paulo Pook Corrêa, diretor da CACEX das delicon,.Ls do Banco Mundial e do Fundo Monetário In"
Scional Inici0 A»» reuniões no próximo dia 28t»r,,n em Washington
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^qvaYORK, 19 (Por Henry Logeman, da UPI _
nTARlO DO PARANÁ') — «Nossa posigão quanto a di-

• „a é absolutamente normal e contamos com elas em
ntidade suficiente para nossos compromissos nor-q L declarou esta tarde o ministro da Fazenda don' !n' Sebastião Paes de Almeida.

Brasil, &epa WASHINGTON

O alto funcionário brasileiro chegou procedente do
..¦toBíim em um avião da emnresa Vnrío- Dn~~¦in de J«*»°"" v í.i v-T — -íFTT-r-- »a,i.5, auom-

unhado por Paulo Pook Corrêa, diretor da CACEX. O
Wino de ambos é Washin_"ton* Para onde partirãoa^1. ...- o fim Ha participar das deliberações do

rj an« a**"*"  —~z ~ —° - i"u«uBnie ai
elo de Janeiro em um avião da empresa Varig, acom
*tl°. «». Paulo Pook Corrêa, diretor ria r<Ar~v r

i 
"\

"Tarta-feira a fim de participar das deliberações do
•flanco Mundial e do Fundo Monetário Internacional, que
«iniciam a 28 do corrente e finalizarão a 2 de outubro.

O ministro Paes de Almeida declarou:
«A situação econômica do meu país tem melhorado

muito neste segundo semestre do ano. Efetuam-se pon-
tualmente os pagamentos e não há atrasados de ne-
nhuma natureza».mm FAVORÁVEL

Por outro lado, Paes de Almeida manifestou que
«eu governo é favorável à proposição que se anuncia do
secretario do tesouro dos Estados Unidos, Robert An-
derson, para criar uma Associação internacional de de-
«envolvimento, cuja missão seria a de acertar emprés-
timos para o desenvolvimento econômico e industrial.

— disse o ministro bratimos para o
«A entidade em questão — disse ,„1V, ,JLa.

«ileiro — seria o complemento das atividades do Banco

ao reMundial e facilitaria o caminho para o outorgamento de
empréstimos que não puderam fazer-se devido
gulamento atual do mesmo».

Navega pela l.a
Vez o quebra-gelo
Atômico da URSS

LONDRES, 19 (UPI —
DIARIO DO PARANÁ')
_ O quebra-gêlo atômico
soviético «Lenin», come-
çou hoje a navegar impul-
sionado por suas próprias
maquinas», — disse, a
agência de noticias «Tass»,
— pela primeira vez des-
de que deixou oe estaleiros.

A agência «Tass», anun-
ciou que as três hélices do
navio estavam funcionan-
do perfeitamente e que o
quebra-gêlo navegava, «se-
guindo o rumo marcado»
pelo golfo da Finlândia.

CURITIBA, DOMINGO, 20 DE SETEMBRO DE 1959 Diretor Responsável: Adhorbnl O. Stramr ANO V - N.o 1.358 eumaiplpmífltb
de ibpqs.

Na Corrida Para a Supremacia Econômica

PLANO DE DESARMAMENTO TRARÁ
MAIS VANTAGENS PARA A URSS

TAMBÉM OS ESTADOS UNIDOS JA FIZERAM PROPOSTAS DE DESARMAMENTO A RÚSSIA

Eisenhower Não se Pronunciará nõ
Momento Sobre o Plano Soviético

GETTYSBURG, 19 (UPI — DIARIO DO PARANÁ) — O
presidente Eisenhower decidiu hoje não fazer no momento ne-
nhum comentário público sobre o plano de desarmamento pro-
posto nas Nações Unidas pelo primeiro-ministro soviético, Ni-
klta Krushchev.

Ainda que o presidente haja estudado um resumo geral do
plano, o chefe do gabinete de Imprensa da Casa Branca, James
Hagerty disse que por ora a reação dos Estados Unidos ficará
limitada ao comentário feito ontem pelo secretario de Estado
Christian Herter.

EXAME MINUCIOSO
O secretário disse que a proposta «requer exame muito mi-

nucioso» e observou que parece ser essencialmente a mesma
coisa que os russos sugeriram em 1932.

Hagerty chamou a atenção dos repórteres para o fato de
que Herter também disse que os Estados Unidos já fizeram
reiteradas propostas para o controle do desarmamento, porém
que cada plano de controle «se foi por água abaixo» por causa
da oposição soviética.

Depois de ver o presidente esta tarde, Hagerty disse:
«A par da declaração que o secretário Herter fêz ontem

«m Nova York, não haverá comentário adicional dos Estados
unidos, nestes momentos».
ACEITAÇÃO DEMORADA
WASHINGTON, 19 (Por Sam

í*.- UpI - DIARIO DO
a^UU) 

~ ° Plan° d* ^e-•armamento total» proposto on-

t£,\Nkita Krushchev, con-Wm hoje submetido ao estu-» <?« um mundo interessado e

_^que sua aceitação imediata.

MINISTRO DA MARINHA
CONSIDERA IMPOSSÍVEL
A IDÉIA DE KRUSHCHEV

Meio.15° Eduardo c°"-eia
A«o'náutip 8eral da Saude da

«S\r\0NU' Íd6aJ- Já O
Vel- 0 rorn ,, aoha impossí."<éuWaeo7r^nde"° disse="«Pica. óa™ltoboníta.«*as*"*>. m^iíL Çntad0 Paul° Ml-
í**.lCn"esto" «4e «í uma
,0r encera» eMtao 8e de *-*•

O presidente Eisenhower es-
tudou o plano em sua fazenda
de Gettysburg (Penmsylvania),
mas não fez nenhum comenta
rio.

O plano de Krushchev esta-
belece o desarmamento comple-
to num prazo de quatro anos

DISCUSSÃO
Eisenhower e Krushchev te-

rão que discutir sem dúvida os
detalhes do plano no próximo
fim de semana, nas confere í-
cias que celebrarão em Camp
David, retiro do presidente, si
tuado nas montanhas Catoctin,
Maryland.

EMPENHO
Herter manifestou que os

Estados Unidos «irão tão longe
co.no qualquer outro pais no
caminho do desarmamento con-
trolado».

Depois acrescentou: «friso a
palavra «controlado» porque o
Governo soviético rechaçou,
quando lhe foram apresenta-
das, as propostas anteriores,
todas de controle efetivo».

|i

Krushchev está jogando sua carreira no plano eco.
nômico setenal, que irá colocar a União Soviética com
o mesmo padrão de vida da população norte-americana
•r- Delegados veteranos da ONU dizem que o plano de
«converter espadas om arados» é mais uma hábil pro.
paganda do primeiro ministro soviético —

(LEIA NA PAG. 7)

Linguas-de-Vaca
[ Enfeitam

Vila Pinto
A chegada da primaveravai encontrar Vila Pinto
no mesmo estado de aban-
dono em que se encontra-
va há um ano atrás. Aliás,
nos últimos anos não se
tem modificado o panora-ma do bairro, assinalado,
aqui e ali, pelas grandesvaletas cercadas de mato
sobrevoadas por mosqui-
tos.

Nem o odor, nem os
mosquitos, conseguem, en-
tretanto, afastar as crian-
ças_de sua bucólica satis-
facão de sentar-se contem-
plativamente a margem da
rua. Para elas, as linguas-
de-vaca da beira da vale-
ta são "o mais lindo, en-

; feite possível de imági-
nar para a via pública.

Pesquisas no Sul
Acusam a Vitoria
do Marechal Lott

RIO, 19 (Meridional) —- 
' 

\
Pesquisas realizadas em mar.
ço e maio do corrente ano om
cidades do Rio Grande do Sul
h Santa Catarina em torno
das próximas eleições presi»
denciais, já deixam prever com
possível pequena margem de !
erro o que será o pleito & iser
realizado em 3 de outubro de
1960. ,

IBOPJS
Em oito cidades gaúcha* • j.seis. catarinenses fez o IBO. ;

PE a seguinte. pergunta: «Sa 
'

a. eleição para ,presidente da
Repúblioa se realizasse ama. •
nhft, em qual destes nomes. vo.
taria? Os nomes eram.de Lott
Janlo e Adhemar.

I*OTT NA BTtENTE
Os resultados das pesquisasdo Kib Grande do Sul favore- .cem amplamente o marechal

Lott. Em Pelotas, Santa Ma,ria, Engé, Erechim, Cruz AL '
ta, Urugualana, Alegrete, Ca.choeira do Sul, o candidato doPSD ganhou crom larga per- •
centagem. Em Pelotas, por 

:
exemplo, resultou b seguinte* \Lott 33%, Janlo 21%, Adhe. ) ;
mar 20% e 26% nSo sabe: >

INDECISOS
Um fato que chama a aten. )ção nessas primeiras pesquLsas é a de grande quantidade 

'
de indecisos. Rio Grande, a cL idade de menos indecisos e emSanta Maria o resultado foi.Lott 897„, Janlo 24%, ^dhe.mar 18%' e 19% nfto sabe.

LAFER COM JUSCELINO-
REATAMENTO COM URSS
RIO, 19 (Meridional) _ segundo se informa, Horacio Laffefconferenciou longamente com opresidento Juscelino, sondo o tama das variações sobre o reatamento das relações com a. Rus"sla

Grace Çovernará
se o Príncipe

Rainier Falecer
MÔNACO, 19 (UPI — DIABJO

DO PARANÁ') — O príncipe
Rainier II, decretou ontem quea princesa Grace governará Mo
naco como regente se ele fale-
cer antes que o principe herdei,
ro, Albert, complete 21 anos de
idade.
Atualmente o principe Albert,

tem um ano e meio de idade.
Rainier II que tem agora 38 anos
de idade. goza de magnífica
saude. Desde que contraiu ma-
trimonio com a ex-atriz do ;ci-1
nema norte-americano Grace Kel
ly abandonou todas as diversões

e as corridas de automóvel. Ém.
fontes de informações do pala.ció se diz que a. decisão devia
ser...tomada pelo principe Ral.
nier em tempo, e que se trata
de um assunto de rotina como
seria também o de redigir o seu
testamento.

FBAfVK SINATBA ACOMPANHA ESPOSA DO PKEMIER E CANTA

Hollywood Recebe Nikita Krushchev:
«Show» Sem Precedentes em 10 Anos

LOS ANGELES, 19 (UPI — DIARIO DO PA
RANA' — Por Jack P. Fox) — O primeirojni-
nistro soviético, Nikita Krushchev, cruzou em cin
co horas e meia o Continente norte.americano a
uma altitude de seis quilômetros e* meio e ime
dlatamente ficou rodeado pela iluminação da me
ca do cinema.

Ki'ushchev em companhia de sua esposa,,
suas duas filhas e os demais membros de sua co_
nütlva chegou em um avião militar a jato, norte-
americano ao aeroporto internacional de Los An.
geles às 12 horas (hora local de Nova York). Co
mo em Washington e em Nova York, o publico
o recebeu sem calor, porém cortêsmente.

Uma enorme força policial teve o cuidado de
verificar que não lhe ocorresse nenhum lnclden_
te desagradável.

Vestido com um traje cinza leve, com medalha
da Ordem de Lenin, o primeiro-ministro soviéti-
co se dirigiu imediatamente aos estúdios da «20th
Century Fox>, onde se enfileiravam duas colunas
de personagens das mais famosas da meoa do ci.
nema.

Marilyn Monroe, trajando um vestido -Justo re.
velador, chegou contra seu costume, na hora mar
cada. Também estavam presentes Eddie Fisher e
Elizabeth Taylor, cujo matrimônio não é legal na
Califórnia.

CONTRA
KRUSHCHEV

DES MOINES (Iowa, EE.UU.) — Membros da Sociedade Leta doIòwá exibem cartazes de protesto contra a visita de Krushchev. O pri-meiro-ministro soviético ó chamado «o carrasco da Letônia, Estônia,Lituânia e Ucrânia; o carniceiro de Budapest e da Alemanha Oriental;o assassino de pilotos da Força Aérea Norte-Americnna» e assim por
diante (Foto UPI)

MOVEIS PACIORNIK LTDA.
U^A TRADIÇÃO

NA INDUSTRIA DE
MOVEIS DO PARANÁ'.

Pfano de Desarmamento Lembra | Fábula da Paz
NAÇÕES UNIDAS, 19 (UPI —

DIARIO DO PARANÁ) - Delega,
dos das Nações Unidas mftnifes__
taram hoje que a proposta do pri
meiro ministro russo. Nikita
Krushchev, sobre o desarm"mcn_
to, fez recordar a velha fábula
da Conferência do Desarmamen.
to dos Animais.

A fábula ci a primeiramente,
em resposta a uma proposta rus
sa quase idêntica fdta em 1927,
ante a Liga das Nações, é logo em
1932, durante a Conferência de
Desarmamento de Genebra, pelo
outrora ministro de Relações Ex.
teriores Soviéticas. Maxim Litvi_
nov. A Rússia era então uma Na
ção pobre e atrasadap

O delegado espanhol Salvador
de Madarigada tirou a proposta na
Conferência de 1932, ao fazer-o
relato seguinte: Os animais so
congregaram para sua conferen_
cia, estudaram.se uns aos outros
minuciosamente, e logo cada um
expôs seus conceitos sobre o de
sarmamento.

O leão olhou e propSs que so
abolissem as garras. A águia, com -:>
a .vista posta no elefante, opinou -
que era necessário suprimir «s, V

(trompas. o elefante, por sua vez,
deu uma olhada no tigre e dia.
se: "Eliminamos as garras e aa ...
mandibulas".

Outros 'delegados' expuseram _^
seus pontos de vista, ainda que

todos eles com a proposta do ell_
minar todas as armas, exceto an
próprias.
v Finalmente, 0 urso se pôs de

pó estendeu seus poderosos bra
ços e, com inocente boa vontade,
propôs. "Camaradas, eliminemos
tudo menos o grande abrafio uni.
versal"

ATORES FAMOSOS
No almoço que teve lugar qua

se imediatamente depois da che.
gada de Krushchev, estiveram
presentes os atores mais famo.

soa de Hollywood, alguns dos
quais subiram às mesas para
ver melhor os homens do Hi-em
lín.

Entre os assistentes se encon
travam Jack Benny, Gaiy Coo-
per, Kiu Novak, Gregory Peck,
Kirk Douglas, Eddie Fisher,
Glenn Ford, Zsa Zsa Gabor, Ju-
dy Garland, Rita Hayworth,
Bob Hope, Deborah Kerr, David
Niven, Dick Povvell, Ginger Ro.
gers, Dinah Shore, Dean Mar.
tin, James Mason e dezenas de
atores e atrizes mais.

OBSEQUIOSO
Nunca se havia visto aqui

um espetáculo como este,
Um obsequioso Frank Sinatra

acompanha a sorridente e ru-
borlzada esposa de Krushchev
à mesa e toma assento à. sua
esquerda, enquanto do outro la
do da mesa David Niven íala_
va com ela,

Sinatra havia de cantar mais

tarde uma canção da película
«Can Can» que se está rodando
agora no estúdio.

O almoço teve lugar no res.
taurante do estúdio chamado
«Café de Paris», que havia si.
do ornamentado com rosas ver
melhas, cravos da mesma cor e
outras flores. Na mesa do cen
tro estavam as bandeiras dos
Estados Unidos e da União So-
viética.

FRASE INSULTANTE

Os correspondentes que acom_
panham Krushchev disseram quea forma em que se lhe recebeu
no aeroporto foi a mais fria e
a mais breve com que se o ha
recebido até agora. O almoço,
porem, foi diferente. A corres,
pondente da UPI disse que em
10 anos nunca havia visto tan.
tos artistas juntos em uni só lu
gar.

A porta do estúdio, um grupo
quis agitar ante Krushchev um
cartão com uma frase insultan-
te para o primeiro.üiinistro. A
policia impediu que se. fizesse
tal coisa.
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SIGILO BANCÁRIO

PATO DE SINGULAR gravidade foi o que se deu na
última sessão da Assembléia Legislativa, quando,

em seu plenário, em meio aos debates havidos, foi
lido para transcrição nos anais da casa, relatório con-
fidencial de delegado especial da SUMOC, sobre a si-
tuação atravessada pelo Banco do Estado, em pas-
sado recente.

()S FATOS ali contidos, alvo de censura generalizada
da opinião pública quando de sua divulgação e de-

bate na imprensa, não são novos.

0 QUE há je novo e de sério, é a quebra do sigilo
bancário em torno de seu exame pelas autoridades

monetárias, num debate público de deputados à As-
aembléia Legislativa, em que se não vislumbra, nem
remotamente, o interesse de preservar o Banco do
Estado contra os efeitos de uma fase que teria sido
ruinosa para os seus negócios.

AS operações apontadas, como se disse, de há tem-

pos que foram referidas no noticiário e comenta-
rios da imprensa, inclusive também nos debates que
então se travaram no legislativo. Se teriam sido boas ,
ou más do ponto de vista bancário, anahsou-o aquele
relatório confidencial, dirigido às autoridades moneta-
rias, competentes para o conhecimento e solução do

problema.
NÃO seria agora, que o Banco reencontrou suas dire-

trizes de funcionamento normal e promove con-
dições para realizar seu papel de relevo no incremen-
to e apoio das pulsações econômicas do Estado, que
6e haveria de renovar o debate anteriormente sus-
citado.

• FALTA objetividade à revelação feita. Mas se não
' fora isso, seria elementar esperar-se do deputado
' que a fez, dada a natureza do documento e a gravi-

dade de sua repercussão para a quebra do sigilo ban-
cario, verdadeira pedra angular sobre que se assen-

1 ta o funcionamento de um estabelecimento de credito,
um pedido, à mesa, para que a sessão da Assembléia
fosse suspensa, evacuado o recinto e só viesse a apre-
ciá-lo em caráter secreto.

RELEVE-SE a natureza do documento, do mais alto
sigilo e dirigido expressamente ao órgão de cúpula

das autoridades monetárias do país, que, a seu tem-

po não só estudaram a crise por que passou o Banco
do Estado, como providenciaram para a sua recupe-
ração.

£ SE não esqueça, também que qualquer propósito
de sensacionalismo na revelação feita, só poderia

prejudicar, como prejudicará, além de importar na
violação de normas legais e tradicionais que regem o
Sistema bancário, o soerguimento do Banco do Estado.

JAL disposição não se poderá atribuir ao deputado
autor da revelação; será passível de censura, po-

rém, sua conduta, pelo que se houve com falta de cau-
tela e acuidade para a gravidade do ato que praticou.

f_ MESA que presidiu os trabalhos da Assembléia não
poderia ser estranho, senão pelo seu regimento,

pelo que as leis do país determinam, o problema do
sigilo em torno de documento da natureza do que per-
mitiu fosse lido em seu plenário e transcrito nos
respectivos anais.

CUMPRIA-LHE não se omitir, como se omitiu, e para
isso tem funções diretivas sobre os trabalhos, de-

terminando as providências que o deputado que dis-
cursava deixou de requerer.

O presidente Juscollno Kub tschek

aoaba do declarar, do maneira pos Uva e

ineofismável, que & contra a emenda par-
lamentarlsta quo alguns círculos polít -

cos agitam, neste momento, como solu-

cào para o problema sucessório. Todos

conhecem o ponto de vista do presiden-
te da República em favor da mMUitai-

çao da nossa forma presidencialista cie

Governo c, portanto, contrária ao parla,
mentarlsmo. , „_

No entanto, o tato de que alguns

deputados pessedistas se têm manifesta-
do a favor da emenda parlamentarista
levou a apressada conclusão de que o sr.

Juscellno Kubltsciiok estaria interessado
nela.

Que proveito político tirai-la o presi-
dente da República da adoção do parla-
menturlsmo no Brasil? fi evidente que
nenhum. , ,

A própria natureza de sua psicologia
de homem de Iniciativas e de extrao-d -

naria capacidade do realização, esta mui*

cando que o sr. Kubitschek não se son-

formaria om reduzlr-se o mandato que

exerce íi.j condições, estátlous do merc
chefe do Estado, sem os podei es que per*
mttem a responsabilidade oxecutlva quo
a Constituição atual assegura,

fil claro quo o presidente da Republi-
oa teria do acompumhu,r a sua declara-
çilo, de outra: a de que o assunto é afe-
to ao Congresso Nacional, que ó o ór-
gko orlado para legislar. Se a maioria
dos aeus membros considerar que a feli-
cidade do Brasil ostá na dependência dn
transformação do regime de presidência-
lista em Governo de gabinete, segundo a
forma parlamentarista, o chefe da Na-
ç&o nao tem como impedi-lo.

Contudo, o que o prosidente da Ropli-
blica n&o pode fazer, por falta de pode*
res legais, está ao alcance da opinião
pública, devidamente mobilizada pura evi-
tar semelhante, llgeireza. .

O marechal Lott, candidato do PSD
e do PTB & sucessão presidencial, já quo*
lificou de «intempeetiva» a projetada re.
forma, cujo objetivo está k vista de to*
dos. fil uma expressfto bonévola. O qun
se oculta na Iniciativa é o gravo propó-

sito de frudtrar o povo, no seu excíUfllVt)
direito de escollior o presldonte da Repú-
blica, sob a alegação Infantil e náo 'us-
tlficada pelos latos, du que êle n&o se
encontra amadurecido paru fazê-lo i paci-
fleamento e de munolra adequada aos
lntorôssea do Pals.

Trata-se, pois, ile uma escundUlosa
forma de golpo, desforldo com aparências
do logulldado contra o regime, com a in-
tonç&o de produzir efeitos que náò so re-
laclonam com nenhum legitimo Interesse
do Brasil e só refletem o açodamento
do facções polltlcus ompenhados apenas
om satisfazer ás suas próprias conveniên-
cias.

So prevalecer semelhante Iniciativa,
será Impossível doravante contar com a
estabilldado das Instituições.

'Toda a vez quo obstáculos ou can-
trafompos do naturozn política se opuses-
sem aos objetivos Imedintlstas dos par-
tidos, esses poderiam a seu talante, e com
a maior levlnnrtadi;, saltar por cima deles,
com uma simples reforma da Constitui*
ç&o.

A MANOBRA PARLAMENTARISTA
ASSIS OHATEAUBI.IAND

_.!.. _¦ "_ I 1 • 1 1 _ 1 ,-s C t_t_<_litliQiiiinios sustentamos a cm,,»
atura Lott. tomos o dev.i. .

monto nbisrto e «»«••¦ •-•• solidarizar 
com o nos_n _(1°

mo 18 — Com o proutuiciiK1°' 
aberto e à.tone_ro_ _

pruyu*- ••'—,-,._ n hresK enie quo iuve, iiuimuo Jogo írm-rt
m_\ cV°rt_$os em sentido tam.nte. não sò contra a cm'_Ktiblteohek, ™£°$ u 

iu-i,uncn. da parlamentarista, san&o u_5«ontrarlo menda *aa bé e nlru a manob km

írm^lpríaTJornquioa.l.
Ela nãó passou de

mrntarlsta.
um golpe Foi tão conclusivo

de espada nagua.
da seja excessivo..

rol ino conclusivo o tão lCn1
Talvez espa o^cnniliclnto da coligação pgrj'

Melhor, pois, PTB, que a sua presença, ao-Ti
;lli*,r_.._.;,' um golpeie, cacete nho. n* cçjmrio^ojltíco 

>st_^
grosso,
auáeé;, .fpcon.^tjrde-or.le.s

.

Wflf Ed ¦ maW neirisno Combatente
BARRETO LEITE FILHO

Na sua introduç&o ao álbum
fotográfico das Forças de De-
fesa de Israel, o sr. David Ben
Gurion cita uma passagem do
discurso pronunciado por ele

próprio, no dio 5 de agosto de
1949, ao abrir-se no Knossott,
Parlamento dn República, o de-
bate sobro a lei de serviço mi-
litar. .O nosso Exército» —

disse na ocasião o primeiro mi-
nistro, que é também minis-
tro da Defesa — «deve neces-
seriamente ser pequeno, porque
nós somos poucos em número e
o nosso potencial humano é exi-
gido pelo desenvolvimento, a
absorção dos imigrantes e pa-
ra as iniciativas econômicas e
culturais — que são os tarefas
decisivas do nosso Estado. O
problema supremo do nosso
Exército está, portanto, na sua
supremacia em qualidade. Só
elevando a Bua superioridade
moral e intelectual ao limite da
sua capacidade o nosso Exér-
cito cumprirá a sua missão de
manter a segurança do Es-
tado. As exigências da nossa
segurança, assim como as exi-
gências da nossa construção na-
cional, n&o serão satisfeitas, se
o Exército não for uma força
para a criação de uma juven-
tude pioneira combatente, sã
de corpo e de espirito, cheia de
iniciativa, coragem e capacida-
de de ação, leve nos movimen-
tos e diligente no trabalho, sem
vacilar diante de nenhuma difi-
culdade ou perigo».

Não creio que em tão pou-
cas palavras seja possivel uma
melhor caracterização das Fôr-
ças Armadas da República ju-
daica. Se isso era o que pre-
tendia o velho combatente da
«Hhashomer», agricultor, hu-
manista e estadista, isso pre-
cisamente foi o que conseguiu.
E, se não houvesse conseguido,
Israel não teria provavelmente
podido comemorar, em 1958, o
10- aniversário de sua Indepen-
dência, pois antes disso teria
sido esmagado pelos quarenta
milhões de árabes que cercam
o país e cujos chefes juraram•a sua destruição. Mas só k pre-
sença deste tremendo perigo se
deve a alta qualidade das For-
ças Armadas de Israel ? Se' es-
se fator fosse suficiente para
determinar o grau de eficien-
cia de um exército a França
não teria sido batida, ao me-
nos em sua campanha tão rá-
pida, em Í9.0, por motivos as-
sociados a uma preparação mi-
litar deficiente. Evidentemente,
no caso da República judai-
ca o perigo é maior. Napoleão
costumava dizer que aqueles
reis e imperadores cujos exér-
citos ele adquiriu o hábito de
derrotar podiam permitir-se
luxo de perder todas as guer-
ras, porque tinham nascido nos
seus tronos, enquanto o dele
era inseparável da gloria mili-
tar. Israel está em uma situa-
ção de certo modo parecida,
porque a sua existência mes-
ma, embora consagrada pelos

Chineses Concentrados
das Fronteiras li Titet

TROPAS TERIAM ENTRADO EM CONTATO COM SOLDADOS HINDUS

Comunistas
ao Largo
GANGTON (Estado de Sik-

kím), 19 (Por A. K. Das, da
UPI — DIÁRIO DO PARA-
NA') — Grande numero de
tropas comunistas chinesas es-
tao concentradas ao largo da
fronteira do Tibet com o Es-
tado hindus de Sikkim e algu-
mas delas tiveram chegado a
ter contato com os soldados hin-
dus, segundo disseram hoje
aqui informantes autorizados.

Os informantes manifestaram,
todavia, que não tem havido
choques armados. Acrescenta-
ram que os chineses estiveram
tratando de entabular relações

Nações Unidas e pelo reconhe-
cimento de quase todos os pai-
ses soberanos do mundo, não
é admitida pelos seus vizinhos.
Quando examinarmos a estra-
tegia da pequena República ve-
romos que a sua base geográ-
fica n&o lhe permite pea-der uma
batalha sem perder a guerra,
E se viesse a perder uma guer-
ra os vencedores njlo vacila-
riam, sem dúvida, em levar a
efeito a ameaça de 1948, quan-
do o secretario geral da Diga
Árabe, Azzam Paoha, definiu
do seguinte modo os objetivos
da invasão levada a efeito pe-
las forças do Egito, Jordânia,
Siria, Iraque e Líbano: «Será
uma guerra de exterminaç&o,
um morticínio de que se fala-
rá como do massacre mongol e.
das Cruzadas». Coisas análo*
gas continuam, aliás, a ser re-
petidas pelo coronel Nasser e
pelas emissões de rádio do Cair-
ro e de Damasco.

Mas nem o vulto dessa amea-
ça basta para explicar a for-
mação de um instrumento de
combate t&o irresistível, na sua
categoria, quanto as Forças
de Defesa dos judeus, como
nem o empenho em destruir Is-
rael, de um homem da indu-
nitave.1 envergadura política do
coronel Nasser, jamais lhe per-
mitiu formar um exército ca-
paz de levar a efeito essa am-
bicão, embora tenha obtido dos
russos um equipamento mais
do que suficiente para isso, e
disponha do reservas humanas
dez vezes maiores do que as
dos seus odiados vizinhos. Evi-
dentemente, o segredo do Exér-
cito, Marinha e Força Aérea
de Israel ...está no senso da sua
missão. Mas isto também não
acrescenta muito ao esclareci-
mento do problema, se for to-
mado em termos abstratos, pois
todos os exércitos teoricamente
são animados pelo senso da sua
missão, por mais que muitos
n&o o tenham, ou não saibam
qual seja a missão. No caso
de Israel, trata-se de um sen-
so, n&o direi necessariamente
mais profundo, pois isto seria
especular muito longe e com
grandes riscos de erro, mas ani-
mado por uma aplicaç&o práti-
ca cotidiana que não se en-
contra, com muita facilidade,
na maior parte dos paises bem
estabelecidos do mundo, e que
só surge, no caso destes, por
ocasião das grandes crises. O
sr. Ben Gurion, naquele trecho
acima citado, assinalou o pa-
pel da «juventude pioneira com-
batente» no Exército do seu
país. Ao tratar dos estabeleci-
mentos agrícolas de Israel,
«moshavim» e «klbbutzim», já
tive oportunidade de referir-
me k «Nahal», um dos ramos
do Exército cujas iniciais, em
hebreu, resumem exatamente
aquele nome. E a «Nahal _ de-
ve ser uma das fontes de or-
gulho do Exército, porque foi o
primeiro ramo do sistema mili-
tar Israelita a ser-me mostra-
do, em uma fascinante visita à
sua principal base, a algumas
horas de automóvel ao sul de
Tel Avlv, já na direção do de-

' amistosas com os hindus e per-
guntaram a estes francamen-
te quantas tropas tinham e on-
de estavam situadas suas po-
si ções.
OBRIGARAM A REGRESSAR

O ultimo contato ocorreu faz
dois dias no Passo de Athu-
Ia, que se encontra entre Sik-
klm e o Tlbet.

Em virtude de um tratado, a
índia é responsável pela de-
fesa de Sikkim e garante a
este Estado as tropas e abas-
tecimentos necessários para
seus postos fronteiriços.

Em Gangtok tnformou-se tam-

Nova Decepção: Marinha Ainda
não Encontrou o Navio "TAU"

RIO, IS (Meridional) — A-
jjroveitando a calma da corren.
teza marítima, nas proximidades
fie Ponte Negra, escafandristas
<la Marinha de Guerra consegui
ram chegar ao fundo do mar ve
rificando não se tratar do navio
Tatà, o objeto estranho encontra
Ido pelo navio hidrográfico «Tau
rus».

I Em voz do naoio «Tata», desa_
pareoido desde agosto, encontra
ram os escafandristas um pe.
queno casco que pode ser de um
navio de há muito sossobrado<
Devido ao fracasso dns husoas.
o corveto «Caboclo*, com todo
o seu pessoal, já regressou áo
Ria.

Super Consíellation Perde
Hélice: Não Houve Vitimas

SHANNON (Irlanda) 10 (UPI)
— Um avião superconstellation
da Air France. em viagem de No
va York a Paris com 21 pessoas
a bordo, aterrissou hoje aqui
com um rombo na cabine, aberto

. por uma hollce que se despren-
deu, Dos seus quatro motores, r>-
penas dois estavam funcionando.

Os passageiros Informaram quo
segundos depois de desprender.se
a heliee e penetrar na cabine,
o avião desceu a poucos metros
ria siip*>rfi'j|n daa aeiiRF do Atlan
ti-Vi F.nt•*,»¦ ¦>¦-(,¦, .<-¦> iniivp fi*r|.
dos- -Vier nnt".n ' >., ¦ . i)aB«agf,j
ros quer entre os 9 tripulantes.

bém que os comunistas chine-
ses chegaram a entrar em ter-
ritório de Sikkim porém as tro-
pas fronteiriças desse Estado os
obrigaram a regressar ao Ti-
bet. Os funcionários n&o dese-
jam, todavia, falar sobre este
particular.

Sabe-se no entanto, que a In-
dia enviou reforços de tropas
de Darjeeling, no dia seguinte
de haver-se informado que ocor-
reu um pequeno choque entre
os comunistas chineses e os sol-
dados de Sikkim.

RODOVIA
Agora existem muitos sol-

dados, mais que os que havia
antes ao todo largo da frontei-
ra de Sikkim com o Tibet. Não
só se aumentou as patrulhas
fronteiriças, assim como ade-
mais so estão modernizando os
postos militares.

Graças a uma rodovia cons-
truida pelo engenheiros do
Exército hindu, no ano passado,entre Natu e a fronteira do Ti-
bet, foi possível às tropas hin-
dus chegar rapidamente à fron.
teira.

NORTE
O engenheiro,, hindus estão

construindo agora outra rodo-
via na fronteira do Tibet, que
passará por Lacljung,

Se os comunistas chineses in-vadirem o território de Sikkim
o farão desde o norte. Os ob-
Hervadores daqui crflem que os
recentes encontros foram pro-voonrios pelas eomunlslus chi*
ner.s r-ori n nhíetlvo de averl-
giiar co-i r{iíe'forcas contava o
Estado de SilUitm.

serto. Nessa base, ao mesmo
tempo quartel, campo de lnstru-
ção e escola de agricultura, são
preparados os jovens de origem
urbana, pertencentes a diversas
organizações cuja natureza só
conBlgo explicar comparando-as
ás dos escoteiros, os quais de-

pois são destacados para o ser-
viço de pioneiros agrícolas, em
aldeias não raro a serem fun-
dadas por eles próprios, nos

pontos da fronteira mais ne-
eessitndos de vigilância, por um
lado, e de aproovltamento da
terra, por outro.

O espírito do ploneirismo, nas
áreas ainda inóspitas que não
faltam, é considerado t&o vital

que, ao deixar por um certo
tempo o poder, há anos, o sr.
Ben Gurion escolheu para sua
residência um «kibbutz* no Ne-

gev, voltando às origens da
sua atividade de colono sócia-
lista na Palestina dos primei-
ros anos do século, como um
meio de indicar a juventude o
caminho do dever e, na eicala
de valores fixada pelo espiri-
to de Israel, do futuro e da gio-
ria, ou seja, das coisas a que
a mocldade aspira. Já me refe-
ri também, aqui, ao sentido des*
se apelo do velho lider. Mas
estas repeições são inevitáveis
e elucidativas, pois através de*
las acabamos por descobrir que
todas as questões relativas ao
êxito desta experiência nacio-
nal e social giram em torno
de um pequeno número de pon-
tos sempre os mesmos, sobre
os quai:- se apoia a vontade
de vencer deste povo.

Como em todos os paises no-
vos, de grande imigração, in-
clusive, como foi dito muitas
vezes, o Brasil, o Exército de
Israel hão é apenas um instru-
mento de combate. E' também
uma escola e um instrumento
de integração nacional. Mas
aqui, em um serviço militar de
dois ano. e meio, há tempo
para obterem-se os resultados
mais completos, tanto no trei-
namento tático dos recrutas, le-
vado a efeito com a maior se*
veridade e sob as condições
mais rigorosas, quanto na sua
preparação intelectual, e tec-
nica para as outras tarefas que
o esperam. O Exército desem-
penha realmente um papel cen-
trai na vida do pais e, como
vimos em outros destes arti-
gos, sobre os mais variados tó-
picos, está ligado a tudo, sem
perder uma só das suas carac-
terlsticas militares e sem se
confundir com qualquer das for-
mas da vida pública alheias às
suas .atribuições. Na fórmula
clássica, é realmente «a na-

ção em armas», pois não che-

ga a ser um exército perma-
nente, k maneira de outros, e a
sua força está nas reservas.
Mas esta participação implícita
e explicita em, por assim dizer,
todas as formas de atividade,
reside no foto de ser uma pre-
jeção do esforço comum de to-
do o povo e do ousado e infa-
tigavel espirito pioneiro desta
nação quo se julga predestl-
nada na procura do .seu des-
tino.

CRÔNICA DO RIO

AVISO AOS
NAVEGANTES

ALL RIOHT

A terrível luta política em que
estamos metidos pode multo bem
aluir 03 alicerces deste pals. Fran
camente. receio que isso aeon.
teça* Seria uma desgraça.

Os ventos do sul não são bons,
Se por exemplo o PTB fôr des-
montado do poder, como é possi.
vel, não sei aonde iremos parar,
Brlzola ó um perigo- Está re re.
dea s°lt'i, fuzendo coisas que cbo
com os sentimentos de cordlalida
de do povo brasileiro,

Há algum tempo, o ministro da
Saúde mandou a Porto Alegre
um elemento altamente catego-
rizado do seu Ministério, repre
sentá-lo em solenidade ligada á
Legião Brasileira ile Assisten.
ela. O representante do minis*
tro teria dilo qualquer coisa que
não agradou a Brizola. Imediata
mente o governador cancelou a
audiência quu havia mareado
com aquela autoridade federal,
cientificando-a da sua resolução
através dt um ajudante de or-
dens, devidamente fardado- Mais
ainda. Inteirou-a de que não era
persona grata e que, portanto, ,
devia retirar-se do Estado.

O representante do ministro Ma-
rio Pinotti- surpreendido com o
fato, respondeu que, quanto ao
cancelamento da audiência, nada
tinha a dizer, mas no tocante à
intimaçâo para retirar-se do Es*
tado, repelia-a com toda energia
acrescentando que só sairia de
Porto Alegre quando bem enten
desse .

Agora. Brizola repetiu a bra
vata com um redato'' do Correio
da Manhã que foi à capital gau
cha a serviço do jornal.
Verifica-se, desse modo, que

aquele jovem governante parece
imbuido da teoria de que o Es*
tado é ele mesmo, o que é de
amargar nesta altura da civiii-
zação.

Vamos mal, no particular. O
exemplo do Rio Grande pode fru
tificar por ai alem, está mesmo
frutificando. Qualquer destes
dias, quem quiser viajar dentro
do pais terá que se munir de
todas as cautelas, quem sabe tal
vez até de passaporte para po-
der desembarcar nos Estados*

Nota-se, por toda parte, uma
exacerbação lora do comum, ape.
sar de não ter sido ainda inicia

xConclui na 4a pág. do 2,o Cad.)
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HidlvlUuOB para. derrubar o «olpe gg$

inconscientes. Pode-se, que se preparava. w°

. ,,!., imo antes de ser des A trama 6 para ser considei-,
_£lmdi. o campanha em prol d„ no ehão. dofinitlvani_n
5fZ„ai parlamentarista cs. morta porque o.hpmern a mZda emenoa pa
tava moita ela procurava aproveitar

O iom era tão traiçoeiro, que primeiro a sair a campo, Par°
nenhum parceiro Honrado quis repeli-la, com firmeza e 

'oma

conco"la.pcom êle. Há anuas br.dade.

.". ^rra^qum^JoB^miuf»' N. solo da opinião não ho„dadas «n.q^lquei )oho vc so fle t|vi 
nou

5_wS? .? testèmunlo de uma julgamento da imensa £_%&
n á fé a olhos vtóton. Postos, co popular foi. que a idéia cr

i_.fi „ iimblema presiden* simplesmente deplorável. m„
Zl ™'t.n-r"n°o, dS. um prélio há quen, deseje subtrair aoTo
c v có de to do estrutura pre v" o dn-cito de escolher S
Bdenelaliiida. por que desertar _ei_„ dirigentes supremos, nuín
mo. du "de a_sim constituem- pleito realizado pelo sistema do
ãSSmte elaborada? sufrágio direto. Tal seguram*

Q™ adianta o ridículo sorll* nue o marechal Lott. com »
leeio sugerido «"" -<?e5^?rBSS_?' ti'nuxe a° Povo

Que vale a troca do uma ar- brasileiro. Falando 9ssim na
ma de jogo limpo, como uma próxima semana, o sr. Kubitg.
campanha presidencial, dentro chek se incumbira de lançni- a
dos quadro-* presidencialistas, ultima po de cal na questão
por outra, a qual começa dan D caie modo. vai capacitar' a
do ao publico a impressfto da Nnçno brasileira de quo 0 pr0.
fraqueza das forças que deve. xlm" Presidente da Republica
rão ajudai' um candidato na quem ha de eloge.lo é ela.
luta em que êlo se vai empe* Não ó outra o espirito de con
nhar? tU,ta (1"r se p*Perilvn do Chefe

A imposição d" parlamenta, da Nação. Até porque o Con
rismo. do dia para a noite se* grosso que aí está o povo nã0
ria antes de tudo uma impostu o escolheu para eleger nenhum
ra, com a demonstração publica Primeiro Magistrado pelo su*
e rasa de que aqueles que ro fragio indireto. Somente, p0is,
solveram trazê-la à baila não a subvon.ão da ordem cr>ns.
dispõem de cartas, para alcan- tltucionol já seria um árgumen*
çar a vitoria no jogo em que to para levar ao Campo Santo a
vão entrar. manobra parlamentarista.

TENTATIVA RUSSA DE CURAR
OS CONCEITOS ERRÔNEOS DOS

AMERICANOS SOBRE COMUNISMO
MOSCOU, 19 (UPI — DIÁRIO

DO PARANA) — O corr<'sponden_
te da "Gazeta Literária" de Mos
cou, informou hojo que o primei,
ro ministro Nikita Krushchev c__
tá tratando da "curar" os "con
ceitos errôneos" quo os norte.ame
ricanos têm sobre o comunismo,
porém acrescentou que *-o trata
mento se está realizando com ai.
gumas diflduldades",

DEMASIADO GRAVE
O comentarista Boris Ledon

tlev, que acompanha a Kruslichev
em sua viagem p<'los E»i"dos Uni
dos, acrescentou o seguinte:

"Desgraçadamente, multas d»s

coisas que vemos aqui no» fazem
pensar quo a enfermidade é de
masiada grave.

"Os norte.americanos deveriam
ser corados em forma amis 0st _i
enfermidade mental que pade
cem.

HUMORES
•'Esta enfermiuado a iniciaram oi

partidários da guerra fria csp_
lhando rumores sobre a agres",
sívidade do comunismo.

"Agora estão falando sobro i
possibilidade de chegar a um
acordo e estabe ccer a paz e di
zem que o importante é ter ar|
mas melhores que as russas",

LAOS SUBMETE A ONU PROVAS DA
AGRESSÃO DO VIETNAM DO NORTE

VIENTIANE, domingo, 20 (UPI)
DIÁRIO DO PARANA) — O go_
verno do Laos mibn.eti-u ontem pA-

bndo, à Comissão Investigadora dus
Nações Unidas um resumo de 20
páginas, que contém provas da
agressilo de quo se acusa o Vlct_
nam do Norte.

O documento, escrito em francos,
contém a acu_ia<;fi.o básica do go-
verno de Laos contra o Vietnam
setentrional.

CUIDADOSO EXAME
Gerald Desales, porta_voü do gru*

po das Nações Unida.-T disso que
nSo se sabe o tempo que neces*(
sitarão os investigadores pura es_
tudar o contendo do sumiirio, po_
rim manifestou que sf está fazendo
um cuidadoso o detalhado exame
do documento antes de continuar

a mis.silo investigadora.
Perguntado se a comissão visita.

rá us eunipos de batalha do froii
teira do norte no curso de sua»
Investigações, o porta-voz declarou:
«Creio que será necessário».

PRISIONEIROS
Todavia, não há indícios de quan.

do se efetuará q viagem. Creu
quo antes do sair do Vientiane, oi
comissionados Interrogarão prisio#
neiros vietnamesfis, em prlncipios ds
soinana entrántò.

Há seto vietnameses e 40 negro
da Tailândia prisioneiros no cam.
po de detenção du Clilniúnio »
uns seis quilômetros do Vientiane.

A comissão pensa trabalhar o &_
mingo na continuação do estudo do
documento de Laos, porém a P«'
disto não há Indícios algum d-
outras gestões quo tenha projdadJ.

0 Preço de um Cochilo Burocrático
. THEOPHILO D fi) ANDRADE

Por estas cifras, verificamos que a wédl*
do dólar do café solúvel foi de Cr$ 143,80 e qu«
a média do dólar do café torrado foi de 130,40.
Entretanto, a taxa oficial para o café cru era,

-., ,....-.„, ,„. ..,.,„. naquele período, de Cr$ 00,00, e a do café so*
e com a participação üe representantes das lúvel de Cr? 92,00. Aquelas taxas foram p°ss1.

ASSEMBLÉIA DECD3IU ONTEM

Trabalhadores na Industria da Madeira
Pedirão Réajustámento na Base de 45%

Demorou apenas hora e meia para que a decisão fos.
so adotada (e aplaudida) Presentes diversosjepre.
sentantes e dirigentes de outros sindicatos Pedido

será levado aos empregadores no dia 23

Argumentando que o custo de
vida subiu subiu 45 por cento dcB^
de outubro do ano passado, os tra.
barhadores na Industria da madeira
e oficiais marceneiros pedirão aos
empregadores n0v" reajusainento
salarial nesta mesma base.

A decisão foi tomada em uma ns.
sembléla realizada ontem, na sede
do Sindicato dos empregados do Co.
mércio, com a presença de membros
da classe e dos presidentes dos sin.
dicatos dos bancários, de fiação e
tecelagem, dos transportes de com.
bustivois e outros. Não foi neeessa.
rio mais do que hora e meia para
que a assembléia aprovasse (e apiau
disse) a decisão ralvindlcatórla.

Tráfico de Nordestinos
Para o Sul: Denuncias
RIO, 19 (Meridional) — O depu.

fado Colombo de Souza entregou
ao ministro da Justiça, umn car.
ta em que denuncia o trafico de
nordestinos pnra o Sul, nvnelo.
nando ainda ns condições a que
são submetidos.

O deputado Colombo de Souzn
pronunciará um discurso na Ca.
mara, o palestras pelo radio, e e.
levlsgo, conclamando a Nação In
teira, o tomar conhecimento da
realidade mais estarrecedora na
conjuntura brasileira.

RELATÓRIO
A coinissão composta de um em

'pregado 
de cada firma curitlbana,

apresentou.inicialmente. um rela.

tório, onde expunha os números do

aumento do custo de vida. Lembrou,

se que, já no ultimo acordo salarial.

de outubro de 1958. fora concedido
aumento na base de 45 por cento.

propondo se, então, que fosse fei.

to iden tco pedido.
Na próxima semana, será realiza,

da nova assembléia para aprovação

final do projeto de réajustámento o

no dia 23 os dirigentes sindicais es.

tarão reunidos com o» empregado

rES na Federação da» Industrias,

n. ra transmitir o pedido de aumen,

tò aue acreditam, *'•-'¦ ..."•¦."¦l"será atendido.que,

Entrega dos Projetos
Scbre a Organização

Judiciária: Brasilia
niO, 10 (Meridional) — Até

ouarta feira próxima o sr- Anto

nio Gonçalves de Oliveira, con.

_ultor geral dt Republica entre.

gBrá ao ministro da Justiça os

orojetos d« lei orgânica, adminis

tra iva e a organização judiciária
da Brasília que está no momento"!. 

fase do revisão fir*«l. O trsbíi.
«o d" Consultor Geral dn R"pu.

biioa será Imediatamente nne«ml

pimdo à presidência da RepubU.

RIO, 19 (Meridional) — Sou daqueles que
pensam que certos órgãos governamentais, que
disciplinam a economia, neste sistema em que
vivemos, de intervenção do poder público nas
atividades particulares, deveriam funcionar sem.
pr
classes interessadas. E' que o homem de em-
presa tem uma visão realista dos problemas e
certa malícia e acuidade, que lhe possibilita dL
visar, com antecedência, os resultados próximos
e remotos de uma medida proposta. Essa facul.
dade não a possuem os burocras que, por mais
inteligentes, estudiosos e honestos que sejam,
podem, com a melhor das intenções, causar pre.
juizos nã0 desejadas, dar benefícios injustos ou
ainda criar discriminações de efeitos materiais
e, sobretudo morais, deploráveis.

Uni desses órgãos é a «SUMOC» que exer.
ce funções de um Banco Central e que, com aa
•mas resoluções, altera, de uma hora para outra
a posição econômica de determinados setores,
.través de disposições cambiais. Câmbio, quahdo

é livre, é apenas a expressão do valor da moeda
como mercadoria. E' ditado pela lei da oferta
da procura, estando consequentemente, sujeito

.os azares do mercado, inclusive a especulação,
íjuando é controlado, passa a ser uma medida
imposta pelo Estado. E quando se entra para
o regime de taxas múltiplas, como 0 em quevivemos, então a medida tem vários tamanhos,
o que causa nma confu.ão dos diabos.

Quando a «Sumoc» se reúne para modificar
a taxa de' câmbio, com a finalidade econômica
de incentivar pu restringir importações ou ex.
portíiçõcs, a fim de influir na balança de paga.
mentos, pode causar benefícios ou prejuízos, ao
estabelecer regime discriminatório em favor de
uns e em detrimento de outros. Se a modificação
è feita sob critério puramente burocrático, pode
dar certo ou .rão, pela ausêheia de 3ensibilid&_
de, aos funcionários às reações do mercado.
Mas se tivesse a assistência de representantes
das classes interessadas as medidas poderiam, ser
tomadas com mais segurança, evitando-se a con.
tingência de Srrros quo necessitem ser corrigidos
no dia seguinte, como tantas vezes tem acohte.
cido.

Ainda não faz muito, o IBC publicou uma
estatística sobre a exportação de cafó indus.
trializado no período compreendido de janeiroa marro do corrente ano quo se pode resumir
no quadro abaixo:

veis por um cochilo da «Sumoc» om uma re"-
nião em que os burocratas, na melhor das i«-
tenções, resolveram dar câmbio livre para »
artigos da indústria. E com eles, lá se f°r*
de cambulhada, o café solúvel e o café ton'a.',

Concedido o câmbio livre, os intcres^vei,
correram a registrar negócios. O ca fé so 

^,
que tinha sido vendido a câmbio muito w.^

baixo, teve as suas vendas anuladas e as
mas registradas, na base de câmbio "vre' 

rtil_
café torrado qua nunca fora objeto de exp 

^
ção, foi registrado para aproveitar o man _

câmbio livre, quando 0 café cru tinha ebtao.
câmbio de CrS 60,00. Cafó torrado <- uma m

ra de dizer. Na realidade, tratou.se de cate r^

nas chamuscado, como tive oportunida^^^ ^Itália-
ocliUo

rificar, ao examinar uma partida na
duas firmas que se aproveitaram do coc 

^
SUMOC, passaram a exportar café a lirvtaÇee*
bio que era o dobro do imposto às expo
comi,ns* wnC 8]n(l»

Dado o grito de alarme, a SUM^el.eSSa.

por não ter a assistência das clas°es .^ ^j
das, passou os dois itens para o cfl"T°B flovo»
92,00. Ainda continuava a ser um manft- nte o
negócios foram rcgistrndos. Por Um, * 

92(i0,
solúvel foi deixado no câmbio de <-*mesrne

passando, posteriormente, o torrado * 
erj trf

câmbio do café cru, de que nunca
saido. dr0 gcim»

Os negócios computados no ^uaneff0íiíi*l*'s'
não compreendem todas as partidas 

n n 
^çj,

mas somente as exportadas de 3fllnoir°I*i(.aS' r*
Há ali. câmbio de várias taxas. As meaverjflc»-'
rém, são as citadas, o <3«o se p
fazendo.se a operação aritmética. rfrtP

Aquele cochilo deu a umas P°"c ^i.
vantagens gordas, em detrimento do ^
rente? e prejuízos ao Banc0 do Bra?.'*ftf_ 

_\>íou pelo câmbio mais do que devia. ®ç_\0 <"
contar a desmoralização que a exp ,v.«__wa__ a, uct_iiiurti.iJZU.yiUJ -yuo *- aAo.
café chamuscado trouxe para o mery.„ 1 um

c»-*1*

i'i"iiiii,ii,ii\iu bi uu AC wuiu Aoa V'
E' mister dar às classes lntere,«jW«on60ili«

gar na SUMOC. A presença, naqiiele ¦-¦
de homens práticos e com sensibi'^a s,
ciai, evitaria a repetição de tais f"18

CAFÉ' INDUSTRIALIZADO

(JANEIRO A MARÇO)

PRODUTO

CAPE' SOLÚVEL
CAFÉ' TORRADO

Quilos

lil.548
6.500.SS2

Valor em
Dólares

832.463,00
5.258.738,00

Vai»1, ,e^c:rff°
47,822'So

684.103'283'

'¦ ¦"¦'¦¦¦¦ i ¦ ¦ ¦" ¦:-¦*___________

;'':'.'•¦,¦ '-. 
' 

¦'
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{PJJlIUw»-- ¦..-¦•w-«««»™-««„,- ¦ .. — DIÁRIO DO PARA NA

ssorlàmentarès, a impressão de que a Proposta
oii'oS |Lâria para o Exercício de 1.960, não terá
0',<: suficiente para tramitar com chances de vir a
,cmP° tacla no legislativo estadual. Caso se positive
sei" vo 

jgpútádo Guatacara Borba Carneiro para a
n '"". ]o Executivo, em virtude de licença do sr. Mov-
ClK r inion, o comando do Poder Legislativo ficar?
sés ráoq da oposição (deputado Haroldo Leon Pe-
n!lSi "podendo, daí, resultar também dificuldades' pa-]C Jnrovação da Lei de Meios, tendo em vista o pen-r» a *[0 

d0S oposicionistas no que se refere à discri-

"fiílTADO MARIO GOMES - Chegará amanhã a
Dtrul Curitiba, viajando pe-

jireto da Cruzeiro, o general Mario Gomes, vice-
10 dê,- da maioria na Câmara dos Deputados. Terça-

• o deputado Mario Gomes viajará para Bandei-
fe"fps onde participará da .inauguração do serviço de''fücterimento de água àquela cidade.
"X 

nlÀS PARA AS ELEIÇÕES - Faltando apenas 14
W ül" dias para as elei-

- a de vereadores em Curitiba e de prefeitos e ve-
8 adores em 113 municípios do interior do Estado,ie0rme tem sido o trabalho dos 259 candidatos regis-
rradòs na Capital, que disputam as 20 cadeiras do
pico do Rosário. Observadores acreditam que a nova
_;'.!,„,.(, de Curitiba ficará assim composta, por par-
S 5 PTB; 5 PSD; 2 PSP; 2 PR; 3 PDC; 1 PTN;
l pRP e 1 UDN

EXCLUSIVIDADE DE PATROCÍNIO

Protesto do PDC e PTN Contra
os Udenistas: Recepção a Jânio
wS - t?.nibcm ° PSD «om o fato de Carlos Lacerda assumi» quase «ue a wh, uma , 1 ,vernador paul.sta  Jaimtas da UDN querem a solução ao problema da _\\___í 

Ú° ^e.c«Pcion»«• » ex.gó.
colocar na primeira linha candidatura de Juraci °P0SK'a° — *'"'" ,!"

lf e j. sjj^s.1.

SECRETARIO 00 INTERIOR EM GUARAPUAVA
0 sr. Lustosa de Oliveira, Secretário do Interior <r
Justiça, encontra-se em Guarapuava, emprestando seu
_.._,-„ ;, nnudidatura do sr. Nino Ribas à nrefeit.ura

RIO, lí) (Meridional) — Sob
protesto, os elempntos do PDC,PTN, os udenistas preparam*a recepção para o deputado Ja-nio Quadros o qual dèsembár-cara segunda-feira nu praçaMauá, por volta das 17 horas,do navio que o traz da Euro-

pa como ultima etapa da pro-
longada volta ao mundo. Have-
rá comícios e o candidato en-
campado pela UDN comparece-
rá a um programa de televisão
Tupi, para falar diretamente
ao eleitorado do Distrito Fede-
ral.

q sr. Lustosa de Oliveira, Secretário do Interior e
encontra-se em Guarapuava, emprestando si

apoio ã candidatura do sr. Nino Ribas à prefeitura
'MOVIMENTAÇÃO DA ASSEMBLÉIA As revelações

d o deputado
Haroldo Leon Peres sôbre a posição do deputado João
Simões, quando diretor do Banco do Estado do Pa-
raná, provocaram no legislativo estadual uma movi-
mentação que o Palácio Rio Branco, não vinha ten-
do nos últimos tempos. O parlamentar udenista está
novamente inscrito para falar amanhã sôbre o mes-
mo assunto, o que irá provocar, naturalmente, a con-
timüdade daquela movimentação.

CONGRESSO INTERNACIONAL RODOVIÁRIO -
A fim de participar do XI Congresso Internacional
Rodoviário, que se realiza no Rio de Janeiro, de hoje
até o dia 26 próximo, seguiu ontem para aquela cidade
o engenheiro Ayrton Cornelsen, diretor do Departa-
mento de Estradas de Rodagem, acompanhado de ou-
tros engenheiros daquele órgão da administração es-
tadual.

LÃtMDA REAFIRMA NA CÂMARA
NÃO VOLTARÁ À LIDERANÇA

RIO, 19 (Meridional) — O de_ tar.se com o governador Juraci
utado Carlos Lacerda retornou, Magalhães, desde que os udenis.
ntem, à Câmara, para decla. tas passaram a agitar, com mais
ar, do viva voz, que não voltará freqüência, o problema da can.

ocupm- o posto de líder da didacura do deputado Jânio, ao'
metano tempo que, por f oi ça
dos acontecimentos vários, esta-a.
nhos aos udenistas, tomou cor.
po, também, a candidatura do
próprio governador da Bahia. A
escolha do novo lidei-, sem a

lo simplório, um recuo da sua realização de maiores consultas,

(posição. Mosu-ou.su irredutível
i, de certa medo, irritado com a
nsistència de correligionários,
?m procurar solucionar a crise
jue ele ci-ípu com a renúncia
iquele pu.-:tu, forçando, de mo.

arte.
Detiveram.se os chefes ude.

islãs, diante da realidade, paranelhor examinai- a situação do
laítido. O deputado MagalhãesJinto, que era esperado ontem,

cia aferição das atitudes dos li-
deres dos doi» grupo;., poderia
representar uma tomada defini,
tiva de posição da UDN no pro.
blema cia sucessão presidencial.
E é isto que se quer evitar, in.

para segun. clsive o que está impedindo que
íansteriu a viagem
la-feira e permanece em Belo o deputado Nestor Duarte, ocupe

ipzonte. Acham alguns que imediatamente, o lugar vago,'residente da UDN preferiu por ser um parlamentarista in.'guardar a chegada do deputado transigePte.'amo Quadros, que aportará a«ta cidade, também, segunda. CHEGAM BAIANOS«ra. Depois dos contatos epis. Por fim, reaparecf«n os arti.>es e, através de emissários; cuia dores da candidatura do go.deputado Magalhães Pinto vernador Juraci Magalhães,
anrli!i"!a 

tl0Ca'' itléias com mais ativos, decididos a uma
ODorti 

'i 
_pessoalmente- Nessa ação mais direta, mais objetiva.I umidade, problemas politi- Está sendo esperado o deputado«» receberiam melhor„„, ¦•••" trata.«uo, com mais objctividade ¦

gumas dúvidas entre o parti.
eriL° deputad0 Janio Quadros
ii',am ^ciarecidas, como a da«wn» da oposição é a emen.la Parlamentarista.

«J* <#pa do trabalhodeputado Magalhães Pinto
g 

nraiará na Bahia.lei™ da UDN

Rui Santos, que se destina a S
Paulo e aqui já se encontra o
sr. Vieira de Melo, atual secre.
tário de Viação do governo da
Bahia. Ao lado disso, há um
programa de encontros e reu. jniões entre juracisistas, pesse. ,
distas e petebistas, no qual o j

se problema da emenda parlamen. ,
O presi. tarista as vezes se confunde com :

não voltou a avis. o da sucessão presidencial. j

incurso "0 
CRUZEIRO" de Literatura

h„,. „ . na (la Universidade do Paraná, a União Pa.ranaen-
, 1(, o Diretório C

cl"so -.q c,.'1 
classe universitária para o lançamento do con-

•Mo» ffiET (la Univeiflidáde d
vilan &.an es e ° D»'«'ório Central dos Estudantes, con-

lório da Uiiilf0"-0* dc Litei'atura, hoje às 16 horas, no audi-
Weètra dP „ elsidad°, com apresentação do Coral e da Or-

Entra?!, ?ncertos da Universidade,"•meia franca

JOHNSON

JARDIM ROSANA GUARATUBA

f* & HIGGINS DELIEC S.A.
!ü ^RANA' E SANTA CATARINA

»Í8ti

agem 6 Administração de Seguros

AVISO
ente> comunicamos aoa Senhores Acio.

Pelo
as que

cied.ad.e . 
acham, a sua disposição, na sede da So.

l?.o an^H 
1Ua Mar^hai Floriano Peixoto, n. 96 -

" do Dp- 
~ °S documení°s a que se refere o art.

Em de 26 de Setembro de 1940.
de 1959

,ecreto.Lei 
2627

Íô de Setembro

«lo ?Í,^.N & HIGGINS DELTPX S. A.

^^AA,0ft^aa
k^mc» Íldm,n,stração de Seguros

SEM JUSTIFICATIVA. APROVAÇÃO
DA EMENDA PARLAMENTARISTA
RIO, 19 (Meridional) — «Nãotem justificativa a pretendidaaprovação da emenda parla-mentai-ista.) declarou-nos o de.

putaclo Anisio Rocha do PDCde Coiás e candidato íi vice-go-vernador do mesmo Estado. Se-
gundo o sr. Anisio Pvoclia o par-lamentansmo ' 

não se ajustariaao nosso pais onde as condições«ao muito diferentes das quese encontram em algumas na-
Ções onde o regime é bem su-cedido. E afirma: ,-A própriaformação tecnológica do nos-so povo desaconselha a medi-da. Além do mais, é precisonao esquecer que o governo
parlamentarista seria de talforma instável que daria lu-
gar a tantos e tão sucessivos
choques de intei esses antago-meos, que não duvido de queem pouco fosse necessária aimpl.inUição de uma ditadura
militar para restabelecer a or-dems. Mostrou ainda o entre-

vistado que as dificuldades que
advertiriam para o novo regi-
me, segundo a opinião do sr.
Anisio Rocha o povo brasilei-
ro não mais se contentaria
com o voto indireto de quali-dade para a eleição do presi-ciente da República. Finalmen-
te opinou que o parlamentaris-
mo não é progressista, antes
pelo contrario não facilita a
rallisüQão cie grandes planos de
obras.

PROSSEGUE AMEAÇA AO
PREFEITO DE NITERÓI

RIO, 19 (Meridional) — O pre
feito dc Niterói continua sob a
ameaça de «impeachment». Os
resultados da reunião da Câmara
Municipal permitem supor cada
vez mais inviável a paeficação en
tre o prefeito e os verpadores da
oposição.

Mas os janistas, homens quppertencem a vários partidos,não estão gostando do traçomarcadamente udenista com
que pretendem a apresentação
do ex-governador paulista pormotivos que sà0 políticos etem reflexos diretos em SãoPaulo, onde o partido quer pa-troemar com exclusividade
aqupla candidatura, não pas-sa dp uma agTPmiaçâo de se-
gunda catcgoiia. Temem os ja-nistas Je São Paulo que aUDN, apodeiando-se da candi-datura aqui não mais o empres-te para festas políticas que pro
gramaram. Ao lado disso' oPSD preocupa-se lambem como fato de o deputado Carlos La-cerda assumir quase que a ex-olusividade do patrocínio paraa recepção do sr. Jânio Qua-d'í'03.

RIO, '19 
(Meridional) — Detal modo manifesta-se o ude-

PSD SO' RECEPCIONARA' LOTT E JANGO JUNTOS
„.„ Z PrS,D, f0"10"16 convidara o marechal Lott para com.par^cpr oficialmente à sua sede, como candidato, no MbS

• oáo CoT.k,-."1"1"'' eKtent,0''• P°1IUc*monte a gpnUleza ncTTi
2 íesoSm £°l,£r Ca'KlÍda^ à vicc.p,-Psidência, foi ó

INTEGRAÇÃO DO PTN 'A BANCADA DA OPOSIÇÃO
O PTN deve integvar.se nos próximos dias A bancaria,oposic.onista, diver,as conversações entro os MvètaoTtf£res daqueles partidos já se verificaram no! V_\o~ dia*

5adros7 
S Partla0S aP°Íam a can«idatura do Sr £&

PSD NÃO DEVE RETARDAR DEFINIÇÃO
msmo em torno da cândida-titura do deputado Jânio Qua-d ros que quer a solução purao problema da liderança naoposição, que parece estar sen-do condicionado a um encon-tro do deputado MagalhãesPinto com o ex-governador
paulista. Assim, depois desseencontro, ao que tudo indicadesicivo para a orientação do
partido, uma vez que oficial-mente o compromisso da UDNcom o sr. Jânio Quadros foiaquele assumido na convenção
que se realizou em São Pauloe espera-se uma definição maisesclarecedora. E então as cor-rentes do partido poderão si-tunr-se melhor no quadro po- .litico da sucessão sobretudo
aquela que nâo desiste em pro-curar um meio de colocar na
primeira linha de batalha acandidatura do governador Ju-raci Magalhães.

OBRE A SUCESSÃO DE MINAS
O presidente Juscelino isoladamente recebeu mn *-moradas conferências o sr João rn„i«, 

leceoeu paia áe.
Fones sendo que l'^SSSZ'£SSS^£Z
o ;SSajo^lnGÒu.art10laaila 

*'" P°nt° d° ^SK^U
Neve,. OjdS, 

'S a T*'^™ d° sr' T™°
tardar ^SSÍ^ ql'eM° Pf° nâo dev« «-

"iNÃUGTJRlprSlLl^

NO INTERIOR DO ESTADO

Hoje em Maringá o Ministro Meneghetti
o-ttde°dnv!sf/tl'0fMtà0 

Me,'eehetti ü«úrá hoje em Maringá,onde devera estar presente às solenidades da I Festa: daAivoie do Norte Paranaense.
* o,° Utfula.'' da Pasta Agrícola pronunciará, nos dias 21
btoas !& fbre 

a Mfec^^° Agrícola, seus pro.biemas e providências que os poderes públicos adotam »
Si?™5 

d° GEIA> "-ionadosPcpm°u fabr^ãooe uatores nacionais.

Fvnn-D,l"'ah,e W 
Festa dtts Al>vol,ea será realizada a XIIIExpeçao da Companhia Nacional dp Educação Florestal.

O governador Moysés Lupion,
yie esteve presente a diversa»inaugurações, ontem, em ManuelRibas, Ivaiporã e Ponta Grossa,devera inaugurar, na manhã de ho
je, um Grupo Escolar cm SantoAntônio da Platina e, à tarde, lan
cará as pedras fundamentais daExatoria de Rendas c do ColégioEstadual, em Quatiguá, visitando
a seguir, Siqueira Campos e Wencoslau Braz.

MARINGÁ' E PARANACITY
O governador Lupion estará presente às solenidades de encerra

mento da «Semana da Arvore,:"
dia 21, em Maringá. No mesmo
dia o chefp do Executivo inaugu
i-ará, em Paranacity. o campo de

aviação local, uma usina de cnei
gia elétrica e 4 casas escolare»,
passando, também, pplan cidadesde Eng.c Bpltrão, Araruna e Cam
po Mourão.

ÁGUA PARA BANDEIRANTE»
Tprça.feira próxima, dia 22 eãtá prevista, pela manhã, a inau

gurafiâo do Fórum de SSo Josédos Pinhais. A tarde, o governa,dor Lupion deverá visitar Sertaní
polis e Bandeirantes, inaugurando
nessa última cidade, os serviços
de abastecimento de água. Prose*
guirá o chefe do Executivo para/naense, na semana em curso, ae»
programa de visitas a município»
do interior.

REPÓRTER ASSOCIADO
TELEFONE: 4-3611

vfê^-^l/"s? -Jr P Si. \l -•— itt"Ím~T~íT ' Il |[ j|l| fflf-»:'-:1^H B ¦ ¦ B ¦ ¦ gT 7TTT J ~W hH Hí':'7~¦''¦ 1'
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3 modelos policoloridos

A VISTA CR$

9,5 pês cúbicos de espaço utilizável. Disposição ideaf das prateleiras Infernas e da porta.
O maior congelador existente, onde cabem um leitão ou um peru, inteiros (32.200 cm3l,
Trinco macio ("feather-touch' ): cromado, de ação lirme e suave.

Confrôlè automático, com 9 temperaturas.

Gavefão plástico para legumes
O melhor e mais perfeito gabinete fabricado no pars.
Tanque interno totalmente porcelanizado.
Ampla gaveta plástica ("quick Ireezer") para o rápido congelomenfo de carnet o pmxtra,
Silencioso compressor P-91, fabricado sob licença da Tecumseh Produrl Co. (IL&.A.),
de alto rendimento e excepcionalmente econômico no consumo de energia I
Novas linhas... novas cores... novo perfil... - o estilo do futuro I

V:

ÜELLER BRAGA & CIA. LTDA. • PROSDOCIMO • SANTOS & IRMÃO
Rua Baráo de Cerro Azul, 194 praca Tiradentes. 29Ò R. Barão do Rio Branco, 129Praça Tiradentes. 290
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MIN OA AGRICUt-TÜRA
• „\1' nn™ MnrinEá. o ministro da Agricultura

;,íl' 
^l^uTc"-presença 

do presidente chi Re-
1 "" .......«i.iorio aiii.nionan. medidas em benefi-

concerne nos cafés átlh-
sancionará medidas em benefi-

I èit» dà regtaó, principalmente no quo
__J_ll_.lt n.lllU! " -i*

m.bllca, que, na oportunidade,
dò da região, prlnclpnlmenf
gldo» pelfts gead»*.^

M MOR CRÉDITO PARA A
PONTE SOBRE O PARANÁ

O Departamento Naclohál de Estradas dè Rodagem

Vàl ampliar, de Cr? 100 milhões para Crí 2t>0 iniihões o

seU crédito com o Banco do Brasil, a fim de concluir as

obras da ponte Brasli-Paragual. sobre o rio Paraná, no

eixo da rodovia BR-35, cujos planos jã foram aprovados pe-
lo Conselho Rodoviário Nacional.

A autorizaçáo para essa operação de crédito foi dada

ontem pelo presidente Juscelino Kubitschel. e será feita

mediante lavratura de têi-mo aditivo ao contrato anterior,

firmado em 25 de novembro de 1908.

issfbllidaies
Maior iLT

Para (fffê. mm &$L\ B SS

CURITIBA, DOMINGO, 20 prSimMM^j^

Nota7(ie"ii e cie Dois Cruzeiro

Serão Substituídas por Moedas

Libertado do éoníornitsmo do hhmciuIos ..«stritos e lançado a uma Investida tle en Verga ti ura na Europa e Estados
Unidos, const.lulr_se.á em ;uixili!ir do caíé  O papel da J_i.IAB_íA.  Vendidos Ç)í$ 64D.8 milliões do mate,

PROJETO SOBRE LAVOURA CAFEEIRA
Em reunião extraordinária realizada otitehi a Comis.

> silo de Constituição e Justiça do Senado discutiu e votou

o projeto de .uil-orla do antigo senador pelo Paraná, sr.

( Othon Mader que suspende o financlamehto das lavouras

de café de baixa produtividade, mal localizados ou mal cul-

tivadas e cria um financiamento especial para sua trans-
igem. Foi relator da matéria o sr. Jcf-

( ferson de Aguiar, que proferiu o seu parecer pela consti-formáç&ó em pastagem.
, ferson de Aguiar, que i
, tucionalidade do projeto. Quanto ao mérito, deverá ser exa
i minado pelas Comissões de Economia e de Finanças. O pa-

( recer foi aprovado contra os vutos dos srs. Argemiro de

Figueiredo e Atilio ViVRqua.
"^MWVÍMÊNTO DE

CAFÉ NOS PORTOS
DE EXPORTAÇÃO

No mes passado foi exporto-
do o total de 2.179.884 de café
de 60 quilos, sendo 1.557-71.1 pa
ra os Estados Unidos e 622.173
para outros países.

Incluindo a cabotagem de ..
53-001 sacas teremos o total no
referido mes elevado para ..
2.233.369 sacas.

Em 31 de agoste o Bkté dis-
ponivel noe Portos, atingiu a
4.478.918 sacns. sendo 2-585.155
em Santos 252.334 nò Ri", ..
1-31S..381 em Paranaguá, 92.655
ém Vitoria. 19489 em Angra
dos Reis, 8877 em Salvador e
1.027 cm Recife

No dis. 5 do corrente .foram
negociadas com o exterior ..

^.nnír^ãc-is^ié^OéTénító^
3B.733 cm Santos, 20-107 no Rio
1.075 em Vitoria, 5.000 em Par»
nnguá e 6.000 em Angra dos
Reis .

Naquela mesma data .foram
despachadas 35.651 sacas, sen
do 10-530 eiii Santos ,10-887 no
Rio, 5-191 em Vitoria, 4-793 em
Paranaguá e 4.250 em Angra
dos Reis.

Ainda no mesmo dia. os em-
barques para o exterior, atin
giram a 120-336 sacas, sendo
53.865 em Santos, 29.125 no Rio,
8.375 em Paranaguá. 6 28.871
em Angra dos Reis.

Até a data ém merenda fo
ram embarcadas dà safra. ..
4.512740 sacos, sendo 4-355.069
para o exterior e vendidas no
mes jOl.593, havendo um saldo
de 3.825.559 sacas.

A Erva.mate tem.se oaracterl-
zndo, pela normalidade no for.
nécinletltu de divisas (em di.iTD-
ddr de lá a 1.5 milhões de dóloros
anuais), como um dos produtos
que grandes perspectivas apresen
ta. para o Incremento das Vendas,
raso seja levado ;'i prático mn pro
grámà agressivo dc comercializa,
ção, elaborado pelo Instituto Na.
cional do Mate.

Tratando.se de um plodulu^ de
interesse regional do Paraná e
Santa Catarina, que sofre us II
mltações e as perturbações dccui
rentes de ul« merendo único — o

platino - já advertia o sr. Igná
cio Tosto Filho, diretor da CA,
CÊ.X, num trabalho em torno do
u3SUhlo. «Em verdade, se novos
mercados não forem conquistado.,
para o nosso mate e, a sua oxpoi
tação tende o coir a níveis cada
vez mais baixos e, finalmente a de
sapárecer, porquanto o Argentino
se esforço poi- aumahtiir rts sUas

próprias plantações de erva e o

próprio consumo ihtorno permo.
nece ostacionarioi.' No periodo anterior íi guerra o
Brasil chegou a exportar mais de
100 mil toneladas de mate, can-
cheado ou beneficiado, estando ho

je com essa exportação reduzida
à apenas metade, com tendência

para cair nos mercados tradiclo-
nais Daí, o esforço que vem sen.
do feito no sentido de incremen.
tar rij exportações da erva, ao Ia
do dè Uma política paralela de aU
mento do consumo interno.

DADOS GERAIS
Em dados gerais o situação do

mate é a seguinte:
a) — Somente agora estão sen

do lançados os fundamentos pa.
ra o plantio, racional e econômico

em 1958, aos paises sul.americanos
dos orvals brasileiros, na maioria baseadas no mate em
negativos- O 1. N. M, em colabo.
.ação com o Ministério da Agri-
cultura está montando no Rio
Grande do SU1 e em Mato Gros.
so tampos de cultura experlmon_
(nl selecionando espécies mais pi'ô
dUtivaè e mais nllaptnVelg ao, cll.
mu e no solo bem Colho esttutnn
do novos métodos do combato às
pl'!lgil3.

b) — Mato Glosso e Paraná
são os maiores ceiitròs produtivos
do mote sendo o primeiro apenils
exportador do matei.lo.pHma (er
va cancheada) e o ültlmò além de
produtor Industrializa a erva A
seguir vOm Santa Catdtiha expor
todor de cancheada e também
com olguhla indústria e d Rio
Grnvle do Sul maior consumidor
de Iniltè no melo Interhò.

c) — Toda a pròdUÇüò braallei
ra eslá eiti fUhçâo do seu escoa,
mento e, assim, as estatísticas ri-
ponns estabelecem a produção ex
traída e enviada dòs irlfercâ_.o& Cón
sumidores Com a conquista dé no
vos mercados, a ptbduçfto poderá
dobrar ou triplicai chi pouco telh
po. o montante eòríé__t>biiderite ao
ano de 1958, òu sdjá, _èí..à dè 97
mil toneladas.

d) — Em 1958, foram enviados
ã Argentina 35,9 mil toneladas.

folha, tipo
chá, dè custo superior, salvo nc
Rio Grande do Sul, ondo o con.
sumo do chimarráo é elévlido

O BANCO DE CítBblTO
DO MATE

Consldbia-se que a assistência fi
produção, tarefa atribuída ao I.
N, Mi nfio podorá ser lilnlludo D
resoluções determlnativas daquilo
que o produtor ou ti Industrial de
veiii ou nfio fazer. !_' Impossível
haver produção organizada sem
crédito, como, nllds, do forma In
clslVu. milnlfo_tou_.se o presidente
Kubitschek,

Eln síntese: não se pode produ
zir mais e melhor, para conquls.
tar novos mercados, sem contai
para isso com os estímulos do cré
dito. Dentro dessa lirillft de pon-
samentò, a classe ervateira pro.
jetou a criação do Banco do Cré_
dito do Mate, do certa forma 6
setnelhança db pHhiltlvo Banco
de Crédito da Borracha, tendo co
mo principal objetivo a defesa da
quèle setor da produção nacional

Quaig ns bases de sua estrutu.
ração ?

Através dn Loi 2.976 (sanciona
da em 28 de novembro de 1956)
que dispõe sobre o Plano de Va
lorização Econômica da Região do
Fronteira Sudoeste do país e que

ao Uruguai 22,5 mil toneladas, ao em seu Art. l.o, declara: «Fica o

"SEU TALÃO VALE UM MILHÃO"
lÜTTi OS TALÕES DE SUAS COMPRAS ATE' COMPLETAR 3

MIL CRUZEIROS 1= TROQUE-OS POR UM CERTIFICADO QUE
LHE DARÁ' DIREITO A PARTICIPAR DE DOIS SORTEIOS SE-
MESTRAIS CUJO PRÊMIO MAIOR SERÁ' UM MILHÃO DE
CRUZEIROS! E MAIS PRÊMIOS MENORES NO TOTAL DE 750
MIL CRUZEIROS.

ACUMULE DESDE O DIA 5 DE AGOSTO PASSADO OS TA-
LÕES DE SUAS COMPRAS E AGUARDE A DESIGNAÇÃO DA
DATA PARA O INICIO DA SUA TROCA PELOS CERTIFICA-
DOS QUE DARÃO DIREITO A CONCORRER AO 5EN5ACIO-
NAL SORTEIO:

"SEU TALÃO VALE UM MILHÃO"
O VENDEDOR E' SEMPRE OBRIGADO A FORNECER A NOTA
DE COMPRA NAS AQUISIÇÕES SUPERIORES A 50 CRUZEI-
ROS.
QUALQUER RECLAMAÇÃO CONTRA O NÃO ATENDlMEN
TO DESSA EXIGÊNCIA, PODÊRA' SER FEITA ATRAVÉS DO
FONE 4-6177.

NÃO VALEM PARA OBTENÇÃO DO CERTIFICADO NUME-
RADO AS NOTAS DE COMPRA OU CUPÕES REFERENTES À
AQUISIÇÃO DE ÓLEOS LUBRIFICANTES E GASOLINA; CON-
TAS DE TAXAS DE SERVIÇOS PÚBLICOS; PRESTAÇÃO DE
SERVIÇOS, COMO SEJAM, CONSERTOS, LAVAGEM DE ROU-
PA, FORNECIMENTO DE LUZ, GÁS, TELEFONE; COMPRA RÊA-
LIZADA EM ÓRGÃOS FEDERAIS LIGADOS A AUTARQUIAS
OU NÃO, ESTADUAIS E MUNICIPAIS E EM COOPERATIVAS
OU OUTRAS SOCIEDADES ISENTAS DO TRIBUTO QUE INCI-
DE SOBRE VENDAS E CONSIGNAÇÕES; OPERAÇÕES DE
VENDAS DE MERCADORIAS OU PRODUTOS IMUNES OU
ISENTOS DO IMPOSTO SOBRE VENDAS E CONSIGNAÇÃO.
A TROCA, NO INTERIOR DO ESTADO, SÊRA' FEITA NAS CO-
LETORIAS ESTADUAIS E NA CAPITAL À RUA MONSENHOR
CELSO N.o 144.

PRIMEIRO SORTEIO DO "SEU TALÃO VALE UM MILHÃO"
30 DE NOVEMBRO DE 1959

Chile 9,5 mil toneladas e para ou
tros mercados 360 toneladas, O
consumo Interno foi de 27,6 tone
ladas. E' de notar-sé que ò Uru_
guai, apesar do índice populacio,.
nal, ainda so mantém na vanguar
da do consumo «per capita»- Já a
Argentina, também, produtora,
vem se suprindo ho Brasil, dè
que seus ervals, situados éfti MIS
sionos. estão acusando séfiSivèl dfc
créscimo produtivo.

e) — O movlniehtò total das
vendas de mate, êhfi Í9Í58, foi de
Cr$ 649.3 milhões. Vendemos à Ar
gentina mate no valor dê Cr$ ..
1..8.3 milhões, ao Uruguai; Cr$ ..
113,8 milhões e ao Chile, Cr$ 54,7
milhões. O valor das vendas, in.
ternamente, alcançou a soltia de
Cr.$ 320,4 milhões e ãjis exporia,
ções feitas para odtfos mércàdés
Cr.$ 2,0 milhões.

f) — Observa-so que b èscOo.
menlo da prodliçáb brasileira ê
efetuado através da matéria.prl.
ma (iíiâte uantíliéado) e dé tipos
jâ intlüstrlnii-indos, ÉlüqUarilO a
Argerillha. pot exetnpiS, Importo
somente _ttatéria_iprl!hd) b Ühiguttl
e o ChilR aparecem cbüi fortes
continsenles dte erva beneficiado,
respectivamente de Í3|6 e ÍJ.5 mil
toneladas Importadas. Ao Uruguai
que há vários anos está empenha
do no desenvolvimento da sua in
dústriã ervateira, foram enviadas,
em 1958, 9,2 mil toneladas de er-
va bruta- As demais exportações
bem assim as remessos que atçn
deram ao consumo Interno, foram

Poder Executivo autorizado a pro
mover o Plano de Valorização E-
conômica da Região da Fronteira
Sudoeste do pais, destinado a éle
var o padrão de vlda das pópula
ções da região e a ihtegrája na
economia nacional, mediante ati.
vidades edncernentes à educação
e cultura, saúde, valorização da
terra incremento da produção, ex
pan^fío dns vins de comunicíàçõés.
abastecim e h I ó, Industrialização,
eletrificação, pêsqulí-ás e explora,
ções nn ReraU.

Para atender a essa lei, que a-
brange nos seus benefícios, os Es
tados do Paraná, Santa Catarina,
Rio Grande do Sul e Mato Gros-
so, será consignada no Orçamen.
to da União, anualmente, por vin
te anos, a dotação de Cr$ 
500.000.000,00.

Ora, o inale tem o seu «Hãbl.
tas> dentro dos pléclBbs limites
dessa lei, que não está ainda ro
gulamentoda. mas que já tem for
necldo, rtos últimos orçamentos,
dotações para atender a diversos
serviços de necessidade público,
dentro da área-

Nâo é fora de propósito, portan
to, que ob1 círculos ligados à eco
nomia db mate admltaín a possi-
bllldade de sé destacar, dessa do.
tação, b capital paro a fundação
do ostbeleclmento do crédito de
amparo à industria ervntoira.

- NOVOS MERCADOS
Recentemente, o sr- Firman No

to, presidente do Instituto Nacio.
nal do Mate. declarou que «os pfo

blemas da economia ervateira se
resumem a uma froneo e objetiva
tomada de posições ho mercado nl
lernacional*.

Temos um produto de Dxcolêh
le qualidade — frisou — de custo
eeonüinleo e repleto de virtudes
capazes do impó.la ò preleiéiicia
mundial. Todavia, toda a suo ex

pnnsão de consumo, além do meio
interno, gravito em lôino de mor
cudos saturados, no momento senl
mnlor poder aquisitivo incapazes
de absolver o volume produtivo
do pais. l'i alertou: :As flutuações
de negócios. Impostas pelas difi-
cuidados ir-oi.õmlcos dos nossos
tradiclònáig clientes (Uruguai, Ar
gentina e Chile), refletem-se na
oconomln do mate, notadtvmente.
no setor dn industrialização, a bra
ços com uma excedente quo já
choga ao redor de 20 milhões de
quilos»,

A estabilidade da conjuntura
ervateira — concluiu — impõe no
vos rumos ao mate, eom o conse.
quonte alargamento da sua linha
de escoamento o consumo, levan.
do-o a mercados que a êle se a.
presentam favoráveis, talg como
o europeu e o norte.nmericano,

A EMABRA
Sentindo o problema em seu â.

mago, decidiram ns classes erva.
telras criar a EMABÍ-A (Expor
tadora de Mote do Brasil), entido
de de caráter privado, mas que
congregu a maioria absoluta dós
exportadores e industriais da er-

, va.mato- Essa organização, funcio
nando paralclnmento ao I. N. M.
vai efetuar trabalhog de significa
ação, criando tipos adequados ao
consumo, rcolizando a propaganda
do mate no exterior e zelando pe
Ia qualidade do mote dodo oo con
sumo público. Terá estorno finali.
dade específica .a obtenção de no
vos mercados, realizando n sua
pesquisn e ttestandi . a prefôrên
cia do meio Cf. consumo a traba.
lhar.

A EMABRA, que tem parte do
seu capital formado pela retenção
automática, pelo Banco do Brnsili
de 6 cruzeiros por dólar de mate
Importado paro qualquer destino,
está tomando providências para a
pronta instalação de fábricas de
pó solúvel (mote concentrado),
nos Estacú; dó -Paraná, Santa Ca
tarina e Mato Grosso

MAIS DIVISAS
Estudos já realizados pelos au-

toridades monetárias, evidencia,
ram que entre outros produtos da
pauta das nossas exportações, o
mate possui amplas possibilidades
para proporcionar oo pois maior
soma de divisas. Pode até, a. pra
zo curto, constltulr.so cm auxL
liar precioso do cofé, desde, que
seja libertado dn conformismo de
merendo,, restritos e lançado a.
uma investida doenvergodura na
Europa e E- U, A..

ItiO, 10 (M) ~ Ceun»,1B da tim

,. dois cruzeiros, que ruprescnlani

miase 50% do total em circulação

,400 hillll6e_"d_ notas) estão _ondo

U0S poucos substituídas por moo.

dos do tnesmo vaU-r. O objetivo

finai dc um vasttt programo ela.

u,lo pelo Caixa do Amortização

otlrdda total da circulação da

cujo confecção u

o sou valor real.

CONS.ÍHVAIJAO
A Caixa ÜO Amortização está

desenvolvendo la.S- programa vi.

sando criar unia consciência dn

do valor do poireL"luc
esenlemeule, um clr.

bilhão o 117

bori
é a ro
quelns notas,
mais coro db qUo

ekpreHsfto e
dft. Existe pre:
etllaçõo no pois
milhões .le cédulas de popolmoedu

0 cada uma dessas cédulas custa

no governo a quantia tio Cr$

1,20. leso significa que o nosso

..dinheiro custa dinheiro., em for

,ml de divisas o que cuidar oom

do dinheiro quer dizer lambem de.

tender o patrimônio nacional, por

esta razão a Caixa do Amortiza,

cão objetiva dirigir um opeln a ca

da cidadão e divulgar por todos os

meios e modos, da.los e informo,

qões quo esclareçam a opinião pu

blica sobre o melhor uso do dinhei

isto é, quanto ã sua guarda.

e.msi. vuçõn o trun.spoi'ic h
mo sobro os sinais de

OU) ,

objetivando, assim .combai!!""""'1 & lilsHcoção,
A TIÍOCA

As notas Sujas ou rabl(.
contendo carimbo ou t(ilie 

L"U8e

vem ser levadas à Caixa
tlzaçao. ou às Delegacias 

"«t"1'*'

nos Estados, a fim ":a'
cudus pbr novas, evitnndo !Ul
tjbht-t-Üet-i a circular. Trata _U6

um serviço permanente a, 
'"' ««

i[üe dá idela do programa eh, '
cuçíio. Diariamente nho trocaj1"
na Caixa do Amortização.'ea,
mil a 500 mil cédulas dUacct. !°°
por cédulas novas, aegumio no ,foinia o sr. Afonso Almlro d¦
tor da Caixa do Amorllzaç_[0 '*•

SUBSTITUIÇÃO
Ouüo ponto do programa da Cm

xa do Amortização se refere »
tirado do circulação das C-du'''

1 e 2 cruzeiros. Estas cédul*1
toiuçsenlom em número

do
que
tasi BO^c. do total em circ
estão sondo aos

tio

ro,

Uláç5t
Poucos substilui'

das por moedas. A substituiç80 '
jfutua ã medida do possível e ?
da não s_o pode determinar «a
precisoo quando se atmeirÃ .,
ta final.

Falta de Órgão Orientador Impede
uma Política Econômica Externa

mo i(| _ (Ml-tllDIONAl-) —

«Ô tráCasso dos ei_c___ó.los cbmor-
eiuis reside menos na incapacidade
dos seus dirigentes o auxiliares de
cine pelo vil-lá Chi que se encon_
trath; sem tíbHoxao cum as entidades
brasileiras .úe deveriam fornecer-
lhes todos os eleinentos básicos paro
sua ãÇâò exeeiitoru» — afirma o
documento onVladò pela KctlcrociU.
dus Industrias do Distrito Federal
e Centro lodustrial do Kio de Ja.
neil-o a Câmara dos Deputados en-
cunilnliaiidu uni iihle brojeto do lei.

modifica o estrutura daquelas

pxtetior mcamò reorRiiiiizaiins, n,
poderão desempenhar o pap»l
lhes cabe por falta de elèi 15!

«niêhtoi

K Stigére: «Dentro da esfem jj^
» III

n lacuri
tiõo somente por ser o õi-Rllo «j
npresenta o ntvel niMio Ifitéléâtud
nmls elevado, eomo pela sua piíprli
natureza de órirãn orientador di wIltlcS externa do Brasil.

nlsjrativa brasileira pntnentíi
marali pode preencher ess;

Fabricação de Tornos no País Vai
Economizar US$15 Milhões Por Ano

S- PAULO 19 (Meridional) —
Usando da palavra durante a oerl
mon ia de lançamento dos novos
modelos de torno* fabricados pela
empresa Maquinas Agrícolas RO-
ml. de Santa Barbara do Oeste,
realizada no ultimo sabadu, o ai-
mirante Lúcio Mteira. Presiden.
te do Banco Nacional do Desen-
volvimento Econômico e secretario,
geral d" Conselho de Desenvolvi
mento, pronunciou um discurso em
que se refere, a certa altura ao
plano de expansão da referida in-
duslria, a ser completado em 1964.
Prevê tal programa a produção de
tornos dos mais variados tipos em
quantidade crescente e com uma
economia dc divisa.1, para o país,
que desde já se estima alcance
àquela época entre 10 e 15 mi-
lhOes de dólares por ano.

Acentuou, ainda, o orador que
já tendo suprido o nosso mercado
de maquinas operalrl.tjR e o nosso
comercio de exportação com mala
de 25.000 tornos títaol'», desde ò
inicio de silas alivioades. nu ano
dé 1941, dos quuls 1.779 em 1959,
no valor (preço fabrica) de cerca
de 400 milhões de drltóèiíosi a em
presa em questão Sob a pressão da
demanda provocada pelo atual sur.
to de desenvolviment'' industrial
brasileiro, programou para o cor
rente ano uma produção de 2.220
undodes. Isto 6 ,lnaís de 25 por
cento do qUe fui produzido no ano
pnSBHdo. inflo — dlüEe — é um dé
nronstração do qtie o Brasil está
pronto c maduro para a produção
dos bens de equipamento de qüe

f
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Entln^ de= INGLÊS - PORTUGUÊS COMERC.AL - PORTUGUÊS para «Irangolroí - FRANCÊS - ALEMÀG

INSTITUTO OE IDIOMA? YAZIGI

/A ^"^i : i

Rua Floriano
Peixoto, 96-18.°
* 

. (eiqulna Rua IS ds ..<_v.mt._ai •

Rua 7 de Abril, 230
Sâo Paulo

RIO DE JANF.P.O -SALVADOR- BELO HORIZONTE _ PORTO ALEGRE _ CURITIBA

CURSO DE CONVERSAÇÃO EM 6 MESES MATRÍCULAS ABERTAS
VEJAM AS LIÇÕES PUBLICADAS PELO "DIÁRIO DO PARANÁ", AS SEXTAS-FEIRAS E ACOMPA-
NHEM PELA RADIO COLOMBO AOS SÁBADOS O NOSSO CURSO, AS Í8,10 HORAS.

SECRETARIA: EXPEDIENTE DAS 8,00 AS 21,00 HORAS

tánlo necessita-
PRODUÇÃO DE MAQUINAS

Em prosseguimento, declarou o
alihiíaiite Luclo Meira que «a me
dltla da produção de bens de equi
pari-énto é a produção de maqUi-
nas, isto é a industilr mecânica.».
Mais adiante assinalou qde já exis
tem no pais alguns ramos bem de-
senvolvidos da industria mecani-
Ca. Inclusive a industria aUtomo
bllistica, cuja experiência é mUi
to eloqüente, isso porque se por
um lado se apoiou no emprego da
Capacidade ociosa que havia nas
lhstalações preexistentes, por ou.
tro orlou virtüalldades paia hóvos
empreendimentos, tanto sob a for
ma de instalações praticamente
sub;Ut_IÍÍadas, quanto sob a for-
ma, nâo menos decisiva, de pes-
soai qualificado e experimentado
no trabalho do metal.

Encaradas easos Virtüalldades sob
uma perspectiva estreita e privada
de dinamismo r- continuou — elas

parecem refletir Um projetamento
e uma programação deficientes. Fe
liíímciíte. nâo é essa a atitude que
CaríiC-érüza o atual momento da
vida nacional, que, ao contrario,
est* cheio de pUgliacidade e de
confiança no futuro do país.

Aludliidoi então, ú industria au-
tumobilisnen, d-<isè quu nenhuma
industria se orla ser criar, alem
da capacidade necessária a UUU

própria operação, vnkililldudus e
excedentes de capacidade que po-
ik-rno servir às outras industriaB,

ta.lllo UH preexistentes quanto áB

Bübsequentea, Esbüs virtualldudet.
 aflnnou — os ecunoml-tas un

estuflam sob » nome do economia-

externas-
INDUSTRIA PESADA

Em outro trecho de sua oi'açfi.0

aflrmoU o presidente do BNDfi

aue a capacidade ociosa, por ve-

Zes, süb-utllizada, outras vezes

por erros de dimensionamento,
nalguns casos, e por Imperativos

técnicos, em outros — representa

UM solido ponto de apoio para o Ian

catítonto da industria pesada. Essa

disponibilidade do Capacidade pro
dutiva — ajuntou — se analisa tec

nlcamente, em grande parte, em

instalações ineapeclficas, como tor

nos — ca8t> da empresa em que se

encontrava — madriladelras, fura-

deiras, _erras, prensas, fresadoras,

etc Noutros termos, tanto podem.
servir para produzir os bens ou

serviços para os quais foram cria

das como maquinas de outraa e

multo diversificadas denominações.

Isno não significa, todavia, que
_ eja possiVci. como desejado, criar
uma grande industria mecânica
sem novos investimentos.

O problema imediato, no seu cn
tender, consiste em conhecer minU
ciosamente a capacidade ociosa e-
xistente. tanto cm sua quantidade
quant" ern sua especificação, e,
por outro ludo, em estudar melhor
o mercado do equipamentos, para
ver em quo medida será possível
ajustar as especificações da oferta
à da procura- Caso ainda reste ca
pacidado ociosa — assinalou — co.

ANTIC PROJETO
que mocnnca ii eswum*-» uut|uU«« A üidustrla enrioen, indo *r\a\{
Órgaõs. n,pni oW Rcu pstiuln, ntpmcá «m,|,

Na proposição elaborada polo» ó__ rllo d. um pro.i .to ou émetlda (
loa técnicos di.c_t.eUl3 entidades re_ rninnia Hos DètJUthflos. Cnm)

présentatlvas da liuliistlla üo Dis. i>üjénilá, pnrteHi per bféàclfl» „
trito Federal, à sugerida, como me_ Pen.ntn ri, HPn/ün qah í-eorennla |
elida básica n transferência dofi^ Mlnlstírln dn« T!elaeões Êxterlòiti
nltlvd dos EádrltÒMbS CbltlerCIitlB do \ rínáHándê << ^xnresfia no nrM
Brasil paia o ninbito do Ministério ,.„ nvUrrn- íDlretnmente mitiôMlã
das nelai.-Oes Kxterioi-es, e n cria- ii,1f, „„ Mln>«tírln flns Relncõp. jj,
<:ão de um órsão central do pianet toHnre,.. n fiovêrno BrastU>lfo r.W
janu-nto da política econômica cxler- f„rí5 nnd" èotiv1"i-, em nn!.«. fíl™
na, o-r..rnp_ 'P.nrrKrtHn dn ri-npnfrntirlT (

UNIFICAÇÃO !*ixpnnsí!fo Cnmprclál com n finnlHi
«A rigor — afirma o documento ,1,, fl„ Incentivar o numi..tn fa ,i

— nilo temos tidn unui politica oco_ porlncào, prnnióver n ntraçüo 4i
nfimlea exteina, por falta de tira ór- oripltttls, " elf> nr"in d" nbro tí.nii
(SAn orlentallor, planejador e criador. „ nslímiitaf enrioiit-s- rie tarlpfiin fiPara a.sseKiirar uni HtlÍio razoável ,.,, „ tíraslt».
do desenvolvimento econôniico.. CONSTíT-iTTO "DK COMJÍRCIO
Brasil ilbctisslta dc exportar cada vez n m'..ir.lo p.-.-v. nw * lilrítij
mais para poder adquirir os ei|ul_ ' ,),,„ Kirlt .rios seja òlilreirtó 9 A!l
paineiitos peaiulb» paia o seu pio" do. romerclais p. tátiiWm rrí. i
grosso, de capitais estrangeiros, de rnnselho Narlnnnl do PmpnCTro.. (mão du obra técnica é até de ineeii_ T.xnnnpi.o rnmcrei.il do Tirn.ll
tivar o turismo como {'neio dn ad- rnu-csei-tacões dn Sééreliírto .«ri.
qüirir divisas. A eüccticfio dessa ta_ ,iP póntieii Aduaneira, dns r-nl>
reía lio exterior, deve ser úllibuldã .'ipraefips Naclnnnls da' tndiislrla I
aos Escritórlot<_Comercinl:i do B'«- do Cctm/reln e Pura! n™,!! ..
°">'- ftppe Cnnselhn ser,, mn oreío fa <l

PALTA DK aLBlMBNTpS hido. colisitlljli nrllcnlnc/ln r> -l.inl
O estudo do Centro e da Federa- I ,-ün di pnlltlça romerclnl e d»cão esclarece que, vinculados a um p.,CTndii ilo Pt.nsll nn exterior e)Ministério que se ocupa de problo alracfin de infir. de otira t/mira

mus dn previdência e do rclaçôcS eorrenle turística rn'mpetlii_lo'lUentre empieparios e eilijiicuailore... eniinr í-ôhro os h-nln do. éoriièfiíiÜas t-genclas comerciais dn tífüsll no do Brasil com países eslmnplroí,

>"l

1.040,00 — Cr$ 3.850,00, vencidas a 30/1/1930
falta do assinatura e devolução. ..

Por náo ter sido possível encontrar os referidos rèspbWV
pelo presente os intimo para os fins de direito, e, ao m®
tempo, no caso do não ser atendida esta intimação, os noti»
do competente protesto.

Curitiba, 18 de setembro de 1959
(a.) WILSON MARAV.M.HAS — Oficial.

PKEFE1TUKA AIUNICÜPAL DE CURITIBA

EDITAL
l.o Cartório de Protesto de Títulos da Capita

Acham-se cm ftuti Caftüi-io, à praça Tiradentes, 236, 1' anSi)
h/102, para serom protestados, os títulos abaixo discriminado!

LEONIR HOLTZ MEDEIROS — emitente. Nota promissória eiíi
tidn u favor de Neuza Rigos Dusi, do valor de CrS 2.000."o, vcncili
a 31/8/1959. Por falta da pagamento.
ANTONIO GRADE — comprador. Duplicata de fatura omitida W
Industrial Baby-Bcy. de Manoel Ag-o_.linho Monteiro, dò valor l
Cr$ 18.986,40, vencida a. 30/G/1959. Por falta, de pagamento.JOAO PEREIRA — emitcL_te. Nota promissória emitida a fnvor I
.io^o Carlos üi Lucas, do valor dc C_$ 3.500.00, vencida a 7/9/19»
Por falta dc pagamento.
GILBERTO MARCONC1N — emitente. Nota promissória emiti*
favor da Cia. Brasileira Mercantil do Paraná, do valor do Crí |1.615,00, vencida a 15/6/1059. Por falta do 

'pagamento.

ORIVAL FERES — comprador. Duplicata, do fatura, cmiliiln 8 '*
vor do Organização Padilha Lida., do valor de Cr$ 14.030,00, «
cida a 30/C/1959, com pacto adjecto de juros moratórios. Por f»11
de pagamento.
ORIVAL FERES — sacado. Duas duplicatas de faturas, por ifl

mo e virtualmente certo que aeon. * caçao, emitida por Organização Padilha Ltda. dos valores de <
tecerá, será mister ajustar as es* 1.040,00 — &•$ 3.850,00, vencidas a 3O/1/1B50 e 30/6/1959.'
pecificaçoes da procura as da ofer
ta. para o que o Estado está mui
to bem dotado, porque grande par
te dos equipamentos se destina aos
órgãos do governo, a projetos de
iniciativa publica oU a projetos da
iniciativa privada, mas sujeitos à
aprovação do Poder Publico ou
dos Bancos oficiais de investimen-
to, como é o caso sobretudo, do
Banco Nacional do Desenvolvimen
to Econômico.

CRIAÇÃO DO GEIMAPE
Em s-âqtlôhcla, disse o almirante

Lüclo Moirá que o GEIMAPE
(Grupo Executivo da Industria Me
canica Pesada) será dado o mes-
mo empenho qtte ao GEÍA (Grupo
Executivo du Industria Automobi
llstica) e no GEICON (Grupo Exe.
cutivo da industria dé Construção
Naval), no sentido de concretizar
rapidamente "sua finalidade o hiuiu
atribuições, quo Mão a de- elabo.
rar e glibitiRtei' fi áprovoção do Pré
üldente da lícpubllca os planos. e_.
_|uem..|S ti progntmtis para as diver
«Sa linhns tle fabricação ligadas
à Industria mecalilca pesada, para
Isso atuando executivamente no exa
me, nogoclnç-io e aprovação dos
pertinentes projetos específicos e
recomendando, quando for o ca-
so, às entidades especiais, as me.
didas que se tornarem necessárias
à plena facilitação dos empreendi
mentos.

Concluindo, declarou que para es
sa tareía contava com a presteza
e a eficiência que o Brasil exi.
ge, porque não poderá levá-la a
cabo sem a colaboração da indus.
tria de vanguarda. O GEIMAPE,
qua tem na fabrica de Santa Bar
bara do Oeste um dos seus pila-
res, a ela recorrerá na execução
de suas tarefas, recorrendo ao seu
«know-hovo com a maior tranqui
lidade. com a certeza de encontrar
pronta colaboração.

REPÓRTER ASSOCIADO
mEFQNfs'-*^. 4-3611

0 Diretor do Departamento de Urbanismo da ^

feitura Municipal de Curitiba comunica aos interessa-
dos encontrar-se aberto nesta Prefeitura um CONCUR-
SO para a escolha do PROJETO DE MONUMENTO a #

erguido na Praça Ruy Barbosa em homenagem ao $'

FEITO DR. ERASTO GAERTNER..

0 regulamento do concurso está à disposição *|

interessados na Div. de Planejamento do Depto. de ^

banismo, instalada no 8.0 andar do Ed. Ipê, à rua XV6

Novembro n.o 591, no horário das 13 às 18 horas at

o dia 30 de novembro próixmo, quando serão ^

das as inscrições.

D.P. em 10 de Setembro de 195!

(as) Nestor N. Dittrich - Diretor

¦ >¦>:;. ¦¦..-•;;~-, ¦¦•¦:;-:

MULTILADO DEVIDO A
":.1>.t>.'.
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. H|„ do mês retrasado, quan.
•««.*• télftí tflfaá, pai'a 8

iistórlo dó Educação, para dar

,|5,, tuna sem? da palealt-us, Du-

j-ci-natitlíi BMM
i.iiii1

celus (« autoi-a de
Pequeno Tratado dõ

,*, jlinnanris"), palestrou lon

,,to coni o cnofér do taxi. C0n.

I êste das dificuldades qüe lho

, atritiüldas e qti" sobrecarrega.

sua jovem esposa devido à corn.

je tini automóvel novo — seu

Ituinentõ i» trabalho. Perguntou.

Dona Fernanda o que /«ria éle

ijs do pní!" o carro: se, ao In.

de dar uma bou'-ca única para
dnns filhas, por economia, da.

pula» duas boneca» para as

itíiias, BspáritâdBi retrucou imé-

lamente ° ambicioso motorista,
SP matava no volante dia o

51 «Eü? Não s"nltora. Quando
l,ar dc pasnr Ssti eári-o, võtl lo
logo, compíaf ouü-o..." Pcrguri.
lhe D»im Fernanda: ''E depois?"
comprar tini terceiro, um quar-

uni quinl". Be possível Um sex
«té possuir uniu fro'a. com a

i d« D''iis e... pé na tábua. con.
In num âôfflso otimista. Enqüari.
Mo, obseivou-lhe Dona Fern&n
BarHos. se eggBtaflRHl as eher.

^ da pubre moça. sua jovem es.
i. :m lücmliccldo excesso dc
>,ilh" qu" lhe '-xlstia o maí-ldo.

r|U" na earl". êle já velho e fi.
iria jiozai- o dinheiro com outra

— pois á pnbrá « franzina
p de seus i=eis filhos se teria
uricl" na longa espera do limi-
d» ideais d" marido ambicioso
excesso. Dir. Dona Fernanda

-Ksl» exemplo é um pnlie nil.
es. K qu»m t-va a pior. eni ge"
í a mulher. Porlsso muitas prè"

m. Me cm dia. trabalhar para o
pHo stiHt-nl'.. Ueci-esce assusta,,
iiwnti- u mimei-o t|e casamentos'
tt, em rninpnincfi". 8 rie (|p:--
f" o ti" Msals Infeiiíes, «ue ai
"• sepuiBin por tjall.sn (Ins fi
au da rellglâ».

Mi ségUilaB !)0n„ t^eftiHnda
telas, qit" p professora d" SõelB
> e palCbJegli da Fnctildnrte Na"M rie PllüfiSflà, da üfllVêígidjdB
"rasll, não sti ns i-elitções lihMsposa *t fesiâa altei-amlo, p..r» « nutlIuM- prd{ít'eíflvarnt3«te(
l 

Wralír de dcpr.titlentjj y suMfl tlrJ mnt-ldo H„rn s[Mv _(1
rie ri>mpniihelra, mas tnm1 » f"iiiw de cheanr ho í.0«á'

W:«« allernu. D„ c„sam(,n|n fl|wn,çao prévia. dos pais, para o««-Para ivre¦ oscôlhaV dos
.' l"»rnii.. „ mocinha timitIa „m que não ousava levantar ospara o pai, t0rn
*¦ ia ganha a própria vida"

M> p, 
"0- E p6dc' ass'"*-

to «6 ' SCgimd° ° S('U

mid0 desagradável do ter"íCnfeín*q?Bé vcrm
'°São Paulo óSríflnndes cenll-°s-
''«^"icar^^^^Jácres.
»s éldàriL 

'i lambeni- nas
gde .„„„_,. comoC

lviv«Te ue,°" „'?¦ '"""-Ih.
%íl ^7 ««ua vida
i'wns a,' „''Dai P"rque mui
•-lurâí ^.f^mor livre
náo'(lá e, . 

Um CaSnmèhto
«"*«, ou 1 PO''?"e °s Pais
"""r livrem qi"' e nu,it0 me.

? '«Slt l,m lar - W«
"Buém sãbfi Be

*'* -1» tal, "'C"'°'s «WWàdi:
*«.enu ;S"''1 l"" P>'"feriu
^"""•aeart» 

l"n!l ass'«'«n
"' MíaS. .P-ocInhà- ,e se

_.-« km. i 'tefuoi de sao

l»'SnSa^tí^^Ín.8o

Paulistas¦> •' \mZa 0(' Paulistas

Crjfle^rCclos- Dona t'er-

«mí^"andt, nem,ulhe'-- Pôr.
^^.eatâl16!* Ifiaikli
a 1. „V wd° o« * 

fon^nada"1»» lilln em"e- a's tH1'd" a•*. *Jim£°"ah«. MSBm:

"te.l' "«i confll Quitam oom
'li > Md a10' mentais,

H. J a8airn „,,_

í>« maXUft,(,pré-

ri DO A ENCADEl^NAÇAO J

»^A PKKNANDA BARCELOS i

DIA R IO DO PARANÁ
'^-tmmmmmmimÊlItjmmiammmmmm*-^ PRÍMEIRO CADEfWà PAGINA" -'f .

inento é Para Durar Tida
s mmmyyy

¦m

Stln,»SÍ,1il6"Í° uri0.sn nca,bttl» »« dlflouWtttÍl'8J oAmooom — ^«nwii.-.s ,;t ,, ,.''-ei», mio bttHtanu é ^Notop que o« uMeinos so utiom o »è|eoinii^èiidam fflo
COIIKPJIIOS

« padío como uma psicóloga podclM salvarta nada ouvíjos no momentoHietítO nas bases tmdicionais e sei como tornar os casais follfeM»
Barcelos ao repórter

He iinpinHoiu k so,

.., „,„. , ,..,., ,„„„¦„, r.,„vur um easamento fndado fto fracassot nfio nu.•' ".¦.<»» ouvtjos no momento oportuno — «Nfto aoredlto no ttmorjlvro: B0U pelo oasâüh Dona Fernanda

jrofl.it.llda ntuwh.s «i»

mim

¦JAZJ-J]
'-.y':'-' ,i,<*m,4

í^S^Sí:í ¦ i

miiiciur ssntenoa «ondeiiiitôrla ««ntra »« reiiicôrn «KtrémâtriinOBlftiíi«| sociotiado este «o i'fligüm'díndoi16.» «XlSte féllflldftdn compl.-ii. fora«aquüa utte oe basuiü u saflródü matrlmulilo
Atiraiíoatá Dona t.oi»iiaHdh utirom,. tiue, pa*. mu| (|Ut) pn,,Brj-n elll»u« iu.11,,1 tttuai. t» mtttflmôiiiu juítlliw a sim uKlstôlttilft, c qiío tle"vsmuj to.nsira.ni, |ü üúmo a .cuimiii0"

VA" de uspiMif-ncias InfliilioB,.«-«'iim tnn ciiipi tiHHii outro mi
iJo-Htuí pectidoü g itH|oinrtvr'iH liistin"
tu» iiiiUU-iiIb comi) n prütBo6o üttfamília, (..ohio ulgü IridlspühaâvBl umcujo lugar, «a Hoje qulavMòmoi ti11'Ul.lo, .'.Ifto potloi-lmivaelhpr. No Brasil, v«mos
Hf"inm átuiilmeni
gals,

as,
pôr iinda

COftlÜ p|-o_
<v< un iõea ile

com.» na nlta sociedade e no"socicty» vêm penetrando e sendo
pouco ii pouco recebidas como legi
unas ns companheiras dos homens"

importantes t|tt
cledade.

— AIhuiih püsslmistai* dl»cm que
não hu iti-->i ri mo-- íollíes — flb„
ajerva l)oim leèriiaUda BafflBlOS, Bto«
itei carta vei dofiiiiu u iiitiirlmoiilu
como uniu .-McrttvUlfto om que uma
du» pm'tt>H ni! ijimtorinti Bom íi fnl
tu d- llbPttlttde da outra, fi Key,
aeríing obsorvPUl "Equlvoüáln.se ug
etii" vOüm no mulHinOillo exclusiva,,
mento um melo para aer íallüi)ui
Um tniilrlniOnlo luliz, no aontldu
egoísta que pietetitlum os t*namo„
í-udoa é iiiro. N« mati-imonl» nfi<» su
acabSm "« dHlciildiuli's da vida;
coineçnin",

CASAMENTO E' PAHA DUlUlt
TODA VIDA

Recebendo diariamente um consl.
dei-iivel numero do cartas de pes^soas de nível social e mental ele_
vado, pedindo lhe conselhos e eu"
gestões, Dona Fernanda Barce]os rê,

ceu» OUhVltD e mais oonvltei. d.»

olpala oídadós do nmil, ^Xl«, poueo tempo (é uona do mluiik o raâi) do quatro n„Mriw,,n;l;
Ut», püiam-tt temp0 o proeioso, Ètíbra.lho upBiw« u bttNUnt,.

alllfl*. « correi- puni

mútua, o íiobretudo esclarece, lato
pórqüo mio temos mais convicção
fifltle nnm pontos do v stas «ba
Hindus. 15 ficamos s.-m stmur ne ;ifraqueiicln do dosnsti'«s mntrlmo
iilns, de desdltts anuncndiis peiü
Jornal, i>'-i0 rádio, ppj« televisão,
»6o cftr«cii*rIsliciiH do nossa era°u se, bem n» contrario, manífos
tHui.Ke assim poi-qtto lioje «o tem
mais Ubordadu, io sobretudo mais
Bonigem ptra se expor em publicoiiussss dificuldades domtJNlIfiis, por
quo é mais intetino o processo dê
cmunicitcao

PRODUTORES
nhfinlSii?-6 f^"1'03' Preciíia de elementos ativoâ, côm 6b.

¦ m,. ? 
H "° fl,!fria'0H e »'el««i<".«don nu praga, porá tfra.

ml.; ';°T Proautot'eS| 1'^a.so boa comissão, dômttlsaaaqs ti estudar.

41 dtódV hnffiSi 
f,""."'"m 0S(;l'eVe'- Pttl'ft A CttDtft Postal

SihibSSaSf et! Sl"1 1>ess0a| lmbal)m anterlm-oa,
Iniitil candldataj-.so sem preencher os roquWtes ^^

imw dar

doa afazeres t^iíjff; 
«^

eonsügue um momento de io|I ücBun-vaiU eor,,.spotuleilulll ^ 
» 

^
demt seus eonaelhu» l0|„ evUtt(ll)
multai (lesmoruiumetito ,le ]nr0=¦uma frase sua tem evitado d^qui
les e mais desqulten, -

Simpática, aenelor» bom,
naiida Barüelos dl?., porem,
descobriu nenhum
a fórmula infalível
felicidade: long
Ela dá conselhos,

Per
qü" nao

lUtro mãglco ou
para a completa

multo longe disso.
ariflhta, cria uinclima de compreensão entre aqueles que necessitam de compreensão

"" ! ' *>>-MkltartlMM_HanJ

REPRKENTAÇÕES - SAO PAULO
i

ACEITAMOS PARA A CAPITAL. POSSUÍMOS CORPO
DE VENDEDORES SELECIONADOS. TRÊS VEÍCULOS
PARA ENTREGAS, DOIS TELEFONES. CARTAS PARA"RbPRFSENTAÇÕES", 

RUA MAESTRO ELIAS LOBO.
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por tonelada /quilômetro -1
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Poderoso motor Chevrolet — 6 cilindros —
142 H. P, — é o móis simples, seguro e efl-
ciente que se conhece, fruto do anos e anos
de constantes aperfeiçoamentos, oferece o
máximo de eficiência já oleançado em regime
médio de operação. De fácil manutenção, re-
düzindo o custo de operação e o desgaste
das peças vitais, êste poderoso motor Chevrolet
ó econômico em todos os sentidos — propor*
ciona custo mínimo por tonelada/quilômetro I

Caixa de câmbio sincronizada — troca de
marchas rápida e macia, dispensando a. dupla
debreagem. Reforçada, silenciosa, Com 4 mar-
chás b frente e I à ré. Engrenagens de liga
de aço especialmente temperada, para lon-
ga duração.
Eixo dianteiro — reforçado (4.500 Ib.), com
ampla margem para corresponder ò capacl-
dade do veículo. Seu desenho permite perfeito
alinhamento das rodas, facilidade de direção
e estabilidade.

Chassi de longarinas e fransverslnas reforça*
dbs, permitindo maior estabilidade ao Vetcülo.
Amortecedores telescòpicos GM de dupla-
-ação - gafando de conforto para quem di-
rlge - segurança o proteção para a carga I
Eixo traseiro com capa reforçadíssima, Intei-
râmente fluludntô, libertando ós semi-eixos do
esforço direto da carga. Diferencial do duas
Velocidades, com engrenagens hiperbólicas, que ,
permitem transmissão de torque maii elevado.

Máxima saguronça e aarantia! Direção
com rosca sem fim, caixa de esferas com
crémalheira e setor. Freios de pé, hidráulicos,
nas 4 rodas, auxiliados por cilindro a vácuo,
com tanque de reserva. Freio mecânico (ma-

inuall, de estacionamento. Assistência técnica
perfeita, a cargo de mais de 320 Concessio-
nárlos Chevrolet em todo o Brasil, onde V. é
servido com peçaí genuínas e por técnicos
e mecânicos treinados na própria GMB1

»ça os novos veículos
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CAMIONETA CHEVROLET 3.100
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CAMINHÃO CHEVROLET 6.500
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Produtos garantidos jpela

GENERAL MOTORSIOD BRASIL S.A,
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PRIMEIRO CADERNO PAGINA - ,

"BRITANNIC" SERÁ' O MAIOR
AVIÃO DE CARGA DO MUNDO

LONDRES (BNS) — Em uma reunião celebrada re.

PAnLemente nesta Capital, foram reveludos os pormenoros
rSdecorga quo, potencialmente, se considera como o

n°iioí do mundo. Traüuse do modelo «Britatmlo, a turbo,

heíicc que a RAF encomendou t> Arma *Short» e que se

ftswcrá que esteja pronto pura voar em 1960.
P 

Projetado especificamente para carga, 
p 

«Britam.lo»

pode transportar os mais pesados veículos militares inclu.

alvo tanques, o projeteis tclerruia-dos como o «Bino Steato.

Além do nchBrji cm condições para trans-pm-tar sua capa.
•f i L„i ^ oartrn útil — 42,5 toneladas — sobre uma

SSffibfS 2"s^uilOmetroa a uma velocidade média do
distancia ao «. referido 

avião, como transporte

vos Nesta categoria, sua despesa é inferior a um penny

lar assento quilômetro em vôos até 3.200 quilômetros.
P 

ôs fabricantes do «Britannic* também estão aperfe.-

«.«min u sistema de manipulação de carga que se baseia
coando um sistema mercudOrlas antes

flmfiueí n S exclusivamente destinados a essa

carga e^stenuis transportadores da plataforma de recep.

Çâ° 
tÍS?Í"*LS35 iTlfas—e e.r, aparência

RO ,B."t.nnia , deriva desta aeronave e a aerodinâmica é

fgual a òui. COm isso se economizou tempo e dinheiro em

seu aperfeiçoamento.
NOVA FONTE ÜE ENERGIA

INVENTADA NA ÜRA.BKKTANHA
t nNDRES — (BNS) — No dia 24 de agosto foi efe.

tfnXlaf paia lev^aS diversos pesos, para fazer funcio.

. f,nvt' «erra elétrica e equipamento de soldagem.3131 
rSÍllí.» as-píovaa tiveram o «o de pro

„„ „ ÍLT Pl.ãticô do invento, no caso u produção de 5 q U-

yai 
o lado pratico^ac quarenta pilhas mede,

lovatios a 24 vóltios. A metr03. 
K uma bateria

SSÍ» pode' ÒnvtncrchiXmente a energia qt.i-

mtca èm elétrico. Consiste de uma pilha que tem dois cie.

ti-òdos submersos numa solução de soda cftuaüciVou potás."io 
o liidrosrênio e o oxigênio são introduzidos nos ele ti o-

f' 
°Jò,?' Sda 

pilha como combustível. A reação que pio.

duzemTo combtEeCcrla calor e eletricidade que, entre

oc, eletrodos, aparece como voltagem.
Íuas?posislbUidades no campo da tração sao, por igual,

muito promissoras. Uma locomotiva elétrica equipada com

p has .montadas a oxigêncio e hidrogênio poderia operar

a grandes distancias sem necessidade de cabos aéreos nem

trilhos c-ondi.tores. O mesmo poderá dizer se de sua ¦ agtaa-

çãó a tratores pesados ou veículos de transporte coletivo

como os ônibus elétricos.
As possibilidades da pilha geradora no campo da avia.

cão estão sendo objeto de estudos. Entre outras aplicações,

podem contar.se as de fontes auxiliares de energia para o

lançamento de foguetes ou veículos interplanetários em que

a velocidade e a resistência constituem fatores básicos.

Nos Estados Unidos, o descobrimento britânico suscitou

„ maior interesse. Uma firma novaiorquina, a Universal

Winding Company, já solicitou licença para utilizar o pro-

cesso Uma subsidiária da mesma, a Patterson Moos, par

tindo' da informação fo>iecida pelo Departamento Nacional

de Pesquisa e Desenvolvimento, dn Gra.Breta.nha, fabricou

algumas unidades, já entregues à Força Aérea dos Estados

Unidos.

— DIÁRIO DO PARANA CURITIBA, nQMINGO, 20 DE SETEMBRO Bjjfo
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HI„rto«, foram o« cangaceiros amarrados em pé para qne o» pollc' . do grande Xelto
iiils se fotografassem depois

. .. ..«. ivíiiui>h Histórico da Bahia. Ê um estii>ii ¦
Estas cajbeoas, até hoje «ido conservadas »«r?J',~"" l>Uo«"«

^ÀNIlHAS«MARC0tE>>
|| Um Hoyç pi-aeluf o dcÇ-
COLLELT9A.-«CcrâmicaSãoMai'cos)>

E o Sofrimento
Miséria E Ignorância De Mãos Dadas - Serviços Duros E M"'

Eis me chegado ao final desta narrativa. Foi quase tudo

de minha vida o que eu contei, e se existe o «quase» é por-

que ainda tenho alguns anos pela frente para viver. Poucas

Deisoas ao chegarem à minha idade - 39 anos — têm tanta

coisa pára contar, e isso levando em conta que, dessa idade,

ainda têm que ser descontados vinte anos de cadeia. Eu as

vezes sinto a sensação de que já vivi remais, pois o sofri-

mento que o mundo me tem imposto envelheceu-me bastante.

Minha vida, desde que deixei a cadeia, tem sido dura e

até perigosa. Poucos meses depois de ter saido da penitencia-
ria da Bahia, escapei por pouco de ser assassinado, e, o que
6 mais curioso, sem saber quem foi e porque me queriam ma-

tar Devia porém, ter sido uma vindita, remanescente do

tenino do cangaço, que não tinha ainda sido de todo esqueci-

da Mas eu não tenlio mais nada a me acusar na consciên-

cia pois o que tinha, os vinte anos de reclusão apagaram e

me' deixaram bem disposto para enfrentar o mundo.

^ Continua... Até Quando?
Mal Pagos - Sonho Simples De Um Homem Humilüe - Razão Desta História (Ultima reportagem de BRUNO GOMES}

___ .... _  ....•...;.„.„ „,i„ r. hando can- I em torno de mim. Não «m,,,.

FOME E HLMILHAÇACi
Infelizmente, tenho a ihipres-

são de que as contas com Deus
ainda não estão de todo salda-
das, pois tenho sofrido bastan-
te. Desde que cheguei ao Rio,
não faço outra coisa senão titi-
balhar nos piores serviços, per-
cebendo os mais baixos sala-
rios... Tenho passado por mo-
mentos que jamais julguei ca-

paz suportar. Certa feita, es-
tando desempregado e sem di-
nheiro, cai de cama com uma
febre de quarenta graus. Fiquei
inconsciente durante dois dias
e, quando comecei a melhorar,

por obra e graça do meu orga-
nismo, despeitei com o choro
de meus filhos. Olhei em volta
e tudo estava turvo, até que
divisei o rosto de minha mu-

KAR\M A'S
DAS U AS 22 HORAS CASA DE CHA-BAR

COMENDADOR ARAÚJO, 415

lher, sentada na caina a me fi-
tar com lágrimas nos olhos.
Aos poucos fui recobrando a
consciência, e perguntei o que
se havia passado. Respondeu,
me que eu dormia com febie
havia dois dias, e então me
apavorei. Como meus filhos não
parassem de chorar, perguntei
a razão daquilo, e minha mu-
lher, baixando a cabeça, res-
pondeu: <-E' fome, Antônio...
Estão chorando de fome...s>.

Uma crise de choro me fi-
cou entalada na garganta e eu
disse baixinho para mim mes-
mo: <r.Eslá certo... Chorai' de
fome! E logo meus filhos....?.
Levantei-me cambaleando e,
embora minha mulher não me

quisesse deixar sair, fui até a

padaria e pedi páo ao pudei-
ro, pois meus filhos queriam
comer. Eu devia estar pavoro-
so, pois nâo esmolei, não supli-
guei, e o dono da padaria era
homem de maus bofes, mas
olhou-me meio desconfiado e
deu-me um quilo de pão. E,
mais, ofereceu-se delicadamen-
te para que, se eu necessitas-
se de mais alguma coisa, não
tivesse receio de pedir.. . Re-
pito: eu devia estar medonho,
devia parecer o homem mais
perigoso do mundo, com meus

I \\j^uj_, 9.,,,Vs-[fl |IlUJi|

/^feo Crft 160,00 pelo telefonelàõ^ÊLJXL^^^^
I casa 2 recebo da ua, 14 9I,oodQ juros das ^^^^^^^»/ minhas debênfuKes, assim que,o felefone W l

I mo custa &$65M pgr mês, ou soja jl\ CrS 227 por dia,.. Esomdúuida Jl
\o sertfiço mais barato do mundo!^fi m&w*
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filhos chorando de fome e eu
pedindo pfio fiado... Essa foi
uma das maiores humilhações
que já passei na minha vida.

A DESGRAÇA DO
ANALFABETISMO

De quando em vez encontro
unia alma caridosa que se com-
padece de minha miséria, mas
é sempre difícil arranjar al-
gumã coisa para mim. Embora
eu seja um homem honesto,
não sei ler, e isso tem sido a
minha maior desgraça. Sei fa-
zer tanta coisa, menos ler...
E dizer que perdi vinte anos
tle vida numa cadeia sem que
ninguém se interessasse em me
alfabetizar! Bastava que me
ameaçassem de que eu não sai-
ria <le lá sem saber ler, e eu
me teria esforçado bastante.
Mas não existe grande inte-
résse nas prisões pela alfabe
tização dos presidiários, e, as-
sim, o máximo que faço até ho-
je é assinar muito lentamente
o meu nome. E não digam os
leitores que ainda há tempo,
pois o que me sobra do tra-
balho é um cansaço terrível.
Depois, papagaio velho não
aprende mais a falar. . .

Filho meu, porém, não pas-
sara por essa desgraça de não
saber ler, nem que eu tenha
que sofrer o dobro do que já
sofri. . .

TRABALHO SERV1L
Quem vê meu retrato quan-

do eu andava no cangaço e
me vê atualmente, bem pode
avaliar o que tenho passado.
Dos empregos que tenho ocu-
pado, com exceção do último,
no qual me encontro (na Es-
trada de Ferro Leopoldina), to-
dos os demais foram com sala-
rios abaixo da tabela minima.
E isso sem comida ou qual-
quer outra vantagem. Cheguei a
trabalhar ganhando dois mil
cruzeiros mensais, sendo o sa-
lario-minimo de três mil e oi-
tocentos. Além do trabalho,
sempre ia fazendo, nas horas
de folga, minhas figas de chi-
fre, vendendo-as a preço vil.
Como moro longe, muitas ve-
zes só ia em casa uma ou duas
vezes por semana, pois só quem
sabe o que é a condução de
trem para Santa Cruz pode
avaliar o que eu até hoje pas-
se para regressar ao lar.. .

UM SONHO: SER
GUARDA-FREIO

Todavia, a tentação para o

que não presta, sempre tem

aparecido. Não me faltaram as
propostas para participar de
ações desonestas, o que eu sem-
pre. repeli com energia. Nun-
ca aceitei nada quo minha cons-
ciência condenasse, nem mes-
mo as inúmeras propostas a
que me referi para ser capan-
ga de gente importante. Pie-
ciso trabalhar e ganhar di-
nheiro, mas tem que ser eni coi-
sa honesta. E, depois, só há
uma forma, de provar que, cons-
cientemente, eu jamais seria
cangaceiro: ó proceder nones-
tamente. No emprego em que
estou, vou indo bem, sendo meu
maior desejo, no momento, ser
güarda-freiò. Não é muito, e o
sonho de tanta gente vai tão
longe, que, creio, querer ser
um simples guarda-fréio não é
querer ser muito.

CANTOR E COMPOSITOR
Além disso tudo, aqui no Rio

adquiri uma nova profissão:
sou compositor de músicas po-
pulares. Sempre gostei de mú-
sica e já disse como o bando
em peso gostava de cantar.
Desde menino eu tinha a ma-
nia de pôr em música o que se
passava comigo, e não tinha
tinha dificuldade em fazer meus
versos.
Certa feita, o diretor artístico

do unia fábrica de discos pe-
diu-me que eu gravasse algu-

mas músicas que o bando can-

tava. A idéia seduziu-me e eu

cantei várias, das quais loram

escolhidas oito. Fizeram um

um «long playlng» e a grava-
ção foi narrada pelo sr. Paulo

Roberto. Antes do cântico por
um ótimo coro, eu cantava sem

acompanhamento, e na gravação
evitaram-se ao máximo arran-

jos modernos, razão pela qual
tudo ali é autêntico, tudo é pu-
ro. Tenho ouvido muitos elo-

gios à gravação, e é pena que
o dinheiro proveniente dos dis-
cos não eqNivalha aos elogios...
Enfim, como já me explicaram

que o compositor é o que menos

ganha na fabulosa indústria do
disco, já vi que me espera um
triste futuro. Nada mais jus-
to para quem sempre viveu na
miséria do que ingressar numa
classe que faz da miséria a sua
inspiração...

VITIMA DO DESTINO
Assim é que espero chegar

aos meus últimos dias como

guarda-freio, fazendo figas e
músicas noi destinas. Conforme
disse o sr. Paulo Roberto na
gravação, «aos poucos vou pa-
gando minha divida com Deus».
Espero que reste muito pouco
para saldá-la.

Com a presente narrativa, eu
queria tirar um pouco dá len-
da e das mentiras que" existem

em torno de mim. Não sou l
ruim como me pintam, P (3
quentemente encontro' Eci,
pior do que eu, pelo meiiosK
zendo coisas que nem tio tj
po do cangaço eu teria con!
gem de fazer. Se consegui afo
gir meu objetivo, sinto-me h
liz, e só faço questão Veto*,
compreendam de que fm w»
ma do destino: nasci numa w
calidade brasileira onde a m
séria faz das suas com os ti
mons.
Não estamos livres de ver 1
sos como o meu se repitjrjí
Há muito Volta-Sêca pelo N*
deste, meninos com onze gjg
de idade, longe da familia, se.
saberem ler e prontos para"»
gressar no crime. Pois se ai
mesmo, nas favelas cai-ioc»
tenho visto coisas hoiroro:
o que dizer dos que vivem
regiões assoladas pelas si
onde um sargento de Po,
tem autoridade para se a]
sar à bala das terras dos
tros?... E se esta nanai
n&o trouxer para mim lucro.
gum, que fique como mofe
cuntribuiçâo para uma tias p:
res fases por que o
já passou, o reinado do
gaço de Virgulino Ferreira,
famigerado Lampião.
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Momento em qire transportavam corpos i» cabe çns do restante do grupo dos caní,'n<iHri>'-
curiosidade foi grande.

Gomo é Escolhido o Dalai-Lami
Os recentes acontecimentos do Ti-

bet trouxeram á atualidade «sau
país mlsterloso> sobre o quai correm
tantas lefidás. 

'Ém torno do Dulai_
Lama. oliefc espiritual dó budismo
tibetano, formonrse estranhou Ws-
torios. As condições nas quais é
escolhido o «Budft vivo», s3o èxtre.
mamente originais e interessantes.

O mecanismo qu>- preside a su_
cessiso dns pontiíiowl tlbotanoB ii
unico no mundo. Não se tinta de
unia sucessão hereditária nem ele-
tiva. De cada vez', o DalaiLaina nas.
ce num novo corpo.

O Dalai pude nascer em qualquer
casa rica ou pobrei no campo, ou na
cidade: todo menino participa vir.
tdálmenté da Instituição, não existem
privilégios.

O mecanismo de sucessão só to_
mou forma definitiva numa época
relativamente recente - o partir do
século XVI — mus consistiu numa
cristalização de tendências extremai
mentes antigos c faz conflulr nos
usos de ritos cerimonias elemen.
tos pertecentes ao puro bu_
dlsmo clássico ao mesmo tempo que
outros, indígenas, provenientes do
Tlbé pré-busdista.

Na relncãrriaçãó, das pessoas co_
muns está previsto um periodo niãT
xlmo de 49 dias: mos no caso do
Dalai Lama o periodo pode ser muito
mais 

"longo, chegando frequentenieii.
te a 2 anos.

' Seja como for, num dado momen_
to, ai>r«senta.se o difícil problema;
descobrir a criancinha na qual veio
renascer o «Deus vivo» aquele «cuja
cn.iencia e Iluminação». Kntão entra
cm cena uma das iustlluieões mais
antigas do Tibé, datando pela época
do» «Chiimanas» que dirigiam a vida
espiritual do pais antes do adven_
to do budismo: trata-se do oráculo.
Cada vez que morre o Dalai, reune_
ae um .concilio composto pelos La.
mas mait importantes do Tibt- que
começam por consultar o oráculo:
existe um oráculo de estado, cujas
respostas têm um valor supremo. Re_
sido no Mosteiro de Neehnga a 6
quilômetros de Lliassa. Uma vez que
r:Hte oráculo se pronunciou a pesqui.
sa ainda vai durar anos. Todos os
sinais miraculosos, se.ia qual for a
sua natureza, são tomados em con^
sideração e eles variam de cada vez!

No mil do Tibé existe um lago
chamado Cho.ko_gye. no qual, segun-
do dizem, é possível ver os acnn_
tocimentos futuros. Eis aqui, segundo
a narração de um tibetano como s«
produzem os visões: « a água do
lago é azul; pode ser observada do
flanco da montanha; levanta-se uni
ranto que muda a cor da água tor-
nando-a branca. Então <se forma um

turbilhão na água branca; nuvens se
condensam por cima do turbilhão;
em baixo dessas nuvens podem ser
percebidas Imagona que mostram os
acontecimentos futuros». A visão do
lago, eomo também vistV-s partícula
res' dos Lamas mais importantes,
também contribuem para a escolha do
Dalai.

Encontrado um menino de condi-
qflea Qué correspondem ao oráculo e
às visões, é preciso ainda examina-
lo atentamente. Primeira condição:
deve ter no corpo certos sinais es_|
pocialfl. O «deus vivo» ê sempre re-
presentado com quatro braços: por
ser uma incarnaeão da divindade, a
criança deve apresentar protuberani
cias carnais nas elavicuias o orno
platas; suas orei nas devem ser muito
maiores qüe as normais o que cons.
tittii um sinal do sabedoria. En
fim, ii palmas de suas mãos deve
ter sinais em forma de concha. Se-
gue_s© um segundo exame. Entre va-
rios pares idênticos a criança deve
reconhecer os objetos pessoais «que
lhe pertenceram em sua vida an-
terior»: o rosário, o póqupro tam-
hor lltui-gico. a siiietn, o raio dt
bronze, rim lenço, uma xícara dc
chá e assim por diante, So" depois
que a criança venceu todas essas
provas e depois que o oráculo de
Nechnnjr confirmou o fato é quo se
anuncia oficialmente a descoberta do
novo DalaÍ_Lamã procedendo-so de-
pois a Instalação do novo pontífice.

Então o pequeno «deus vivo» é
conduzido á Lhnssn num cortejo so.
Iene, souV.do no caminho pelos fieis
pròstehárdoH.

A partir dn dia de Instalni.-ão no
Potalti; a criança escolhida pelo des-
tino conhece uma vida iritélrÉmèlítd
nova. Sua humilde casinha o seus
brinquedos com os amigos de vizliilmnça acabaram. p,le ocupa agoraum apartamento inteiro, neste vasto
conjunto de palácios, de templos demnusoleu de lugares secretos, de saiIns de passagens, de bibliotecas e decozinhas que forma o Pétala Seus
pais também recebem um apartamen.
to onde viverão ,- Seu pai é grntl.fjeado enni o lllu|(J ,[,. sjüna (|,n
que); mas passados os primeiros me!ses. tanto ele quanto
cada vez menos o s
todos os religiosos

seu nnselment.
fo atual)

mae verSo
seu fllnò, Como

o novo Dalai deve morrer para a vida: até seu no"",n 
1":''." ,m,"1.ndo- Pnr oensitto dê

14.o Dalai.Lnmn
... chamava Lhamoülondiip; este nome humilde fòlsubstituído por uma longa se,-tft deesplendido» epitetos: o Sagrado, aTerna Gloria, o Poderoso ,1- r.,.
iruamím, o Intelecto Exceleíite ,Sabedoria Perfeita. Aquele nue' pos

sul a Doutrina, o Oceano de Sabe,
do ria.

A primeira — e muito importante
cerimonia na qual toma parte o
novo Dalai é a da reocupaçao do
trono vacante. Essa cerimonia clia-
mada «Oração paia a Potência do
Trono de Ouro». í: preciso notar
que durante os anos de interrélnd
todos os dias os alimentos das dl
ferentes refeições são colocados nã
mesinlia ao lado do trono. É este
um modo de lembrar e sublinhar que
d pontífice não está morto, mas au.
sente e que apenas mudou dele esta
coisa negligenciarei e passageira, queé o corpv A cerimonia consiste prin-cipalmonto em uma petição dos La
mas ao Dalai para que ele aceite
reooupnr o seu trono que deixou kl.
fflins anos antes.

Esta cerimonia começa antes do
amanhecer (é o costume do Tibé
nas grandes ocasiões, pois as pri-

melras horas da manhã sS»d!.
celente augurio). Na sala *
ito ouro, diferentes pt-rsoiBE'r
zem sua entrada. Por todo «"S

yê brilhar o ouro e aa n»»^
altares; os sons apenas M '

abafados pelas sedas «Ias «"
das almófadas e pe!a lã n°s \
Aos poucos a sala se cncíM
os ministro», três leigos e
ma: o Regente (rei do f
abades dos grandes »,ol;";'rí1,
gro-s ascetas de olhos bnll' «

dos dlgnitarios satisfeito*,'
disciplina angulosos; os ;
principais famílias nobre;-.
as delegações estrangeiro»^
faz-se silencio. A criança.««^
namentada do suas vesK ^
de cerimonia, è trazida ^
vantada e colocada coro 

^
atenções em sou trono- ^
prosternam diante deK-
sagra assim
Dalai.

oficialmente
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SAO PAULO - RIO DE JANEIRO - SALVADOR ^Jf,B.HORIZONTE - PORTO ALEGRE • CURIT^1^

curso de conversação em 6 4
matrículas abertj;
>I(^° PARANA» ÀS SEXTA.FKIBAS | ^PAíTOem PELA RADIO COLOMBO AO»
,. »OS, Q NOSSO CURSO, às «.JfjJVdecretaria: Expediente das 8,00 às %W
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DjARlO DO PARANA —

yuman Atribui Méritos à Proposta de Krúsliichev
,a YORK, 19 (UPD — O ex-presidente Harry Truman _..___,_> _.. |- 

^ w ¦_%*. <w* wiiVV
MOVA * ,_ .,„„.,,imimsnln avn_»l_ .,,>!„,.. ,_ _•_ í """ UlBSe Cil. OUO tínhamos /. ..,,,„,,,,..ii.. j«„ .„_>- _. -.!_>_, /na rilf-flnto. vr>l,,,..,... - _.

PRIMEIRO CADÍKITO PAGINA -

,nVA YORK, 10 (UPI) — O ex-presidente Harry Truman disseN° plano cio desarmamento, exposto ontem pelo premier sovié co i
Lio a"" "Jrhev tem seus méritos; e acrescentou que qualquer tentativa
Mm KrWjíTL.erra fria tem seus méritos. Observou contudo que Túnica¦wTklt» *5£, i guerra fria tem seus mérito* Observou contudo que a úntaa

r r P01' l[/o to ver aprovado ainda um plano do desarmamento tateraacianS
IftVíKí-rtiSa W? ?e Jlavercln °l)os,i0 à ê*<-- «Propusemos o 8838
Tf. f"t0(ltf oontrolcs em todos os campos da energia atômica no momento

C 
^ifiWAl,ARA 

A SUPREMACIA ECONÔMICA

em que tínhamos o monopólio dessa energia e eles (os russos) vetaram a pi.,.posta 265 ve_.es> — disse o sr. Truman eos jornalistas, enquanto realizavaseu passeio matutino diário. O ex-chefe do govôrno norte-americano disseesperar que ao consiga alguma vantagem durante os próximos i anos emvista da proposta de Krushehev. «Mas deve haver garantias que possam im-por-se antes quo possamos levar a cabo essa empresa».

'lano
iáa

O©
aníagensV

DesarmCímenio
ara a

Trará
URSS'l&mÊ^M^ sssttTAc 2&£i MãíMr/M^M/^ m

;ítc.nmeric-ana

0BS unidas,
aÇ

a,-y Sliupit'" dá UPI
10 (De

— DIA-
Os dole-

^PARANA, 
- Os dele.

Dí,.££ J"* Nagfles Uni-, yelowuiM•"-' ---iram
lideram quo a utfctaa
Ti Nikita Krushehev do

,|.iu.. cMmlan em m-a-

outro hábil mo-
multo

propagandlsta

''um 
período de quatro anos

Ii 
mais que¦l0 do propaganda

rio '|0 ninlor
tem o comunismo na atua-

.tretunto, atada que fosse
"flndn 

poüooa puderam xie-
i eficácia potencial da pro-

num nmnilo aterrorizado
«Mpeòtivã ii" guerra mi.

o ita anif|iilliiçfto total. IS
mie a proposta não parojii

tm conta os feitos da reali-
sC]1t sem dúvida multo

níe para aa pessoas, m»m
de fortuna c para os paü >a

«envolvidos, quo se benefi-
m nu verdade, «e convertes-
m arados as espudas.
ida Q1"3 éle nào í|issesse, o

d,, Krushehev presupõe o
iélecimento do império da Lei
iiiniio (lua Nu ções e a aboli-
dn fõr.,»íi dns armas.
PORTAS ABERTAS

> aceitam oe três fases de
plano de desarmamento to-
i União Soviética — prome-
indiretamente Krushehev —

i à inspeção total suas por-
quo até agora tem estado

èticam.ntn fecliildas, «e ne.
i Estado terá nada que ocu!-

táo, a União Soviética acei-
o plano «céus abertos» pro
pelo presidente Dwigh D.

ihower em 1955 que estabe-
um sistema completo dc ins-

i aérea. Entretanto, como o
ío, o admitiu. Krushehev não

ea idéia do desarmamentoj', Há alguns dias, disse em
(discurso no «National Press

de Washington que «a re. I

petição é a mão do conhocimen-
to», frase que constitui um ve-
Jho provérbio russo.

O plano de Kn.sl.chev é, real-
mente, uma repetição. Foi pro-
posto em 1927 e 1932 na Socie-
dado das Nações, em Qeneb/a
pelo extinto comissário de Rela-
ções iflxteriores Maxim Litvlnof,
campeão, na época da pré-guer-ra, do sistema da segurança co-
letiva, a quem se deve a frase
de quo «a paz 6 indivisível».

As propostas de Litvlnof nao
produziram senão eocárnio, por-
que a União Soviética era uma
espécie du pária naquele comcêr-
to intornacíonal o se a tiniu?, por
país econômico e militarmente
débil.

Litvlnof apresentou seu plano

„ __......_, ..u_ni_, ..um v ii_.;ui-_u j,"""™ ^v "«» ua, populaçãoae «converter espadas em arados» é mais uma hábil propaganda do Drim..ro ministro soviético pr-inei.
antes da chegada da Idade Atô-mlca. Krushehev, todavia, falaagora com a confiança de umhomem que tem atrás de si todoo poderio da Segunda Potênciaindustrial da terra e todo um ar-HRnal do bombas nucleares, fo-
guetes e Sputniks.

Posea-se ou mão levar-se na
prática o plano do Krushehev e
prescendendo do evidente valor
que tem desde o ponto dc vistada propaganda, o apresentá-lo
no lugar do mundo em que podereceber maior atenção, poderia
perguntar-se se o primeiro-minis-tro sentia realmente o quo dizia.

DECADÊNCIA
DO CAPITALISMO

Ganhariam ou perderiam osrussos se se levasse à prática um

plano de desarmamento, geral ou
parcial? Durante sua curta por-
munência .lente pais, Krushehev
yisse francamente nos norte-ame.
ricanos o que repetiu tantas vê-
zes na Rússia e outros paises co-
munlstas; que o tempo está de
seu lado.

O capitalismo, segundo êle, se
encontra em plena decadência e
pronto desaparecerá por comjíe-
to, para ceder o passe ao comu»
nismo. Krushehev renunciou pu-
bllicamento à guerra e à revolu-
ção como meio de impor o co-
rnutnismo a quem não deseja ês-
se regime.

Em vez disso, declarou-se par-
tldáiio da competência econõml-
ca pacífica. Crê que o comunismo
triunfaria no caso da rivalidade

¦ a
por

Apoia
ntre

a Itália Co
Eisenhover e

oversacões
_»

Kfnsii.fiev
StZvTlíZ. LíJ°"a* Perant? 

°_ ParIa»»ent« - Reservada a reação britânica -
SuaS ™. . í 

"f C0»UJUUt? da l"'0},0Bta «ue ^>resentou com a de KrushehevAtitude dc caiucla nas denuua capitais européias - Reação em Lisboa Apoiodos comunistas de Berlim Ocidental ao plano soviéticoROMA, 19 (UPI — DiAKiO DU
PARANA',) - O governo da Itália
deu seu total assentimento às con
versações do presidente doa Esta
dos Unidos, Dwight Eisenhower,
com o primeiro ministro soviético.
Nikita Krushehev, e por sua vez
declarou quo haverá alguma difi.
cuidado na aplicação do plano do
desarmamento anunciado ontem pe
lo govrnante russo nas Nações
Unidas.

INTERESSE
Em breve referencia à Comissão

de Relações Exteriores, da CâmaJ

ia dos Deputados
Relasões Exteriores. G.useppe Pei;
ia, disso que a proposta de Kru.
shchev «é índübitàv i inte uu, ',,."
curso de sumo interesse».

«Ninguém — acrescentou — po_
deria sentir__e mais prazeirosa que
a Itália pela adesão soviética ao
conceito de desarmamento geral e
total, proposto faz muito tempo peIo Oeste.

Sd(\u\nndo
ainda hoie

OseuLDMGPUy
em 10 PAGAMENTOS

sem enfcsda

_iin
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sugestão da rádio colombolJara quem aprecia bons discos

I BASTIDORES DA MUSICA

CONTROLE EFICAZ
cNão obstante, além do estudo

técnico do ritmo factível do desár
mamento, é essencial quo lhe es
te.ia vinculado estreitamente um
sistema de inspeção o controle.

«O estudo cios dois aspectos do
problema deve ser simultâneo. A
aplicação de medidas de desarma,
mento antes de estudar o sistema
de controle não se ajustaria ã? ne.
cessidades de segurança». ¦

Pella fez notar que sua opinião
era provisória- e que seu governo
emitirá .seu juizo depois de estu.
dar a fundo o texto do discurso
de Krushehev.

APOIO
Em outra parte de sua informa,

ção à Comissão de RR.EE. Pella
deu o apoio da Itália às conversa,
ções de Eisenhower com Krush.
chev o acrescentou: «Toda a inicia
tiva endereçada a estimular um
espirito genuino de conciliação ga
ral não pode senão ser vantajosa
para o Oeste e para nosso país. o
quai tem tudo que ganhar com \
cessação da guerra fria...»

REUNIÃO DK PARIS
Também manifestou que as

conversações em Paris entre o pri
meiro ministro da Itáüa, Antônio
Segr.i, Eisenhower e ele, lhe deram
a certeza de que o ocidente não
abandonará à sua sorte os dois mi
Ihões e meio de alemães que vi_
vem em Berlim Ocidental.

RESERVA BRITÂNICA
LONDRES, 19 (Por K. C. Thaler I

— U PI DTARIO DO PARANA — A
GrS-B.i-tnnlm pediu hoje um «oxa
me minucioso» do piano dn auprèp"
são absoluta dn toda classe de ar-
mam.-.itos, proposto píjlo primeiro
ministro soviético, Nikita Knili...hov,
mus acentuou firmemonto qüé n con
trnlo o a «os?., n nin» do nu a] <"ju.tr
garmatnento global.

ESTUDO CONJUNTO
Ao seu regresso da assembléia g.

ministro das | ral dus Nagfles Unidas, __u Nova
-Torlij o s_.ret.Lrio de RnlaçOes Exte.
i-loi-e.._ Sehvyn Lloyd, disse hoje
prudentemente no aeropoato que «ne
cessltamòs traballiar em ambos os
planos para ver so so podo tirar ai-
Bo dôles». Referla.se tanto ao de
Kiuhschev como aõ que a Gril-Bre
tanha apresentou em prlnr.ljiloi. da se"
mano nas NagOes Unidas.

Imedlatameiito depois de sua che-
pada, Selwyn Lloyd conforenciou
com o primeiro ministro. Harold
Mnomlllan.

A primeira reação britânica h
proposta soviética íoi de acentuadacautela, sem aceitar nem recusar o
plano.

CAUTELA
Em outras capitais européias também so verificaram reações reserva"das. Abrangem desde uma inclinação

para «esperar e ver como ficam ascoisas», até para acusações francasde qu. a iniciativa soviética é claramente uma manobra de propagandaencaminhada para desorientar a opl.nliio publica mundial.
Em Doroí, o presidente da Comissüode Relações Exteriores do Parlamento.Hans Furler, pediu «um estudoouidadOHo do plano, dizendo que oocidente terá que estudar a relnçSoentre a redução gradual de armas eo estabelecimento de um controle eum .i-itema de inspeçüo praticáveis.UTOPIA

Km Paris, o dWrlo conservador «OFlsaro., qualifica em editorial do«espetacular» o plano, maa nSo «rea-lista» e recomenda precaução e reservas,, até que Moscou propor"dono titníi/riluçâo inequívoca do probl.ma fundamental do controle eff.e.Rx.
PROPAÜANDA

Em Lisboa, o órgão oficial daUnião Nacional, o partido do governo, «Diário da Manhã», noticia sobrea proposta de Kruhschev com o se.guinte titulo: «Em seu hipócrita alarde de propaganda, Kruhschev pro!poe nas Nações Unidos a aboliçãodns forças armadas».
SATÉLITES APROVAM

BERLIM, 19 (UPI _ DIÁRIO DO
__ .,J_NA) 

_ ° ComlM C""4"»' «loPartido Comunista da Alemanha Orientnl declarou, depois de uma reu"nião que durou dois dias, que es"
| tava de «completo acordo» com o pin"
I na de desarmamento proposto peloprimeiro ministro Nlkila Kruhs.hev.Um comunicado do comitê disse queseu., membros aprovaram por unnnimldi.de o plano do Kruhschev quequalificaram de .ação magnífica pa-ra a paz».

Durante a reunião, que não tinha sido anunciada com antecodnn".ela pela Imprensa soviética o chefedo Partido, Walter Ulbricht, apresentou nos seus camaradas uma ín.formação sftbre o anteprojeto do
plano setenal econômico da Alemnnha Oriental.

de-

COMPRE AGORA SEU LOTE

NO JARDIM ROSANA — GUARATUBA

nais P0Du|OmJ,alr 
Brit0 6 Henrlclue Lôb0' °

¦TentanJo lsc"l'oc.uei <$e São Paulo, co-
idade, °S SUcessos fonográficos da atua-

i-0MBnda" A1!.8 sabad0 3S 9 HorasIDU-A Discoteca Mais Atualizada

DR. MARCELLO MARTINELU
OOENÇAS DE 8J3NHOBAS

INVESTIGAÇÃO DA ESTERILIDADE OONJUGAL
ASSISTENTE DA FACULDADE DE MEDICINA

Consultório: Rim Emlllnn-, perneta, ío — ío." andai — Oon.
junto 1003 — Fone 4—3905 — Fone Residência: 4—6757.
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LOJA ALUGA-SE
ALUGA-SE AMPLA LOJA NO CENTRO, COM GRAN-

DE DEPÓSITO NOS FUNDOS, PARA BOA FIRMA DE

GRANDE MOVIMENTO. ' _ .

TRATAR COM PÉRICLES DAS 14 ÀS"l7 HORAS.-

PRAÇA OSÓRIO 63, l.o ANDAR.

REPÓRTER ASSOCIADO
TELEFONE:— 4-3611

rlDO A ENCADERNAÇÃO

com os Estados Unidos
Unifio Soviética se desviará
esse caminho.

Kruslichev está jogando suacarreira no p__ui0 econômico aep-tanal que, segundo éle, colocará
a União Sovieuca no caminho dea cangar paiu sua popülafi_.o umnível de vida suponor ao da pSpulagao doa Estados Unidos

MflOB INTERESSE RUSSO
. ^ f qUe, a Rüaala wmuntoia
tenlia logrado enormes progreSsos no campo da economia, des-de que terminou a Segunda Guor-ra Mundial a carga dos arma-mentos a tez sofrer incompai-1

Unidos. Nenlium pais p0í/e pro!duzn» ao mesmo tempo eanhòes emantequilha unistum do mantei!
ga e aguçar) mas a União Sovié-Uca pode fazê-lo menos que osEstados Unidos. Portanto »União Soviética ganh^a^a"
que oa Estados Unidos se sé le.vasse a cabo o desarmamento
total ou parcialmente.

Uma economia totalitária ep anlficada com0 a da União So-vlética poueria paasai» mais fã,cilmente que a dos Estados Uni.dos na produção de artigos deguerra para a produção do arti.
gos de consumo.

Ademais, o autêntico .emor àGuerra Nuclear, temor que osrussos parecem compartilhar como resto do mundo, aeu interessenacional - ao menos tal CQmoentende Krushehev — c3 inciinaem favor do desarmamento e nãoem continuar a agitada carreiraarraamentista.

EE. UU.
WASHINGTON - O escritório

do informações dos EE.UU.
(USIS) revelou que a URSS co
moçou a interferir nus transmis
soes da America logo quo o premicr russo Nikita Krushehev
terminou seu discurso na. ONU
ontem. O governo russo vem ln-
terferlndo hi. dez anos nas trans
mlBsões americanas mos inter.
rompeu essa interferência poucodepois da chegada do Krushehev
aos EE. UU.

INGLATEKBA
LONDRüS — O ex-promler Elr

Anthony Éden continua recolhi
do ao leito febril sem que até
agora so nnunciasse a causa de
sua enfermidade. Um membro
da família do ex-piemior britani
co, de 62 anos de idade, infor
mou apenas que jord Evans me
dlco particular -uo paciente, o
examinará ainda hoje.

iámotorista, «aliás
mal» sóbrio*.

bastante

Amai e sua esposa a atriz Lucillo Bali são proprietários do»antigos Estúdios RKO, atravésda sua empresa «Desilu Produc.tlons». Infodma a policia que aesposa não compareceu à delega
cia.

ARGENTINA
BUENOS AIRES - O Jornal

Foaenda, Pedro Beltratn. decaiarou aos jornalistas que houveuma melhora na situação de cambios do Banco Central de Reser.va do Peru e que o dólar baixoude 81 soles para quase 28.
Disso que a situação de cam,bios do Banco Central de Reserv* experimentou uma melhoria

de quase trinta por cento nosúltimos tres mese».

EE. UU,
WASHINGTON __- A Islindla

quer quo um ofidai pe]o menoacom a patente de major.general
o com ampla experiência no es-trangeiro assuma o comando dos6.000 soldados norte-americanos,
na grande base aérea que aOTAN mantém naquela Ilha. A.creditam os meios oficieis lslandeses que a designação de umtal comandante possa contribuir
para evitar incidentes entre os

EE. UU,
HOLLYWUOJU - U ator e mag

nata da telavisão «Desta (Desi-
derio) Arnaz, naturai de Cuba,
foi detido ab primeiras horas tia
madrugadi p_.i- policais, quan.
do vagava embriagado por um
bairro desta cidade, senuo autua
lo na delegacia. Uma hora e
mela depois, às 2,30, _el posto em
liberdade sob fiança de 21 doía
res e levado para casa pelo seu

Navio Escola Custodio
de Melo irá a Europa:
Viagem de Instrução

RIO, 19 (Meridional) — O
navio.escola Custódio de Melo
fará rápida viagem de instru.
ção à Europa, levando a turma
de guardas.marinhas do 11/58.
Esse navio encontra.ee atual
mente no Rio Grande o parti^
rá com destino ao Velho Mun.
do após escalar em Vitoria. Sal
vador e Recife. O cruzeiro in_
dui visitas a Belém, Fortaleza,
Recife, Salvador Vitoria, San.
tos e Rio Grande e Porto Ale
gre e no exterior ob portos de
Holanda, França, Portugal e
Itália.

ÓCULOS
ÓTICA CURITIBA

Rua Monsenhor Celso 31
CURITIBA — PARANÁ

— _.___.,_.__. mimo — (j jornal *— »¦"•-._. «mu
«Noticias Gráficas» afirma que 30 natura»s da ilha e os militares
deputados governistas publica- estran_íeiros, semelhantes ao queocorreu na semana passada,

O atual comandante, general debrigada Gilbert Prltchard, foiretirado ontem para acalmar asiras dos islandeses, a pedido do
governo de BeykjavUc; e o em.baixador islandes Thor Thros
qualificou essa decisão de passofeliz no sentido de solucionar acrise.

(UPI)
as

rão na próxima semana manlfes
to rompendo com o governo do
presidente Frondizi. Acrescenta
qua o motivo da rutura ó o fato
de o sr. Frondizi ter adotado
uma politica totalmente contra,
ria à plataforma do Pa/tido Ra,
dical Intransigente.

PERU
LIMA — O presidente do Con

selho de Ministros e ministro da
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MANCHADA___J mui; .ILAJJO DEVIDO A ENCADERNAÇÃO

Iniciados os Estudos Para Reorganização das
Carreiras e Quadros dos Servidores do Estado

Levantamento minucioso em todas as dependências administrativas do Estado — Plano d f,Roclass-ficasão de Cargos e'Funções poderia estar
em condições de ser concluido*«o próximo ano _ üm dos critérios éj» ^Ta^S^T^Z^ãS _!° SSSÍK

r 
ENTREGA DOS INGRESSOS A SSN — On tem & tarde foram entregues, pelo DIAMO, fl,
diretoria da Sociedade Socorro aos Necessitados os ingressos para a «aviint-premiire» do filme
«Saeta», a ser realizada no dia 7 de outubro, no Clno Avenida, uma promoção do DIAKIU

! DO PARANA, e Radio Colombo, em colaboração com a Empresa Cinematográfica Sul Ltdn.
e Condor Filmes, cm beneficio daquela sociedade. No clichê, um aspecto do ato. vendo-so o sr.
Percival Loyola, presidente da entidade, e o sr. Hasdrul.nl Bellegard, tesoureiro, recebendo os

ingressos

Entregues à SSN os ligress
«Avant Première» do Filme «Sae

rara
»

Uma promoção do DIÁRIO DO PAKANA e Radio Colombo, era auxilio da Sociedade
Socorro aos Necessitados Segunda-feira começa a venda dos ingressos O
que é o filme «Saeta, o Canto do Rouxinol», que esteve 14 semanas em exibição

em São Paulo

JA estào iniciados ps levanta*
mentos polo Governo do Estado,
através de comissão do técnicos,
junto ao Departamento Estadual
do Serviço Público, destinados
aos estudos preliminares para a
elaboraç&o do Plano de Classifi*
oação do Cargos do Puncionalis-
mo Público. Todas as secretarias,
departamentos e demais depon-
dências do Governo estão forne-
cendo elementos «obro pessoal,
funções ocupadas e vencimentos,
bem como os organogramas des-
saa repartições.

8 GRUPOS »B CARREIRAS
Embora o estudo atual se des-

tino mais a um reconhecimento
amplo da situação do funcionalls-
mo, a Comissão já examinou vá-
rios critérios para a classificação
e o enquadramento final. Entre
esses critérios, destaca-se a pro-
posição que determina a divisão
do funcionalismo em 8 grupos de
carreiras, sendo que a« funções
previstas para o primeiro grupo.

do nl.

repnr-

abarcaria os funcionários
vel universitário.

PROSSEGUEM OS
TRAUALHOS !

A quase totalidade daa
tlções já recebeu a documenta,
ção, estando empenhadas em ati*
var êssos estudos para que ee-
jam concluídos no menor prazo
possível. A Identificação do pro.
blema, no Interior será. sem dú-
vida alguma, mais dificultosa,
em vista das inúmeras irregula*
ridades que existem no serviço
público como, por exemplo, três
ocupantes do um só cargo que fl-
oam deslocados, à disposição do
outras repartições. De qualquer
forma, a despeito dos inúmeros
óbices, se fôr mantido o atual rlt-
mo de trabalhos, a comissão en.
carregada de reorganiuar as ca*-
reiras o os quadros dos servido,
res civis poderá até o fim do ano
conter as informações e do-
cumentos essenciais para o en.
qitadramento.

I §i fé 9gll____.Hf_jk«.9i.*JK«.
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Chapa Renovadora Concorrerá
às Eleições da ASPP: Manifesto

Com o slogan «renovar para me
lhorar», surgiu uma nova corrente
para a disputa das próximas elei.
ções na Associação dos Servidores
Públicos do Paraná. A chapa Re.
novadora acaba de lançar manifes
to ao funcionalismo, no qual ex
põe os seus propósitos, frisando à

Conforme já noticiamos, o
DIÁRIO DO PARANA' e a Ra.
dio Colombo, em colaboração
com a Empresa Cmematográfi.
ca Sul, Ltda e a Condor FiL
mes, vão realizar uma «avant-
première» dò filme «Saeta, o
Canto do Rouxinol», em benefL
cio da Sociedade Socorro aos
Necessitados, desta Capital.

A «avant.première» será exL
bida no próximo dia 7 de outu-
.bro às 22 horas, no «Cine Ave-
nida», gentilmente cedido pelo
diretor.geral em Curitiba da
Empresa Cinematográfica Sul,
Ltda., sr. Geraldo Pontes, que,
desta maneira, colabora com o
DIÁRIO DO PARANA' para
minorar a angustiante situação
da benemérita Sociedade Socor.
ro aos Necessitados.
ENTREGA DOS INGRESSOS

Os Ingressos para a sessão es-
pecial de «Saeta», cuja confec
ção foi uma cortesia da Cia.
Impressora do Paraná, localiza,
da k Avenida Vicente Machado,
184, foram entregues, ontem à
tarde, ao vice.presidente e tesou-
reiro da Sociedade Socorro aos
Necessitados, respectivamente,

era. Percival Loyola e Hasdru.
bal Bellegard.

Segunda-feira, amanhã, já
podem ser procurados, entre ou.
tros locaÍ3 na Sociedade Socor.
ro aos Necessitados, DIÁRIO
DO PARANA' e Radio Colombo.

O QUE K' «SAETA»
«Saeta, o Canto do Rouxinol»

é uma produção espanhola da
Suevia Pilms.Cesareo Gonzales,
dirigido por Antônio dei Amo,
em SuperVision e Eastmancoior,
que esteve 1. semanas em exL
bicão no Cine Rivoli, de São
Paulo. Inteiramente rodado nas

terras ardentes da Andaluzia,
ctonta a história simples de um
meíüno (Joselito) travesso, que
possui um dom, admirado por
todos o/; moradores da pacata
localidade de Villalegre: a bela
voz. O menino trava amizade
com Alicia, uma menina cega
e, pelas mãos do noivo de sua

irmã, é levado a um famoso
concurso radiofônico de Sevilha,
onde triunfa, tentando depois a
fama em Madrid. A viagem é
entrecortada de aventuras que
culminam em interessante filial.
Joselito, o novo «astro» preten-
de alcançai- o mesmo sucesso e
a popularidade de «Mareei ino».
O filme tem lindas canções (in.
terpretadas por Joselito) de Se.
govia, Mbrcillo, Noranjo, Murillo

Roman, e foi premiado com a
«S. Todaro d'Argento», no Fes.
tival de Filme Infantil de Ve.
neza e oom a «Medalha de Ou.
ró» d0 «Prix Fémina Belge du
Cinema» de Bruxelas. Os discos
deste filme são diariamente ir.
radiados pelas emissoras locais,
como tem acontecido em todo o
mundo onde o filme tem sido
apresentado, tal a popularidade
que a voz de Joselito alcançou.

Professor Paranaense
Autorizado a Aceitar

Bolsa do gov. Francês
RIO, 19 (Meridional) — O Pre.

sldento da Republica autorizou
que o engenheiro Pedro Viriato
Purigot de Souza professor cate
dráíico da Escola de Engenharia
da Universidade do Paraná, use
bolsa de estudo que lhe foi confe
rida pelo Serviço de Cooperação
Técnica do governo francês.

certa altura, que ela (a chapa)
«não uniu somente quantidades
procurou também, maior número
de qualidades!»

Integram a comissão de propa.
ganda e divulgação da chapa «Re.
novadora» os funcionários Lauro
SanfAna Lobo, João Lopes Sun.
dln, Arlind Scaramuzza Marques
e Estanislau Bodzlak Sobrinho.

0 TEMPO
Previsão do tempo, valida até

às 19 horas de hoje:
TEMPO bom, passando a ins-

tavcl com chuvas e trovoadas-
TEMPERATURA em eleva

ção, declinando gradativamen*
te no fim do periodo. Ontem:
máxima, 28-8; mínima, 15,2.

VENTOS do quadrante Nor-
te, rondando para o Sul.

LANÇADO ONTEM NO AUDITÓRIO DA UNIVERSIDADE:

Participará o Paraná do Grande Concurso
Universitário «0 Cruzeiro» de Literatura

Grande numero de universitários compareceu à tarde de arte promovida pela Reitoria e DCE ——- Presentes a
prof a Pauliua Kas, sua incentivadora e o Magnífico Re tor Fiavio Lacerda Feita a leitura do regulamento c

relação de prêmios j
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Perante numerosa assistência
constituída de professores, presi-
dentes de entidades acadêmicas e
grande número de universitários,
a professora Paulina Kas, lançou
ontem à tarde no auditório da
reitoria da Universidade do Pa
raná, o Coacurso Universitário de

CONCURSO UNTVERSITA-
RIO «O CRUZEIRO» —
Após vários contatos rcali.
zados com os acadêmicos de
nossas escolas superiores, a
professora Paulina Kas (fo-
io), incentlvadora do gran-
de Conourso Universitário
«O Cruzeiro» do Literatura,
fez ontem o lançamento dar*
quele certame no auditório
da Reitoria, por ocasiã-j da
roalização da tarde de nrte
promovida naquele local pe-
Ia Universidade do Paraná
e Diretório Central d<>3 Es-
tudantes especialmente pa-

ra aquele fim

Literatura promovido pela revls-
ta «O Cruzeiro» e sob o patrocl-
nio da Campanha de Assistência
ao Estudante (CASES), órgão do
Ministério da Educação e Cultu*
ra.

A referida mestra, que é a in-
centivadora do grande Concurso
em todo o País, encontra-se em
nossa Capital há vários dias, ten-
do percorrido todas as Faculda*.
des, onde manteve contatos com
os estudantes.

TARDE DE ARTE
Por ocasião da tarde de arte

em quo participaram o Coral da
Universidade e a Orquestra Es-
tudaintil de Concertos, promovida
no auditório magno da reitoria,
pelo Diretório Central dos Estu-
dantes e Universidade, a profes-
sôra e pintora Paulina Kas, fez
o lançamento oficial do mencio-
nado concurso no Paraná.

Confesaou-se inicialmente im-
(Conclui na 4*a pág. do l.o Cad.)

EM CURITD3A O LIDER HAROLD B. LEE

Mormons Promoverão Conferência
Missionária no Colégio Este d ias

Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos Últimos Dias, fundará mais uma missão no sul
do Brasil, com sede em Curitiba
mons) deverá se realizar às lOh

!

Com a presença dos ramos de
Curitiba, Ponta Grossa. Joinvile,
Blumenau, Ipomeia e P. União,
da Igreja de Jesus Cristo dos
Santos dos OI timos Dias (Mor.

AERONÁUTICA ILUMINARA'
AEROPORTO DE LONDRINA

Para que prossigam os traba_
lhos de manutenção da pista de
Iluminação e do pateo do aeropor.
to de Londrina, a prefeitura da,
quele município assinou, ante.on
tem, novo convênio com o Minis_
terlo da Aeronáutica.

A solenidade foi realizada na te
üe da 4.a Zona Aérea, em São
Paulo, representando o Ministério
de Aeronáutica o brigadeiro Ar.
mando Ararigboia. comandante da
t. a Zona Aérea. Pela prefeitura
de Londrina .assinaram o docu_
mento os srs. Diaoli Lopes Busse
e Amlicar Neves Ribas.

ÓCULOS
ÓTICA CURITIBA

Bua Monsenhor Celso, 31
CURITIBA — PARANA

de hoje, no auditório do Colégio
Estadual do Paraná, uma con-
ferencia do Distrito de Curitiba,
a que estará presente o elder

Twnm '_WKS_\Wm___Z yy
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t APÓSTOLO MORMON —
p elder Harold B. Lcc, um
dos ilozo apóstolos da Igre.
ja do Jesus Cristo dos San-
tos dos Cltimos Dias, quo
deverá fundar mais uma mis-
silo mormon no sul do País
com sedo nesta Capital, de-
verá proferir uma conferên-
cia na manhã de hoje no
Colégio Estadual do Paraná

Harold B. Lee, do «quorum» dos
doze apóstolos, recém chegado
dos Estados Unidos da América
do Norte.

Ainda para hoje no horário
das 20 horas, no mesmo local,
está programada a 2,a sessão

da Conferência, com a apresen.
tação de uma peça religiosa.

No decorrer das duas sessões
serão proferidas palestras de
fundo moral, que interessam a
todos.

MISSÃO COM SEDE
EM CURITIBA

O elder Harold B. Lee na
oportunidade de sua visita a
Curitiba e outras cidades do Sul
do Brasil, organizará uma se.
gunda missão da Igreja, com se.
de em nossa Capital, devido ao
resultado alcançado pelos mis.
sionários que conseguiram ele.
var consideravelmente o número
de mormons nesta região.

UM MILHÃO E MEIO
EM TODO O MUNDO

A Igreja de Jesus Cristo dos
Santos dos últimos Dias man.
têm ativas em todas as partes
do mundo cerca de 50 missões,
pregando para mais de um e
meio milhão de fieis nos quatro
cantos da terra.

No Brasil há duas dessas mis.
soes mormons, sob a direção do
sr. Willian G. Bangerter, resi-
dente em São Paulo.

PROFESSORA FERNANDA BARCELOS NO «ENCONTRO
MARCADO» — Sob o patrocínio do Consórcio Real, mais
um nome de âmbito nacional será apresentado pelo Profrrama
«Encontro Marcado», as ZlhlOm de tôroa-feira. na Rádio Co-
lombo. Trata-se, desta w, da professora Fernanda Barcelos,
especializada cra psicologia e relações humanas, matérias

que tem aplicado para criar um mundo melhor, através de
cuidados maiores com a Infftncia e da PW^£kg
samènto. Segundo e.a, que tralha «^ 

%£&»centros de ensino do País, como a A f1'""",.i-i.-ii.il,-. uo ensino uo _.ai». «w-»—  «g-u ,-„ ,„„ ,i„„ min-
Universidade do Brasil, o modo mais fácil de um do..cto

u« j.iuc.1, .-.•w.nniaif, é ensina-lo a iilentili-
juges vencer as crises ™af mordau « 

FcpnlMHta B!.rcl_loscar as crises de neur^e. A 
Jr^_ aluUto*.io da emissora;se dispõe, inclusive, a 

^^c*pital* Na ocasião, disserta-
quando de sua palestra nesta v»y-,
rá sobre problemas como o amor nas Min

ai
ir
S_ __^iín" Todo» esses problemas,respeito de questões de -*»",,",„_ _.„..,,„_ do ponto do vista

o*o uinj-ub) iiii..iiphi,1 Jl iK.vt^»-* !á_í,1

quando de sua palestra nesta_Cap^ -^ 
^ ^^ _ ^

as mães pr
, sejam homi
a perguntas
ém-casados t
i esses prol)

professora Fernanda BmS™~_?» «ncara do P°nt°

... ,., _. maneira de as mães procederemses, a psicologia h.fantiV «."gg £mU, sejam homens aptos
com os filhos para que est^s J™"* . * ™r,,,m*__s sobro as
o saudáveis, etc.. Também *efi£ftfJ_Ze£aao* o ainda a
relações entro namorados, noivo» .

católico

E' bem Própria a Época Para ser Feita a Apresentação

dos Deputanfes na Assembléia: Amadeu Puppi por Exem

Compro marrecos em qunn-
tldade para as minhas cria
çOes nns valetas do bairro Vi-
In Pinto. Cartas pura Pulo
(sou assim chamado porque
acredito! que o Prefeito U'lu
mudar as coisus por aqui)
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A filosofia que o governo leva o povo a seguir: o urbanismo.

POR MAIS QUE CONCENTRASSE A VISTA NO TELESCÓPIO 1
CONSEGUIA VER UM PRATO DE COMIDA AO INVÉS

LUA: ERA UM BRASILEIRO
AKTIGO DEFUNTO

* Recebo carta de um leitor que me
pergunta se não acho «que este mun-

do virará num extenso cemitério, por-
que, hoje, mata-se qualquer criatura com
a mesma facilidade corn que se bebe um
copo de água, quando se tem sede».
Não, não penso assim. Acho que a água
até que é bem mais difícil de encontrar
em certos bairros do que pensa o mis-
sivista. Mas êle torna a perguntar: «Acon-
tecerá mesmo? Estou muito apreensivo,
porque pretendo casar-me com uma lin-
da debutante de 1959». Não me acho
em condições de dar conselhos sobre o
assunto do casamento; sei apenas que se
for convidado, você irá me perdoar, mas
se houver arroz por lá, farei tudo para
impedir que joguem o cereal em você e
em sua noiva.

* E por falar em arroz, dissemos aqui,
dias atrás, que hoje não mais se po-

de chamar de arroz de festa a um ra-
paz adorador da vida mundana. Um lei- , ,_,,,.
tor corrige: «Se o arroz está caro, não u
é menos verdade que êle anda retido. As-
sim o arroz de festa será um cidadão que
vive retido em reuniões sociais».

• O leitor P. S. acha impossível que a
Assembléia seja capaz de interessar-

se pelos corantes tóxicos. «Eles não con- ,
seguem» — diz — «nem dar côr ao Le- No Monte Palomar, os astron
gislativo! E ainda o caso mais urgente é focalizaram uma senhora carreg j^
o do quorum e não da côr». Será que colas de compras. Era uma çur
os nossos parlamentares enrubescerão vendo se descobria gêneros ali-*1
com essa? a preços razoá.veis.

Comunistas e Integralistas Evitam Manifestações Sobre
o Caso dos Corantes: Que Sr ria Então das suas Bandeiij

O deputado soube que Anófeles iria publi-
car a lista dos deputantes e, revoltado protes-
tou"

— Quem lhe disse que eu nunca falei no Geógrafos &&¦&
Legislativo? mentos a resP^°peíif

Quem é que responde a chamada no Pala-
cio Rio Branco?

itoCtHüô!

topográficos «a „;
dor Motta k ?"*" _i
montanhas mcsm°
acumulado 1

Quando o Jornaleiro Gritou: "Aprovado 
o Desarmam*

Vários Bares da Praça Tiradentes Ficaram Vasios
O cidadão não era pes-simista. Mas repetia quesomos um povo infeliz. Co-

mo provocava curiosidade „" /^^^ '\|
com suas gesticulações,
procuraram saber o queêle queria dizer com aque-
le comício despropositado.
Veio, então, a explicação:
«Os srs. podem conceber
povo mais infeliz do quenós? Falta-nos tudo e
quando descobrimos com o
que manter o bom humor,
a coisa desaparece logo»!
Referia-se ao fato da Câ-
mara Municipal estar fe-
chada e da Assembléia não • n- * •• ,
dar «qnonnn» para a ses- E„?ua^^izam Vlu^ta para ver -^>

mais realistas, a empregam para locali
\ hora do café.

m
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Corantes Artificiais Devem
Enquanto Não se Provarem
-~~T^iàjiífna Buehrer analisa o problema dos corant« nrfifiniai., „ N~^ T——~" -~~~~~~
P^-iSrados por si só tem boa aceitação -!--/LÓi?bSira«^FT* * *****, ,iumana Alimentos
bem prePar* uso 

rf 
Brasileiras muito suaves em relação à regulamentação do

Ser Proibido
Inócuos

s
Saúde

uso do corante»

ia

c , n 10 que for possível evi
- S nràcâo artificial de ali.

colu.açfto corantes na
-entos,

^eWlo- 
disse ao

jggj!TpÒ 
PARANA' o prof.

Nilton E. Buehrer, choro do Servi
ço de Química Orgânica do IBPT.
acrescentando:

— Os alimentos sãos e bem preparados, por si só têm boa apre-

oentação o aceitação. De outro Ia
do. como temos em mão vários ti
pos do corantes naturais, não há
razão para admitir.se os corantes
artificiais.
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Conselho de Bairro Foi Dissolvido Porque
[rjttjilpQrãva Apelos: JUtajanmi
"prefeitura não atendeu às necessidades dos moradores do Alto.Tarumã «Não

recebemos nenhum apoio do prefeito», diz o presidente do órgão Ofícios ficaram«. esquecidos nos arquivos da Prefeitura durante 11 meses

Ateando que o bairro Alto.Tarumã

„„, a meses de governo do atual

prefeito nâo recebeu atenções da

íiminlBtracfio municipal, a despeito
Im constantes reivindicações, o sr.
Jorj-o Mendes, presidente do Con_
.alho daquele bairro, encaminhou ao
«refeito uma solicitação para que
,sjt dissolvido aquele órgSo «por
njo entar recebendo apolo> da muni.
«Ipolldatle.

Diversos oficios íoram encaminha.
doa a Prefeitura, com as relvlndü
tacJes dos moradores, mas nfio fo_
rtm atendidos, apesar das promessas
efetuadas pelo' prefeito, em reuniões
oantidas com os conselheiros.

ATA
Juntamente com a comunicação, foi

tnvlada uma cópia da ata de dissolu.
(Jo do Conselho, em que so declara
que «fica, encerrada qualquer tran
jaçâo pur intermédio deste conselho
do Bairro Alto.Tarumã, com essa
Prefeitura Municipal de Curitiba».

Diz mais a ata:
•.Agradeço a essa administração por

contradizer a campanha eleitoral, nâo
tendo S, Excia. cumprindo suas
promessas aqui ajustadas na aolení
dade dc posse em 6-12 58, com ã
presença do sr. Iberê de Mattos e
do sr. Matins Junior».

AFILHADOS

«Na campanha eleitoral — proa
legue a ata — foi prometido quê
nâo haveria afilhados dentro de sua
administração. Eu fui um cabo elei-
(oral honesto. Empreguei verbas para
garantir sua posição, que é de com
promisso com o povo. Eu também
taco parto do povo».

Prossegue o oficio redigido pelo sr.
Jorge Mendes criticando a desorgani.
laçlo dos Conselhos de Bairros, que

Repórter Associado
TELEFONE 4-3611

nio possuem ainda nem sequer regu
lamentação definitiva.

«Se temos algumas benfeitorias
aqui neste bairro — diz o documen.
to, mais adiante — devemos ao ex
prefeito Ney Braga, porque o atual"
depois de 11 meses de posso nem os'buracos mandou tampar». '

Passa, então, a assinalar os ofícios
enviados (o náo atendidos), para aPrefeitura.

NAO ATENDIDOS

Lembra o sr. Joi-go Mendes ooficio n.o 1, de 8-1 59, pedindofossem efetuados serviços do terraplenagem nas ruas Luiz de CaTmões, Albuquerque Lins e Emlllano
Perneta, juntamente com a instalação
de um telefone publico, um grupoescolar e a ampliação da linha deônibus do Tarumã.

Outros ofícios pediram Iluminação

para as ruas Emlllano Perneta e
Albuquerquo Lins, valoteamento e
re\ estlmento para a rua JuUo do Cas
tilho.

TRIBULAÇAO

Mais tarde foi solicitada a canall.
zacão para as ruas Albuquerque Lins
e Luiz de Camões. Novamente a Uu
minação. Um pedido de retificação
do trecho compreendido entro o III.
pódromo do Tarumã até a ponto do
Kio Atuba, a fim de acabar com os
alogadiços do leito da estrada.

Os outros ofícios reparem a neces.
sidade de ser dada atenção a àqueles
problemi-n. O não atendimento foi
classlficudo pelo sr. Jorge Mendes
como resultado da «Jemogogla» das
autoridades municipais, razão pela
qual resolveu dissolver o Conselho quenenhuma utilidade prática vinha tia.
zendo para o bairro.

PERMISSÃO
No Brasil — prossegue o

prof. Buehrer — cujas leis eram.
até há pouco tempo, muito sua-
ves a respeito da permissão de co
rantes artificiais om alimentos, es
tá havendo um movimento dos
tcicnicos no sentido de, aos pouoos
serem abolidos grande parte dos
referidos corantes, admitindo.se os
naturais e, assim mesmo, restrin
glndo-os ao máximo.

Ate há pouco tempo — «a.
llentou — eram permitidos no Pa
raná e em outros Estados da U_
nião certo número de corantes ar
tificiais, porém sempre procurara,
do alertar o fabricante e o consu
mldor dos perigos de uso excessi
vo e desordenado.

NAO MENCIONADOS
Muitos dos corantes artifl-

ciais e mesmo naturais permtldos
pelas leis brasileiras — acrescen.
tou o prof. Buehrer — não foram
mencionados ou permitidos pelas
resoluções tomadas nos últimos
congressos internacionais, oomo o
de Viena e outros.

Citou onze corantes permitidos
no Brasil (eritrosina, rosa benga-
Ia, bordeau S, pondéau 3R, nova
coecina, orange I, amarelo naftil
S, verde Guinea B, verde ácido J,
azul patente e indigotina), dos
quais apenas dois (eritrosina e no
va coecina) foram permitidos pelo
Congresso do Viena.

CANGERIGENOS
Sobre os corantes derivados da

hulha e seus possíveis efeitos can
cerigenos o prof. Buehrer disse
que --as doses isoladas de substân
cias cancerígenas são comulativas
durante toda a vida animal, isto é,
efeitos irreversíveis vão se soman
do»,

— Enquanto não se provar de
finitivamento quais os corantes ar
tificiais são absolutamente inóquos
ã saúde — finalizou — deve.se
proibir terminantemon*e a adição
dos mesmos em alimentos, bebi-
das, confeitos etc..
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ESCLARECIMENTO FINAL - Segunda-feira, A^STÍITgel) Castro virá a Curitiba para esclarecer-se definitivamenteacêrea da* estranhas coincidências quo ligam stuTíaZia à
rtSel1ro-m,!,IÍ8tro 

c»b»n<». F'"-l Castro. Até ^ !Z^ aresposta do radiograma enviado pelo DIÁRIO DO PARANA
ao Governe. Cubano

COM RESPOSTA AO RADIOGRAMA ENVIADO PELO DP
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Segunda-feira Virá Esclarecimento Para
Caso de Parentesco Angel-Fidel Castro

do «premier» cubano à do avicultor de Antonina ramuia

ABANDONO — A rua Desembargador Motta, no lado do bairro ala Água Verde, é cheia de problemas. Suas rua» estão às escurase amda por cima estão mal conservadas. Há tempos atrás o* proprietários foram multados porque nfio tinham murado os seusterrenos. Inconformados, os interessados perguntaram ao prefeito como seria possível fazer calcadas em cima de barrancos. O
governador ala cidade relevou as multas e esqueceu o problema.

MORADORES RECLAMAM A SITUAÇÃO

Jardinete Transformado em Depósito
jteJJxo: Rua Desembargador Motta
-i^a"10 íormado Pelas ruas Desembargador Motta e Jacinto Antunes da Silva serve agora para depositar lixoas as escuras: lâmpadas colocadas não acendem à noite —— Prefeitura quis multar moradores porque nãoconstruíam calçadas nos barrancos

tnangulo — disse-nos o'figura formada pelo cruzamentoat. TnS „*""*""» — aisse-nos o
^Zua3Slof',rUa.DeSembarga™>wa, 310) apontando para a

fALECIMENTO
EMÍLIO OLM

«tinto, que por muit0Bano.
clais nestVlt atmaaaes comer.

F«a Sr a?rC1° gerente da
LWa-) era =, ^"Piím & Cia.
d0 em nossi Êan?ente estir"!V

te"(S.f« P- Edy Olm
ü80 e Sonv n.^Vsr- ^Wcs Pi.
do » Ení£ 

"f 
£oelho- esposa

?mda Ü^T?1 Coelho- "»'-
tos s neto3 Deixa

dois bisne-

á ^}e,8edüJÍ?ment0 realizara.
¦""•«o o ip,.!," , "^ J-* horas,
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das ruas Jacinto Antunes da Sil
va e Desembargador Motta — era
para ser um jardinete. Está entre
tretanto, transformado em deposl
to de lixo.

— As ruas estão às escuras —
prosseguiu, informando que algu-
mas lâmpadas foram colocadas nas
esquinas para mostrar «durante o
dia» que o bairro tem luz. Durante
a noite, porem, não acendem.

MULTA INDEVIDA
— Há pouco tempo — prosse-

guiu o sr. João Massuci — a Pre
feitura multou todos os moradores
do bairro por não terem coloca
do muro e feito calçada em frente
às casas. Protestamos- perguntan
do ao general como poderiam ser
feitas calçadas em cima de barran
cos. muitos deles com mais de um
metro de altura. Alem disso, as
ruas estão desniveladas e comple
tamente abandonadas. O prefeito
mandou retirai- a multa, mas não
se lembrou de determinar o con.
serto das vias.

LIXEIRO SO' EM DEZEMBRO
O sr. Reni Luiz França (R Desem

bargador Motta, 104), apontou co

'^^«estante a ° Ceml"

ÓCULOS
ÓTICA CURITIBA

Rua Monsenhor Celso, 31
CURITIBA — PARANA

mo problemas de grande importan
cia para o bairro a iluminação e a
conservação das ruas. Exemplo ci
tado: a rua Silveira Netto, que pos
sui profunda valeta no centro e ao
longo do leite. Em geral, as de-
mais ruas daquela zona. quando
em tempo chuvoso, tornam.se in-
transitaveis. tal é a buraqueira.

Outro problema — acrescen.
tou — é a coleta de lixo. Os lixei
ros só aparecem em dezembro, pa
ra entregar os cartõezinhos de
Boas Festas. Nessa época chegam
a bater nas casas, para perguntar

e há lixo.
FOSSAS

Já o sr. Carlos Mainka (rua Sil
veira Netto). alem das alegações
de seus visinhos, reclama também
os serviços de água e esgotos.

Não há sequer espaço para
se fazer novas fossas — disse. Nos
so bairro, como um dos mais cen- j
trais de Curitiba, já deveria s-er |

Automóvel Bateu em
Carros Estacionados

Cerca das 10h30m da noite
de ontem, registrou-se uma co-

beneficiado por rede de água e
esgotos. O sistema de fossas é anti
quado e representa gíave perigo
para a saúde publica, principalmen
te quando existe grande numero
delas, como no nosso caso.

\ Exame Psico Técnico
no Colégio Militar

Junto ao Serviço de Orientação
Educacional do Colégio Militar d-i
Curitiba está funcionando o setor
de psico.técnica ,a cargo do psi
quiatra Grabowski que desempe
nha funções semelhantes na Poli
cia Militar do Estado. Há semanas
atrás, orientados por esse especia
lista, foram realizadas naquele edu
eandário em todos os alunos, testes
de «inteligência» e «de peraonali.
dade». Ontem, pela manhã, a d£
reção do Colégio reuniu os pais
de alunos, dando.lhes ciência dos
resultados obtidos e dos planos
que pretendem executar com o
Serviço de Orientação Educaclo.,
nal.

Até o momento em que encerra
vamos esta edição ainda não ha"
via chegado a resposta do radiogrã
ma enviado pelo DIÁRIO DO PA.
RANA' ao gabinete do «premier»
cubano Fidel Castro, inquirindo
sobre o possivel parentesco entre
seu pai e o avicultor de Antonina,
Ângelo de Castro.

TELEFONEMA
Foi tentada, antes, uma ligação

com o governo cubano via Radio,
nal. Entretanto, as más condições
atmosféricas prejudicaram o con.
tato pela radio.telefonia. Da con
verea estabelecida com o secreta
rio de Fidel Castro, obteve.se, apê
nas, a informação de que o ultimo
nome do pai do ministro começa
va com as letras A e R. A Inter.
fereneia não permitiu que a pa.
'estra prosseguisse.

COINCIDÊNCIAS
As informações sobre os pais de

Fidel Castro e de Angel Castro co.
incidem em cinco pontos:

— Mesmo nome e sobrenome;
— Mesmo local de nascimen.

to: Galiza, Espanha;
— Profissão idêntica: ambos

eram cortadores de cana de açu.
car;

— Os dois emigraram para
Cuba na mesma época: 1925.

— Tanto o pai de Fidel Cas.
tro, como o de Angel Castro tor
naraiii.-. . j ia;sen_
das de cana de açúcar.

COMO DESCOBRIRAM
Somente depois da última segun

da.feira, Angel Castro tomou co.
nhecimento da série de fatos que
o ligavam à pessoa do «premier»
cubano. Amigos seus de Antonina
chamaram.ihe a atenção para os
dados contidos em uma reporta,
gem publicada na revista «Visão»
de 21 de agosto. Contando a his.
tória.do pai de Fidel Castro, dizia
a reportagem:

«Diferentemente de muitos de

seus vizinhos, o pai de Fidel, An.
gel Castro, havia emigrado da Es"
panha, de uma região da Galiza
e em Cuba havia trabalhado dura.
mente, já tendo feito fortuna quan
do Castro nasceu, em 1926».

Ângelo (Angel) adiou para ama
nhã sua chegada a Curitiba, de
onde escreverá cartas a familiares
seus residentes em Cuba. pedindo

esclarecimentos a respeito do ca,
so, que o vem preocupando desde
o instante que tomou conheoimea_
to da reportagem publicada em
«Visão».

Com a resposta do radiograma
em suas mãos, será possivel tirar
uma conclusão definitiva sobre o
assunto, que vem repercutindo na
imprensa 'ocal e nacional.
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DIÁRIO DA POLICIA

CHEFE DE PROPAGANDA
Con (farmacêutico Formado)

Í^COS è L^boratório de PRODUTOS FARMA.
ur.pr°Pa^ar,ri! %S-ÍÍa de ™ que tenha conhecimentos
»anS t S,?NTíFICA, para chefiar serviço de
lÉlS^ pSS^f1 ^ CURITIBA.
«0EJS. eÍ-pSÍS?- Postal. 2638> indicando: PRE.
^RSNCU ÍS° CIVIL,' IDADE FONTES DB

lisão de automóveis na praça
Santos Andrade, saindo danifi-
cados três carros. O automóvel
de placa 51-74, dirigido por An
tonio Rogério Ribeiro dos An.
jos «avenida Vicente Machado,
1482) trafegava pela rua 15 de
Novembro cm direção ao Tea-
tro Guaira. Ao atingir a praça
Santos Andrade, no ponto de
estacionamento de carros de alu
guel ali existente, abalroou o
carro estacionado de placa
2-01-33. projetando-o contra ou
tro adiante, do placa 2-09-27.
Em conseqüência do choque, os
três veículos receberam ava-
riações sendo maiores no carro
quo provocou o acidente. Os
dois carros de praça danifica-
dos tem como motoristas, o de
placa 2-01-33 Vitod de Oliveira,
sendo de propriedade de Alei
des Cardoso; o outro Francisco
Silva, de propriedade de Nico-
lau Nakayassu- O DST atendeu
a ocorrência- Foi extraído san-
gue do motorista para exame
de dosagem alcoólica. Não hou

j ve vitima á lamentar.

Marido Separado Apanha
Quando Visita os Filhos

Tocado a cacetadas pela sua mulher (de quem se separara) Sururu em plenasessão espírita Funcionário de hospital agrediu internado Ferido à faca
em Bocaiúva do Sul Gastou em bordel e negou.se a pagar Caminhão atro.
pelou ciclista e fugiu do local Feriu o menor com uma pedrada Pensionista de «boite» agredida pela dona Briga de casal  «Bandeirinha» agredido

durante o jogo

DESCOBERTA — Foi esta reportagiem, publicada na revls-
ta «Visão» que permitiu a Aagel Castro descobrir a série dacoincidências quo o ligam ao «premier» cubano, Fidel Ctosrro.
Conta a reportagem quo o pai de Fidel «havia emigrado daEspanha, de uma região tia Galizia, e em Cuba havia traXia-
lhado duramente, já tendo feito fortuna quando Castro nas-

ceu, em 1926»

LEITURA; SEJA SÓCIA DO
GLÜB 60 LAR

Milton Maia (28 anos, residente
à praça Senador Correia, 921) —
um mês atrás, aproximadamente,
separou.se de sua mulher, VaHnga
Bork Maia. Descobrira que seu
comportamento moral como espo.
sa era mau. Entretanto, os dois
filhos menores ficaram com a mãe.
Anteontem à noite, cerca das 20h.
Milton quis visitar seus dois fi.
lhos e tocou à casa de sua mulher

.no bairro da Boa Vista. Lá che.
gando, porém, foi tocado a cace.
tadas pela mulher, tendo recebido
ferimentos na cabeça. Milton foi
medicado no Pronto Socorro Muni
cipal. Posteriormente formulou
queixa na Central de Policia.

SVX
ESPIRITA

Por volta das lh40m ocorreu um
sururu num centro espirita loca.
lizado no Bacacheri. João Ávila
Junior que se encontrava assistin.
do a sessão em dado momento pre
tendeu atrapalhar o trabalho do
médium, Logo houve quem invés.

tiaaso contra o perturbador e a con
fusão se generalizou, tendo sido
necessária a intervenção de uma
patrulha do Exercito, chamada pe
lo próprio João Avlla. Foram to.
dos conduzidos à Central de Poli.
cia onde explicaram o caso.

AGREDIU INTERNADO DO
HOSPITAL

JuUo Nòmetz. funcionário do
Hospital Adauto Botelho, agrediu
aos primeiros minutos de ontem,
com uma garrafa, o internado
Francisco Colaço. A agressão ocor
reu diante de parentes da vitima.
Francisco foi medicado no Pronto
Socorro Municipal e o agressor foi
conduzido à Central de Policia, on
de ficou recolhido ao xadrez à dis
posição da Delegacia Auxiliar.

FERIDO A FACA EM
BOCAIDVA

Noel Lourenço, residento no mu
nicípio de Bocaiúva do Sul (Rio
Abaixo), compareceu na Central de
Polícia, e relatou o seguinte: Do.
«ingo. po» volta das 16h. íoi &.

gredido por Ernesto Secon, que ar
mado de faca o feriu. O agressor,
foi auxiliado por Eurides c Arlin.
(Conclui na 4.* pág. do 2." cad.)

COMPRE SEU BILHETE NA"A PREFERIDA"
RUA DR. MURICI 652
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AUDRKY HBPBDBN QliKR
UM FILHO

A estrela cinematográfica Au.
drey Hepburn desobedecendo -a

i ordens do seu médico, liitcrrom.
I pcu suas férias em Burgenstoek,' 

para viajar para Londres, onde
presenciou a estreia de Beu
ultimo fume «A Historia 'le

uma freira!-. A atriz participou
também do uma soirée beneficen.
ti> organizada por Laurcncc Oli.
vier, e desejou ver as coleções in
veniais 5ã a'tu moda. Como resul
lado de Biia atividade, Audrey íi.
cou muito mais cansada que an.
tes. Os elogios recebidos por suu
interpretação da personagem reli
giosa não a encorajaram; enquan
to a critica anuncia sua transfor
mação em uma atriz mais maclu.
ra e consciente, a estreia so fecha
cada vez mais em sua soüdão. Al.
guns pousam que, além de triste
ela esteja doente. Audrey con fos.
sou recentemente a alguns ami.
gos Íntimos quu pensa sempre ao
menino que poderia ter tido. não
fosse obrigada a interromper a ma
ternldado. Assim, ao:; trinta anos,
celebre, rica com uni marido quo
a adora, a atriz não é feliz o sei.
mente deseja um filho. Embora os
médicos lhe tenham assegurado
que poderá te.lo ela tem o dolo.
roso pressentimento de que nunca
será mãe.

GEORGE SIMLNON SKHA
ARTISTA DIS CINEMA

Divulga.se em Lausanne que o
famoso escritor de romances poli.
ciais Georges Simenon será pela
primeira vez interprete de uma
peHcula. Trata.se de um documen
tário em que, segundo as declara.

CiiELO ALOMZO SAI ILESA
I)E DESASTRE

A estrela cinematográfica cuba.
ua Cheio Aionzo saiu Ilesa de uni
arava incidente de uutomovel, ias

proximidades do ugo do Braceia.
no, a üO quilômetros do 1-tomu. A
atriz, au efetuar uma curva, per.
deu a direção do aeu carro, quo
deioxu a estrada a capotou. Chulo
Alonzo o sua secrotária particular
que a acompanhava sofrurani ulgu
mas contusões a choque, nervoso.
A uslrela voltava para Roma pro.
venlento de Manzlanu, onde havia

participado dos filmagens extorio.
reu de unia poliaula.

PEARL. BUCK I.ÜVAIIA SUA
OURA A TELA

A escritora norte. americana
Pearl Buolc, que ae encontra atu.
almento na Itália para uma breve
estadia, concedeu uma entrevista à
imprensa para ilustrar seus pro.
jetos no campo 'cinematográfico. A
escritora disso estar em Roma pa.
ra toniur contado com oa meios
cinematográficos italianos no senti
do do levar à tela seu livro «Mu.
lheres Imperiais». Declarou ainda
quo considera o cinema europeu
como o mais idôneo para a reali.
-/ação da obra. Antes do chegar na
Itália. Pearl Buck discutiu seus

projetos nos ambientes clnemato.
gráficos da França, Suécia e Ingla
terra.
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esta linda bôlsa-estô^o

SOF11IA LOREN E C ARLO
PONT1 SERÃO 1'ROCESSABOS

POR KKJAMIA

A estreia italiana Sophia Loren
e seu marido, o produtor Cario
Pontl, serão acusados de bigumia

pela Procuradoria da República
em Roma. A decisão, segundo o

jornal romano «II Messaguro» te.
. ria sido tomada, após a solução du

ções de Simenon, serão expostas lla°uu \,„.mi„„ A 
'..„

as sucessivas etapas da criação difícil problema jurídico. O pie.
tararia--.. A direção será de Jean. biema consistia em estabelecer se

Etllmburgo, prestaram algumas do.
claraçõos aos jorniiliatus om Ve.
neza. \ película tol o resultado do

quatro anos do trabalho do tres ei
neiistns norte.amerlcanos, que ro
davam o fimo du noite e nos fei-.n
dos. Os tres cineastas, Sidney
Loyera. Ben Macldow u Josopla
Strick, estão presos por contratos
a importantes saclodades clnemato

gráficas, u aproveitaram suu tem

po livre para realizar o filme, som
capitais. «O dialogo — disso Jo.
soph Strick — ó em termos pura.
monto poéticos, sendo uni coioqulo
entre uma muUiur e sua conscien
cia. Por isso, pretendo pedir a oo.
laboração de um poota ,para tra
üuzir o filmo do inglês. Estamos
satisfeitos com o nosso trabalho,

porque nos permitiu exprimir o
melhor do nós mesmos, sem preo
cupaçôcs financeiras. A necesslda
de faz freqüentemente pensar a
muitos cineastas que sua produ.
ção dc fins comerciais seja nrtis.
tlcamenle válida»,

FILMA.SIS NA PRAÇA DO
JDUOMO DE MILÃO

O diretor do cinema italiano Nan
ni Loy está efetuando a 1'Umagem
de algumas seqüências noturnas do
filmo «Roubo audaz dos habituais
desconhecidos», tendo como cena.
rio principal a fachada externa

principal do Duomo, suas agulhas
e alguns trechos característicos
dos portões. E' protagonista prin
cipal do filme o ator Vittorio Gas
sman, que descobriu recentemente
sua veia cômicu, além do Renato
SaJvatori, Nino ilanfredi, Claudia
Cardinale «".- Rlccartlo Garrone. A

película, filmada em branco e pre
to. é uma produção Titanus.

QUASE TERMINADA A «APO.
CALIPSE SOBRE O RIO

AMARELO»
Reunli-am.se em um templo chi

nês reconstruído nos estúdios ci.
nemtit «.gráficos do Roma para o
filme «Apocalipse sobre o Rio A.
mtí.re'o>-, para algumas seqüências
internas, os artistas Anita Ekberg.
George Marchai e a atriz chinesa
Mci.Lang.Chang. Os extoriores fo
tam rodados no Extremo Oriente,
sendo colocados na época em que
os comunistas tomaram o poder
na China, empurrando as tropas
nacionalistas além do Rio Amare
lo, até Formosa- O argumento do
filme trata das aventuras do um

grupo de fugitivos no ultimo trom
a história de amor entre um jor.
naüsta e uma asslstonto social, e
a missão de uma freira católica.

com êstes famosos produtos de
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François Auduroyn. O ator fran.
cês Michel Simon, que incarnou
na tela o famoso inspetor Maigret,
protagonista dos romances de Si.
menon, prometeu colaborar nas fil
magens.

Baton
Super
Luxo

em todas as compras
superiores a Cr? 500,OO dos

produtos de Elizabeth Arden
... e ainda mais:
Solicite tíma demonstração dos

Produtos de ELIZABETH ARDEN

LADO
Rua 15, 460 - CURITIBA
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o orlmo de blgamia cometido pe'a
atriz e pelo produtor, este ultimo
casado na Itália com a sra. Ma.
ria Fiastrl, foi cometido na Itália
ou no estrangeiro- No segundo ca.

SO o processo Italiano estabelecu

que a ação pena' deve ser expres
aamenta pedida pelo Ministério de
Graça e Justiça. No primeiro ca.
so, ao contrário, deve ser inicia,
da «ex officio»; Inicialmente, a res

posta foi favorável ao casal, en.

quanto os dois haviam contraído
casamento no México em Ciudad
Juarez. Posteriormente, porém, o

procurador geral observou que um
importante ato do crime de biga.
mia foi efetuado por Sophia Lo.
ren e Cario Ponti cm Roma, as.
sinando as procurações que torna
ram possivel a celebração do ma.
trimonio no México. Será. pois, a.
berta uma instrutória contra o ca
sal, que será certamente enviada
a juízo.

CUKT JURGENS SERÁ O
NOVO RASPÜTIN

Depois de algumas negociações,
o ator aloraão Curt Jurgens assi.
nou contrato com o produtor Mi.
chel Safra, para interpretar a per
Bonagem de Rasputin. em um fil.
me que será iniciado em breve.
Jurgens será desta forma o sucos,
sor de Lionel Barrymore e Harry
Baur, no papel do famoso aven.
tureiro russo. A direção da peü.
cuia será confiada a jovem cine.
asta francês, sendo as filmagens
realizadas em Paris e na Iugosla.
via, pelo processo clnemascope.
em cores.

MORTE DA ARTISTA DO CINE
MUDO

Noticiou.se a morte .ocorrida em
Roma, da atriz italiana do cinema
mudo. Dlomira Jaooblnl, nascida
em 1889, que teve periodo de gran
de notoriedade entre 1910 e 1920
juntamente com sua irmã Maria
Jacobini, Lyda Borelli, falecidas
liá pouco tempo, e outras divas da
«época de ouro» do cinema itaüa.
no. Foi em muitos filmes compa.
nheira de Alberto Collo, entre os
quais «O filho do amo», onde a
antagonista era Lyda Borelli; «A
Ilha da Felicidade», dirigido por
Luciano Dario, a «Quartos Separa
dos», de Qennaro Righeiii.
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LANA TDRNER SERÁ
PINTORA EM FILME

A estrela norte.americana Lana
Turner está atualmente passando
um período de repouso em sua ca.
Sa na Capital do cinema. A atriz
viajará em breve para Paris, onde
será a interprete feminina de um
filme sobre a vida do pintor Utril
lo. Lana Turner incarnará na tela

a pintora Suzanne Vnladon, mãe
do celebre pintor.

ANN SOTHERN E LUCLLLE
BALL JUNTAS NA TELEVISÃO

As estrelas de cinema e televi.

são norte-americana Ann Sothern

e LuciUe Bali encontraram.se na

Capital do Cinema recentemente.

As duas atrizes discutiram os de.

talhes da cenarização de um no.

vo «show» da televisão, em que
aparecerão juntas. Há vinte anos,

Ann Sothern e Lucillo Bali eram

as mais decididas rivais do cine.

ma norte.arnerlcano.

YUL BRINNER FARTE PARA
A SUÍÇA

O ator de cinema norteamerica.
no Yul Brinner partiu do aeropor.
to de Giampino para Gonebra, em
companhia de sua esposa Kleiner,
Yul Brinner transcorreu alguns
dias em Roma. para efetuar com
praa.

QUATRO ANOS PARA FILMAR
«THE SAVAGE EYE»

Os realizadores do filme «The
savage eye» que venceu o grande
Prêmio do Festival de Cinema de

SUCESSO DE BAILARINA
ITALIANA EM LONDRES

A crítica londrina recebeu com

agrado a. presença da bailornia do

Scala de Milão, Carla Fracci, atu.

almento hóspede d* Royal Festi.

yal Ballet, O jornal «Daily Te.

legraph» achou seu estüo «exce.

lente e sem afetações» e notou

seu temperamento latino e since.

ra espontaneidade. Segundo o jor
nal, Carla Fracci demonstrou que

ballet, fora da moda na Itália na

primeira parte do século, está re.

ornando seu antigo prestigio.

OS FILHOS DOS ASTROS

CONQUISTAM HOLLYWOOD

O filme western «Lá onde o soi

queima» apresenta pela primeira

vez no papel de protagonista o jo,

vem P*t Wayne,

norte.americano

Pat tom vinte o dois anos, o mo

reno du oUios aisuls. Vivu cm Ho'
sywood junto dos irmãos o estuda

na culebre Universldado Loyola,

considerando suu profissão princl

pai a do estudante. Embora Pat

esteja decidido a tornar.se um

ator profissional, o seus filmes te

nlitii uióançãciu um ci.sòreta su.

cesso, seu pai foi inflexível. Antes
de tomar unia decisão definitiva

para sau futuro, Pat deverá ter.

minar soub estudos o conseguir o
diploma, sondo.lho permitido tra.

baUiar para o cinema somente nas
férias escolares. Desde seu primei
ro filme, Pat Wayne foi dirigido

por John Ford, o célebre diretor
muitas vezes premiado foi p oi.

neasta o primeiro a colocar o ra.

ps.z diante das câmaras, quando
sjmente tinha oito anos-

«Embora eu não tenha sincera,
monto iim desejo invencível de ser
ator, devo dizer que gosto do tra
balho o o acho interessanto — de.
clnrou recentemente Pat! — De.

pois da Universldado, sorol ator.
mas 03peraroi até a conclusão do
curso, porque este é o grande, dc.
sojo de meu pai. Ele tevo que dei.
xar sua faculdade no segundo
«no por motivos econômicos o tom
até hoje o «complexo» do diplo.
ma».

O caso dc Pat Wayne não & uni
co em Hollywood, onde já são nu
morosos os filhos de atores ceie.
bres que seguem os passos pater.
nos. Depois de Sidney ChapUp.
lançado pelo pai em «Luzes da Ri
balta», houve muitos outros casos,
entre os quais os recentes de Da.
vld Ladd. fUlio de Alan Ladd, de
Jody McCrca filho do Joel Mc.
Crea, e de Tcddy Rooncy ofere.
cem maior interesse ,por causa de
sua pouca idade. David Ladd tem
onze anos e tomou parte, junto do
seu pai e.OUvia de Havllland, no
filmo «O orgulhoso rebelde» O
menino declarou.se muito conten
te com sua experiência: «Duran.
te toda a filmagem — disse —

meu pai mo deu dois dólares por
dia. o que era antigamente minha
mesada». David começou a traba.
lhar no cinema graças a um ardil
do produtor Samuel GoUlwyn Jr.

que, desejando Alan Ladd para
«O orguhoso rebelde», teve a idéia
de convdlnr tambom n filho, para
desempenhar seu próprio papel
no filmo. Teddy Roonoy, por sua
vez estrelou no cinema com pito
anos ao lado do pai, no fume «An.
dy Hardy volte para casa», o par
ticipou depois de uma película in
terpretada por Doris Day. Atual,
mente, Tcddy ocupa.ee principal
mente do televisão, tendo interpre
tado há pouco tempo uma comedia
da N-B-C-. onde se conta a historia
de um menino irrlquleto e terrível.
«E' igual a seu pai» disseram os
críticos, eiogiando.o.

:o0o: —

JEAN MARAIS vai interpre-
tar pela primeira vez no cinema
uma personagem de sua idad.e:
46 anos- O realizador será Jean
Aurel (ex-assistente de Jacques
Berker) e Jacques Charrier (ma-
rido de Brigitte Bardot) será o
grande pateta. Titulo do filme
«Le grand dadais». Jean Aurel e
Cecil Saint-Laurent (dialoguista
do filme) ainda não encontraram
a «-strip-teaseuse» pela qual o
grande trouxa vai parar nas gra-
des, embora tenham pa«sado em
revista mais de trezentas deli-
ciosas sósias de B. B. que — di-
zem êlcs — «não sabem mesmo
dizer bom dia»...

:o0o: — -

JEAN SEBERG E A <fVAGA
NOVA», SEGUNDA... Jean
Luc-Godard, que foi critico cine-
matográfico de «Arts e Specta-
eles», vai filmar uma história ori-
?inal' de François Truffaut (va-
ga nova primeira), ex-crítico do
mesmo semanário e seu chefe de
fila. O diretor artístico do filme,
intitulado «A bout de soufle», se-
rá Clattde Chabrol, o inúmero 1
da chamada «nouvelle vague»,
com seus dois filmes -s-Le Beau
Serge» e «Les Cousins» (primei-
ro prêmio do recente festival d°
Berlim). Tudo indica um filme
verdadeiramente «nova vaga»,
começando por um roubo de au-
tonióvel, passando pelo assassi-
nato de um poücial e terminando
por uma prisão seguida de aui-
cídio...

CoutB/y
AiinrpTfA — 1-1.00 e 20.00 ho-

^Te - A IRMÃ DO MORDO

MO, filmo da Universal, pro

durão de Fellx Jackson, di.

reção do Franz BoW

opm Deanna Durbln Fran-

chot Tone, Pat 0'Br«n

Aklm Tamlrofí. RASTROS

DO ESPAÇO, filme da Uni.

versai com Grant Williams a

Loio Albright. Censura LI.

vre,

ARLEQUiM - 14.00, 
^«fe 21,45 horas — BA"^f:S_-

TAS DE ACO, íilme da Uni

ted Artista, produção e dire.

çao do Michaol CarreruB, com

Leo Gonn, Kieron Moore, Ro

bert Brown, John Paul e Mi

ohael Modwln. Censura Livro

AVENIDA - 13,45 15.46 19,45

e 21,45 horas — NA ROTA

DOS PROSCRITOS, filme da

Universal em CinemaScope e

Eastmancolor, produção de

Howard Pine, direção de

Jesso Hibbs, com Audie Mui

phy, Gia Scala, Walter Mat.
thau, Henry Silva o outros.

Censura Livre.
LIDO — 14,00 e 20,00 horas —

GUERRA E PAZ, filme da

Paramount em VlstaVislon e
Tocnicolor, produção do Dino
de Laurentüs baseada na o.
bra de Leon Tolstoi direção de
King Vidor com Audrey Hep
burn, Henry Funda, Mel For
rar, Vittorio Gassman, Her-
bert Lom, Oscar Homolko.
Anita Ekberg, Anna Maria
Ferrero, John Mills e outros.
Censura Livre

LUZ — 14,15 e 20,15 horas —

GUERRA E PAZ, filme da
Paramount em VistaVislon e
Tecnicolor, produção de Dino
de Laurentüs baseada na
obra de Leon Tolstoi, direção

do King Vidor, com a,,.,
Hepburn. Henry Fond„ ,?*
Forror, Vittorlo nn'' *»»l
Herbert Lom, Oscar ti ">'.
ku, Anita Ekberg, Anna ,"".ria Forrcro, John MlllB a"
tros. Censura Livre " "ll

OPERA
21,45 bom:, íiA/co'^1

14-00, 10,00, 194n-as — NA COR
BAMBA, filme naoion,.,-?
Oinedistri, produção do nwaldo Massaini," âiraçj__, ""
Eurldes Ramos, com Ai- "*'
Zé Trindado, Ema D'A í'1'Roberto Duval,
Amayo, Moacyr
íris Delmar. Censura f-Tu" '

PALÁCIO - 13,30, 15,45 wi
e 21,45 horas — cícuv0
ESPANHOLA, filme da pArumount em ViataVision
Tecnicolor, produção do S '
ce Odlum, direção da Donlí)
Slegel, com Carmen Bovli
Richard Klley, Jdsé G™™*>

Dor'quei,

Ia, Jesus Tordeslllas •Josf

filho do ator
John Wayne.

PASTOR ANGLICANO
"VIVA" O PAPA

LONDRES, setembro — (ANSA)
— «Viva n Pnpn». Com esse grito
i-evnlueionAi-lo um pnstnr anglicano
anunciou, na Gi-5_Bi-etanlia, o inicio
do hostilidades contra seu bispo. O
nlto prelado havia advertido .solene-
ment.ft o pnstnr por haver celebrado,
em ncroato ultima; -um oficio religjo-
so em homenagem íl Virgem As
sunta, n por ter organizado ati' umâ
prodRsSoi segundo o uso entõTTCo. O
reverendo* Rico JTarris trancou aua
Igreja e partiu para umns ffirlas no
cumpo, di.clnrnr.doj <Ntto tepho ne-
nluiina intoncao de converter-me ao
cntollo|smn. Sa tivesse, ja o te-
ria feito há multo tempo. Mas n5o
posso esconder qua sou pro.roma-.
no».

HORÓSCOPO
Por ABU RIHON

SEGUNDA-FEIRA, 21 DE SETEMBRO DE 1.959 
"

OS QUE NASCEP.AJI NESTA DATA — Sob a influencia do Sol
em Virgo e Lua eni Aries, possuem bastante energia, firmeza e o«-
tabilidado mental. São ambiciosos, intensos e as vezes um tanto oba.
tinados. Procurarão estur sempre ií frente dos empreendimentos e

•porlsso exercerão demasiada atividade mental. Esta posição indica
elevação social e boa fortuna.

OS QUE NASCEM NESTE DIA — Previsões para 1953: SS,' este
um período do pouca estabilidade na posicfto e nos empreendimen-
tos, havendo Indicações do mudanças, modificações n viaBens. O nato
seguirá, provavelmente, novos rumos na vida. Aconselba-so calma e
ponderação.

SIGNO NEGÓCIOS AFEIÇÕES SAÚDE

Aries
21-3 • 20-4

Dia ativo para seus
jipreendimentos e

negócios. Poderá ter
lucros Inesperados.

Impróprio para as.
suntos amorosos e
afetivos. Procure
moderar seus dese
jos.

Boa

Touro
21-4 » 90-6

Não será feliz em
novos empreendi
mentos Procuro
manter_se estável.
Evite 

"viagens.

Bom dia para suas
afeições. Fará no-
vas amizades e terá
momentos agra_
daveis com o sexo"
oposto.

Estável

Gêmeos
21-6 a 20-6

Não altere seus
otanos e evite np
çocios novos. Pro"
cure estabilizar seus
negócios.

Seja sensato nos
assuntos amorosos.
Evite JhdiscresÕes
nus palavra» e nos
atos.

Câncer
31-6 ¦ 32-7

Impróprio para
viagens aéreas e as-
suntos ligados com
a eletricidade e com
a mecânica.

Não se aventure
em amores ilícitos.
Está sujeito & so-
frer decepções e ri
vaiidades.

Moderacüo.

Leão
23-7 a 33-8

Bom dia para re_
gulariaar documen"
tos^ assinar títulos c
contratos.

Não confie. no
sexo oposto e tome
cautela nos assuntos
afetivos e amorosos.

Regular

Virgem
23-3 a 33-9

Melhorará suas
condições financiei-
ras e fará empreen
dimentos úteis para
o futuro.

Harmonia em seu
estado psíquico.
Bom para medita-
CÕes e reconcilia-
ções.

Estável

Balança
23-9 a 22-10

Procure dar mais
atençílo a seus pro-
prios interesses. Não
confio nos outrou e
tome cautela.

Seu planeta >?3_
vernante em bom
aspecto. Isto lhe
dará mais incentivo
e entusiasmo.

Escorpião
) 23-10 a 21-11

Terá maior discer
nimento e resolverá"
a contento assuntos
do seu interesso
Bom para viagens.

Sagitário

| 
22-11 o 21-13

Capricornie
32-11 a ig-1

Procure
sua ambição e dlst
clplinar melhor suas
atitudes. Impróprio
para novos ernpre
endlmentos.

Suas atitudes se-
rão mais coerentes e
compreensíveis, Ha_
verá maior comuni.
cabllidade èm amor.

tividade nos assun-
tos domésticos <•¦
amorosos, V. «erfi
mais sensível.

Boa

. Evite indiscrecões
em seus negócios e
afazeres. Não 5e
afasto de suas ati.
vldades habituais.

Vibrações desfa_
voraveis .para os as-
suntos afetivos. So
írerá restrições.

Ea«lllbrl»

Aquário
20-1 a 18-2

Evito demasiada Acalentará novas
atividade mental o ] esperanças e pro-sobretudo os atos j curará realizar seus
precipitados,
viajo.

Não objetivos. Terá re
ceptjvldade.

Peixes
''9-3 a 20-3

Multa reflexão em Terá êxito em as-
suas deliberações, suntos afetivos «
Não assuma novos amorosos. Haverá
compromissos e se maior harmonia em
Ja prudente. 80u 

lar.

Mo

Boa

derocS0-

A Capital Paranaense ao Toque da Modct
MIAMI

arte e bom gosto
r. 15 de novembro, 30

ii..- em ' .ju ." ü .. í - ¦' '¦¦ . ¦-.-"¦- -' ¦-'!¦ .'¦-'

participam a inauguração da
secção lingérie em sua galeria
com os deslumbrantes modelos

NAILOTEX
liderança conquistada

SÁBADO
dia

: 26
1 ¦,¦'' J.vt<c*~*nm!m~ma3wn*tm[

¦

Mardo Davo e outros r>.
ra Livre. ' 

Ceni"'

RITZ — 18,45, 15,45, 19,45
21,45 horas — NOS rro
GRAUS DA GLORIA, flj*
da Universal om Eastiiianco'
lor, produção de Howio Hor'
witz, direção de Richard By
tlett, com Jock Mahoney, jílie Adams, Tim Hovey, w
liam Hopper, Ben Johnson ,outros. Censura Tjivre.

MARABÁ' — 13.45, 15,45, 19 4S
e 21.45 horas — LICENfH
SOB PALAVRA, filme ,_,
alemão distribuído pela pr..
ça Filmes, om SuperVision, 41
reção de Woifganp; Liebonel
nor, com Claus Biederstaodt'
Eva-Ingeborg Scholz, Heleií
Vita, Paul -Esser e outroí
Censura 18 anos, '

CURITIBA — 14.00' e 20,00 h»
ras — REPEM DO PASSA
DO, com Rod Cameron --. ni
MAO CONTRA 1RJ,IA0, tu.
me em CinemaScope e Tet
nlcolor com Robert Taylor —
RUA DOS FRACASSADOS,'
filme da United Artists cora
George Montgomery,

FLORIDA — 20.00 horas — NA
CORDA BAMBA, filme ni
cional da Cinedistrl, com Ar]
relia, Zé Trindade, Ema d'A-
vila, Roberto Duval e outroí,

\" i /



CURITIBA.
DOMINGO, 20 DE SETEMBRO DE 1.959
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TERCEIRO CADERNO PAGINA

- Nomes marcantes <lo nossa sociedade, farde ele gania e «coolc
S Uiertos do Macedo Munhoz, Adherbal G. S tresser o JoAo

S A5 "DEB5" DO COUNTRY CLUBE
w São elas:

Simone Pereira Alves — Filha do casal Renè

Filha do ca.
Pereira Alves.

Ester Margarida Vasconcellos
sal Kdgar Vasconcellos,

Vanessa Fleischfresser — Filha do casal Fer.
mano Fleischfresser.

Aurora Margarida F., Costa — Filha do casal
Nelson C. da Costa.

Eleonora Maria Biscaia — Filha do casal José

£ mara.S
ter-

ES

Filha do caaal
Júlio Biscaia

Maria Louise Van Den Berg
Theunir Van Den Berg*.

Alda Queiroz Cunha — Filha do casal Joaquim
Queiroz da Cunha.

Lia Maria Câmara — Filha db casal Nelson Câ_
-- Elizabeth Meyer de Almeida —- Filha do casal

Nivaldo de Almeida Júnior.
Eliane Roslcamp Câmara — Filha do casal Fran.

alsco Gastão Câmara.
Iglê Santos Andrade — Filha do casal Antonio

Andrade Júnior.
Marlise Ribeiro — Filha do casal João Ribeiro

Júnior.
Clarisse Eneide Chamecki _ Filha do casal Samuel Chameoki.

^ ,r ,V__'ÍI R0e:ina Bi8caia — Filha do caaal MarioChalbaud Biscaia.

ISIIIIIll
: '? Confidenclalmente, estou sabendo que: uni poderoso banco paulista esteve estudando: na semana finda, a compra de grandes ter-': renos em Curitiba, onde construiria armazéns
j para estocar café. Em sociedade tudo se sabe.o
: '• Na folhinha da sociedade, hoje, o ani
; versano da senhora Erna Ritzmann, esposa
; do senhor Afonso Ritzmann, industrial para.
; naense. Cumprimentos estarão pontificando.
: o
i x, ¦ Sí°''inho novo na residência do casal
: Mano Tourinho-Vera Coelho Tourinho Dona
I Vogonha esteve visitando quarta-feira última,
: ct-ixando.lhes o primeiro herdeiro, que cha: mar-sc_á Mario Sérsio.
i oDaqui da coluna, o meu melhor abraçoPara o amigo Pretestato Taborda Netto, que
I '"Je esta assinalando o calendário com umaWade novlnha em folha. Deixarei para cum: primentajo segunda-feira. Hoje êle estará co*. memorando o acontecimento muito intimamen-

tall»: senhoras Philipp Summer; 5=Joanideg (Foto dn revista Clube) EE

BB — BRASÍLIA jj
NA BERLINDA jj

fo Estive lendo em «Le FigaüÜro de quarta-feira: «Brasília já= !e mais que uma Capital; é uma =5canção, uma epopéia, uma cru.= <
pda a cruzada dos Habiían,=3 

'
tes das costas brasileiras, dei.™ '
xando o litoral para arfahcàr=seus compatriotas do cer.tro eãSoeste do obscurantismo e da"=:subalimentação». SE

¦fo Depois de contar o heróis F5mo de uma cidade feita em 42:meses e do impulso que uü>:".' uTnia0 o ao progresso do;pais. «Le Figaro» diz que Br..:allia serr. no ano de 2.000 aECapital do Mundo (Repito: A"Capital do Mundo). =

fo O próximo artigo de «LeiFigaro»: Uma Cidade que será =
uma exposição permanente daSArquitetura Moderna». 2

fo E pensar que ainda háEPor ai alguns brasileiros mal=humorados — já quase loucos =— a gritar contra a beleza da =empresa de uma Brasília cei-rta. para um Brasil certo. Que =
fazer com eles? Ter dó' E

Para festejar seu «niver» de casamentoo oasal Acyr (Marilú Lupion) Guimarães re-cebeu «en potit comitê» para uma reuniãoem sua residência. Jantar a luz de velas, commuitos nomes elegantes circulando. Ainda estáem tempo: aqui vai um abraço,
o

FAZEM ANOS HOJE:
Senhoras:

% Aniversário: hojo u «ru. Nel.
mu Loyola Gomes, esposa do

magistrado sr. Arthur HaráclJo
G«mes Filho, juiz du l.a Vara dos
Feitos da Fazenda, desta Capital.

Carmen Godoy Rocha, viuv» do
«r. Osvaldo Carneiro Rocha; Joa.
na, esposa do sr. Tadcu Lepzak.
Astrld, esposa do sr, Rodolfo,
Adanskl; Sulina, esposa do sr.
Pedro C«lonl.

Senhoritas:
% Angc.oia, üilia do casal Tu

lio Frisco; Terezinha, filha do
casal Marcelo M0nitar; Ireno, fi,
lha do casal Pedro Broschi-

Senhores:
£ Anlv-rsariou 0ntem o penhor

Hasdrubàl Bellègard, membro
da direção da Federação das In.
duslrias do Estado do Paraná e
tesoureiro da Sociedade Socorro
aos Necessitados, por tão grato
ocont"cimento f°i o aniversariante
mü.to cumprimentado por pes
soas de suas relações e amiza
de.

Adolfo Derongin, Francisco Nar.
ciso Pereira, Orlando Matoso, Ro"
gerio Marques, Artur Wenceslau
Braga, Feitoso Brasil, Severino
Costa, Antônio de Carvalho Paes.

Jovens:
9) Comemora hoje seu aniver_

sário o jovem Oscar Godoy Ro.
cha, filho do casal sra. Carmen
Godoy Rocha, o _r. Oswaldo Carne!
ro Rocha, de saudosa memória.
O aniversariante funcionário des.
te matutino, deverá receber os
cumprimentos de seus amigos e
colegas.

Meninas:
© Eliuna Maria, filha do casal

Dario Marquesini; Eunice, fi.
lha do casal Antônio Aníbal Fran
ça; Solange, filha do casal. Berbar..
do Gémeri; Nazarèth do Rocio, fi_
lha do casal Nudir Alvacyr Ro_
sa.

Meninos:
% Waldemiro, filho do casal

João Carlos Pedroso; Júlio Co
zar. filho do casal Mario da Cruz"

; Aguinaldo, filho do c__8al Dinorah
Manoel Pereira; Luiz, fim,, do ca"sal Raul de Grinaud,

FARÃO ANOS
AMANHÃ:

Senhoras:
O Emilla, esposu (|0 s,. Diog(,

nea Pereira; Lídia, esposa dõ
sr. João Peixoto; Acácia esposado sr. Nestor Erlcksen; Clara Sch
lunperger, esposa do sr. Augusto"
Schlunperger.

Senhoritas:
• Albaneza, filha do casal Gilda. Alcides Silva; Maria Clara,

filha do caaal Antônio b. Franco;
Maria José, filha do casal Munoeí
de Souza; Rute, filha do casal An
gelo Sperandlo; Eloisa Helena, fi"lha do casal Zeli.Ney Porto_

Senhores:
• Alvim Jar_..ki. Alcides Biaz

zelo, Antônio fi. Franco, Agos"
tlrjho" Ermellno de Leão Júnior,
Aurélio Mello. Antoni0 Alves de
Mello FeRosa. Elivir Dionizio, J.
Pereira.

Jovens:
® Jair, filho do casal Loordce

Jorge Cardoso,
Meninas:

• Gloria ..laria, filha do casal
Ivo Leáo Júnior; Jonfa Eiena,

filha do casul Arnaldo Ferreira de
Souza; Marüene. filha do casal
Floravanto Zandoná; Rosita, fi
lha do casal )aime Merialdo-

Meninos:
O Hamilton, filho do casal M.

Vieira Nascimento; Enio, filho
do casal Enio Medeiros; Gaspar,
filho do casal Jaime Merialdo

ÜltfÉ!»
0 Desde o dia 12 acha se em fes.

ta o lar d0 Casal Valderez"
Demostenes de Moraes Sarmento"
com o nascimento do um garoto
que recebeu o nome de Fernan
do.

Desde o dia 18 acha se engala_
nudo o lar do casal Antônio Beira
Fontoura, com o nascimento do
um robusto menino que recebe
rá o nome de Sidncy.

Iara Maria, filha do casal Euü
na Luiz Torquato Gonçalves; João
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Maria, filho do casal Maria da
Gloria.José Ramos dos Santos;
Clarilda Sesbatlaiia, filha do ca
sal Maria Clara Ayrton Santos?
Llmu; Cristina Maria, filha do ca
sal Marlu Kosa.Lourival João*
Rauer; Renato, filho do çãsaj Ma
ria Lucl.Ravilson Augusto Ceqiil
nol; Marco, filho do casal Edith"
Antônio Quelce Salgado; Marcos
Antônio, filho do casal Douraltco
Ovard Cordeiro de Brito; Maria
Cândida, filha d0 casal Hélbisa
Luiz Carlos Pereira de Leão;
Amaury, filho do casal Dolores
Amaury Good Cordeiro; Sofia Fa"
tima, filha do casal Analia.Sergiõ
Rolmann; Mareia Mara, filha do
casal Jacira.Arnaldo Macanham-

ENLACE
SEBASTIÃO .DOHNELLES

lteallzou.se ontem na Igreja da
Ordem, o enlace matrimonial da
srta. Avany Martini Sebastião,
filha do casal Amelia.Aparlclo
Sebastião, com o jovem Sady Frei
tas Dornelles, filho da sra. Maria
C. Freitas Dornelles, viuva do sr
Agostinho Dornelles Sobrinho, dè
saudosa memória Paraninfaram,
no ato civil, por parte da noiva
o sr. e sra. Amaury Sebastião, sr
e sra. Azaury M, Sebastião e sr.
Sérgio Fraga e sra.; n0 religioso,
o sr. e sra Oscar Clair, sr. e sra.
Eduardo Yumbiut o sr. Jorge
Schneider ê srta. Rachel S. Mou.
ra.

Por parle ao hoiv o ato civil
foi paraninfado por sr. e sra. Ci
ro Brech, sr. e sra. Victor Ánsel"
mo e sra Wilma Dornelles March"
mann e o sr. Irineu Scavazza; nõ
religioso, sr. e sra Alicio Varnie.
ri, sr. Sebastião Darcanchy e sra."

chanchyDararniSHTMMScinorMVr o
sr. e sra, Renato Lagun.

Seguiu dia 15 do corrente, em
viagem de especialização medi.
ca.cirurgica, aos Estados Unidos

o sr, Humberto Schwartz Pilho
médico em nossa Capitai o filho
do oasnl Edith.Humborto Sohw
arte,

Encontram.ae, desde ontem,
no Hotel Iguaçu, as seguintes
pessoas procedentes do Cresciu
ma: Luiz Leito Silva; de Lon]
drina: Antonio Peneira da Sil
va; dé Ponta Grossa: Ivone Ma.
chado de Oliveira do Jacarczf
nho: José Chrisplno Ribeiro Azo
vedo dos Santos; de Florianópo.
«s: Miguel Anastácio Kotzias,

Oacy do Souza Lima; de Porto
Alegre: ViUi Línn, Antônio Re.
go Noto. Walter Hocbner, Khius
Wendo; do Foz do Iguaçu: Blo.
wood Rushby Doyla, David Pe.
dro Demeatrl; do Rio: Ruy Bar
roto, João Donofrlo, Helena Coe
lho Merseder, Maria Aparecida
Moura, José de Oliveira Paulo,
Theodoro Labanor Filho; de São
Paulo: Alberto Macedo Júnior,
Roberto Nery, Oardo Corrêa, An
tonlo Snlles Teixeira Filho, Ly.
nis Campos Costellani, Aldo Au.
gusto de Souza Lima, Francisco
Vita Sobrinho. Harold Binghaa
Lee WilUan Grant Bangester a
Rizziero Guerra.

¦...Ü
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CLUB DA LADY DE CURITffiA
LAUBA toEBELLO DE QUEIROZ

«Tenho recebido várias consultas de pessoas interessa»
das em ser associadas do Club da Lady de Curitiba. — Que-rem saber, se bastíi ser assinantes da revista «Lady* para
pertencer ao Club. Não. Para pertencer ao nosso Club, 0s es.
tatutos exigem apresentação de comprovante de assinante
da revista Lady; a ficha de sócia — filiada e contribuihte do
clube local; ser apresentada e proposta por uma sócia à.
diretoria, ficando a cargo desta aprovar por meio de voto
om reunião convocada, a aceitação.

Quero prevenir, porém, para evitar possíveis dúvids.s,
que somente as senhoras: Leda Azevedo Leão, Silvia T&bor-
da Leal, Suli Suitigi, membros da diretoria, estãto credencia,
das, para receber assinaturas, e associadas para o Club
da Lady.

— Quem sabe, ne daqui a algum tempo realizaremos
aquilo que à muitas se afigura incrível: congregar todas as
mulheres, cultas e progressistas, que residem neste maravL
lhoso Paraná, numa organização inédita, dando um exem_
pio ao pais inteiro, transformando-se um dia, esta Capital
na sede da maior concentração social feminino.

Aqui. está a nossa oportunidade, vamos dar ao nosso
Club um cunho especial.

Nós reuniremos mensalmente em almoços, jantares,chás, exigindo obrigatoriedade ¦ de comparecimento, promo.vendo assim a amizade e união entre nós. Aproveitando esta
congregação feminino para um entendimento perfeito de
amizade mútua, praticando o auxilio para o bem estar
alheio. Promoveremos festivais com objetivos sinceros e de
fundo humanitário, ajudando assim, todas as obras sociais,
que realmente servem a comunidade, sem preconceito de ra.
ça ou religião. Tenho certeza que não teremos dificuldades
em realizar o nosso encargo. Os dotes pessoais da mulher
paranaense, sua inteligência, facilitarão sobremaneira o au.
cesso do nosso Club da Lady de Curitiba.

Convoco.as, senhoras de Curitiba, lembrandoJhes que a
colaboração é a demonstração de espírito de igualdade fe.
mínima. Que 0 nosso trabalho será compensado pela gratidãodaquelas que em todo o Brasil, um dia, serão beneficiadas
com as vantagens oriundas deste movimento de amizade,
conjugado em prol de um «ntendimento entre todas as mu.lheres que habitam nosso grande pais. Avante Ladys deCuritiba. Mãos à Obra.
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Ami?nhâ' 1uel» receberá os parabénsris 'm^eR Fló,ia Ma,ia LeSo e o casal Ivo: Leão F„h0 Dja 21 . 
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londano para Glória Maria.
' ¦••• .¦ °
= .0 -m 1° intei'naci°na' Para o domingo:
= Aldn.-. a .™e-nt0 em que Krushchev esteve no
-Xri, r*a (5mg0' é claro Pel° S°vèrno
- _.?£ 

Un0)' Situad0 no 35° a"dar, custa 150
: N' „ 

por dla. '«to é, 22 mil e 500 cruzeiros.
í Heíwf «"dar mora Douelas Mac Arthur e
! no 3 o v°V0T (dÍretor d0 F- B- D -o™
'¦ dc \vir,A 

"°SSa torre que moram os duques
mlnlstr atuaImente em Paris- O primeiro.

i como„nv,i n''SS° nao se P°de queixar da boa
j c°mpanhia 

que teve. Isso não!
o

AMY VANt>€fíèíLT
RETRIBUIÇÃO DE CONVITES

S_nhoras Marcos (Ida) Axelrudo; Salmo
(Anita) Paciornick e M»is.és (Helena) I'a'-
ciornick, da lista das «Mais Elegantes Se-
nlioras» do Centro Israelita, durante o baile

realizado sábado último
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BI,,-v'd,,IIU' Alexlim F. Bl,-y; uma dns
rr.... • Sua» .„.- . 8 "ir nova géraçab; será «deb» do Ciirltl-ill* *'iill i ' 'iHISií..,..

Ii?í Uoi« l,e l>i'(rnln„ '"•"«netas süo: «Folhax mortas», «Be- i
li. «22? "<> UraJo l y YoU>>' «^l»va» de Oulono», «O
1^ '"a r '"«rld L ° (hlr<>» e «trove is ú muny «píeiulor» j
II Verm2f^ é a J"""1'1"1 » nj-U.or atriz. No teatro: TÔ-
ISlIi, - Cõr- v !",,,r irlUUi. Sua flor preferida: rosa
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A melhor é-orítom: Pearl S. Buck 
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fo Esteve circulando
Curitiba o senhor Jorge Bar
rozo Filho, presidente do Clu. i
be 14 de Junho, de Lajes. Con-
tou-me que :Mis.s Rio Grande
do Sul». «Miss Santa Catar!
na», e «Miss Paraná» estarão
presente a festa que acontece-
rá dia 26, naquele clube.

—oOo—
fo Paulo Parenti entrou pa-

ra o rol dos homens sérios- Seu
casamento aconteceu na sema-
na finda.

—oOo—
fo Dia 23, na «Boite Mignon»

do Curitibano, mais um chá-be
neficiente organizado pela se-
nhora Conceição Brezinski.

—oOo—
¦^ No programa da jovem,

guarda, hoje. tarde dançante do
Grêmio Hawaii. no Circulo Mi
lltar.

—oOo—
fo Pontificando na «Karl.

na'S». com um grupo de ami-
gos, o senhor Francisco da
Cunha Pereira Filho.

—oOo—
^_j- Lá, também encontramos.

o casal Salmo Paciornick. Posi
tivamente. a -'Mignon Casa de
Chá ¦ é o ponto «bom» da cida
de. —oOo—

fo Arianhã, acontecerão as i
eleições para a escolha ria nova
diretoria do Santa Barbara
Country Clube. O senhor Edgar
Barbosa Ribas encabeçará a
chapa conservadora.

—oOo—

fo Hoje. em Recito será ini-
ciado o campeonato brasileiro
de tênis. Ivo Ribeiro. Iara Ri-
beiro. José Flavio de Carvalho,
fazem parte da delegação do
Paraná. —oOo—

rV E hoje é só. Domingo ) ss
coni «Kariría'S» para vocês tam \ —;
bém. Terça-feira novamente
com vocês. Até.

Senhora Vanderbilt: Acha que é
delicado retribuir um convite pa-
ia jantar com um convite paxáum coquetel? E' necessário que to
dos os convites para reuniões so.
ciais sejam retribuídos com um
convite similar, ainda que seja
impossível ou imprnticave acei.
tar todos os convites. Alem disso.
no caso de as pessoas a quem con-
vidamos para uma reunião sor.iaí,
e para com as quais temo sobri.
gações, não possam comparecer, de
vemos continuar insistindo no con
vite?

Atualmeul enão é mais nèceSsa
rio retribuir um convite com ou-
tro convite de natureza similar-
Consequentemente, um convite pata um «cock-party» pode ser
aceitável em retribuição a um con
vite para jantar, se é isto tudo o
que a anfitriã pode oferecer no
momento. v

Por outro lado, considera-se que
dois convites são suficientes para
resgatar a obrigação- No entanto,
se as pessoas são amigas intimas
e temos a certeza de que a outra
recusou o convite com pesar em

¦ virtude de ter compromissos ante-
riores. é natural que se volte a

1 insistir no convite. Todavia, os
convites recusados por pessoas
com as quais não temos intimida-
des podem significar que. na pro.
xima voz, a iniciativa deve partir
delas.

Senhora Vanderbilt — Gostaria
que me aconselhasse sobre a me-
lhor maneira de apresentar aos
convidados uma madastra ou um
enteado.

E' muito simples, basta dizer:
«Apresento-lhe minha madastra';
ou «Apresento.lhe minha enteada',

mas apenas se é indispensável ta-
üer a distinção. Quando se ftata
de uma criança, é mais delicado
que o padastro ou a madastra di.
ga: «Apresento-lhe sminha filha.
Lúcia». Mais tai'dc, se for necessa
rio, então a pessoa fornecerá
maiores explicações.

Campanha de CrS 100.00
AGORA NA "DIPA" S.A.

Pague Cr? 100,00 e levi* a mercadoria desejada Maquinas de
Lavar, Maquinas de Costura, Geladeiras, Enceradeiras. Liquificado.
res, Aparelhos de chá, café e jantar e mais uma infinidade de artigos
à sua escolha para o seu lar.

LOJAS DIPA
Rua Voluntários da Pátria, n. 185 esquina com EmeUano Perneta —

Fone 4.5885

¦' çv

SOFRE?
Não perca a esperança! Escreva

para a Ass. Espirita B. do Mauá —
Rua Cantagalo, 2 — Vül'ir dos Te.
les — Caixa Postal n-0 7 — S.
João de Merey — Estado do Rio
Mande envelope selado e subscrita
do para a resposta.

A PROVIDÊNCIA DOS
ASMÁTICOS

Qu.m tem ú infelicidade de so
frer de asma, prevê o acesso de
tosse quo o vai torturar. Ainda b''m
que hoje é pógsive] evitar o acesso.
Basta ingerir, com um pouco d'á.
gua, um comprimido de Eufin. O
seu efeito é maravilhoso. Eufin age
como iima barreira inexpugnável ao
ataque asmático- O seu efeito mani.
festa se em poucos minutos n é du.
radouro, permitindo ao doente tra.
balhar. conversar ou dormir tran.
quilo. Eufin é ? fim dou torturai!
tes acessos de tosse asmátlca; Pa.
r». adultos em nomprlmido D"|s
nos casos graves. Meio comprimido
para crianças.
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ÓCULOS
ÓTICA CURITIBA

Rua Monsenhor Celso, 31
CURITIBA — PARANÁ

Reporfer Associado
TELFONE: — 4-3611

Uma nova Escova UfOPlt (mais) uma
nova pasta LEVE RS.)?, (menos) vinte e
cinco cruzeiros do preço total.
••• Você ficará conhecendo o única escova
de dentes que permite a circulação da
água e do ar...
...e comprovará como a rravoí>QS_"o4ever S.R-
é refresconie" de tinir"!
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Como é Uma Boa Filba?
I) DIRETOR DE TEATRO NO BRASIL

«Mas ê cvldento filie sempre havcrA uma

detroritWSao: ««_. deformação faz parte da du

íerente forma de expressão do espetáculo tea.

tiS! frente & literatura dramálcta. B»a de.

^onnasao restringe talvez os valores da-intov-

pretóçio a uma valorização critica o, no ca-

Si? grandes obras do passado, a uma esco.

lha daquele conflito, que nuus valorizado dra.

SS S que outro, poderá _H_.no.. uma

Te" daquele passado, uma fração viva dn-

quele imive^al. 
^ 

v 
^.^ £— a 

^
de imperfeição, de falta de requisito artistico

T talvez também declarar que a arte taMl

não é no íundo, senão um equivoco estético,

«ais nfto pode subsistir sem o texto e não tem,

como as outras artes, a característica da «dü.

yacão_>. , ,
«Mas so esse equívoco existe, dura ha qun.

se três mil anos e todo o encanto do teatro tal.

vez provenha do fato de partir desse eqmvoco.

«Aqui no Brasil, onde u conceito de du

reçao teatral JA á bastante desenvolvido, como

dissemos no começo de nossa palestra, será

oportuno encarar o problema ds_ «misc.en.sce-

ne» sob um ângulo especial, ou seja alem do

método de estudo, contribuir paru a unifica-

ção da prosódia brasileira e para a uniformi.

saçao fia maneira de rtjrwtnta*. <!"« 
fi* 

'•)

expoente característica o natural do puis, W

ciimo o é o romance, a arquitetura, a poesia
ou a música.

«Esse estilo, por assim dizer nacional, de.

verá, a nosso ver, apoiar.so sobre as bn ses in-

teriores da inteligência, da vivacidude, da fan-

tasia, do entusiasmo, .Ia melancolia do povo,
mais do quo sobre os lados mais efervicentes,
muis fáceis, mas demagógicos, mais improvi.

sados, mais do efeito Imediato, sem medição

de conseqüências, que também como em qual-

quer parte do mundo latino, sfto, deste ultimo,

119 mais aparentes características.
TEATRO DO ESTUDANTE DO PAKANA

Registramos carta recebida de Armando
MUraniiã t— que já deve estar em Curitiba —)

proveniente do Belo Horizonte.
O elenco do TEP se apresentou no VJ.II

FESTIVAL UNIVES1TARIO DB ARTE, reuli.

zado na Capital mineira, de 30 d_ agosto a 8

de setembro.
A equipe paranaense, se exibiu no dia 6

de setembro, domingo, com a i eça de Isaac

Gondin Filho «Conflito da Consciência;».
A atriz Laia Sehneíder, substituiu Diana

Macióvia.
REVISTA NO GUAVIU

Prossegue a Companhia de Revistas de

Cole no Cuayra.

ESSÊNCIA
«Em teatro, cada gesto, cada inflexão, po.

ilem visar dois propósitos diferenceis: um o

cie servir o texto, outro o de proporciona* ao

ator uma exibição de virtuosismo*.

PARTICIPARA' 0 PARANÁ...
'AConcI. da 8a pág. do 1" Cad.)

pressionada com o grau de cultu-
ra encomtrado entre oi? universl-
tários paranaenses e com as mag-
nificas instalações que possuem
em nosso Estado os cursos aupe
riores. Disse que tem encontrado
colaboração decidida dos acadê-
micos de todo o Brasil e que n
Paraná será bem representado no
concurso. Falando sobre n regu»
lamento do certame, esclareceu a

professora Paulina Kn... qoè po-
dera inscrever-se qualquer aluno
de escola superior, apresentando
número ilimitado de trabalhos.
Adiantou que a inscrição só será
feita mediante anexação do talão

que vem sendo publicado pela re-
vista «O Cruzeiro* e que o prazo . .
encerra-se no dia. 15 do próximo; pvêmio Campanha de Assistência
mês. i no Estudante (CASES).

O julgamento será feito por j
uma comissão de professores e Aos primeiros colocados em ca-

escritores, entre os quais estarãol da um dos três gêneros:

Rache] rie Queiroz, Carlos Drum-
mond de Andrade e outros no-
mes que serão divulgados breve-
mente.

RELAÇÃO DOS PRÊMIOS
Após a leitura do regulamento

rio concurso, falou dos prêmios
que serão concedidos aos autores
dos melhores trabalhos pelo Lói-
de Aérro. Companhia Melhora-
mentos de São Paulo e diversas
editoras nacionais.

A relação dos prêmios já dt- I
vu.ga.fo_ pela revista «O Cruzei-
ro - i. pelo «Diário do Paraná» I
na edição de ontem é a ..eguint.:

Ao melhor trabalho, em qual. |
quer gênero:

Uma viagem aos paises sul
americanos, com hospedagem

AVISO AOS
(Conclua» d» 2.n par

campanha dada na pratica
sucessão.

• Não se fala mais na ótica, qüe
o presidente nacional do PSD su-

geriu em carta aos demais par-
tidos em torno dessa campanha.
E' provável que marchemos pa.

Repórter /.ssodado
TELFONE: — 4-3611

ra um vale-tudo perigosissimo.
O milagre da nossa unidade cor

re perig". E" um aviso feito aos
navegantes," baseado no desenro
lar dos acontecimentos.

O presidente da Republica, su.

premo responsável por esta na.

ção nascida à sombra da cruz,

precisa guiar os seus filhos pelos
bons caminhos que levam à paz,
à tranqüilidade, à conservaçã».
do precioso legado que Deus nóa
deu.

(Copyright no Paraná, dos «Dia»
i rios Associados')»

Uma viagem através do Brasil

pelo Lúlrle Aéreo, abrangendo to.
dos os Estados, com hospedagem
— Prêmio PaschOnl Carlos Mag-
no.

Uma viagem através rio Bra-
sil, pelo Lóide Aéreo, abíahgeo-
rio' tortos os Estados, com liospe-
dagent Prêmio Banílelvánte
Bernardo Sayão.

Uma viagem a Buenos Aires e
Montevidéu, pela Lufthansa, com
hospedagem — Prêmio Compa
nhia Melhoramentos.

Aos segundos colocados. eni
cada um dos três gêneros:

Unia viagem ã Amazônia com
hospedagem - Prêmio Cincilia-
no Ramos (CASES).

Unia viagem ao Noi des! e,-com
hospedagem — Prêmio Oliveira
Lima (CASES),

Uma viagem às cidades minei-
ias do século XVIII, com liospe-
dagem — Prêmio Rodolfo Gar-
cia — (CASESl.

Aos terceiros colocados, em ca-

da um dos três' gêneros:
Uma viagem à região carboní-

fera do Sul, com hospedagem —-

Prêmio José Lins do Rego (CA-
SES).

Uma viagem a Paulo Afonso e
imediações com hospedagem .—

Prêmio Artliur Ramos (CASES)
Uma viagem a Foz do Iguaçu

e imediações, com hospedagem —

Prêmio Alberto Rangel (CASES)

Enquanto d_s.concevtan.ei. a_
dolcscentns escrevem romances
amargos o turvos como «Bon.
jour trlstessoí», jovens apenas
dosabi-ochaüns para a vida fre
qnontam «nlght e___bs_>, os ha.
blttiRls catões lançnm roltorados
S. O. S. sobre a «juventude
transviada» da era mecânica.
Mas tudo somado não ó o caso
de cair num excessivo pesslmis
mo, pois certas formas do cos-
tume na maioria são exteriores
e nada exclui que sob uma apu
rencla existencialista possa esis
tir uma boa o ajuizada filha.

A filha exemplar 1959 è mui
to diversa da senhorita modelo,
do século passado. E' uma jo_
vem forte, esportiva sem exces
sos, desenvolla e leal, que en-
frenta a vida com coragem e
franqueza- A inquietude, a ur.
gêneia e as exigências atuais
mudaram profunda e fundamen
talmente os hábitos e as rela-
ções familiares. Entre mãe e fi
lha indubitavelmente se estabe-
leceram relações mais cordiais,
mais intimas, de camaradagem
e amizade. A jovem de s&os
princípios considera a mãe co.
mo a amiga melhor, compreen
siva, segura e secreta que nuh
ca faltará. Dirige.se a ela com
extrema confiança submetendo-
lho os seus grandes ou peque,
nos problemas espirituais, düvi
das e perturbações, alegrias o
amarguras.

Diferentu das «snobs» não to
me parecer antiquada se sal
com a mãe, se lho pede quo a
acompanhe à costureira o se re
cabendo amigas e amigos os a-
presenta a ela- E' afetuosa e ter
na sem melosidades supérflua»
ou interesseiras. Como já disoe
alguém, as filhas melhores não
sâo certamente aquelas . prodt-
gas de belezas, mas vazias de pa

DEVERES DE UMA BOA
FILHA

Acima do indo. a boa filha
deve tor cm mente que além
do direito de receber tem o de
ver de dar. Uni dar aleivo e es

piritu J, bem entendido, mas
completado por uma ajuda prá
tica c material. Espontaneamen
to deve oferecer os seus peque,
nas serviços à mãe, colaborar
com ela nas tarefas domésticas.

Quando começai- a ganhar
não deve assumir, com n inde.

pendência financeira, atitudes
emancipadas e petulantes. Deve
contribuir sem rccrimlnações às
necessidades da família; se po-
rém a famiüa não precisa des_

sa ajuda não devo gastar tudo

o que ganha em despesas inú.
teis e, de vez em quando, ofe
recer à mãe um pequeno pre.
sente, que será extremamente
bem recebido.

Que não seja, como certas

moças afligidas por quem sa-
ba quais problemas centrais,
perenemonto descontente: deixe
as heroinas dos romances om
quadrinhos as poses do incom
preendtdas, ãs milionárias os
caprichos caros e as exorbitan
tes oxigéncias de vestidos o vi
legiaturiig em incida.

Os gostos mudam ou — so.
gundo certos pontos de vistas
evoluem; mas a filha devo res
peitar os dos pais so quer que
sojam respeitados os seus, No
seu quarto do dormir adote a
decoração quo quiser mus dei.
xo aos pais o direito do conser.
viu', para o resto da ca.ia, a de
coração quu está ligada ás suas
velhas e doces memórias. Po-
de adorar a, música negra, ter
coleções de discos de Gershwln
e de «jaíZ» mas não canções
das predileçõos maternas o não
dosligue o rádio quando trans
mito o «Trovador» ou a «VVal.
lei rio.'.

Não é o caso do citar aqui as
teorias e os complexos freudiu
nos, contudo entre u filha jo. j
venzinhu o a mãe ainda jovem
e bela cria.so uma espécie de
desumano antagonismo e de
absurda rivalidade. Este deau-
"•radável estado de coisas ó fa_
cilmente ellminável se ambas
souberem compreei»lor.se e. ro
ciprocamenta ser indulgante
com as fraquezas da outra o en
rar;. Ias num plano dn absoluta
lealdade. Recorde a filha que
enquanto para eln desponta o

sol para a mãe êle so põe. E nos
hu por_de.sol o seu afoto puro
o certo é o suave conforto. .

Freqüentemente so repete quo
•sos jovens devem tomar o lu.

gar dos velhos.»; é uma dura
verdade, mas não dovo fazer dis
no um escudo para tirar a mãe
o domínio da casa. Não dovo
criticar o seu modo do gover-
nar porquo lho parece antiqua
do usurpar as suas missões com
a desculpa de que n faz unica
monte para poupar.lho um pe-
so. Em bem outro modo pode
sor aliviado o cansaço da mãe!
Se é necussúrio, deve substitui.
lu mas deixando-lho u ilusão de
manter, embora volha o doente,
o a sua autoridade dc Dona.
Quando a vida a afastar da

casu paterna, mantenha constnn
teniento a lembrança do vulho
ninho. Retorno a éle do vez cm

quando não como um hospede
transitório mas com o seu sor
riso e a. submissão do menina,
a serena simplioidndo dos jo-
vens anos.

A sua pormanenola na casa
silenciosa e agora melancólica
deve ser como unia rajada do

primavera. Agora toca a ela
confortar' a mãe que vivo fora
do tempo mas anda sempre
pronta u dar uma extrema do
cura. Acolha essa doçura, to.
somo incomparávol, luz quo se
aproxima do céu, para tninsmi
ti lá por sua vez nos filhos nn
eterna corrente do mais puro
amor.

Quatro Residências Arrombadas
Numa Noite: Larápios Fugiram

 -. 
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TOMA..INA (do correspondemi
 O fato de maior repercussão

ocorrido ultimamente foi a serie
de roubos verificados dias atrás,
durante a noite, quando amigos
do alheio, visitaram nada menos
que quatro residências- A primei
ra a ser visitada, foi a do sr. Po.
dro Daniel, onde penetraram após
forçar a porta. Dirigiram-se ao

quarto, onde dormia o dono dn
casa, e do bolso de sua calça ti.
rarnm u importância dc Cr$ ....
20.400.00 tendo os meliantes leva
do ainda uma caneta Parker 51

gravada com o nome de Pedro Da
niel da Silva.

OUTROS ROUBOS
Na mesma noite, os amigos do

alheio entraram na casa do sr.
Ernesto Baltazar, tendo lam-

bém do bol-o de sua calça tira.
do a importância _U Cr? 2.000,
além de levarem um relógio de
bolso. As 3 horas da madruga-
da, após entrar na -esidêncla do
sr. Lom-i Alteres, foi um dos
larápios surpreendido pelo pro.
prietário da casa. Sem poder re.
conhecer o assaltante, o sr. Lou-
ri armou.se e procurou atingir
o ladrão com três tiros, o que
entretanto não conseguiu. Con.
tudo, no afã de fugir, o ladrão
deixou o relógio que havia rou.
bado da casa de Ernesto Balta-

.perntlva dos Ferroviários, um
Cação que se soube mais tarde,
ter sido roubi.do ria residência
cio sr. Antônio Albano, além de
um par rio chinelos. Ainria nos.
ua mesma noite, foi visita-lo o
hotel Join, quando lã roubaram
apenas um vidro dc azeitonas,

O comandante rio Destaca,
mento Policial local, Alfcu Lins,
até o momento nâo conseguiu
localizar os ladrões, apesar do
esforço que tom demonstrado
para a captura rios larápios.

Oonclusfto da 1.* pág. do 2." cad.

MILHARES QE

ÕpOKItlNlMDEi
7 PBRB 0 LUfl.

NA 
' 
ÍO JÁ DE UTILIDADES DOMÉSt|»CÀS7

NO'"/..'0 ANDAR DOPRQSOpCmqg.gg

COMPRE COM VANTAGEMIfffpM
/eja esteG exernpIoQ

145 -
PORTA TALHERES, plástico ^

PASTA DENTAL PHILIPS ^ 
"

SABÃO EM PO' MINERVA, médio ÜL>

DENTIFRICIO "ODOL", líquido - vidro W> 
"

24 -
PRATO DE VIDRO, para doce  u~>

ASSAOEIRA RETANGULAR, de alumínio  jvi

24 -
CABIDE PLÁSTICO  ^'

SABONETE "PARA"  **"> ""

10 -
FORMINHAS P/ EMPADA, dúzia  1U>

TOALHA, meio-banho  iJ">

PENTE "FLAMENGO"   P$?

FÔRMA P/ PUDIM, de alumínio c/ tampa para «/» _
banho maria  'u» "*

OPORTUNIDADE^
cfÁf SEMANA ; \.
FÔRMA DE FQtHA P/BÓLO,
-crespa, em qualquer . 7
tipo- e tamanho , \'/"',

M
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VISITE

único
'.•XfAtfC^XJ.'*

í SIHVn-SE DflS
ESCADAS AQLflHttS

do Secon, todos residentes naquele
município. Acontece, porém, que
Ernesto formulou queixa contra

ele, o agredido, na Delegacia He.

gional de Bocaiúva do Sul e o de.

legado não tomou providencia ai

guma. no sentido de proceder ao

exame de lesões corporais.
CONFUSÃO EM BORDEL

Hamilton de Oliveira Viana (rua
Matilde Paraná, 462, Água Verde)

chegou ii casa de tolerância de

Geana de tal, ã rua Jóquei Clube.
53 e; depois ue gastar negou.se a

pagar.-Ainda quebrou umas garra
fas por cima de tudo. Quando a

polícia chegou Hamilton reagiu à

prisão. Mas acabou no xadrez.
CAMINÜ " -VI'"'/!'.. _OU

CICLISTA: FUGIU
Por volta das 12hl0m. de ontem

registrou.se um acidente de trân_
sito no cruzamento das ruas De
sembargador Westphalen e Getu.
lio Vargas. O ciclista Alexandre
Bochanko. residente à rua Sergi.

pe. 125, Vila Parolim foi atropela.,
do pelo caminhão de placa
3.22.45 que se evadiu do local. A
ultima recebeu leves ferimentos e
Toi medicada no P.S.M.

FKltl. ...' OM
PEDRADA

Milervino Bispo Marques, guar
dá de presidio, residento . rua Imá
culada Conceição, 379. formulou

queixa na Policia contra Jorge de
tal seu vizinho que sem motivos
ou por ser demento atirou uma pe
dra contra seu filho menor, oeasio
nando.lhe ferimento na cabeça. O
menor foi medicado no P.S.M. o
Jorge recolhido ao xadrez da Cen,
trai.

AGREDIDA PELA DONA DA
«BOITE»

Nena Pereira, pensionista da
«boito». Pinheirinho (Capão Ra.
zq), ontem iis 4h. da madrugada,
compareceu na Delegacia de Plan
tão, formulando queixa contra El.
za Rodrigues, proprietária daque.
Ia casa de tolerância. Alegou que
foi agredida pela mesma.

MARIDO E MULHER: RIXA
O oasal Bernardo e Julia Bro.

clowski, ontem depois do meio.dia
teve uma forte discussão e ambos
chegaram às vias de fato. Em vis
ta dos ferimentos recebidos, foram
medicados no P.S.M. e após vol.
laram para casa, na santa paz do
Senhor.

«BANDI-IRINHA» AGREDIDO
Alipio Martins Pinheiro, na tar

de do ontem quando Unha a fun.
ção dn handeirinha. de jogo do Po.
ty e Ipiranga, no campo do Poty,
foi agredido pelo presidente do
Ipiranga F.C., sr. Acir Gabardo.
Alipio compareceu na Central de
Polícia . apresentou queixa contra
o agressor.
AGUESfi/iO A FACA EM PRAÇA

Antsnqr Ferreira agrediu na tar
de de ontem Lourival Cavali Cos.
ta. tlesferindojhe um leve golpe
de faca. O fato ocorreu na praça
Santos .AtidrnHp « o aeras^or foi

Comunhão Geral das Moças
nas Paroquias de Curitiba
Em prosseguimento às Snntns

_M!s..òor. preparatórias do Congresso
Bucarístico Nacional nue Hora reall_
zado no ano próxima, «m Curitiba,
í.erá levada a efeito, hoje além daa
missas normalmente programada^ a
cômunliüo geral' das m.cas.

Ainda hoje aorão realizadas conte*
râncias para senhoras católicas, ás
14,30 horas. As lfi horas haverá visi_
tr ao Santíssimo.

Na paróquia do Senhor Bom Je-
sus, hoje, íis 11 horas, serão ben_
toa os veicuios havendo, em segui*
da,, unia passeata do automóveis, ca.
mlnhões, bicicletas o carroças. As
17,30, cm procissao> será entronlza.

uh-iu u._ _;«_-¦_. _„ __.wi_._-_. __._...— da, no Corpo do Bombeiros, uma
zar, um Chapéu adquirido na Co- imagem do Nossa Senhora Apiu-ecida.

PACTO DE ESTABILIZAÇÃO DO
CAFÉ' DEPENDE DAS CONCESSÕES

DA AMERICA LATINA: QUOTAS
WASHINGTON, 19 (Por Jo

eeph U. Hinshw, da UPI —
DIÁRIO DO PARANA) — Os
delegados latino - umeiicanos e
europeus seguiram conciliando
hoje lentamente suas diferenças
em um esforço para chegar a
um acordo sobre um pacto mun-
dial do café.

O embaixador da Colômbia,
José Gutierrez Gomez, que pre-
sido- as deliberações de uma co-
missão de nove paistsg que tra-
ta de sanar as diferenças entre
latino-americanos e europeus,
declarou-se otimista sobre o en-

cerrnmento das discussões.
«Estamos achando — disse

— um terreno comum de em.
tendimento. O projeto de pacto
tem sido aceitado por alguns
europeus. O resultado final se
conhecerá até segunda-feira ii
noite».

Parece que o ôxito das ges-
toes para que se incorporem
França, Grã - Bretanha, Portu-
gal e Bélgica ao pacto de esta-
üilizaçâo do café depende daa
concessões que fnçam os lati-
no-americanos em matéria dc
quotas.

CASA DE SAÚDE E MATERNIDADE
"DR. ANTÔNIO AMANTE"

PARTOS - OPERAÇÕES - CLINICA GERAL
RUA MARECHAL FLORIANO PEiXOIO 2222

 FONE 2396 

AUTOMÓVEIS
..GÊt.CIA' COMENDADOR"

Desejando V. B. comprar, vender ou trocar o seu iiutomô-
vel, procure a «A.GENC1A COMENDADOR:, de José pinto
Ribeiro, que lhe oferece oons negócios com absoluta garantia.
Os carros consignados em exposição, estarão segurados contra
incêndio e suas conseqüências. Automóveis novos o jsados.
cAgôncia Comendador» — hua Comendador Araújo, d76 —
Fone 4-3680.

"A PREFERIDA'
ADQUIRA SEU BILHETE NA

GALERIA LUSTOSA
LOJA N.o 7

MflNttP«Mfll.COLE
¦/".y. Umnovopioolú+o de 

';/ ti. gi^il»
<£ol:le__t_^

PROBLEMAS COM OS PAIS
..nhor. Vam-.crbilt, ou gostaria de naber se fas pn .

Senhora v™ 00inkla do prnto com P»it»
das Doa, ",:'""";,., '^garfo. 

Minha mãe o eu achamo^.

t^tâll norto eu % ate q»e *&° tom nada de"Jfe

cXPníe fSpròcedlmento é incivilizado, „a0 ucha?mais'

O costume 6 pleito, ffi a PO?"»» ««. «ntã comendn

procede «I™ ««Vopilà, Pode ser um método g»
o eficiente .In comer e é seguido por um numero cada 

°°

maio.do pessoas, especialmente as quo conhecem a Buíg
o« «Lo le brlgoni européia. Nao há motivo para que 0 JJ»
p i nfto c<»i tinue a eirtpregor toe, estilo ao mesmo tel"
Sue 

"oca 
e mui mfle continuarão a comer _ mnnelra ,Jg

tual com o garfo na mão dh-eita.
senhora Vanderbilt -- moramos a uns 3 quilômetro,

,1a cidade. Nossas mães acham que nossos amlguinho- de
vem vir buscar-nos paru levar aos pnsselos. DJtsa oxls«nolT-

oontuío, é muito Inconveniente, pois às vezes eles nfto tím
meios de transporte. Estamos do acordo com nossas mâ 

'

mas o falo é quo a exigência nos prejudica. Que devem, '

fazer?
Rnsuondo em primeiro lugar, quo a distancia ds ,

aullôS «ào é tftd grande assim. Se há tij^port, 
pf

h o até a sua catvi, os rapazes devem ter a delicadezaS

uS, apanhar você e trazêJa do volta. Se^to é impo,™

«.

vel e vocês tom meios cie ir à nidade e voltar, nâo H oh
leciio a que se encontrem com seus amigos num lugar de.
terminado e quo seja aprovado por seus pais. m» prec|
no cn.anlo, tomar proyjdfinclas paru que as moças estejam

do volta om casa a uma Hora razoável. Se o transporte é
fàrhèójdo A jovem pelos pais ou nlpiuvia família amiga, não
há motivei p.-un que os rapazeá levem a moça de volta até
a casa. Basta que elos a conduüam tttc o ponto onde foi Com.
binado o encontro.

CURIOSIDADES
Contribu-sãq flti IIIOH.I

Co).iei esto trecho do li»
vro «Curiosidades Brasilei-
ras», de Oito Scbneidei', e
ofereço a todos os .priminhos
que residem no Estado dc
Espirito Santo.

Você sabe por que chama-
se capixaba todos os que nas-
cem no Espirito Santo? Ve»
jamos a origem dessa dono-
minação: Os indigenas que
habitavam essa região bra-
sileira, chamavam «capixa»
bas» as plantações de milho
«ue cobriam essas terras-

?,Inis tarde, no local i]p ,lms
dessas plantações, ou ea;.i.xa.
Sins, levantou-se a Vila Nnv»
ficando os seus hàbitantcj
conhecidos pela denominação
de «moradores da capixaba*
c, no fim «capixabas» sim.
plesmente. Mais tarde, tal dc
signação foi se estendendo a
todos os espirito-santenses,

ÓCULOS
OTíCA CUP.ÍTIBA

Rua Monsenhor Colsn 81
CÜKITÍBA — PARANA

w-^^&> '¦iY-S^Vk^J
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DIARIO DO PARANÁ

comitiva. governamental. Usaram
da palnvm, na ocasião, oa are.
Mansur Guérios, Esmaldo Delia
Barba KUi-ton; tunenle coronel
Gei-Hon do Sã Tavares e gover-
nador Moysés Lupion, todos Hino-
Usando os problemas municipais,
os empreendimentos executados o
em execução.

KM MANOEL RIBAS
Ontem, pela manhã, o chefe do

Governo e presidente do Direto-
rio Rogional do PSD. eempro
acompanhado de mia comitiva,
dirigiu-se para o município do
Manoel Ribas.

Na sede do município, foi rea-
Uzado o comício pró-candidatu-i'a do sr. Renato SUoto, prática-
mente vitorioso, havendo usado
da palavra os srs. Raul Ferreira
Messias, prefeito de Mainoel Ri-
bas; Oswaldo Yurr.es, prefeito
municipal em exercício; secreta-
rio Antônio Luotosa do Oliveira e,
novamente, o sr. Moysés Lupion.

EM BARRA DK SANTA
8ALETE E IVAIPORA

Logo após o término dessa con-

j/OU rAtGf!'»fJfiNTO. ,>i'(n llÉ*

DO P.S.D. —• Centena» do milhares de quilômetros uo território

llSilpaei
diito»

.vm sendo percorridos polo governador em campanha, eleitoral, presUglànilo os c.iitlí-
distas às próximas eleições municipais. No clichê, um aspecto da visita donador a Manoel Rib««posse gover-

ÍveSÃs regiões percorridas PELO SR, MOYSas LUPION

isvernair LPrestigioú Csmpoiiiias
jiiÉpis ilo P.S.D. no Interior
!mli(,ioS eni várias comuuas do Sul do Estado — Exaltadas as obras da administ

d ontem, o governa-
percorreu, de

do Estado a

exüt-foira
ItoyséS Uiplon . ,

S„Tautomóvel, mais de mil

SnwinM 'Io terriWrJo pai-ana-
¦Ana centonas de milhaa-es

trni pe»'
ito ,1o Interior

r»-iliviH como primeiro man

lírio do Paraná e chefe supri-
'rto 

I's,) regional, com ° í"'°"

l,n da manter coesa a agre.

lcjo partidária peasedtsta no

ximi) pleito municipal do 4 de

ubro jiara assegurar a conti-

jdu' ila obra administrativa

realizai». "m conJunt°. °*
iS cheíes de Executivos, pa-
, engrandeoimento da terra

araucárias, em perfeita har-
coni o Poder Central.

os municípios d« União da
ória, Bltúruna e Manoel Ri-

do sul c do centro do Esta-
o.i quatri visitou até nos seus

autos mais afastados, onde
te um núcleo colonial, o sr.
sés Lupion conclamou as po-
ções para que se Congreguem
torno rios candidatos pesse-
s representantes das suas
ações, capazes de produzir

mu

I trabalho em benefício de suas
comunas.

EM UNIÃO DA VITORIA
Iniciando essa sua longa jorno-

da. o si-. Moysés Lupion, acom-
panhado do secretário Jo Interior
e Justiça e do diretor do DAEE,
desembarcou em União da Vitó-
ria, otnde foi recepcionado, estan-
do à frente o prefeito municipal
Esmaldo Delia Barba Kürten,
bem como o prefeito municipal
de Porto União, do vizinho Esta-
do de Santa Catarina, sr. Lauro
Soares, além de figuras da poli-'
tica, administração e esferas so.
ciais e culturais das duas cida.
des limítrofes.

EM BITURUNA
De União da Vitória seguiu a

caravana governamental para o
município de Bituruna, onde, an-
tes de chegar k sede municipal,
foi recepcionada «ias localidades
de Porto Vitória e Santo Anto-
nio do Iratim.

Na cidade de Bituruna, tão lo-
go terminou o almoço mie foi
oferecido ao chefo do Executivo
estadual e comitiva, precedido
que foi por desfile escolar, foi

raijao
realizado o comício de encerra-
mento da Campanha de Hilário
Clivate para a Prefeitura de Bi-
turuna, no qual falaram os srs.
Larry Bogos, presidente da Cã-
mara Municipal e do diretório do
PSD locais; Mansur Guérios
canditlato à Prefeitura de União
da Vitória; Farid Abrahão, pre-feito municipal du Bituruma; o
candidato Hilário Clivate; o te
nente-coronel Gerson de Sá Ta-
vares e o governador Moysés
Lupion.

De Bituruna, onde vi-sitou, ain-
da, diversas obras públicas em
construção, das quais se destaca
o hospital, que está sendo cons-
truído, o governador Moysés Lu.
pion regressou a União da Vi-
tória, onde, à noite participou dn
um bainquete oferecido em 6ua
homenagem pelos círculos politi-
cos locais, participando do mes-
mo o sr. Mansur Guérios, candi-
dato à Prefeitura municipal pela
coligação PDC-PSD, além de ai-
tas personalidades, como o pre.
feito Esmaldo Delia Barba Ktlr-
ten; o prefeito de Porto União,
sr. Lauro Soares, e membros da

.ampanha do «Lions» Clube Para'.onslrução 
da Creche da S. S. N.

atirada oficialmente a campanha  Orçada em um milhão de cruzeiros a creche a
ser construiria  O esforço do clube dos leões —— Primeiras contribuições

\'o seu juntar quinaonal de quin
Lion.s Clube» Ue Curi"

i, d,<rirliu a respeito do lunça-
íto do .sun campanha pura a
,'nto gcst&o, da Diretoria efícu-
ida pelo sr. Lydo Qrein do Ca*
Vetloso, Estiveram pruneritea ã

ímtilíiii.jiinlar ito LIONS mais
Cinqüenta associados, qüe apoia
enttialaaticahieiito a Idéia pro"la |>-.-Ia Dlretoriu.

táíCÚH PAHA A. SSN
proposta apresentada pala Di

™ <ln LIONS loi no aontido ilõ
ss constmitisó uma Oréeiie, jun-» Hauõla Matei-nal da SociedadeIncorro aos Necusslludos, jâ <tue¦ friuiilud,: asslstenclál está preel1» da ujiula ,|,. t„u„3 oa „,„....:'¦ E também, siillente.se ime a1 «Jla.oroclie, não atende àsleiraa coutl Mea que deveria ter

U'-nAr:."" '"•¦I":30 da Palavra.PROVADA, A CONSTKUÇAO
", i.l.-ssn creche foiussembléla do LIONS.• .i ú. „.„i Clll)tur oéMa d(j uni

no „! 
m>™t0«, sogundo orca

;SÚ0 >» oportunidade?c» st.mcla „o terreno da Socle

b 
' 

í,"11*» do J860;

_"_•¦ u» du palavra, 0 preBl

seja construída nos monos tempos
possível, iüiii marco do JLiona deverá
ser iiiipliintadi. em nossa cidade,
pretendemos Inaugurári em 29 de ju-
nlio de 1800, uma placa na qual
o 1-tiuii.s (tionice esáíi i'jtu:íit- a Si.ciii
dade de Socorro aos Necessitados. Sc"
rã alguma coisa <le concreto e sigiri"
flcativo e quo marcará a existência
do nosso Clube».

PHIMEIRAS CONTKIBU1CÔKS
A proposlcAo da Diretoria íoi re

cebida com bastante entusiasmo po
los presentes, que, imediatamente!
Iniciaram suas ofertas pessoais pa-
gando vários metros quadrados1 dn
construção; A campanha será iniciada
com brevidade, sendo que a imjfema
constará de diversas realizações, cuja
as rendas reverterão em o rói da
creche, Os membros do Lions dèpo
si tam grande confiança nessa i»t,câ
iniciativa do referido e tradicional
Clube.

Memorial da Associação Comercial do
Paraná Levado ao Rio. Crise no D.C.T.

10 "" Lions sr. Lyclo Velloso'UvortI>OS lriomWos do Clube
_™ofoaer para que essa obra^*— -1—w <->JOH 111*1,1

eirí» do Levante
xx«i ZZ7ZZlH'A 03to nn5
,co>»» um . n, Levant<», de Ba.

^" r att\U,Ktaa "ü« -"ta
s,ril im H 

" PwUcülar a
7 1«» . reB.«ae,la0ar "•' be»«-

'í^teocíãdfr
TELF0NE: - 4-3611

O.s membros da Associação
Comercial ,do Paraná, conforme
já foi noticiado, estiveram em
reunião plenária, deliberando a
respeito de problemas postais e
telegráficos de nossa cidade e
do Estado, já que os mesmos
afetam grandemente a indíis.
fria e o comércio locais. Na.
quela, ooportunidade, foi resoL
vtd0 a elaboraçáo de um mehíú-
rlal a ser encaminhado ao Mi.
nistério da Viação, Departamen.
to de Correios e Telégrafos,
através do diretor regional dos
Correios e Telégrafos de nosso
Estado, sr. Agostinho Reis. Es.
te foi o portador do referido me.
morial, encontrando.se atual,
mente n0 Rio de Janeiro, onde
apresenta as reivindicações das
classes produtoras, segundo o

pensamento da Associação Co.
mercial do Paraná.

NA SECItEJAUI.V
DA FAZENDA

Os dirigentes da ACP têm
mantido contato com o titular da
Secretaria da Fazenda, a reapei-
t0 de assuntos os mais impor,
tantes. Em primeh-o lugar, sa.
tienta.ae o quo se refere ao im-

posto de vendas o consignações
e sua cobrança, assunto de

grande interesso pura ambajj as
partea. Em segundo plano, com
respeito ao «Seu Talão Vale Um
MUhão», em que as classes pro.
du toras irão apresentar reivin.
dlcações sobre certos pontos da
campanha, inclusive sobre um'a
provável prorrogação da mesma.

UNIÃO DAS
ASSOCIAÇÕES COMERCIAIS
Está repercutindo favorável-

mente em todo 0 Estado a cria.
çáo da UNACEP (Uniáo das
Asv-íúc. Comerciais do Estado
do Paraná), cuja fundação se
verificou sexta.feira finda. Na
mesma oportunidade, vários as-
suntos de interesse real das
classes produtoras foram tra.
tados poios membros presentes
das entidades Interioranas, ten.
do havido várias deliberações
conjuntas.

REUNIÃO PLENA
DA DIRETORIA

Na próxima terça_feira, dia
22 de setembro, ãs 20,00 horas,
na sede da Associação Comer-
dal d0 Paraná, será realizada
nova rouniáo Plenária da Dire.
toria. Para a mesma são convo.
cado» todos os diretores o con.
selheiros.

AUTOMÓVEIS NOVOS
FORD I959

Coupé VICTORIA (sem coluna) GALAXIE

Sedan 4 portas CUSTON 300

Importação da Ford Motor do Brasil S.A.

PRONTA ENTREGA , .-•

ANCORA COMERCIAL S.A.

Revendedor FORD

Ru» 15 de novembro n.o 1155

centrasao, i*egulu-«0 pam a ,
lidade do «Vaca Gorda» ou Bfir
ra de Santa Salete, ondó foi vtei"
tado o coléglo-internato das Ir-
m&a das Escolas Cristas do M1.sarieórdia da Alemanha. Dai nai-
tlu-«e para Ivalporá, o princinaidistrito do município', tendo?®a
voz mais, o sr. Moysés Lupion s"do alvo do manifestação, primei
palmente por parte da moeidado
estudantil, e um comioio teve lu-
gar, para consagrar a cândida-
tura de Renato SUoto à Prnfei
tura de Manoel Ribas. Uma. muitidáo impressionante esteve ure.seinte aclamando as palavras cies
oradorea, entre os cjuaia, alõ-n cio
governador Moysés Lupion, docandidato Renuh, Siloto, á dodeputado Jorge Amim Mala cuieveio Inc9rp01ar.se à caravana
chefiada pelo sr. Moysés Lupion,
quo viveu, assim, intimamente,
com o povo de UniSo Ha Vitória
de Bituruna e de Manoel Ribas'
tvuscultando suas necessidades econgregando-os em torno dos no-
mes dos candidatos
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pessedistiis.

Pagamentos de Setembro na Delegacia
Fiscal do Tesouro Nacional no Paraná

DIA 23 DE SETEMBRO — Titulados, metmalistas e Tarefeiros do Ministério da Fazenda, Poder Judiciário e Tribunal dp Con"tas; DIA 24 DE SETEMBRO — Titulados dos Ministérios da Aericultura, Trabalho, EWucação e Cultura e Saúde. DIA 25 DE SETEM-BRO — Mensalistas do todos os Ministérios, lotados em renártições sediadas neste Capital. DIA 28 DE SETEMBRO — Mensalis"tas lotados em repartições sediadas no interior, pertencente* Z Zdos os Ministérios. DIA 29 DE SETEMBRO — Aposentada defi-nitivos o provisórios, abono-famlllar e salário-fainllia do IPASE DTA30 DE SETEMBRO — Pensionistas dos Ministérios da EazendaEducação, Cultura, Agricultura, Justiça e Negócios Interiores, Traibalho, Indústria e Comércio, Saúde, Aeronáutica, Civis de Guerrae da Marinha e Pensionistas Provisórios. DIA 1» DE OUTUBRO —Pensionistas do Ministério da Guerra. DIA 2 DE OUTUBRO —Pensionistas do Ministério da Viação e Obras Públicas. DIAS 5 6E 7 DE OUTUBRO —.Pagamento dos que deixaram de receber nosdias acima tabelados. DIA 8 A 21 DE OUTUBRO _ com exceeáodos sábados, todo e qualquer pagamento quo nSo estiver marcadonesta TABELA.

\

NOVO MÉTODO DE ENSINO DE LÍNGUAS
do ensino do inglês adotado (íniciáimènfe) pelosempre conversas entro o professor e s alunosfalar comum dos imiísos tle língua inglesa. Desdòtrado quo podem manter rápida conversa, poisfreqüentadores o rápido aprendizado da. lingua.titulo de Idiomas 1'azigi, onde vêem-so alguns

so do

— Está alcançando pleno êxito o nbv0 sistema
Instituto do Idiomas Yázigi. Suas aulas sãod<* modo qu» rapidamente possam apreender oas primeiras aulas os alunos já têem domou»-

quo a finalidade do curso é possibilitar aos semsNo flagrante, um aspecto da secretaria do Ins-das dezena» de alunos qU0 ja freqüentam o cur.inglês

'5 VIM kb à\i Lra^iK7w*rakSRSV7i)iiiii>^^E'% - '.'.y_?v ?¦.¦ --:.>-• .Wk\
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ÓCULOS
ÓTICA CURITIBA

Kua Monsenhor Celso 81
CURITIBA — PARANÁ
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VISITE NOSSAS INSTAUA-
ÇOES TODAS AS 4.« FEIRAS
A NOITE, ACOMPANHADO
DE SEUS RAMILIARESt
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mipitim. DOMINGO, 20 DE SETEMBRFdTtI

Garaiã do «Bolo Tarumã» Para Esta Tarde: Um Milhão e Oiiocentos Mil

11. )! %J§nflaV wm ^^a\mW

iporâ Favorita
1. «Primavera»

Os cronistas através do Concurso «Carlos Dietzsch» elegeram Ibiporã a favorita da imprensa da principal prova do
hoje, com 15 votos contra 1

Indicações dos cronistas inseri-
tos para a 62.0 reunião cm 20 de
Fetembro de 1959.

CARLOS CAPISTRANO
Aristocrata, Alda, Jane
Montef., Emburê, G. Gnlh.

W^ /éSxx^y^^^Bjfh^^^M^^Ê^^K^^^Sjj^Mxj^:

Algumas considerações dos pa-
reos de hoje.

 Aristocrata volta com ótimo
trabalho. Confirmando-o. não dc-
ve perder. Alda e Jane, devem bri
gar pela dupla- Qualquer uma, po
de formá-la. Preferimos Alda.

—oOo—
Cote Galharda o uma bua com

petidora. Se não estranhar os ..
1.400 metros é «barbadas- Conturio
ne, emboi-a manhosa .debuta
rá em turma camarada. Montefe.
liz, que anda bom. ò a terceira
força.

—oOo—
Vamos seguir com Porvenir-

Este cavalo progrediu muito. Pa-

gará mais de CrS 40.00 e tem
gTande chance. Kilimanjaro e Bel
mor. devem decidir a dupla. O

primeiro está melhor situado.

 Gosto imensamente da potran
ca Monalisa. que sei, terá de cor-
rer muito para derrotai- a Sum-
bi que volta «tinindo». Don Va
dico como diferença, pois me «as.
popraram» que Mikado não anda
fisicamente ainda no ultimo furo.

—oOo—
Ibiporã não deve perder o

«Primavera». Sua forma é sober-
ba- Kaki. não está bem, i-estando
apenas a classe para figurar. Gos
to de Kair para a «11».

—oOo—
Gota DOuro vui bem monta-

da e está otimamente trabalhada.
E' poule boa- Dupla com o pequei-
rueno Lord Draksar. Volta em Ce
lidein. e estreia, depois dc um gar
rotilho, o gaúcho Chimnrrão, que
não é mal cavalo.

—oOo—
Fontanebleau e Cascalhudo

parecem dominar o campo da car-
reira- Entretanto Iôiô continua pro
gredindo. Se ganhar pagará per-
to de setenta e tem amplas possi-
bilidades. Iôiô para quem acredi
tar é a minha indicação. Dupla
com Casí/.ilhuilo. que melhorou
durante esta semana.

—oOo—
Aprimu volta em grande for

ma e Melita. produzira mais ago-
ra. Quantrell. não me parece mui
to bem- Porte perder para os dois
indicados. Boa sorte.

Concorrentes: Hoje

3—57
2—54
5—51
4—56
6—56

5—54
6—57
3—54
2—56

Programa e montarias para a |
63» reunião, domingo, dia 20 de
setembro de 1959.

1" Páreo — 1.000 Metros
18.000,00 — 3.600,00 — 1.800.00

13h30m — (T. «14»)
1—1 Aristocrata, P. Maia 1—54
2—2 Jane, J.M.Limu.
3—3 Alda, Ad.Bolino

4 Guaratana, O.Moura
4—5 R.Velho, A.Saldanha

G.Limdo J.B. Santos
2» Páreo — 1.400 Metros

18.000,00 — 3.600 00 — 1.800,00
14 horas — (T. «10»)

1—1 Montefeliz, C.Bini 7—59
2—2 Centurione, J.Leite 1—59

" Embure, H.Akiyoshi 4—56
3—3 Gota G., E.Ferreira

Belva, J.B.SantOtj 3k
4—5 Antuérpia, L.J.Lima

" Valipoi-, J.Menezes
8» Páreo — i 500 Metros

18.000,00 — .3.600.00 — 1.800.00
14h30m — tT. «11»)

1—1 Kilimanjaro. C.Bini 4—59
2—2 Belmor, Z.Santos 1—56

3 D.Tranquilo, E.F- 3—56
4 Porvenir, A.Castilho 6—56

Chico, A.B.Ollveira 7—56
4—6 Clarity, Ad.Bolino 2k 2—57

Brentus, J.Stuarts 5—59
4' Páreo — 1.400 Metros

40.000,00 — 8-000,00 — 4.000,00
15 horas — (T. «3»)

1—1 Simbi, A.Castilho 4—56
2 Mikado. E.Ferreira 3—56

3—3 Monalisa, A.Zanin 2—54
4—4 Margarita, L.J.Lima 5—54

D.Vadico, H.Akiyoshi 1—56
5' Páreo — 2.000 Metro»

Clássico «Primavera»
70.000,00 - C/redução'

15h30m
i—l Ibiporã, C.Bini 2—58

" Kair, A.Castilho 1—58
2—2 Kaki, H.Akiyoshi 3—58

6' Páreo — 1.400 Metros
30.000,00 — 6.000,00 — 3.000,00

16 horas — (T- «7»)
l L.Draksar, H.Akiyoshi 5—56
2 Faquir, B.Castilho 2 —56

3 GX>'Ouro, J.Vitortao
4 B.Glory, A.Castilho

3—5 Celidea, A.Zanin
GuiaM- L.J.Lima

4—7 Chimarrão, C.Vieira
" Ponteira, J.Stuarts
7? páreo — 1.400 Metros

18.000,00 — 3.600,00 — 1.800,00
16h30m — (T. «16»)

1 Fontainebleau, C.Bini 2—56
2 Boqueirense, J.Vit. 6—50

2—3 Cascalhudo, G.Sts. 2k 7—51
4 Marluza, J.B.S. 3k 5—57

3—5 Iôiô, P.Maia 2k 2—50

6 Atica, Ad.Bolino 2k 9—57
4—7 Indaial, O-Moura, 3k 3—59

Cicero, A.Soares, 3k 1—53
Renascença, B.Oliv. 4—48

6* Páreo — 1.400 Metros
17 horas — (T. «18»)

20.000,00 — 4.000,00 — 2.000,00
1—1 Aprino, L.JLima 5—56

" Fair Golden, G.S. 2k 4—56
2—2 Quantrell. H.Akiyoshi 8—59

" Rincho, P.Maia 2k 3—56
3—3 Dama V., J. Vitorino 1—57

4 Dangerous, A.Castilho 9—53
4—5 Melita, Ad-Bolino, 2k 2—54

B.Fury, B.Casülho 6—57
Adriático, J.Al. 3k 7—56

O primeiro páreo é reservado
a aprendizes até 20 vitórias. Não
há descarga para aprendizes «ias
1», 4», 5" e 6«. carreiras.

O presente programa e publi-
cado a título definitivo, prcvale-
cendo para as apostas. O Bolo
Tarumã está acumulado em CrÇ
1.500.000,00, para acertadores
com 21 pontos.

Curitiba, 15 de setembro de 1959 |

Sumbl. Monalisa, Margarita
Ibiporã. Kair, Kaki
L- Draksar, Ponteira G, d'Oiiro
Killmanj. Porvenir. Belmor
Cascalh., Fontaineb., Ioiô
Melita, Aprino, Quantrell

APELES DE FERRANTE
Alda, Aristocrata, Jane
Centurione, Montef., C. Galh-
Killmanj.. Porvenir, Belmor
D. Vadic-o. Mikado, Monalisa
Ibiporã, Kaki, Kair
G. d'Ouro, G. Madrid, L Oraksái
Fontaineb., Iôiô, Cascalh.
Quantrell. Aprino, Melltu.

CARLOS EUGÊNIO CONT1M
Aristocrata, Alda, Jane
Montef., Emburê, Centurione
Porvenir, Killmanj-, Belmor
D. Vadico, Margarita, «Monalisa
Ibiporã; Kair, Kaki
Chimarrão; G. d'Ouro. Ponteira
Fontaineb., Iôiô, Cicero
Qunntrel, Aprino, Melita.

ITO FABRICIO DE MELLO
Aristocrata, Alda, Jane
Montef.. Centurione, Antuérpia
Killmanj., Porvenir, Belva
Monalisa. Mikado, Sumbi
Ibiporã, Kaki. Kair
L- Draksar, Ponteira, G. d'Ouro
Fontaineb.. Cascalh., Ioiô
Quuntrell, Aprino, Rincho

RODOLFO CARLOS BETTEGA
Jane, Aristocrata, Alda
Cote Galh., Valipor, Montei.
Killmanj., Porvenir, Clarity
Monalisa. Margarita Sumbi
Ibiporã, Kaki, Kair
Chimarrão, G. d'Ouro, L Draksar
Fontaineb., Cascalh., Ioiô
Quantrell, Melita, D. Verm.

LUIZ RENATO RIBAS SILVA
Aristocrata. Alda, Jane
C. Galh-, Centurione. Montef.
Porvenir, Kilimanj., Belmor
Monalisa. Sumbi. Mikado
Ibiporã, Kair Kaki
Celidea. L. Draksar. G. d'Ouro
Ioiô. Cacalh., Fontaineb.
Aprino, Quantrell, Melita-

HEI.IO P. OLIVEIRA
Aristocrata, Jane, Alda
Montef.. Centurione. G. Galh.
Kilimanj., Porvenir, Brentus
Monalisa, Sumbi, Mikado
Kaki, Ibiporã, Kair
L. Draksar, G- d'Ouro. Chimarrão
Fontaineb., Ioiô, Boqueirense
Quantrell, Aprino, Rincho

LEONARDO VELOSO
Aristocrata, Alda, R. Velho
Montef., Emburê, Centurione
Belmor, Porvenir, Kilimanj.
Sumbi, Monalisa, D. Vadico
Ibiporã, Kaki, Kair
L- Draksar, G. d'Ouro. Celidea
Fontaineb., Ioiô, Cascalh.
Quantrell. Rincho. Aprino

nam
1.0 PAREÔ — 1.000 METROS

tst

EDUARDO SALTORI
Aristocrata, Alda, R. Velho

Emburê. Montef. Antuérpia
Porvenir, Belmor, Killmanj,
Sumbi. Monalisa, D. Vadico
Ibiporã, Kair, Kaki
G- d'Ouro, Celidea, L. Draksar
Fontaineb., Ioiô, Indaial
Quantrell, Aprino, Rincho..

MURILO GOMES CORREIA
Aristocrata, Alda, R. Velho
Emburê, Montef., Antuérpia
Porvenir, Belmor, Killmanj.
Süinbl, Monalisa, D. Vadico
Ibiporã. Kair, Kaki
G- d'Ouro, Celidea, L. Draksar
Fontaineb., Ioiô, Indaial
Quantrell, Aprino, Rincho

FERNANDO WOLFF
Alda. Aristocrata, Jane
Montef.. Emburê, Valipor
Killmanj. Belmor, Porvenir
Monalisa, Mikado, Sumbi
Ibiporã. Kaki, Kair
G. Madrid, Celidea, G. Ouro
Fontaineb.. Indaial, Cicearo
Quantrell, Aprino, Rincho

GUIDO BETTEGA
Aristocrata, Alda, Jane
Montef-, Centurione, Valipor
Kilimanj., Belmor, Clarity
Monalisa, Mikado, Sumbi
Ibiporã, Kaki, Kair ;
G. d'Ouro, Celidea, L. Draksar
Fontaineb., Cascalh., Ioiô
Quantrell, Aprino, Melita

RAPHAEL MUNHOZ
DA ROCHA

Aristocrata. Alda, Jane
Montef., C- Galh., Antuérpia
Kilimanj., Belmor, Porvenir
Monalisa, Mikado, Sumbl
Ibiporã, Kaki, Kair
Celidea. G. d'Ouro, L. Draksar
Fontaineb., Cascalh.. Indaial
Aprino, Quantrell. Melita

ARY AYRES
DE MELLO JUNIOR

Aristocrata. Jane Alda
Montef- Emburê Valipor
Kilimanj., Porvenir, Belmor
Monalisa, Sumbi, Mikado
Ibiporã. Kaki, Kair
G d'Ouro. L- Draksar, Chimarrão
Fontaineb., Casc&Jh., Cicero
Quantrell, Aprino, eMlita

JOÃO CARLOS AGUIAR
Aristocrata, Jane, Alda

Montef-, C. Calb... Centurione
Kilimanj.. Porvenir, Belmor
Monalisa, Sumbi, D, Vadico
Ibiporã. Kaki. Kair
L- Draksar. G. d'Ouro, Celidea
Fontaineb., Cascalh., Ioiô
Quantrell, Aprino, F. Golden

HUGO KOSOP
Aristocrata, Jane Alda
Montef-, Centurione, Antuérpia
Killmanj- Porvenir, Clarity
Sumbi. D Vadico. Monalisa.
Ibiporã, Kaki, Kair
L. Draksar, G- d'Ouro. Celidea
Fontaneb-, Ioiô, Cascalh.
Quantrell, Api'ino, Melita,
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— BRITISH GLORy"^
reu pouco no reaparecer \P %
mos quo possa vencer ' 

a- e1
surpresa. ' 00 «W

— CELIDEIA _ „bem preparada e em turm r«»
ravel. Se não falta agueS?>í
pode ganhar. ""luto

— GUIA DE MADRin
geira, mas muito «frouxa» v U
percurso, dificilmente w 

- fl,,t(
rá. co,oca {

— CHIMARRAO _ j,, 
'

te. Tem duas vitórias no Ri ""i
ode do Sul. Levam fé 0 .V*»»'
está ahv camarada. U

0 a tur,
dot

PONTEIRA - r.
vávela.

7
bom trabalhada, consü^T'''*'
em bom reforço. ""Plj

7.0 PAREÔ — 1.400 MeTb„
1 - FONTAINEBLEaI?0»

Venceu com firmeza e lucrou *"
o aumento do percurso r> Vo"1
petlr ' 

*oil«ia

— ARISTOCRATA — Retor
na bem preparada, podendo man.
ter.se invicta.

— JANE — Continua sendo
neste percurso a maior rival do
Aristocrata. Mos pode estranhar
o jóquei.aprendiz.

xXyyy :v--." -.¦¦'¦^y-yy^^rn

6—54
4—54
8—54
1—54
7—56
3—54

Drinalfa em Final Discutido
Ganhou Ontem o Quarto Páreo
Prevaleceram ontem quatro, dos sete favoritos -

milhão e sessenta mil cruzeiros
Não chegou a convencer a parte

técnica das corridas du ontem; se
b«--m que não tivéssemos resultados,
rigorosamente anormais. O quarto
páreo apresentou um desfech» que
foi bastante, comentado, e que des
gotou grande parte do public» apos'_
tador. R.'ferlm«_nos quanto a«j fi-
nal entre Drinalfa, Matuin e Dama
do Nort«-, Para muitos, tendo em
vista o desgarro, de f'«ra para den
tro, bastante acentuado, do Drinal.
fa, nos últimos 200 metros, impren-
sando Junto a cerca Matuin e Dama
do Norte, era típico d<! desclassifi.
cação. Realmente deixou duvidas
aquele páreo, quando a sua parte
técnica bastante acidentada- Ma.
luin, foi o mais prejudicado, e cre-
mos que livre de atrapalhes pode.
ria ter ganho a carreira. Dama do
Norte desde os 300 metros, colo_
cada, junto a cerca, não en^ntrou
«'passagem".

Os re.sulU.dos dos páreos foram os
seguintes:

l.o PAREÔ — 1.300 METROS
l.o Garoto de Ouro (E. Ferreira)
2.o Raridad (J.J. de Lima)
V. 11,00 — Dupla (24) 17.00 —

Placès: 10,o0 o 11.00.
2.o PAREÔ — 1.200 METROS
lo Berlim (A. Macoski)
2.0 Golpeador (G- Santos)
V. 11,0o — Dupla (34) 24.00 —

Placê»: 14.00 e 37.00.
3.o PAREÔ — 1400 METROS
l.o Journet (A. Zanin)
2.o Aquidauna (J Vitorino)
V. 17.00 — Dupla ((11) 87.00 —

PJacês: (12) 20.0o-
4.0 PAREÔ — t-300 METROS
l.o Drinalfa (L. J. Lima)
2.o Matuin (C Bini)

Apostas não ultrapassaram um
¦ Os resultados técnicos

V- 29,00 — Dupla (23) 45.00 —
Placès: 16,00 e 16,00-

5.o PAREÔ — 1.200 METROS
l.o Mont»^ Calmina (A. Ferreira)
2.o Moriental (E- Ferreira)
V. 135,00 — Dupla (14) — 34.00 —

Placès: 38.00 e 13.00.
6.o PAREÔ - 1-400 METROS
l.o Jardineiro (A. Castilho)
2-0 Itariri (C. Bini)
V. 2o,00 — Dupla (12) 13,00 —

Placès: 10.00 e 10.00.
7.0 PAREÔ — 1-500 METROS
l.o Remolino (Z. Santos)
2.o Imparcial (J. B. Santos)
V- 24.00 - Dupla (13) 28,00 —

Placès: 14.00 o 29,00.
Movimento geral de Apostas:

CrS 1.650.420.00-
Pista externa de areia leve.

OPORTUNIDADE ÚNICA
E' oferecida por grande e tradicional imobiliária goia.

na paia a venda de glebas e da mais importante e próxi-
má Cidade Satélite no Cinturão Verde de Brasília; somen.
te a firma idônea comprovadamente.

Cartas para Caixa Postal, 506 — Anápolis — Goiás.
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SENHORA MASSAGISTA E PEDICURA
Oferece.se. Atende-se a domicilio. As interessadas quei.

ram dirigir-se por cartas para a sra. Catarina â Cx. Postal

194B.
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VENDEDORES OFICINAS MECÂNICAS
Para máquinas de solda, máquinas operatrizes e

equipamentos para postos de gasolina. Exclusivamente

para elementos do ramo. Tratar: RICA LTDA. Praça

Senador Correia, 51 èa 18h30m diariamente.

A^oTOCRATA — ALDA — JANE
COTE GALHARDA — CENTURIONE — MONTEFELIZ
PORVENIR — KILIMANJARO — BELMOR
MONALISA — SUMBI — DON VADICO
IBIPORÃ — KAIR
GOTA D'OURO — LORD DRAKSAR — CELIDEIA
IOIÔ — FONTAINEBLEAU — CASCALHUDO
APRINO — MELITA — QUANTRELL.

MUDANÇAS VIA MARÍTIMA
PORTOS NACIONAIS E ESTRANGEIROS

EMBALAGENS E ENCAIXOTAMENTOS APROPRIADOS
"LYFT - VANS"

EXPRESSO CONFIANÇA LTDA.
RUA MAL. DEODORO 275

FONE: 4-1049 —CURITIBA

PARANAGUÁ'
Av.: GABR'IEL DE LARA — 198

TELEFONE 541

1 '*! '
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3 — COTE GALHARDA' —•
Venceu e progrediu. Entretanto,
poderá faltar no final, já que par
tiu dos 1.000 (da estréia) para
1.400 metros (agora); Entretanto
deve merecer respeito.

de dois fracassos conseouu "^
mas agora vai atuar com '
destaque. Bom azar. ""k

5 — CASCALHUDO — b
ram a reabilitação doste fa***
tamos e muito. Pode Jíanh«v^SM',Sanhnr

MARLUZA — A
parece ser além de soub
Só como azar.

rfleutêo.

l^H
— ALDA — Outra, que está

ainda invicta (2 vitórias!. Pode
ganhar de Aristocrata. E' uma
boa competidora, que ainda não
correu tudo o que sabe-

— GUARATANA — Dificil.
A turma é muito forte. Além do
mais retorna após uma regular
ausência, <

— RIO VELHO — Não foi
má sua última corrida, mas ga-
nhar é quase impossível. Há me
lhores.

— GAROTO LINDO — Re-
torna bem situado, podendo on.
trar colocado. E' llgeirissimo e
está preparado-

2.o PAREÔ — 1-400 METROS
Í — MONTEFELIZ — Mantém

a forma. Pode agora ser o ga.
nhador.

2 — CENTURIONE — Estre-
ante. Tem duas vitórias em São
Paulo. E' cotado como uma daa
forças de carreira. Está bem pre
parado e a turma é muito fraca.

¦íy.í^^^^^^^^M^m^Maammk 3 tgmjkiij
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— MONALISA — Potranca,
como temos dito, de grandes ro.

cursos Excelente indicação.
— MARGARITA — Cremos

que agora náo ganhará de Mon»
lisa No máximo a dupla.

5- — DON VADICO — Outro

que anda bem, mas por ibuldas*

pode não corresponder. Placès.
5.0 PAREÔ — 2.000 METROS

, 
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1 — IBIPORÃ — Pelo estado
técnico é a força indiscutível da
carreira.

1 — KAIR — Excelente refoi
ço. Nunca andou tão bem. Pode
formar a «11>.

— BELVA — Não cremos. Há
melhores. Só como surpresa.

— ANTUÉRPIA — Acusou
progressos, mas não cremos que
possa vencer neste percurso.

5 — VALIPOR — Parece.nos
melhor situado que a companhei.
ra. Perigosa.

3.0 PAREÔ — 1.500 METROS
— KILIMANJARO — Con-

tinua evoluindo. Tem tudo a seu
favor. Pode ganhar desta feita.

— BELMOR — Outro que vai
produzir mais pela distância que
aumentou e talvez pela troca de
jóquei (de maior pulso).

— DON TRANQUILLO —
Não foi má sua última corrida,
quando figurou bastante nos pri
meiros 900 metros. Bom azar.

X-^^xxyx 'XXI

2 — KAKI — Reaparece após
uma campanha árdua em S. Pau
Io e no Rio. Não é aquela Kaki
que vocês conheciam. Entretanto,
como se trata de um animal va.
tente e brioso, pode ser que no
Tarumã, através unicamente de
sua classe, possa terminar brigan
do pela vitória

6.0 PAREÔ — 1.400 METROS
— LORD DRAKSAR — Man

tém ótimo estado. Favorito lógi-
co da carreira. Provável ganha-
dor.

— FAQUIR — Não gostamos.
Há melhores.

S — GOTA D'OURO — Vem
de boa atuação, podendo sagrar,
se veneedora.

— IOIÔ — Venceu e progri
diu. Pode repetir. Sua formal
magnífica, sendo um compelia
de bons recursos.

— ATICA — Animal mati
so, e que pouco tem produzido!
como azar.

— INDAIAL — Volta a»
conduzido pelo seu jóquei hsS
tual, que esteve suspenso na É
ma semana. E' perigoso, principa
mente se folffnr na i rente.

— CICERC — Y«fm de l
de atuação. Na pista molhada,
o melhor azar do páreo. Na r

seca é dificil colocar-se.
— RENASCENQA_- m

na com poucas pretensões
nada. „_»,

8 o PAREÔ — 1-400 METROS
1 — APRINO — A última <

rida. segundo muitos, não vali

embora terminasse em «81

lugar, próximo de Melita, ganh.
ra daquela carreira. Uma das 1

—' FAIR GOLDE2.1 - Yj

com bons trabalhos, m»".»"J
xo», podendo parar muilo

nestes 1.400-
- QUANTRELL 

- Ve»

grande atuação. Entretanto,*
tos acreditam que não W><
de Aprino. Outros, acham »«

trário. As dúvidas serão de.-»-

boje.
2 — RINCHO — Um to";

forço, pela sua indiscutível.tj.
goria. Mas fisicamente
nas regular.

S — DAMA VERMELHA
Mesmo nesta turma, caso «

na rala seca. onde produz m
ótima Indicação. Pagará pou*

DANGEROUS -'$

ram que atue melhor neaiei
curso Entretanto só como tm

- MELITA - Ôtlma.»
lheira. Um dos nomes P™
da carreira, ótima forma.

— BRITISH FURY -

de boas atuações, contudi>
reo ficou mais forte. No

placès, o que já será um» f

proeza.
- ADRIÁTICO -

esm páreo forte, embora, jj

vido. Azar. Dificílimo un»

cação

2  EMBURE' — Bom refor-

ço Deve produiir boa corrida nen
ta diestanela.

— PORVENIR — Continua
evoluindo. E' mesmo aqui, sério
adversário. Cuidado, que podo re
petir.

— CHICO AGUIAR — Fra_
cassou na estréia e não se recu.
perou*plenamente. Não cremos.

— CLARIT* — Parece.nos
bastante corrido. Em todo caso
correrá mais leve agora, e talvez
numa corrida sem pretensão pos
sa chegar colocada. Bom azar.

— BRENTUS — Cavalo de
grande porte, mas que não inspi
ra muita confiança. Pode ganhar
como entrar último. Está me-
lhor fisicamente, que na última
vez. Vai ser jogado e pode corres
ponder. Entretantoé uma incógni
ta..

4.o PAREÔ — 1.400 METROS
— SUMBI — Volta em boa

forma, podendo reaparecer ga_
nhando. Boa indicação

— MIKADO — Muitos acham
que a última não valeu. E' um
potro de categoria. Vamos ver ho
je.

MMMM
A 31,a REUNIÃO, EM 20 DE

SETEMBRO DE 1959

ÓCULOS
ÓTICA CURITIBA

Rua Monsenhor Celso SI
CURITIBA — PARAN4

l:o Páreo _ i goo
Cr$ 10.000.00 e 2

1—1 Espião
2—2 Alfaro
3-3 El Cheique

4 Argumento
4—5 Aclarada

6 Stuart
2.o Páre0 _ 1200

Cr$ 10.000.00 e 2
1—1 Fair Dollar
2—2 Manduri
3—3 Garuia

4 Darda
4—5 Admirai

6 Araçá
3.o Páreo — 1.300
Cr$ 10.OoO.00 e 2

1—1 Arapoti
2—2 Deusa do Sol
3—3 Bulhento

4 Nhanga Parbat

Metros
.000,00

56
5(i
56
56
56
56

Metros
000,00

52
52
52
48
50
50

MetroR
000,00

57
52
50
53

4—5 Bard ii
6 Karacarol ,^

4.0 Páreo - 1.500 S
Cr? 10.000,00 e 2í°°'Wj(

1—1 Condal Ü
2—2 Telegrama fl

Don Mala íl
Jaçanã í
Don Polica !!
Dama do Sol

5.0 Páreo - W ,m
Cr? 10.00o.00 e %W>

Dama do Cair»
Bitu
Assustada
Saridon
Fleumi
JaStâ
Esvelta

Não haverá
dizes. dc sete*1""

Ponta Grossa. 1* u

1959 _;-, cOÍ^
A'COMISSÃO PMrfW
A Comissão de V

3—3
4

4—5
6

1—1
2—2

3
3—4

5
4—6

7

Meti*'

âettc^ »*

1ÍINILHAS«<MARÍ0LÍ'
: vUmnovoproduto dc .
CÒLLE LTM.- «CerâmicaSãò Ma^



DEVIDO A ENCADERNAÇÃO
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CONVIDADO TELA FAO. DE DIREITO DE CURITIBA-

Des. Marfinho Garcez Netto Ministrará
Aula no Curso de Direito Judiciário

«Da Proli.r.ão Possessória» o tçiua a sor abordado —
tt _'!___*_t__-__f ¦ ___-_ v. _ j __ __ _• __ ¦ lli t*n *_. ____________ _ i
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tt*! ta/'""t visita ao M O. in .ustrlul. chilenos c-Un m SJgSffi pttó snr'nv na»"  . , iroderiteftn iln« In.lií«_. i,._  _,._... "I'"""'»"**- Pelo snr.
' riill/J- ¦'»»'¦ vi8',a W «Pi'*-»- "s lnuustrluls chilenos c,Uviiiii acompanhados nel» *.>.*"tó'SSá Ro^i- ".retor da Fafcfityh, das Indústria, o pelo sr. Carlos uü, ,,. eh 

"tB 
a

.-,S «««.envolvimento 
Industrial da 

Çcp.,1 
Em nome da willys, doram LZT^Z^oa

,ltlTo» <»'1!,ürpa <la Con:tmm "• 
^l'"""»» 

U"»"* B»-,.o, sr. Waldemar UeòKroy o _". Blú.iSTS».."i* Numa «iiulasao. o deputado Cunha Bueno pôs c_n desta.*,,* „ desenvolvimento", 
rh. DrasUelro, d./.endo: «O Clillc, como país Irmão; íol o primei*, a empatar apoio a"'"*"U„«Uc|ra de mwMo de veiçuJos. iniciada pela Willys». o representante chileno, sr

<_lr<-nitiiis. presidente da Sociedade de Fomento Fabril, declarout «Estamos vivamente*5«W«lM com a pujiui«a «Io Brasil e, em especial, com a Willys, que bem pode dar uma."P"** umo8tru do qui. sOo capazes os sul-aiuer-cano*.»
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IDUCfíÇÃOeENSINO *VtDA UNIVSRSITAÍ1IA
IVIVKKSIDADE DO Pl'9áfVfuj._. está assim organiza

PARANÁ
. REITORIA
bral da Universidade do Pa*
fconsiderado por muitos co-

melhor do País, seguirá nc
i dia 25 para a Capital

u» onde apresentar-se-á nos
126'e 27, cin dois concertos
latro Municipal e um na Tc*
Io Tupi. Os ensaios sob a
¦cia do maestro Mário Ga-
fvém sendo realizados tcVias
lites no auditório da Reito-

Faculdades
Direito

solenidades de formatura
lacliarelandos da Faculdade
reito da Universidade do Pa*

conforme já divulgamos,
antecipada,-! para os pri-

i dias do mès vindouro. O

ismo por Atacado
.DRES, setembro (ANSA)

n batizudo excepcional teve
hi poucod dias na igreja

io Marcos, em Bourn End,
nghamshire; apresentaram-
cessivamente à pia os oito
s Harrison, com idade va-
entro 11 anos e 4 meses.
diora Harrison, boa cristã,
ou que até então, entre a
metade, os euldadog com as
as e o trabalho, não tivera

de batizar os filhos, um
:z.

aixaeiora da Moda
UM, setembro — (ANSA) —
"I o hei. Kut Bninclt, esposp
feito do B,-rlim Ocidental, par-como modelo na apreséfitacau
» moila de Inverno cm Bndr.,iA «mliora Brandt, que qúanpi liiarldq foi ,.i,,j,0 p/e_id0ij.Conselho federal fnl por um«primeira dama da AleIo presidente Heuss eraapresentou dois trajes deura do seda creme com sa
W '"'"""" cô >', n Mm de daTPrateado com sala larga. ,
>DNI8IfSBIO DAAliKONÁUTíCA
DIRETORIA DO

ENSINO
COLA 

pE OFICIAIS
JUSTAS E DEJANTARIA DE

GUARDA

EDITAL

l^or?log>sta_

K&h"0!1^ esta,â°
fala. TT r" 0ficiais Eb"

», as L Infantaria de
|Aàbü,íSÕaes para os
1«KBTA_ m'% RA"

iffiS vô° - **
5içõLsCintes as
;*sassgi pam
*; A.'mlu,V'ma da£< Fôr-
^VSÍ1.0.28 anoa r,e
:°'».io; 

aiao da incor*

S^õS^W em, con*
4 Ma ,1,':T'rlda l»ssa-'^nta, 

?'Ul:it,e Poücial;
í'5 f« llo^0ínwovante deígíSSíno ^Bom
_lv<if b_i-V._,.-ta}*'a a qnc

iiho.:*o,teii-o,

prggrama
do:

Dia 7, às 18 horas — Missa so-
Iene em agão de graças na Ca-
tcdral Metropolitana, celebrada
pelo bacharelando Pe. Miguel
Soaki. A pregagão religiosa será
feita por S. Excia. Revdnia* D,
Manoel da Silyoira D'Elboux, Ar-
cebispo Metropolitano de Curiti-
ba. As 20 horas, ma Igreja Pretj-
biteriana Independente (rua do
Rosário, 218) —- Culto em agão
de graças celebrado pelo reveren-
do Sátilas do Amaral Camargo.
Dia 8, às 20 horas — Cerimônia
de colação de grau, no auditório
do Colégio Estadual d0 Paraná.
Dia 9, com início às 23 horas —
Baile de gala nos salões da sede
urbana do Clube Curitibano. Os
bacharelandos do 1959 que têm
como patrono Clovis Beviláqua,
cujo centenário ae nascimento
transcorrerá no Jia 4 de outubro,
escolheram como parajiinfo o pro-fessor Oscar Martins Gomes, ca-
tedrático de Direito Internacional
Privado. Prestam ainda uma ho*
menagem especial ao professor
Joaquim Ponldo Monteiro.

ISOLADAS
Direito dp Curitiba

O programa das solenidades de
colação de grau dos bacharelan-
dos da Faculdade de Direito de
Curitiba, que a exemplo dos eeus
colegas da Faculdade Federal
também anteciparam aquelas fes*
tas para o próximo mês, está as*
sim elahomdo:

Dia 30 do corrente, às 20 ho-
ras — Conferência no salão no-
bre da Faculdade, a ser proferi*
da polo mimistro Nelson Hungria;
às 21 horas — inauguração do
bipsto de Clóv.T; Beviláqua, no na-
gUão do estabelecimento. Dia 2
de outubro, às 20 horas — Culto
em ação do graças oficiado pelol

reverendo. Sátilas do Amaral Ca-
margo, na Igreja Presbiteriana
Independente (rua do Rosário,
218). Dia 3, às 10 horas — Mis-
sa Solene em ação de graças, ce-
lebrada por S. .Excia. Revdma.
D. Manoel da Silveira D'Eiboux,
Arcebispo Metropolitano; às 11
horas — Coquetel oferecido à
Turma «Nelson Hungria», peloGoverno do Estado, no Palácio
Iguaçu. Dia 4, às 20 horas — Ce-
rimônítt de colação de grau, no
auditório do Colégio Estadual do
Paraná. Dia 6, às 22 horas, baile
de gala n0 salão do r-ltibe Con-
córdla.

ENTIDADES
ACADÊMICAS

Hugo Sinias
As eleições para renovação dos

quadros dirigentes do Centro
Acadêmico Hugo Slmas, foram
convocadas paia o próximo dia 1
de outubro. Concorrerão três cha*
paa encabeçadas pelos acadêml*
cos Hudson Carlos M. Guima-
rães (PAP); João Ouvir Gabar-
do (PDU) e Júlio Rhoering
(PAR). Desde já vem sendo in-
tensa a movimentação no saguão
da Faculdade, o que indica o en-
tusiasmo de que o pleito deste
ano se revestirá.

«Curriculiun VÍtae»
Convidado pela diretório da Fa.

culdade de Direito rie Curitiba. <-•>
tara om nossa capital, no próxlnio
dia 20, o Des- Martlnho G«rpe« N<*t
to, do Tribunal de Justlpa do Dis,
trito Federal. Como parte do our„
rlculo do primeiro eurso de oxt*'|._
«üo cultural do Direlti Judiolárlo,
o visitante proferirá a panultlm»nula do curso, subordlnad» ao to.
mn "Dn ProtepSo Po»8ess<_rifl".

Reina grande expectativa, em
torno du palestra do Des. Marti
nho Gnrco., peja min extensa folha
do serviço», quo 0 coloes em elev».
do conceito como Intelectual e Im.
mem publico.

CURRlUUt-UM VÍTAE
Professor titular e fundador (Ja

Fnculdadü Católica de Dlroito do
Petrópolls. ondu rege a cátedra d«
Direito Civil. Lecionou, contratf.
do, a mesma disciplina, durtinte
alguns nno», nu Faculdade de Di.
reit" da Pontifícia Universidado
Católica do llio de Janeiro, quando
foi escolhido paraninfo da primeira
turma de bacharéis em direito dl.
plomada pelo referido est--beloi*l
mento de ensino superior (Turmade 1945). Foi, ainda, homenageado
especial da turma do 1949.

Membro do Instituto do» Advo.
gados Já depois do haver ingressa,
do na magistratura, Membro do
Instituto Histórico e Geográfico d«
Sergipe, turra de seuB ancestrais,
desde 1946. Membro fundador do
Instituto Brasileiro de Direito Pro
çessual (Secção do D. Federal), re.
centemente criado om S. Paulo, por
iniciativa do Pr0f. A. fiuzard* Soçre.
lário da Associação doa Maglstra
dos Brasileiros, no Biênio 1952.
1954, quando foi agraciado pelo m*.
nlstro da Guerra com a "Medalha '

Obras publicadas
mudo pel» Escola Superl.r deGuerra, em 1058 „ ^VJctaS
dp mesma Esco|, em ,B5B w

Integrou em 1050 por c|eifia0 una"Th" Téfü ^«Wí-dah
culdade Nacional d0 Direito da UniVorsfdi.de do Bru.u Por OCflslfio »
kltlmo concurso de preenchimento
da cAte^ra de Direito ClvUriaqu"Faculdade vaga com o falecimento
do Prof, Aronnido Medeiros da Fon
HOf.l.

PRINCIPAIS OBRAS"Promovendo Justiça» Rio Ed A
Noite 1040 (coletânea de parocores); "Qtioetões de família», R|0 

"
1844 (coletânea de sentença)'«pomrln» Política» Contemporá

neus e e Segllranffa Naolonal„"
conferência na Escola Superior
de Geurra.

NA REVISTA FORENSE: «Des
pacljo Sancad0r. Aplicação e de"
turpaçôiis, conferência no instf
tuto doa Advogados, em 1045 (vCI); "Audiência de insturção '
julgamento, conferência no Club
dos Advogados, _m 1947 (ViCX1V); "Ação declaratória e ação

condenatória" (v. CVU); Ação da
epriqueclmento Uidto e cambial
prescrita (v. LXXXIX; "Anulação de
casamento. Bigamia. Casumento putativo" (v. LCI1I); "Renovação de lo*
cação. Cessionário, ou sucessor. Re
tocada para reconstrução» (v. CIX)";"Legitimidade de parte. Sociedade'
civil. Exclusão de sócio (v. CVU);"Filho adulterino. Reconhecimento
em caso de morte, Interpretação ex
tenslva do Dec Lei 4737 (v. XCIX);
Penhor. Detenção material do ter'
cairo. Renda de Bens inalienáveis
(v. LXXXV); Recurso extraordinário
Execução privisórla. Caução (v
CVR); "Venda judicial e leilão"'
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do Pacificador» (em 12-7*54). Diplo I (v* XC).

PAB DE FAMÍLIA ESTUDAM^
OS PROBLEMAS DA JUVENTUDE

Hoje a conferência do prof. Humberto Grande 
«Males da Juventude Transviada» o tema a ser abordado

Terá lugur hoje, àa 10 horas, na Capela da Congregação Ma.riuna da Igreja do Senhor Bom Jesus, a aguardada conferência do"
profesaor Humberto Grande sobre o tema «Males da Juventude
frahsviada*.

Por corto a inicia.tiva da Secção dOB Pais Católicos daquelaParóquia atrairá grande número de pais de familia, pois trata.seie um assunto da mais palpitante importância e atualidade, alémlas qualidades do conferencista,

Servirá de local o salão da Rua 24 de Maio, 103, local dereunião dos pais católicos que será presidida pelo professor Henrlquo Pedro Zimmermann, atual dirigente daquela organização. Estão sendo convidados todos os pais católicos e demais interessados.

Na foto vemos alguma» unidades de tratores « Zetor» htWI« __ *_-, _____„,Paranaguá, vindos pelo navio i_ Sco^^Z^Z^^ "* ^ *

Mecanização da Agricultura uma
Realidade Feliz com a Chegada
de Nova Remessa de Tratores

Fianciamento ao lavrador pelo prazo de três anos

nense
r ¦ ¦¦_ ¦Salário
isfria Pí

iii de
Eleva __ • r ¦

D.

Com a constante e 'incomtrolá-
vel elevação dos gêneros de pri*meira necessidade (ainda recen*
temente com o tabelamento da
carne a Cr$ 70,00, vindo de Cr$
55,00, e os preços astronômicos
do feijão, arroz e pão), já há
muito tempo estão os atuais ní
veis «alariais vigoranteB supera-
dos em seu poder aquisitivo.

Sofrem com isso, os operários
paranaenses, as maiores dificul-
dades para resistir às excusas
manobras altistas dos responsa*

os saan
CrS 5.500,60 Acrescido ie

Empregados:
Bonificações

veis pela produção e abasteci-
mento. E o que é mais grave: quese pode esperar de uma família
subnutrida principalmente no quediz respeito à infância?

Tomando conhecimento dessas
privações, que por também pas-sam seus servidores e visando
proporcionar-lhes maiores recur*
sos, vem a indústria PARANA
REFRIGERANTES' S/A., fabri-
cantes do conhecido refrigerante
COCA-COLA, de numa medida do
elevada compreensão e humanida-

de, elevar os salários de seus em*
pregados, fixando o mínimo de
Cr? 5.500,00 acrescido ainda de
bonificações de Cr? 300,00 pelaesposa e Cr$ 100,00 por filho.

Trata-se de uma medida alta
unente eloglável e que bem de-
monstra o espirito de solidarie*
dade dos dirigentes daquela fir-
ma, procurando amenizar as di.
ficuldade_ de seus colaboradores
no tocante a sua manutenção,
bem como proporcionar-lhes meios
mais condignos de vida*

Com a chegada ontem do navioiLoido Méxiçg», uportando em Fará1-aguú, ganha u Pavaná mais alguTmas dezenas dos famosos, tratoresZÍ.TOK, distribuídos pela Importado
ra Americana S/A, responsável pélScampanha do desenvolvimento da me.canizaçâo dn agricultura, assim podemos dizer, porquo os preços .condições foram aprovados pela Co.mlaaao du Mecanlüa.jão du Agricultura (CBMA). Dentro disso plano davendas o lavrador adquirirá o seutrator ZETOR, por presos mais ra.zoávels multo ahalxo da cotação domercado comum, cujo plano do vendas foi legalizado pelo Daoratõ4.260, instituído pola referida comis-»So do Ministério da Agricultura

O critério adotado, 6 inclusive deíacilitnr ao pequeno lavrador no sentido do que nüo venha a ter difl"«tildados, havendo para. tal financiamento de três anos a estes agricul"tores de poucos recursos.

Para conhecimento dos leitores damos alguns dados sobro o tiatoíZETOH, que nus íoiam fornecidos
pulo vice-presidente, Marco» Saiomâo Axftlrud, du Importadora Ame"rlcana S/A, o pelo Chefe do Depar.tamento Agrícola do trator ZETORTIIECO também da mesma S-irma.

O BETOU servo pura todos os tra-balhos «gricolua. O seu eixo dianteiro, elevado u 42Umm. poupa, nostrabalhos de cultlvuçao, as planta,çflea Já crescidas. Podo ser aprovei
tado, ainda, tanto para o transporte
como paru o ucionamonto de máqul.
nus estacionai-las. Está equipado commotor Diesel, de 25 e 42 HP, com
garantia de consumo minimo do com
bustlvel.

O seu rendimento de trabalho énotável^ pois produz um aulco du lar.
guia de 60cm., com uma profundidade .de lavoura de 20 cm. Em 10 hoT
ra... em terreno plano, pode preparar 3,1 hectares de terra leve, 3 7hectares de terra média o 2,B hectá-
res do torra pesada. Sua construção
permito o seu aproveitamento em
todu categoria do terra. Suas rodas,
estüo adaptadas para receberem a
parte truzeiru, um adicional de pesoaté SOO Kg o quo assegura ao ZE
TOR_ uma estabilidade perfeita em
cada posição. O seu motor 6 verti-
cal de 2 a 4 cilindros, a quatro tem
pos. Numa alta relação de compre.
sSo e altas rotações asseguram ao
motor ZETOR um alto rendimento.
Pode ser alimentado com toda cias

se de óleo cru limpo. O «eu eixo-manivola íol especlalmento concebido
é fabricado com aço nitrurado, en
quanto que os mancais e blelas sáõdo puro bronze e chumbo. Enfim,tudo 110 ZETOR foi concebido demodo a garantir a sua existência
útil ,-. proporcionar comodidades aotratorista. Todos os pormenores sò.bro refrigeração, lubrifioasâo equi
pamento elétrico, ate, foram objettos do prolongados estudos da in(lustriu, bastando dizer quo existtem ainda em plena atividado tratores ZETOR importados em 1930 Osseus comandos auxiliares sSo íiotá.veis podendo citar os comandos da
polia, da atadeira, da celfadeira o

gancho do tração e o quadro de sus
pensão.

Em vlstu dessa campanha de desen.volvimento maior da agricultura edas facilidades extraordinárias para aaquisição do Tratores «ZETOR», será, sem duvida, a soluo âo Ideal parao problema da expansão econômica
da agricultura no pals, se tivermosem mente as facilidades asteguradas
no pequeno lavrador na aquisição domaquinado essencial as atividades nocampo. A Importadora Americana
S/A, segundo pudemos concluir atra-vés das facilidades de aquisição dostratores ZETOR, vem dando ao Estado do Paraná, uma colaboração e£.eclente ao seu progresso econômico.

Prof. Azor Cruz Fará Relatório
Sobre o Congresso de Fisiologia

irá rPniiynHa ¦__._ »______  _ __ ... *-'Será realizada na próxima ter
ça.feira. às 10 horas, nova reunião
dos professores e assistentes das
cadeiras básicas Ua Faculdade de
Medicina da nUiversidade do Pa
raná, para apresentação de traba
lhos ora em execução no campo dá
investigação cientifica, além de dia
cutirem problemas de ensino.

A cátedra de Parasitologia apre
sentará na autoria do prof. Edu
ardo C. Lima o trabalho «Taphius

Grablatus Say 1841 em Curitiba»",
oomo primeira referencia e um bu
mário dos trabalhos já publica,
dos.

O assistente professor Azor Cruz
falará sobre o Congresso Interna
cional da Fisiologia (impressões)",
realizado recentemente na capita}
argeniina. Discorrerá também a
respeito de problemas do ensino
da medicina.

CENTRO BRASILEIRO DA EUROPA UVRE
BULGÁRIA

O povo e nova classe

t,.?h1nr?J.V8 
Hun«rria ° dos <«<--, dos escritores búlgaros, o comum.

So 
im*°«™«\™> "em sHm-Uoy^rZavTlZaãaLo t

grande publico, São ocultados pelasautoridades vermelhas e as vezes temos que esperar meses e meses antesde conhecê-los.
Assim por um refugiado búlgaro

que escapou esta primavera fugindoda Bulgária soubemos do fato se
guinte: o ex-presidente da UniSÕ

to pelos operários da construclio, oscamponeses de Boynna munidos dopedras quebraram numa noite bemobscura todos <vtes vidros.
Assim há uni ano os simples cam

poneses reagiram contra o luxo pro.vocante de um representante da «nova classe».
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SEM ENTRADA
A MAIOR OFERTA DE TODOS OS TEMPOS

MELHOR OPORTUNIDADE DE TODAS AS ÉPOCAS

Radiolas
PHILIPS - R.C.A. VICTOR ¦ GENERAL
ELECTRIC - STANDARD ELECTRIC

A PARTIR DE 850,00 P/MÊS

REFRIGERADORES
GENERAL ELECTRIC - CÔNSUL
KELVINATOR , GELOMATIC

A PARTIR DE 980,00 P/MES
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MANCHADA i MULTULADO DEVIDO A ENCADERNA^ |
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CORITIBA ENCONTRA
NOVA CHANCE
DE REVANCHE:

FERROVIÁRIO AGUARDA
Coritiba e Ferroviário disputam hoje o cotejo mais im.

Dortonte da rodada número cinco, jogando em Joaquim Ame-
ricb uma partida onde nao só oa dois pontos estarão om
disputa, mas também a rivalidade que sempre existiu o ago.
ra mais se acentua entro os dois bandos.

DUVIDAS
No Coritiba, a zaga central ocupou os noticiários, por

ser a grande dúvida para Magno. Entre Nico e Aurélio está
seu ocupante. No ataque, Oda não treinou o parece estar
fora de cogitações. Duilio e Almir são os nomes que estào
nas cogitações do treinador, podendo qualquer um deles en.
ti-ar sem que oaia o ritmo tio ataque alvi verde.ALA COLORADA

No Ferroviário é a ala esquerda o setor duvidoso da
equipe Torres e Odilon estão com suas presenças ameaça,
das. Principalmente Odilon, que não demonstrou melhora em
seu estado físico. Torres ainda é uma esperança.

CONCENTRADOS
Tanto coritibanos como colorados estão concentrados,

aguardando o cotejo que deverá ser dos mais sensacionais.
Os coritibanos estão no Alto da Glória o os colorados no
Durlval de Brito.

ARBITRAGEM
Athayde Santos, Osvaldo Vilela e Tufy Isfer, serão os

árbitros em ação. Um deles terá o nome indicado por sor.
teio, para servir de árbitro da peleja. Os demais serão au.
xiliares.

PRELIMINAR E HORÁRIO
Na parúda preliminar jogarão as equipes de juvenis

do Coritiba e Ferroviário. Peleja preliminar com inicio mar.
cado para as 14 horas e principal para as 15,30 horas.
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Brasil Voltará à Cancha Para BiSaí
A 110vamenle cm ação na tarde de h0,

tí8la 1, aue quinta-feira goleou os chilenos ij
cao baislleüa, qu« 

01 golooiontlcio d0 Brasil, d>8put™» .„
tagem d« gunda partida, valendo pela T^ M
contra o Chto, a devldo ^ ^^ ao» 

^

>*»!
"«»'•:- - „„,,„,. dos cniienou, ""¦«« «•» "^suius sofria.. "*
g,n8,.,rai? rÔpíe°enlou o Brasil nas últimas dispu J8 Hscratch que»pi om SanUagx) , 

' «s, «, '
do a seleção Wft.™_em (1 x 0), caindo na S? U-« it
nhou pela mesma c™ 

^BIUTAÇAO * IW,ri'°6aJ

mmboi-a a tarefa seja bastante dura, a veráad. ,
À audta« pretendem hoje em Pacacmbu, a comXu*fe
os anclinos p £uteboi. Com uma equipe do novos* ^bilitação de seu it1 C2 chlicno "vos 

q 
*\

prepara para o mun lia ^^ ^^U», 
J

menos de IBBJS,, ™ momento. ° ^Unfo,menos ae uu », ... momento
tarefa quase ^P^V^»^, Q ,MESMO

Não existe qualquer duvida que Feola mandai .
,.ha a mesma equipe que imeiou o cotejo de qtl^N
cando modificações pam o decorrer da pelejo, de aJ^H
a necessidade física ou técnica. Jogará o Brasil com P°>
Djatma Santos, Belinl . Coronel; Zito o Orlando™ JS
D nó Pele, Quarentinha e Zagalo. Oomim

ADHEMAR VETOU AUMENTÕlí
INGRESSOS NO PACAEMBij

pelã^'

l. ~ "' - l - as " 
^B 
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CORITIBA
HAMILTON
NICO
CARAZZAI
JULINHO
BEQUINHA
BIRA
MILTINHO
CHICO
IVO
ODA
RONALD

CAPITÃO
BEQUINHA

FERROVIÁRIO
PAULISTA
FERNANDO
LELO
SAVI
ANTENOR
ALCEU
ADILSON
LUIS CARLOS
FERNANDO AUGUSTO
PAULINHO
TORRES

CAPITÃO
ALCEU

GOL DE JOELHO:
ATLÉTICO PAROU

Ainda na eterna Inicial nas suas únicas boas avançadas, o Clubo Atlético Paranaense mar.

tou o tento Zo aeZ o único da equipe. In flltrou-so Pericles pela direita o atrasou a bula

na ãrea bMcn Xaíco! entrou com o joelho o o arqudro Oóllo.apenas deu pela slta^çõo,

ôuandoabota, Srtavi «o fundo do. sua meta, >opols, o Clube Atlético Paranaense tsaatUm

pÒTintermTàTo de soas avantes, *««, vozes o poste, mas. gol, mesmo, quem íêz foi Cordel.

ro, ponta esquerda da equipo britânica, e mais ninguém.

EIO, 19 (Meridional) — Ao que 1 Chile e do Brasil
constava, ontem nos corredores da ric deste an0, pela iC
Confederação Brasileira do Dospor glns. <¦•> o
tos, o prefeito de São Paulo senhor Prevalecerão, assim
Adhemar de Barros. apos-se à pre
tensão da enüdade máxima, que se
empenhava em estabelecer preços
Iguais aos que vigoraram, anteon
tem. no Maracanã, para o cotejo
de amanhã, entre as seleções do

Atlético Esqueceu
Pampas e Penou p

T *

elo E
o nos
mpate

xados por lei da Caman .,'pai de São Paulo, QU™'Mi
guintes: 4 

e "^
Arquibancadas, Cr$ 30ft,ras descobertas - Cri 200Zdeiras cobertas — Crs CsNo tocante ao M.dSl

902. de 0.12-1957 debta cí l
to a majorações, qUando gce no parágrafo quarto ri»

TRÊS PELEJAS NA RODADA PAULISTA

SAO PAULO. 19 (M) - Dando se-

Ciência ao certame paulista terç-
mos na tarde de hoje a efetivação
de apenas três cotejos. todoa tendo
como palco os Estádios do interior.
Os detalhes destes cotejos s&o os
seguintes:

Jogo: Comercial de Hinelr6o Preto
vs. Ferroviária.

Local: Araraquara.
Quadros: Comercial — Bonelli;

Arruda, Vastlnlio e Tonlnho; Hello
• Candão; Fausto, Ademar; Almel-
da, Carlos César o Benl.

Ferroviária — Eos&; Porunga,
Elcias Cardarell, Dirceu e Rodrigues;
Amaral, Cardoso, Bel, Bazanl o Benl.

Jogo: XV do Piracicaba va. Ja_
baquara.

Local: Piracicaba.
Quadros: XV de Novembro — Or_

ando, Clelio, Cardinal! e Doma; Bi-
íua e Pepino: Alfredinho, ííilo Ga-
;ãn, Pita o Marin.

Jabaquara — Barboainha^ Macedo
Holvio e Vitorino; Miguel e Sarno;
.Torginho, Valdir, Vascconcelos, He-
Uo e Bvigre.

Jogo: Guarani ts. Juventus (pela
manha).

Local: Campinas.
Quadros: Guarani — Dimas; Bene,

Ditlnho Heraldo; BomDinna e Car-
lão; Ferrari, Bene, Paulinho, Leal
o Dorival.

Juventus — Morais; Homero, Do_
naldo e Julínho; Lima e Clovis;
Lanzoninho, Buzone, Viana , Zeola e
Rodrigues.
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TIAO PERDEU
0 TENTO QUE

FICOU FALTANDO

Logo depois do aeu gol, o Atlé
tico tratou de forçar e marcar no
vos tentos. Durante cinco minutos
o rubro-negro deu a impressão de
goleada. O lance da foto, foi per
dido por Tião. que somente com
Celio pela frente, arrematou baten
do a bola no lado de fora das re.
des. Este tento perdido fez muita
falta no final do match.

PECAS
PARA REPOSIÇÃO

Equipes Para
x

S- PAULO, 19 (Meridional) —
As equipes para o segundo
«matchi entre brasileiros e chi-
lenos já estão escaladas. Os dois
conjuntos deverão alinhar ini-
cialmente as seguintes constitui
ções: Brasil — Gilmar, Djalma
Santos, Belini e Coronel; Zito
e Orlando; Dorval, Dino Pele,
Quarentinha e Zagalo. Chile —
Fernandez, Yori, Raul Sanchez
e Navarro; Carrasco e Rodr'-
gues; Moreno, Tobar, Juan So
to, Leonel Sanchez e Bello.

Na arbitragem funcionará o
juiz chileno Carlos Robles.

BRITANIA PREMIARA'
JOGADORES

O excelente empate conseguido
ontem pelo Britania, fez com que
a familia alvi-rubra exultasse de
satisfação, pois a qualidade do ad
versario valorizava bastante o re
sultado da peleja. Imediatamente
síLirgiram toroedores, animados
com o feito e já promovendo um
jantar no deoorrer da semana, pre
miando Os craques. Também a di.
retoria deverá estabelecer a gratl
íicação. que recompensará regia-
mente aos jogadores, pelo resulta
do, colhido devido a fibra e for
ça de vontade dos jogadores, que
embora inferiorizados no marca,
dor foram para a luía até o em-
pate e quase a vitoria.

Aa recentes atuações do Atlético em V™**» ^""histo
zoram com que o cotejo de «tem, 

%££*£$& T E

f«i um exemplo de dedicação o bravura. Lntrcranto, ja peio

èSntVou oportunidades para marcar oulroK, só na» o fazendo,

nnrl^r nos arremates, dois dos quais encontrando o poste. N»

Lata ^ ae™ demonstrando até alguns defeitos defens.-

SoV'nonto altaT da equipe, principalmente nas laterais ja quo o

mloloP aparou oôm Llndomar subindo de produção e Toeafundo
™m 

indtecutivel boa forma- técnica o física, No *^£»**&
tos nrínclpals, originários da mela cancha, onde Sano, traball.an-

o^pelo seC «Ureito, não apresenta o volume de jogo que apre-

sentava enquanto Jerõnimo, sem oferecer lutu e caindo assus-

SSo^meS? «te produto de uma etapa L>£*^ ^^Z
«ue os lançamentos feitos aos homens de área, nem sen pre en

còntrem d.-stino certo, .nuitas vezes favorecendo ao defensor,

semnTcom mais chaioe de cortar as bolas divididas. O empa-

írãeabou sendo o melhor resultado para o n*™'"^. P™"
cipalmente devido ao segundo iempo da peleja, onde pelo menos

durante 35 minutos, o Biitânia foi o dono das ações, quer de-

fensivas como ofensivas.
BRITANIA

Ò quadro de Moacyr Gonçalves disputou uma partida cer-

tinha até certo ponto. Na etapa Inicial principalmente, seus er-

ros foram mais notados. A marcação na mem cancha esteve er-

rada. Alceu foi para a direita marear Jerõnimo. que deveria

sei maTcado por Dionislo. Esto nâo marcou ninguém, ficou

portUdo. descendo Muricf para marcar Sano, o que tirou qual-
quer possibilidade ofensiva do conjunto alvl-rubro. Os lançamen-
tos nelo alto ã área atletlcana, somente poderiam beneficiar aos

Íubrolegro*, que nu*ca levaram a pior. No segundo tempo,

pequena modificação alterou o ritmo de atacar do quadro brita-

nlco. Dionislo caiu para a esquerda e ftlurieí foi para a frente,

embora sempre saindo da área para receber. Alias, cabe um

rTrÊiitcscs para uma referência a este jogador, cérebro das

Soas manobrai Ao Britania. Não tem as firulas, os enfeites do

Dionislo ou Cordeiro, mas é suíiclentísslmo como jogador para
equipe como jogador-cabeca, pelas deslocações e lançamentos.

Mas o Britania melhorava. Calita e Cordeiro estavam sendo

mata Liçados o principalmente Cordeiro, dominando sempre seu

Zrcador o que ocasionava perigo constante para William. O

S era somente defesa, anteí, e depois do empate. Somente

no final ó que o rubro-negro foi de qualquer maneira para n

frWto e por pouco ainda não sofre as conseqüências ua reacao

desordenada. ^ ^^

Aos 20 minutos, após um lateral na direita, Araújo parou
o Pericles penetrou pela linha de fundo, centrando para Xaico

«ue com o joelho mandou a bola para o fundo das redes. Aos

18 da etapa complementar, após uma contusão na área1 atle-

tlcaM com WUliam. Lindomar, Altimtr, Belfarl, todos falhando

no reehafio, Cordliro não falhou e fuzilou para as redes. Logo

Sep"a grande chance do cotejo, ainda Cordeiro fuzilou, ven-

cTwiiUnm, mas. Lindomar, cm cima da risca, livrou sua

equipe da derrota. DESTAQXJES

No Britania, que jogou sem seu zagueiro titular Osley, Sta.
00 Alceu Cordeiro, Dionislo (segundo tempo) e Murici (o me-

lhor do todos). No Atlético. Xooafundo e Lindomar na retaguar-
da e Gaivota e Talco na ofensiva.

MOVIMENTO TÉCNICO
Jogo- Britania 1 x Atlético 1; 1» tempo: Atlético 1x0; Mar-

cadores': Talco e Cordeiro; Juiz: Tuffy Isfer; Anormalidades:
Não houve- Equipes: BRITANLA.: Oéllo, Leomlr e Araújo; Sta-
co Tetê e Alceu; CalUa, Dlonisio, Lulr, Murici e Cordeiro; ATLÉ-
TICO- WUliam Toeafundo e Belfarl; Altimir, Lindomar e Sa-
no; Gaivota, Pericles, Taico, Jerõnimo e Tião; PreUminar: Atlé-
tico 4 x Juventus 0 (juvenis).

•K

1 Pre»,

,. ., quarto dotigo V:
«Nos jogos interestadual,

ternacionais de sei—- ¦•'
competições oiiciais, os
ingressos poderão ser
em convênio entre as \oficiais o a ADEMt-,

Tal válvula, entretanto moferece, à CBD no caso tàtendo o prefeito paulistano
barrar as intenções dos djjj
dos nossos desportos,

Favoritos da Croni
1» PAKEO

Aristocrata
Alda ','
Jane

2' PAKEO
Montofeliz
Emburo
Cote Galharda
Centurione ,

3' PAKEO
Kilimanjaro
Porvenir
Belmor 

4» PAKEO
Monalisa
Sumbi
D. Vadico

5' PAKEO
Ibiporã
Kaki

6' PAKEO
Lord Draksar
Gota D'Ouro
Celidéa
Guia de Madrid ....
Chimarr&o

7' PAKEO
Fontainebleau
Cascalhudo
lôiô

8' PARE0
Quantreil
Aprino
Melita

MINISTÉRIO Di
MARINHA

Diretoria de Porto!
Costas

Capitania dos í
Estado do Pan

EDITAL N.o
CONCURSO M
ADMISSÃO A

ESCOLA NAVAj
O CAPITÃO DOS m

ESTADO DO PARANA»
do Exmo. Sr. Diretor GH«
soai da Marinha, ím
estarão abertas nesta W
Portos, as inscrições P>»
curso 

'do 
Admissão à

a partir de l.o a 31 de
corrente ano. _

Melhores informaço"'
tadas aos interessados »

ria desta repartição 1
úteis das 1300 ás 17 '1

sábados das 9(00 a» M
CAPITANIA DOS P

ESTADO DO PARANA,
em 10 dc Setembro i*K>

JTJSTINO GONÇALVg
tão de Corvota - CaP"
tos

Lembramos 00$ nossos amigos, proprietários e motoristas de caminhões
FNM ALFA-ROMEO, que temos sempre em estoque peças genuínas para
reposição, estondo a nossa oficina especializada, para quaisquer even-
íualidados, a seu inteiro dispor.

Seis anos de experiência, como concessionários da FABRICA NACIONAL
DE MOTORES para o Estado do Paraná, representam uma garantia
absoluta para o seu FNM.

I NTIÍSIIX
Rua Mal. Deodoro, 650

"0 CRUZEIRO" O fabuloso avante brasileiro
Pele, que comandou o «show» íu
tebolistico de quinta-feira no Ma-
racanã, foi elevado a condição de
capa da edição internacional de
<:G Cruzeiro», a maior revista da
America Latina. Na foto, 0 «era-
ck» santista quando apreciava sua
fotografia juntamente com o «co.
bra> chileno Leonel Sanchez (Foto
Meridional).

fc\ 1
» L /

Ü EUROPA
e Argentiu»

peíos modernos navio*
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A LOURA Cristianne Truman, campei! do Im-
pério Britânico, preparou-se para seu «servi*
ço» no segundo «set» da partida final do Cara-
peonato de Tênis dos Estados Unidos, em Fo-
rest Hills, travada com a tenista brasileira Ma-
ria Esther Bueno. Como por encanto, a mui-

tidão que presenciava a batalha das duas maiores fi-
guras do tênis feminino em todo o mundo, suprimiu ,seu entusiasmo por um silêncio absoluto. De seu lado
da quadra, a tenista inglesa, vislumbrou sua adversa-
ria como uma estátua alva, como das'muitas situa-
das no «field» do parque tenistico de Nova York. Ma-
ria Esther concentrava-se vigilante nos nervosos mo-
vimentos de sua ántagonista.

Súbito um eco de admiração quebrou a monoto-
nia do momento. Cristianne Truman arremessara a pe-quenina bola, que prontamente encontrara a raque-
ta da brasileira em rápida e poderosa devolução. A in-
glesa tentou a defesa, mas a potência do lançamento
fora superior às suas forças. Estava terminada a par-tida, e Maria Esther Bueno, uma pequena paulista de19 ancs, levantava o seu segundo titulo de expressão
internacional, quebrando um «tabu» que perdurava
já *23 anos, pulverizando um monopólio das tenistas
norte-americanas.

j
' V'4Irl

y.í

H

<Z&,

Maria Esther Bueno 6 ho-
je a aluai sensação do Ura-
sil esportivo. K. do mundo
tenistico também. Mas, Es-
therzinha, que surgiu numa
época do grande fastigio pu-
ra o desporto nacional, vem
sendo a contlnuadora das
façanhas de outros grandes
atletas pátrios. Quem nilo
so recorda do Adhemar Fer-
reira da Silva, o mais lau-
reado atleta do País, bicam-
peão olimpico • tricnmpeão

pan-americano? De Maria
Lenk ou Guilherme Paraná-

Mais recentemente, foram
o futebol o o basquetebol
quo cobriram db glórias o
esporto brasileiro, obtendo
respectivamente em Estocol-
mo o.Santiago do Chile, os
títulos de campeões mun-
diais das modalidades, supe-
rando as mais categorizadas

equipeis do mundo.

l^*.- •¦-Bii.i-ugik«Jg*Ji-Li.,
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REIS DO FUTEBOL
*N&» tiá substituto para a perícia», afirmou o famosoOTjnoo europeu Willy Meisl, ao deixar o estádia de Solna, emístooolmo, após a conquista, pelo Brasil, do titulo de cam-

peão mundial de futebol.
Oito anos apôs o fatídico 16 de julho de 1950, em que oBrasil cedeu aos uruguaios o mais cobiçado troféu do mundo— a «Coup Jules Rin?.ot» — os pupilos do Vicente Feola, es-creviam na Suécia a mais bela página do «association» na-cional.

^¦P*8 vários anos na longa espera, terceiros colocados™» 1938, vice-campeões em 1950, o Brasil cingia-se finalmen-
ftehül 

a C0rOa nmver8aI' íozondo justiça à excelência do seu

j. 
*!*?* "ma estréia, em que abatemos a Áustria, fomos"«•tando do caminho os adversários que surgiam ã nossa«ente. Inglaterra, União Soviética, Gales, França e Suécia,

um6XC!r do Prlmeiro> eom quem dividimos as honras de•™a dramática partida, conheceram a verdadeira força de
d?T? Pebo1. caindo inapelãvelmentc de moldo a náo deLxar«vidas acerca de nossa superioridade inconteste.
Zlt« í* ' DJIüma Santos, Beline, Newton Santos, Orlando,»o, uarrincha, üidi, Vavá, Pele e Zagalo, foi o onze da jor-
_ea?«, 

rra<,eira" Com 6,es e conl toda ,una equiP^ de dlrl-
de br 

' 
,?"xi,lores e reservas, estiveram torcendo 60 milhões

rel_ , 
™ros. Despontavam para todo o universo, os novos

ta» Hilderaldo Beline, o grande capitão, trazia
"nas 

°rt 
n* ° aJnbicionada ta«^ No País, o público saiu às

nato T0"" ^nfa para sempre, o complexo do vlcecnmpeo-

PRÊMIO AO ESFORÇO
oonfli*yT688 wà fraSl1,dado da seleção norte-americana, e os '

o Br"?j P°j»tioos causados pela União Soviética e Bulgária,
-Uerehoi 

cn™nou P°r Se sagrar campeão mundial de bas-
tando„ mascu,ln°, disputado em Santiago do Chile, conquis-

. cinco noí,so Pafs, «ma supremacia perseguida há vinte
Olímpia í1"08 

d° in'*'Bntes sacrifícios. Terceiros colocados nas
oertam ,1 d° 1948 en> Londres, vlee-campcões mundiais no
ram n_? putado no Rio de Janeiro, os brasileiros obtive-
1"e ostevqUadras andtaas. «"«*> discutível, mas, justo título.
Partidas i 

mal8 para °* ruasos, de quem perdemos duas
O «ti 

<"Ue 'mra outra qualquer representação.
80 Canadá * do Kano,a, que estreou no mundial derrotando
"•i. Mêxl méritos suficientes para obter a vitória fi-
dò_ Unldt^,0' Chin,a nacionalista, Bulgária, Porto Rico, Esta-
"""wiciro.. e 

AChUe. nüo tiveram melhor sorte ante os com-
Hrant o briih ír°aao- Nos80s tropeços frente aos russos, não
"oito h,,,, „ ,° <1a façanha, que elevou uma vez mais no eon-

AW_Ía\° ^"^ b^sileiro.
*o»abrtni,ao. Amaury, Wlamir, Waldemar, Eilson, Pecente.
°» «astros , ornand<». Oto, Waldir, Jathyr e Zèzinho foram
9 atleta 7» campanha travada em Santiago. Seu «capitão»
^'do m»iy A;íevedo (Algodão), titular desde 1948, é deten-
,6tn * honr !,umero d« títiüos que um cestobollste nacional
lamento í a P°S8,llr. O «player» que defende as cores do
*"' de iwi ** 0,impíadas de Londres, nunca mais. dei-
"Rfaeiado 7^ar a" côres nacionais, sendo, por isso mesmo,con» o titiUo do Benemérito do esporto brasileiro.

Apôs ,„ VENCIDA A MANCHA
Ür°V(>1> no tentativa Infeliz em 1957, Abílio Couto ins-
?* Watich. Passndo o seu nome entre os conquistador?*
* 0over-cáK,U7'ando Coni rnra maestria o Canal no estrei-

Abílio «--*."

. " ^Tn^A ,a1ual|cos- Apaixoniulo pela*» famo*,T."a mí,is disposto o com maior conhecimen-

QUEBRANDO RECORDE
NA MANCHA — Abílio
Couto, o advogado-esportis-
ta não se conformou apenas
em vencer a famosa traves-
sia do Canal du Mancha.
Quebrou recorde também,
estabelecendo a nova mar-
ea mundial de 12h_5m para
a sensacional prova. Na fo-
to, Abílio quando deixava a
praia de Dover rumo a Ca-

lais. (Foto UPI)

SALTO PARA A HISTO-
RIA — Adhemar Ferreira
da Silva é sem sombra da
dúvidas o nosso atleta mais
laureado. Seus saltos —
16m01, 16m22, e 16m56,
conquistaram em épocas di-
versas os mais expressivos
títulos olímpicos e mun-
diais. Na foto, o magnífico
triplista brasileira, posando
ao lodo da marca obtida
nos Jogos Pan - Americanos
do México, com o qual re-
conquistou o recorde mun-
dial. Mais tardo, porém, um
russo haveria de saltar
16mõ9, mas a glória de
Adhemar é ünorredoura.

(Foto Meridional)

AJ-OTUERPIA, 1920
O Brasil inteiro acompanha com inicifsse a primeiraapresentação do uma equipe nacional nos famosos Jogos Olim-

picos. A Europa, emergindo dos escombros da Grande Guer-
ra, atrai ao continente atletas de todo o mundo.

Na prova de tiro com revólver para 30 metros, as ateu-
ções voltam-Se para um jovem oficial do Exército brasileiro.
Seu nome — Guilherme Paraense — dai para diante deveria
representar uma legenda de glórias. Obtendo 272 pontos em80 tiros, o atleta brasileiro conquista o primeiro lugar e comisso, a primeira medalha de ouro olímpica para nosso Pais.

CAMPEÃ ESQUECIDA
Maria Lenk assistia .a uma projeção cinematográfica num

empoeirado cinema de São Paulo, em que era apresentado
um «shorl» no qual um nadador americano do nome Higgüis,
demonstrava uma nova modalidade de possibilidades imensas.
Era o nado «butterfly», qjio vinha revolucionando a aquática
dos Estados unidos. Resolveu então adotar o método expôs-to. e sua ida às Olimpíadas de Berlim lho permitiu observar
de perto as longas hraçadas do atleta, ianque.

A nadadora brasileira, cujo inicio do carreira dsu-se naságuas da piscina do Tietê, passou então a empolgar o públi-oo das Américas com suas façanhas notáveis. Várias vêzes
ficou a décimos do segundos da marca mundial dos 200 me-tros, ató que numa noite de 1988, na piscina do Fluminense,
a grande nadadora brasileira superava o recorde, com o fan-
táatlco tempo de 2m56s. Um júbilo intenso ecoou entre os
presentes, ao mesmo tempo que os acordes do Hino Nacional
fuziam-so executar comemorando a grande conquista. Maistarde, novos recordes viriam, e na piscina do Botafogo, Mo-ria superava a marca na distânca dos 400 metros, com otempo de 6ml5«8.

SALTO PARA A HISTÓRIA

Quando num Campeonato Brasileiro de Atletismo, levadoa efeito em São Paulo, Adhemar Ferreira da Silva, um mo-desto rapaz de côr. igualava a marca mundial para o saltotriplo, em poder do japonês Tajima com 16m01, Dietrich Ger-ner, seu treinador no São Paulo F. C., não se surpreendeu.Já há algum tempo vinha preparando o alto e esgulo atletatricolor, que dois anos mais tarde fazia vibrar a fria platéiafinlandesa, com um salto de 16m22 que ficará na historia dosJogos Olímpicos. Estávamos em 1952, e enquanto a bandeiranacional era içada no mastro da vitória em Helsinque, a mui-tidão aplaudia fran.tleamcnte o brasileiro, de pé, por toes-quecíveis três minutos.
Adhemar já anunciou o encerramento de sua carreiranas Olimpíadas de Roma. em 1960. Será a sua terceira olim-

piada e se depender de sua fibra e admirável técnica, poderátrazer a sua terceira medalha de ouro.

PAVILHÃO NACIOI<ALEsâÍâJvE~^^
campanha da Suécia, sempre esteve em evidência o pavi- JIhão de nosso Pafe, que afinal tremulou vitorioso após o f
cotejo final, em que derrotamos os escandinavos nela am-
pia contagem de 5 a 2. Na foto da UPI, vemos os «astros»nacionais formados com a bandeira brasileira, ao encer-ramento da «Copa do Mundo» de 1958
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PBlt,R «snoit0"11*0' advoffailo paulista, sempre teve o gostoVo,tou j..-._"* aquáticos. An_lv__n,l. «oh.. ÂTnnoIia, esto anoManoha, este

1 S,vlmn_ln Co,mi>et|cã» promovida anualmente pela «Chnn-
Pm _."!£ Assooia___n«f p°t "at«_8_ Assooiation».

« nh» de a,-., ',0 tplé_rafo, que o Brasil se inteirou da
2Lencera ^ .Uo °°nt<>.don.. r"» mal» .._.

. que o
-ri, „, - O jovem advogado brasileiro, nao

l^< ei" havia
«•«Cão Dover-Calais.na (Hj. 1\ '¦"* luebrado todos os recordes. lindando

WIMBLEDON — 1959
Maria Esther Bueno não

acreditava quo fosse con-
quistar desta vez o titulo de
campeã de individuais em
Wimbledon. Na temporada
anterior, jogando de parce-
ria com Althea Glbson, ob-
tora o titulo de campeã de
duplas. Mesmo com a au-
sência da grande tenista ne-
gra, Estherzlnha considera-
va suas adversárias mais
capazes para chegar ao ti-
tulo.

Mas, estava escrito que a
brasileira iria atingir desta
feita a sua consagração.
Dona de um «serviço» vio-
lento, Maria Esther Bueno
sempre foi um terror para

.todas as oponentes. Mas, um
jogo discreto na rede, ha-

via lhe roubado todas as
chances na temporada pas-
sada. Embora consagrada,
Maria Esther aperfeiçoou
seu estilo, e sem fazer alar-
de, ao voltar a Wimbledon,
a maior praça de tênis do
mundo, fo! eliminando uma
a uma suas rivais mais po-
rigosas.

A final com Dariene Hard.
muitos temeram pela sorte
da brasileira, Ilaquetista ex-
porimentiida, Dnrleno Hard
em quatro outras finais tra-
vadas com a brasileira pela
posse de diferentes títulos,
nunca conhecera um resul-
tado desfavorável.

Contudo, rodlniintlo-oo de
suas falhas anteriores, e titi-
lixando um jogo de faxer in-
veJM a um homem, Maria
Esther liquidou em dois
«set»» apenas a sua famo-
sa rival. Estavam abertos
os caminhos da glória para
a atleta nacional.

O baile da vitória, tradl-
clonahnente aberto pelos
vencedores dos certames in. }
div .duais, foi. inaugurado so-
lenemento por Maria Esther
o o peruano Alejandro
(Alex) Olmèdo. Quebrando
uma tradição de Wlmble-
don, a eterna valsa, foi
substituída por um ritmo
bom latino-americano, o
«chá-chá-châ»...

•t--fâw^»^!'0^*w'^,''*'!!'«'-- ,, nriiaiüite
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NEM USA, NEM URSS: BRASIL -- O bola ao cesto brasileiro atingiu seu maior laurel nocertame mundial disputado no início do ano em Santiago do Ohüe. Contando com a má es-trela dos norte-americanos e a teimosia dos soviéticos em não enfrentar a seleção da Chinanacionalista, culminaram nossos cestobolislas om obter o primeiro posto da grande tornada.Na foto. Algodão exibe o troféu da vitoria, ao lado de seus companheiros após a batalha decl-siva em que vencemos o «five» do Chile. (Foto UPI)
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ÓCULOS
ÓTICA CURITIBA

Rna Monsenhor Celso, 81'CURITIBA — PARANA

Repórter Associado
TELFONE: — 4-3611

População
Unidos:

A 1» do agosto íiltimo n popu-
laçao dos Estados Unidos era do
aproximadamente 177.399.000 ali
mas, segundo cálculos do Escri-
tdrio do Roconsoamento, hojo di-
vulgados.

O novo total, que compreende
os mais de 1GOO00 habitante*

dos Estados
177. I '
com que conta o novo Estadu do
Alasca, mus, nào leva cm coita
os 600.000 liabitiiinlcs, (aproxima
damcnto) do novo Estado do Ha-

vai, representa uni aumentj ds
uns 26.000.000, ou seja, i7 p»r
cento, com relaçfio an iiltlmn cen-
so completo da, nação, quo <<>l
feito em 1900.

"0 BEM ESTAR DOS
CÃES NA SOCIEDADE"

Se ontem você fez isto..

fHOJEVoct\ 
^ y*

( PRECISA J
\?X—yP^®^ de Magnésla

- *mm§
Jotn-6

Laxativo anti-ácido contra aa

azias. Ação suave e duradoura.

Sem sabor e não adstringente

UM PRODUTO DO

LABORATÓRIO LICOR DE CACAU XAVIER S. fl.

LONDRES, setembro (ANSA)
— Em outubro próximo tora.. lu-
gar no Klngsway Hall, de Auoot
uma conferência dedicada ao
cbçm estar dos cães na socledu.
do». A conferência, promovida pe
Io dirigi nte industrial Eernard
Cuff, assistirão muitas das inú.
meras associações inglesas de pru
togâo aos animais. Com a PolL
cia do bairro em quo reside, o se.
nhor Cuff tem um «acordo de ca
valheiros» que o autoriza a sal-
var dn câmara do gás os cães vn
gabundos capturados, aob a con.
dlção de encontrar a estes uma
«residência particular», Nos últi.
mos meses, Cuff salvou da mor.
te perto de 95 cães.

OS SATÉLITES
E A CONSISTÊNCIA

PARJS, setembro (ANSA) —
Realizou-se em Varsovia a confe.
rencía da União Interparlamontar
da qual participaram quinhentos
deputados vindos de todas as por
tes do mundo. Uma das interven
ções mais esperadas ora a de Ra
packl, ministro das Relações Ex.
terlores polonês; suns palavras to
riam esclarecido a atitude oficial
dos governos dos paises satélites,
fronte ao novo e sensacional acon
toclmonto: o encontro Krushchev
Èisenhower. Diz «Le Monde»:
Em seu discurso, Rapaoki reconho
cou o papel determinante das
grandes potenoias, mas insistiu
também na necessária contribui
ção dos Estados menores. Quis su
lientar o isolamento polonês de
antes du guerra, embora frisando
que seu pais pormanece comple.
tamente solidário com o bloco ori
ental. «Justamente por ser um
pais socialista», disse, «e por ser
membro da comunidade dos pai-

SINOS DA TORRE DE PISA
PISA, setembro — (ANSA) —

Umu comissão do técnicos dlnamar-
quesos efetuou delicado exame na
torre pendente. Os técnicos foram in_
cumbidos do examinar um dos fumo-
bos sinos da torro que, depois du
Segunda Guerra Mundial, nfto mala
fizeram ouvir suas badalados. Tra_
to-se do sino «Pasquereccltt» que
rm uttlma guerru, íoi utingldo por
um tiro de canhão, sofrendo uma
rachadura, em consiiquência dtt qual
nao foi mais tocado. A cpasqUe-
receia» tem 697 anos, tendo sido
fundado em 1Ü63 e foi também cba_
ninilo «sino da justiça» porque, sé.
cnlos atras, esteve colocudo na tor.
re do relógio do Palácio da Justi,;a.
O cpáaquereoola» é o mais untigo dos
sete sinos da.torro pendente que há
anos «ao mais soados porque «o
teme qun as vibrações possam In-
fluir sobre a estabilidade do monu.
mento. A comissão dinamarquesa
apresentou um Informe, rio qual diz
que o sino precisaria aer levado i\
Dinamarca para seu devido reparo.
Por ora nllo foi tomada nenhuma
decisão, mas duvida.se que o velho
sino seja removido.
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pague o mesmo
por sua passagem

viaje pela
CRUZEIRO

ÍErh''qualquer oasD...:Cruzeiro y.prdzp

(<__m^*i£^

Redução de tarifas

40% oos DC-3 - 20% nos CONVAIR
e mais 2G% nas passagens de ida e volta.

SERVIÇOS AÉREOS

CRUZEIRO DO SUL
Sempre uma boa viagem

*Tarifas do Ministério da Aeronáutica.

sos socialistas, a Polônia podo, nn
medida de seus meios, ter um pa
poi positivo para a coexistência
construtiva. Pata, nós poloneses,
para o futuro do nossas famílias,
pnra o êxito do tudo o quo como.
gamos a fazer depois da guerra o
durante os últmiua anos, o problu
ma essencial é o relaxamento da
tensão internacional, a i.-ooxlstôn.
cia pacifica o a eliminação do pe
rigo da guerra». Alguns membros
da conferência acreditaram ter
visto, na intervenção do Rapacki.
um tom relativamente novo quan
do Insistiu no desejo da Polonlu
de estabelecer «relações de boa vi
zhilinnça? n^° so com tt Alemã,
nba oriental, mas também com a
República de Bonn.

MOSAICO ROMANO
1MOI..A. setembro (ANSA) —

Foi descoberto um grande mosai
co romano nas escavações quo se
realizam atualmente nesta cidade
O mosaico é quadrado, medindo
2 70 metros do lado. No centro os
tá representado um grupo de pom
nas bebendo do uma taça.

Conflito Ideológico
Por Uma Violinista
LONDIIES, setembro — (ANSA) —

Uma bola e famosa violinista hun_
(jura, Jolmmia Martssy, foi u causa dê
uni clamoruso conflito ideológico on
tre a dtioçAo do Festival de Kdlin'
burgo ó uma doa melhores orques_
trás do mundo, a Filarmônica clie"
coalovacu. Kecontomiiiilo, a agôncla
cliecoslovaoa responsável das ro_
IucÕch culturais com o exterior, com
efeito, informou a direção do Fes-
tival que u Filarmônica lido ten-
dona tocar oth Kdimbur^o com a
solista hungaia. A decisão nilo foi
devida a rozOés artísticas, mas po_
lltlcas; Johánna Murtzy 6 acusada dê
desenvolver, Juntamente com seu cs-
poso Bela Cslllery, «atividades íoa_
cistas».

E' IMPORTANTE A
QUALIDADE DOS

PINTOS
As tres chaves d" segredo dn pro

dttyü» avicula eficiente sã»: » nm-
ivj". n ratão >¦ P plnl».

Cum q cncaieciment» da miio.de-
obrn. do» materiais nvlclas d" me
tro quadrado do c»nstrucão. cum as
dificuldade» «urgida» n<> suprim<-n
to do l)ua« rações " »'n P'eeo ra
toavy. '" 

pi"b)em^ dn qualidndo do
pintos está se avultando entre nós.
Su ti ni".-, que gafliu- mnis, parn aü
mentor e cuidar das aves do ma-
nelrii correta, nada mais lógico do
que criarmos- somente pinto que
encontrarmos- Para os melhores re
BÚitadu*, devemos usur ruças ou li-
nllagem ou cruzamento selecionados
pura fins espuciflco*. O avictiltor
deve ucompunhar com cuidado o tra
balho de seleção do seu produtor
de pintos de um dln, assegurando-
se de que elu aplica metodos meder
nos u eficientes em sou trabalho ge
nutico. Dentro em breve osporamos
ter no iirasil estações experimentais
que testem a .nialidade doa pintos
que se vendt-m no pnis.

Ultimamente, as experiências vêm
revelando que os maiores lucros,
tanto na pruduçã' de carne como
de ovos, tem sido obtidas crtiznn-
do ruças ou .inhugens. Ev pois,
de toda convenienclu. que o 0vlcul
tor somente procure comprar esu-s
pintos, já qu' eles têm-se revela
do mais lucrativos.

A FEIRA DO LEVANTE"
DAUl, setembro — (ANSA) — A

XXiH Feira intei-nueionul de Amos-
tias (Feira do Levanto) de Bari foi
Inaugurada recentemente, As insta_
lacòes da mesma ergueiii-ao sobro
uma superfície de 1170.(11)0 metros qun_
drados; sua frente de cxposlçilo 6
de 4U quilômetros. Estão oficial-
mente representados na Feira 23
pulses de todos os continentes e
apresentum seus produtos Ü.7UU ex_
posltores, dos quais 4.440 Italianos e
2.200 estrangeiros. A Feira do Le-
var.te representa uma documentada
exposição dos mais modernos pro_
gressos do produção mundial.

cüRmBMO^

Legiões
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(ConiJusüo du 8» pâg- do 4* oiulurno)
u- diretor dò produção, dwlion o ti-inpo Hvra »
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,\ nnito p»r6ni Iodos so tornam
irirliv, ^l'""'!."±„;r„0 lUv alia sodedndo do Madrid.

serlog Uu

'""" 
V«°bàSS reslaurantw a. niulheros ollmm Ml,„.

„, mZTmSo a o» bomons dlsputum-se a honra üo d»,,^

,!"m^.Hs'!s 
^Ilôcs^ebm-sc mais a sua beleza qill! „ 

-

^DurtntoTdla vivem no nn.o80_A._O. «aakm^ Vo),
tam ih-rinltlvnmeiitfl 

Contudo, à mbltt
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^enürnpViiiss seis horas P«ru descansivr - CXp„Wl7

Bnto „ com >n"'t« pmr.cr ao século XX.
nollo Linda desaparece, como a (,tt.

„ dew dnstiuisur po r doro». (ANSA),

0 ÚLTIMO MOICANO
<G último Moicano», do 

ge^lo dotado (le gtoj,
mericano, que como 

^«'^ íol.am muitfl8i um 
PJjj

ritivo. pode dar as suas ""._,_•» „,.,_,__, „ drnm.it,on „.ul-ef ti-

XXXVIi EXCURSÃO ÀS SETE
QUEDAS E FOZ DO IGUAÇU

Atendendo a numerosos pedi-
dos e pondo em prática seu fa-
moso lema «conheça primeiro a
Brasil», o Tourlng Club levará a
efeito, em outubro próximo, maip
uma de suas apreciadas Excur
soes as Sete Quedas o Foz do
Iguaçu. Viajando em conforta
veio e modernos aviões da Cia
Real, os excursionistas partirão
do Rio !>'"-a a Foz do Iguaçu
com escala em Curitiba. Ni Koj
do Iguaçu, visitarão, além daf
célebres cataratas, o Marci -ia£
Três Fronteiras, o Parque N<v
cional do Ijíuaçu, o Museu dc
História Natural, além do Puer-
to Águirre e as obras da Piiitc

Internacional que ligará o Brasil
ao Paraguai. Do Iguaçu, oe ex-
curaionistas partirão para Gual-
ra, para visitarem as célebres Se
te Quedas, depois-do que regres-
sarão a São Paulo e Rio de Ja-
neiro, viajando pelo rio Paraná,
no barco «Capitão Heitor>.

(A. A.)
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á0" originai e dramática. QUam ,
picamente nac.omi 1 e u„^a l^ ^ 

^ vlaf^k
técnica e ao ^tl>* f0"1*' Bolidao dos mares. Tomou para ai'0das W^^^da dos indiOS. cO Olthno Moícano.f "^
do suas nai ativas «-^ fi, revela tôüa tt fôrça «H
do seuo melhores o^ • atraentes

^u^^i^r^a-tima página.

seH ta,abasta o \m

idlcõei Melhoramentos incluiiom-no na sua coleção <0b
«,.sn«i-i dos mala empolgantes romances para a juv_.„

^^fflffiSS tempos, obras-primas da literatura1^.
tude. .J.i-o l'^'" esCritores de renome, que transportam os iei.tíial, condensadas por da fantasia, constituindo
tores"Juvenis ao muiuto da uventu.

"'"^^ORimo^Molclno/íoi adaptado para a juventude binSileh,

giíJ^SSSSS. a,a papâ^o^d^om 
excelenufi

tração colorida, também (lo citado artista brasileiro.

COMPRE SEU BILHETE MA

«A PREFERIDA"
RUA DR. MURICI 652

COaiPRE AGOKA SEU LOTE

NO JARDIM ROSANA — GTJARATUBA

MANILHAS"
¦"• '.'-i.1 f. ~\,rij ¦¦'¦: ¦:¦¦¦':.':¦••¦'•''

COLLELTPA.- «OiramicàSã^Mwcos»

Usina Hidroelétrica Soviética
MOSCOU, setembro — (ANSA) — A

DKinda «Toas» anunciou que os en-
grmhetros soviéticos estão elaborando
um projeto de uma usina nlttrlca
sobre, n -rio slberiano Yenlsel. A
iiflinaTsei-á três vezes mnis potente
que a. «Lenim-, construída sobre o
rio Volga, o que ó o maior do mundo.
Fornecerá anualmente mais do 35 bi_
IhBes do Kwh., ou seja, aproxima.
dameijtè a sétima parte da energia
elétrica produzida em W58 por todas
as usinas soviéticas, A cnnstrueilo da
usina deveria terminar em iOCU.

EXPORTAÇÃO DE LIVROS
ROMA, setcmbi" — (ANSA) —

Nos últimos anos registrou se sen-
sivel aumento na exportação de pro_
dutos da industria editorial itnlia.
no- Expressadas em quantidade e
valor, ditas exportações atingiram
em 1958, e apenas a»a paises do
Mercado Comum Europeu. 52.944
quintais de peso e 3.284 milhões de
liras. O melhor cliente, nesse am-
bi'-nte, foi a França.
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Com a Penetração da Estrada de Ferro
ia Povoação de índios Nasceu Irati
ateaoria de municíoio em 9 Ha =.Urii ^i„ i nrx-r . ,. ¦ ¦¦ %**% b|

TERCEIRO CADERNO PMl - 3
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rifada à categoria de município em 2 de abril dp 1 on7 J 
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Elede 
altitude - Cerca de 26.000 (censo de 950) PrinTi 

P 
t H ^° 

ma',S ÍmPortaníe: cêrro denNhá C°ta' co™ 1.000 me-
tros de am w ae ivoü; - Principal atividade: madeira beneficiadas — Diversos aspectos da vida

...rros históricos
AnVcilAO cie que faz parte

A. íMio de irati teria sido
? M^8te povoada, pelos 111.

l«?í,sbu'It;àtinS, ramo dos
in

im
dio liiltins Habitavam o Paraná,

A P, 1 do campo Largo, As-
f^01 ?ie Cima e Lapa lixaram.
jniiigiu oo 

ixóti, fundanclo.se,
*° nftq„ 

povoado de Covozmliu
cnWrnvató'n)"'. q»e se tornaria
oU. tarde a sede de Irati, no.
ma3rúidn em 1899, q"»"<*o <<a
meSo dos trilhos da anti.
Pe"r n-ula de Feiro São Paulo.
** r nn le Francisco Paula Pi-
*? S Tomai- Ribas, Lino Es.

e Emílio Ba.,.„,, João
Ainfo MananoC , Gomes sao apontados co.
¦-''  do progresso datlSti pioneirosnio os p

t0'Zü f"i elevado à categoria
,/';vlunieíl'io pela Lei n. 716, de
f d abril de 1907. No ano se.
«¦Inte a n°va comuna parana.
fu .!~„ebeii a primeira leva de
cnse rccet custeados

alemães„„,„,,„.; estrangeiros.
elo Governo Federal: alemães,

holandeses e principalmente po'' os 
quais iriam dar im.

à economia loctiJ

colonos
cio C

holand
loiicses,
nul.so decisivo -

Segundo o quadro da divisão

administrativa vigente em 1.»

oe julho de 1057, o Município de

Irati formado pelos distritos
rie Irati, Gonçalves Júnior, Gua.
mirim e' Itapará.

ASPECTOS FÍSICOS
O TERRITÓRIO do Município

i bastante acidentado. Dois ter.

çob, aproximadamente, são mon.
taiilíósos.

Déstacanijse a serra da Espe.
rança, onde se localizam o cên-o
He Nliá Cota, com 1.000 metros
de altitude, e o morro da Or.
denunça, com 950 metros.

No revestimento florístico,
predominam as capoeiras, catién.
do uma terça parte ãs mata-a.

Entre os cursos de água, con.
tsm.se o rio dou Patos, o Cura.
tuva, o das Antas, o Preto e o
Riozinlio. No Curatüva há uma
cachoeira cuja força, avaliada
em 250 HP é aproveitada pela
Empresa de Força e Luz de Ira-
ti.

O cüma é temperado e, em
geral, saudável, com0 o de todo
o Sul do Estado variando a tem.
peratüra desde o mínimo de 5
graus centígrados abaixo de ze.
ro até o máximo de 38 graus.
Registram.se geadas no inver.
Ho. As chuvas caum com mais
intensidade dc setembro a feve.
rèiro.

Há ocorrências, no Município,
de águas sulfurosns, não expio,
radas, e xisto betttminoso em
formações subterrâneas não
muito profundas:

LOCALIZAÇÃO
DO SIUNIOIPIÒ

O MUNICÍPIO está localiza.
dò na Zona Fisiográfica de Ira.
ti, uma das 11 zonas em quo o
Estado se divide.

A Cidade de Irati tem como
roordenadas geográficas: 25°
2"' 56" de latitude Sul e 50° 37'
51" de longitude VV. Gr. Dista,
em linha rela, da Capital Esta.
dlial, 137 km, na direção de 88°
21' S. VV.
ASPECTOS DEMOGRÁFICOS

FORAM recenteados, em 1950
25-491 habitantes (12.641 ho.
mens e 12.850 mulheres).

86vé dos habitantes eram decor branca; 95% oram católicosromanos e 94% brasileiros na.tos. No conjunto estadual, ascorrespondentes percentagons a."ngiam 86%, 92% e 96% res.
peetivamente.

Na cidade (quadros urbano e"tibm-bano do distnto.sede, en-eonti-am.so a p r o x i m adamente«/o da população e nas vilas,
ZKn9 (lllaaro rural correspon.dc 69% (78% no Estado). .PBINOIPAIS ATIVIDADES

ECONÔMICAS
TENDO-SU em vista o totalws peSSOas de 10 anC3 e mai8>

Z c-'íS° de 19o°' e-.timando.sem 6a% e 14% as qil0tas da3
auviH 

'Clam' respectivamente,
Cidades agropecuárias a noamo .industrias dP transforma.
aminw ¦rer°ridü total llá° f°-aa incluiaos os habitantes ina.

de» 
',„ 

<qlIe eX(-rciam ativida.
£ 

d"m6iUcas "âo remunera,
aquele mes e' bem as^im,
S^0Uj? alividado não foi
defini^ °U "^ pÓdü ser bem

taior « ?CtJLTURA constitui o^T^T121™1 na eco-
e3tá eiin . , ' cu-,° território
p".«ena¦ VZÚ° ^«tribuido

Como
s Propriedades.

em

Principais culturas,
mi fe^í^ÍMaí o

Primeiros m 
°' h'aU é uni dos

ta^a nn n ,'t01es de batata.
pai't6 se ,i« 

^stado- o que em
natureza ' Pl'ovavehnente, à
Nas istaZ1'51, °-3ilit;osa do solo.
gad°8 o ai-^l Vadas h&0 empre-
Ol)tendo.ae 

?, 
e ü adubo animal,

Pffduto A 
t0 rendimento do

função .quase totalidade da
.Paulista, w, ?-Se à Capital
Sonação ZZíand° Peq^na ex.** Janeiro1;"1 ° EsLado do Rio
. . Também „
h°> 

«fe fntre os pri.

qulsados pelo Censo de 1D50 asindústrias de transformação
ocupavam 0 segundo lugar no
Município.

Prevaleço no quadro de pro.duçao a indústria da madeira
(benoficiamento).

Os resultados do Registro In
dustrial, em 1955, revelam a
existência de 36 estabeiecimon.
tos (com 5 pessoas ou mais)"
que davam ocupação a 982 ope.
rários; o valor da produçãoatingia. 155 milhões de cruzeiros.

A indústria dc beneficiamento
da madeira, com 450 operários,
produziu 116 milhões de cruzei.
ros, ou seja, 74% do valor total
de todas aa classes.

A despeito da posição desta
cada dessa indústria não sào
consideradas boas as .suas pers.
pectlvas, dado o rareumenlo dos
pinheirais e o desaparecimento
quase que por completo da im.
buia e do cedro. Entretanto, asituação tende a ser contraba.
lançada com a intensificação das
atividades fabris (vidro, telhas,
tijolos, fósforo e fundição), quevêm acusando índices promis.sores dc desenvolvimento.

De acordo ainda com o Regis.
tro Industrial, o ramo «transtor.
mação de minerais náo metáli.
cos», que em 1955 era o segunl
d0 em importância, contava mo
operários. A produção de telha,,
e tijolos atingiu aproximadanien.
te 12 milhões de cruzeiros. A
indústria de fósforos, que ocupa,
va, no ano referido, 111 opera,
rios, prouuziu 8 milhões de cru.
zeiros.

INDCSTKIAS EXTKATIVAS
AS indústrias extrativas ocupa

vam, em 1955, posição" de certorelevo.
Há produção de carvão ativo,

álcatrão e carvão granula.do,cujo valor coloca esse ramo in.
dustrial entre os três de maior
importância no Município.

MEIOS DE TRANSPORTE
IRATI é servido peia Viação

Férrea Paraná-Santa Catarina.
Suas comunicações com as cl.

dades vizinhas, a Capital do Es.
lado e a do país são feitas pe.los seguintes meios de transpor,
te:

Imbituvà — Rodoviário: 56 km
Prudentópolis — Rodoviário:

58 km.
Guarapuava — 1) Rodoviário:

144 km (nu Relógio); 2) Fer.
roviario: 146 km.

Rio Azul -- 1) Rodoviário: 39
km; 2) Ferroviário: 48 km.

Rebouças — 1) Rodoviário: 20
km; 2) Ferroviário: 27 km.

Teixeira Soares — 1) Rodo.
Viário: 26 km; 2) Ferroviário.
34 km.

Capital Estadual — 1) Rodo.
riário: 174 km; 2) Ferroviário:
284 km.

Capital Fuderal — 1) Rodo.
Viário: 1.084 km (via Curitiba);
2) Ferroviário!

COMÉRCIO E BANCOS
IRATI mantém transações co.

merciaia com a Capital do Es-
tado e outras praças dos Esta.
dos vizinhos.

Segundo o Departamonto Es.
tadual de Estatística do Paraná,
o comércio interestadual acusou,
para o Município, em 1955, ex.
portação de mercadorias no va.
lor de cerca de 132 milhões de
cruzeiros, ou seja, 1% aproxi.
madainente do' respectivo total
estadual.

A exportação constou, espe.
cialmente, de madeira em bru.
to ou simplesmente preparada
(36 milhões de cruzeiros), caixas
de madeira para embalagem (35
milhões de cruzeiros), batatas
(14 milhões de cruzeiros) e car.
voes ativos (9 milhões de cru.
zeiros). Deve.se ressaltar, pb_
rém, que a estatística correspon.
dente levantada por aquele De.
partamento, inclui produtos ori.
ginários de outros Municípios e
que sâo ali redistribuídos.

No comércio importador, fi.
g-uvum gêneros alimentícios, te.
cidos em geral, ;armarinhos, má.
íuiinasj motores e calçados.

Quanto ao movimento banca,
tio, Irati ocupa o segundo luga,
na zona respectiva composta de
10 Municípios, dos quais apenas.
4 dispõem de estabelecimento.:,
bancários.

De acordo com o Serviço de
Estatística Econômica e Pihàri.
ceira, os saldos correspondentes
ás contas de maior expressão, em
31 de julho de 1056, assim s*5
apresentavam, no Município:

Cr$ 1.000
.. 33.101
.. 30.647
a

,. 29.933
, 11.456

h° ^Sa 'PÍ0S dò Paranáí
í,"'a da batatrP/'e&ad0 na C"L
Si» 

at^? trigo, do mL
o^-mel^^f-taçào

s k a curtr* 'daaí!». A rota.
tt>ta g&RS?: P^tam.setoa no inSlesu e o milho jun.
vo,,,' J'° triBõ' «aS terras "cupa-
tt rt° fi^geme ° ceftteio no in.

>5

s^
'-se de-

«<io ry^

^^^AçAo

o Serviço
Produção, o

agrícolasProdutos

.'""«íSo^fe de cruzeiros.
'^Drisir,,."*- 1.523.nnn i.-<523.000 litros.

DE
•"«mos

de atividada pes.

Empréstimos em C/C
Títulos descontados . .
Depósitos à vista e

curto prazo 
Depósitos a piuzo ...

Operavam na praça de Irati,
naquela mesma data, 3 estabe.
lecimentos bancários (agências):
Banco d0 Brasil S. A., Banco
Comercial do Paianá e Banco
tio Estado do Paianá.

SALÃKIOS
RELATIVAMENTE ao salário

mínimo do trabalhador adulto
(vigente a partir de 1.° de agos.
to de 1956), acha.se o Estado do
Paraná dividido em 3 sub-regiões
cujos salários mínimos mensais
variam de 2.300 a 2.700 cru-
zeiros.

Ira,ti faz parte da 2.» s-ib.rc.
gião, com salário mínimo men.
sal de 2.500 cruzeiros.

INSTRUÇÃO PUBLICA
COM base nos resultados cen-

sitários de 1950, pode estimar.se,
atualmente, para o Município,
uma quota de alfabetização su.
perior a 65%, percentagem ob.
üervada naquele ano (calculada
Bôbre o total das pessoas pre.
sehtes de 10 anos e mais).

Para o Estado do Paraná a

Repórter Associado
TELFONEj — 4-3611

municipal
percentagem correspondente eradc 51%.

ENSINO
SERVEM atualmente à população 63 unidades escolares dêensino primário fundamental

comum,
O ensino médi0 e ministrado

pelo Colégio Irati, qu0 mantém
cur os ginasial, cientifico, nor.
mnl e técnico de contabilidade;
pelo Ginásio Nossa Senhora dasGraças, com os cursos ginasialo normal, o 0 Ginásio São Vi.
cento de Paulo, com apenas, ocurso ginasial.

EM 1950, a receita total orça.da para o Município foi de 5.760
milhares do cruzeiros, dos quais3.020 cone. pondente.- à tribu.
tárla; a despesa fixada foi de
5.760 milhares de cruzeiros.

A CIDADE de Irati, sltuuda
em vales e encostas de serias,
tende a expandir.se em terrenos
acidentados. E' banhada pelo rio
das Antas, que a atravessa nu.
ma grande extensão.

A fim de corrigir o traçado
sinuoso da cidade, a administra,
ção municipal vem realizando
serviços de retificação de ruas

e de calçamento a paraiolepípe-
do e maçada me. A área calçada
ó de 48.500 m2, dos quais 30.000
ni2 de paralelepipcdo. Outras
melhorias vêm sendo feitas, co.
ni0 obras de saneamento e ajar.
dinamento de praças.

Alguns edifícios se destacam
na paisagem urbana: Prefeitura
Municipal, Hospital de Caridade
São Vicente do Paulo, Ginásio
Irati, Grupo Escolar, Posto de
Fomento Agrícola, Cine.teatro

Central, Colégio N. Sra, das
Graças, Escola Apostólica São
Vicente de Paulo e Igreja Ma-
triz.

Quanto ao aspecto cultural,
além de possuir 3 eatabelecimen.
tos de ensino médio, há a assina-
lar.a existência de 2 semanários
o «Correio do Sul» e a «Tribu.
na do Município». Existe .em
funcionamento uma emissora —
a Rádio Cultura Iratiense. Há 3
bibliotecas, todas do caráter ge.
ral: a do «Clube do Coméroio»,
com 1.033 volumes; a do Grê.
mio Dr. Fernando Seiller Rocha,
anexa ao Colégio Irati, com ...
2.080 volumes, e, finalmente, a
Biblioteca Pública Municipal,

dotada do 465 volumes.
el»i 

Ca11|>0 da assi8téncia so.ciai contam os habitantes do
llZi P«- C°m ü HosPUal d* Ca.
Cf11,0 Vicente d° paulo.Instala.ua na cidade encontra-

H«iLAfi?nCla MuniciPal de Esta.
t& W inte^ante do bís.tema estatístico braseiro.

TURISMÕIÃTSPANHA
trim!2CEL0NA ~ DUI'ant* 0tilmestre maio-julho de 1959, che-garam a Barcelona, por via aé-rea, 28.628 turista,. Em relaçãoao mesmo trimestre do ano pas-sado, a cifra representa um au-mento do 6.442 turistas
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COLCHÃO DE MOU^

Luxuosíssimo revestimento estampado em 8 coresJ
Faixa lateral estofada e bordada em 2 cores) Faces
para frio e calor I Novo armação, com moldura du-
pia e mola de conto, assegura linhas indeformávei»
e maior firmeza e resistência! Molejo macio e silen-
cioso, ligado por molas helicoidais de diâmetro exato!
Garantido por 6 onosl
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COtCHÂO OE MOIA5

Novoj nwettiniBntoj om («ido de oi» luxa don.
arabncDS brilhamosI Bavoludonário faixa Icttml can
560 venliladora ao colchão do cotai o Oi no d»
idlolml Foca poro frio e colori Moltjo anos •
silencioso, innrlígodo por motel Micoidoil dn rfkV
metro exotol Goronlido por 5 ono.!

COtCHÂO OE MOLAS

¦3H1TIINIO trou atoai
Tecido entrelocodo com fio mrloirco proteadol
Cômodo extra de csfâfomeflto no porta centra). ond«
é moror o pêio do corpol O fecho fl-.x-o-l.oc montam
oi moloi firmemento rrovodos, oferecendo mathor
•uporte oo corpol Garontido po» 3 «ml ,

em 10 poqamenfos TRAVESSEIRO DE MOLAS

mensais
Uma verdadeira festa de preços! Todo o

conforto PROBEL ao alcance do
seu orçamento, numa oferta especial que

oferece facilidades nunca vistas.
Não perca esta oportunidade I

Visite o quanto antes

Garantia de um jono tranqüilo. Tem carocteristicas excluir-
vas não se deforma, não solta poeira, nâo empeloto, nao tem
cheiro. Molas silenciosos, de flexibilidade cientificamente con-
(rolada. Estofamer.to de algodão de fibra longa, preparadotecnicamente e testado em laboratório. Revestimento de te-
cido macio, suave e resistente. Tamanho único. Varias cores.

MOVEIS
MALUCELLI
RUA COMENDADOR ARAÚJO, 199 - CURITIBA

&jifi£gr& a JSfitt Jaf com beleza, iiuatitfadte eaceaomial

¦ ¦ I' ' *~mmmmmmwmmwm^mo^^^p
" I T*--~T 1 ¦ li SVSl

1 • wíT:~ly ™y¦* ¦ ms

Vtvadtihrcmtcneaáe j_^

SA

¦ i

.'.'.'.LULIõuWli i,ii|iii.i« jiiiiiiiiiiijijitiiiii.iiít, Zk<Wk &

y^y



TERCEIRO CADERNO FARINA - 4 — DIÁRIO DO PARANA — CURITIBA, SÁBADO, 19 DE SETEMBRO DE 1.959
ma~~ <—*¦' r.i^AiLt.».

JUSTIÇA
OLAVO BILAu.)

< loilli-il>ui. -•• vie KUS1
Chega à casa chorando, o Oscar. Abraça
eiu prantos a máe.

 t^ue ioi meu lilhoY•"  buccde-me, Mams.u, uma desgraça!
Outros no meu colégio, com intua milho,
Tiveram, prêmios, livros o meuainaa,.,
So eu nao tenno naua i...

 Mas porque ò que nfio trabalhas'.
Por que e quo, a uma existência dedicada
Ao trabalho e o estudo,
Preleres os passeios ociosos?
PeniB suas Uyoea desprezam tudo.
Pois queriaa então que, vadiando,
Os outros liumiiüuasos...
Jtí. que os memorou prêmios conquistando,
Mais que os outros brilhasse!. ?

Para outra vez ao teu prazer, prefere
O estudo! E o prêmio alcançaias sem custo,
E aprende, mesmo quanto isto te fere,
E' preciso ser justo I

REPÓRTER ASSOCIADO
TELEFONE: 4-3611

Grandes Homens da História
Vovô acendeu o cachimbo

o principiou:
— No final da limouíldcn-

cia mineiro o Brasil estava
para completai* trás séculop
de existência, Vamos, por
tanto, saber o quo nesse,
trezentos anos oa brasileiro?
ganharam nas ciências, nas-
letras e nas artes.

Vejamos o primeiro ¦.óculo
aquele cm que fomos désoo-
bertos. Não há nada. Não há
um só brasileiro figurando
como literato, como artista
ou como homem de ciência.

-"^ -—-^==^=b___íMb___H @_k
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':===:Z Agora

(JÜJxtwittio da «Historia do Rrasil para Crianças» do
VIRIATO CORRÊA

10' natural. Havia apenas de Gusmão, paulista, filho deperiência? indaguei.

Siper-Comr
diariamente pelos

air da Res
Ganhe tempo. Ganha
conforto. A Real lhe oferece,
agora, vôos diários paro
Torto Alegre nos seus
novisslmos Super-Con.air,
com uma só escala em
Florianópolis.

Eis o que você tem no Supcr-Conva.r.
Cabine pressurizada

(evita a pressão nos
ouvidos)

Grandes e macias
poltronas recllnávelfc

Serviço de luxo...
lanches- deliciosos . _i

Vó e volte pelo
Frota da Boa Viagem

Av. 15 de Novembro, 556 — tel. 4-2522
Rua Benjamin Constam, 42 — tel. 4-2616

MM S7 sa

cem anos quo deixáramos dc
ser a Pindorama selvagem.

No segundo século to
XVII) os homens de talen-
to e do saber vão apareceu-
do. A cidade do Salvador, na
Bahia, ó a capital do Brasil.
As poucas escolas o os pou-
cos colégios quo existem no
pnÍK estão quase todos !á
E' natural que seja lá que
apareçam os homens de va..
lor.

O maior deles, na prosa
é o padre Antônio Vieira. ,

Já li que o padre An-
tonio Vioira era português,
observou a Quiquita.Nasceu om Portugal,
respondeu Vovô, mas veio
para o Brasil ainda pequeno
aqui vivou c só saiu quando
já era o grande Vieira.

E noutro tom:
No século XVII há um

grande nome na poesia —
Gregório de Matos, ainda ho-
jo nonsiderado o nosso maior'poota 

humorístico, isto é, en-
graça do. Há doiB pregadores
— oh padres Eusebio de
Matos e Antônio de Sá e dois
historiadores — frei Vicente
do Salvador e Rooha Pita-

No terceiro século, o
XVIII, o numero de homens
ilustres é maior.

O teatro dá um escritor
notável

—. Antônio José (conheci-
do pela alcunha de «Judeu»!
que, durante muitos anos, fez,
som as suas pecas, Lisboa rir
fis gargalhadas,

No século XVJII, Já não
é a Bahia a terra que mais
produz brasileiros Ilustres
E' Minas.' Mineiro é o poeta
Basílio da Gama, autor do
poema Uruguai; mineiro é
o poeta frei Santa Rita Du»
rão, autor do poema Cara
mura. Dentro das monta-
nhas mineiras brilham Cláu-
dio Manuel da Costa, Silva
Alvarenga, Alvarenga Pei-
xoto. Tomaz Antônio Gonza-
ga, este nascido em Portu-
gal. Mineiro era o mestre Va-
lentim, pintor e secultor (1).
Mineiro era o Aleijadinho,
que ornamentou várias das
belas igrejas de Minas Ge-
rais.

Aleijadinho por que?
perguntei.Porque êle era aleija-
do. Certa moléstia fez-lhe
cair os dedos das mãos e,
assim sem dedos, fez êle
obras admiráveis de escul-
tura.

E foi só Minas que deu
homens ilustres no século
XVIII? perguntou Pedrinho.

Não. Outras capitais do
Brasil também deram.

O pintor José Lauro nas-
ceu no Rio de Janeiro; o na-
turalista (2) Alexandre Ro
drigues Ferreira, na Bahia.

E depois de pousar o ca»
chimbo no banoo:

Fiquem sabendo: um
dos mais importantes acon-
tecimentos do século XVIII
foi realizado por um brasi-
leiro — o padre Bartolomeu

Santos. O acontecimento, vo-
cês, decerto, conhecem — a
descoberta do aeróstato.

Que é aeróstato ? gague-
jou o Nhonhô,

E' o balão. Essa mara-
vilha de o homem voar, oo-
mo os pássaros, nasceu do
gênio de Bartolomeu de Gus-
mão. Repito para que vo-
cês gravem bem: um dos
maiores acontecimentos ci-
entificos do século XVIÚ, se-
não o maior, foi a experiên-
cia da Passarola.

Não sei o que é Pas»
aarola, declarou a Mari-izi-
nha.

Passarola é um aumen-
tativo do pássaro. Assim se
chamava a maquia que Bar
tolomeu de Gusmão inventou
para andar nos ares como
hoje andam os aeroplanos €
os zepelins. A experiênoia foi
feita em Lisboa, em presen
ça do rei, da corte e de to»
da a cidade.

Deu bom resultado a ex-

Não. O padre foi infe-
Üz. A máquina elevou-se vá-
rios metros acima das ca-
sas e ia subindo, subindo,
quando teve a Infelicidade
de bater no telhado de um
prodio e cair. Lisboa não pe»1-
doou o desastre. Bartolomeu
de GuBmão sofreu tanta ca-
coada do povo que desapa-
receu da cidade e fugiu pa-
ra a Espanha, onde morreu.

E tudo se perdeu? in-
terrogou Quiquita.

Não. Já eu disso a vo-
cês que não há trabalho per-
dido no mundo. Apesar do
fiasco da Passarola, a desço-
horta estava feita. Ninguém
percebou no momento; mas,
de fato, o padre havia dado
o primeiro passo para a na-
vegação dos ares.

(1) — Escultor — que faz fi-
guras em matéria dura com pe-
dra, mármore, madeira, etc.

(2) — Naturalista — que sa-
be muito história natural.

CANTINHO ALEGRE
Chove torrenoialmente. Num
bonde ia só, um português e
no lugar em que estava sen
tado chovia multo. O conflu-
tor interrogou-o: — Por que
o senhor não troca de lu-
gar? Respondeu o português:
— Mas, trocar com quem?,..

LUISAURA »- Rio

O professor explica ao To-
nlquinho, a significação da
palavra «ladrão»:

Imagine que eu meta
a mão no seu bolso e lhe ti-
re uma nota de vinte cru-
zeiros, Como me chamaria?

Chamá-lo-ia... mági-
co...

CARLOS ALBERTO
GON PINTO — Rio.

Ml-

A profesora após ler, lon-
ga poesia; para a classe, per-
guntou a um aluno distrai-
do: ¦

— Augusto, qual é o sino-
nimo da expressão «entra-
nhas da terra»?

O aluno, após selecionar nc
dicionário, respondeu:

IMPORTAÇÃO E COMÉRCIO
Rua Carlos de Carvalho, 350

C. Postal, 980 - Curitiba - Paraná

"M^f ;.

DEPOSITO DE ADUBOS
MOTORES - Gasolina e Diesel
M0T0-B0MBA Irrigações para Chácaras

e Fazendas
PULVERIZADORES - Manual e Motorizado
SEMENTES DE VERDURAS E FLORES
INSETICIDA E FUNGICIDA

MANGUEIRAS DE TODOS OS TIPOS
FERRAGENS - MAQUINAS P/ LAVOURAS
DROGAS para animais e plantas
POLVILHADEIRAS

—. Vísceras!
SANDALUCIA
aonte.

Belo Hori-

Como vai o doente que
visitei ontem?

Vai deitado num caixão
e carregado por seis ho-
mens,..

NO BONDE — Moço ar-
rogante: A Arca de Noé es-
tá cheia? — Passageiro:

Falta só o burro; pode
entrar...

João encontra Antônio que
leva ao pasto ura burro: —
Onde vão vocês dois, pergun-
ta malicioso. — Buscar ca-
pim para nós três, responde
o outro impertubável. .

— Dona Edviges, a se-

VOCÊ SABIA
Contribuição dt.

FRANKLIN BORGES
BARBOSA

Que aa terras roxas as
únicas recomendadas para o
cultivo do çafeeiro, são en-
contradas em maior abun-

Idância no Paraná e não em
São Paulo?

o—O—o
Que os sinos já eram co-

nhecidos e usados na índia e
na China, na antigüidade,
para chamar os fiéis para a
oração?

o—O—o
Que devemos sempre exigir

copos higiênicos nos estabe-
lecimentos onde tomamos re-
frescos, pois há uma porta-
ria que obriga or, negooian-
tes a servi-los?

o—O—o
Que disse o marquês dc

Maricá? «Raras vozes nos ar-
repondemos do nosso silen»
cio, mas fluase sempre nos
arrependemos de ter falado»,

o—O—o /
Oue a indústria- automo-

bfllstlca americana fabricou
no periodo dè 1950 a 1954,
1407000.000 de veículos mo-
torizados.

o—•**¦--o
Que Ana Neiy foi a cria-

flora da enfermagem no Bra-
«11? Ela nasceu na Bahia em
dezembro de 1815 e morreu j
em 1880 oom 65 anos, -

nhora poderia mostrar-me a
sua bruxa? — Que bruxa,
minha filha? Não tenho ne-
nhumal — Mas como é que
a mamãe disse hoje: Vamos
visitar a bruxa da dona Edvi-
ges.. .

SÔNIA SARTHOU SAN-
TOS —- Engenho da Rainha.

PROFESSOR: — Porque
è que você não veio ontem
para a aula.

MENINO: — Minha irmã
ontem se casou.

PROFESSOR: — Que nãi
aconteça mais isto. . .

Um dia meu marido me
prometeu uma surpresa se
eu aprendesse a cozinhar. E
eu tanto fiz que aprendi.

—• E qual foi a surpresa?
Ah! Ele despediu a co-

zlnheira...
MARIA LÚCIA CARDOSO
— Minas.

l!—::—•::
Um homem entra apres-

sado era uma loja de fer-
ragens:

Moço — dê-me uma ra-
toeira, pois quero pegar esse
trem.

Senhor, as ratoeiras que
temos, só servem para pegar

PAULETE JARDIM —
Penha Circular.

A SENHORA — Bem dou-
tor, eu creio que isso não se-
rá nada, não é?

DOUTOR — Não senho-
ra!... São apenas Cr$ ....
50,00!...

Eu pedi um médico e
você me traz um opera-
dor!. ..

Como não? Pois não é
Preciso cortar sua febre? . .
LUIZ ANTÔNIO BARBO-
BOSA — Minas.

Vocabulário de um louco:
Mordaça — gaiola para fi-
xar a boca. dos cachorros.
Cinematografia: Fotografia
a quem o médico deu ordem
para fazer ginástica. Hori-
zonte: uma vertical que dei-
tou. Pau:: Arvore que ficou
careca. Lagartixa — croco-
dilo em miniatura. Sobretudo
— Indumentária que faz tra-
tamento para engordar. Dp-
(.ocupado — Camarada que
está sempre a procura de
uma ooi.i.aoRo.

KORNBU.ME — Rio.

Passatempo
Contribuição de
SÔNIA MARIA F,
CARVALHO
Este passatempo é fácil,

distrai bastante. Nas seis li-
nhas abaixo escrevam, em
cada traço, as letras que fal
tam, formando seis nomes de
meses do ano. Na coluna cen-
trai vocês poderão ler, em
sentido vertical, o nome de
ura grande país.

Palavras Cruzadas
T1 IHm^IU^

At V'-»" Jffv 8—

*ti

Contribuição de JORGE MOTA —- Ramo»
HORIZONTAIS: . — Oceano. 3 — Quarta nota

musioal. 5 — Carta do jogar. 7 — Fruto da amo.
reira. 9 — Fio de metal flexível. 10 — Sétima nota
musical. 12 — Nesse lugar. 13 — Soberano.

VERTICAIS — 1 — Terceira nota musioal. 2 —
Ramificação. 4 — Fileira. 0 — Adicionar. 1 — Atmos-
fera. 8 — Segunda nota musical — Rebordo do cha-
péu. 11 — Sétima nota musical.

ADIVINHAÇÕES
Contribuirão do CAKMELINDO SIQUEIRA JR.

— Qual o país que se come assado e sua capital
por sobremesa?

— Quando é que 10 e 10 não são vinte e mais
50 são 11?

— O que é que tem pescoço e não tem cabeça,
braços e não tem mãos, corpo e não tem per-
nas, peito e não tem coração?

í — Quem é que pula para cima e vira pelo avesso?
— Ele está na arvore; ela está no rosto...
— Qual o animal que já valeu mas não vale mais?
— Sou fruta, sou instrumento e ainda sou capital

de um país .americano. . .
— Com B sou valente e com C sou flor. O que sou-
— O que é o que finca um pé e gira o outro?

10 — O rico entra nele; pobre dorme nele ?...

RESPOSTAS — 1 — Peru, Lima; 2 — No reló»
gio; 3 — Camisa; 4 — Pipoca; 5 — Espinho-Espinha;
6 — Javali; 1 — Lima; 8 — Bravo-cravo; 9 — Com-
passo; 10 — Banco.

0 MORADOR DO CHALÉ
Colaboração de GuUhermina Anderson MoccIípI

Lá vem ele, novamente, à
porta. Olha: é noite — 1.30
da madrugada. Entra outra
vez, com uma reverência. Que
faz? Sei lá! Rigorosamente,
de meia em meia hora, vem
espiar-me do alto de seu cha-
lé de madeira. Aliás, é uma
casa muito bonita, com um
incessante barulho de ferra-
gens. Dia e noite o barulho
continua. Um dia ainda vou
ver o que faz esse sujeito
idiota, por trás daquela por-
ta.

Ã hora do almoço, é uma
lástima! Fica a olhar-me lon-
go tempo, como a contar os
grãos que estou comendo.

E ainda há pouco, era
meia-noite, lá veio êle espiar-
me longamente. Encarei-o.

Sapaíinlíos
Da Onça

E Da Anta
(Ofélia e Nerbal Fontes)

Contribuição de
EDUARDO PAULO

—-õ meu cunhadinho Anta,—Que é cunhadinho Onça?—De noite, quando caminho,
meu pé se enche de espinho,
que ate não posso correr.
Estou com o pé tão inchado,
e não adianta cuidado,
não sei o que vou fazer!...
Empreste-me os seus sapatos
para eu andar pelos matosate o dia romper.
—Pois não, com muito prazerMas veja, cunhada Onça, 

'
quando o dia amanhecer,
não vá fazer-se de sonsa'
Passe pra cá meu calçado,
pois o sol esquenta o chãocomo chapa de fogão,
e eu tenho pé delicado. .E dizem que desde então
quando vai ficando escuroa onça é que pisa duro, 

'
faz barulho, a Anta nãoMas, quando o dia amanhece,
!n?___?°?tra,.rio t»ue acontece;antes da Anta surgir,de longe se pode ouviro tacaodo seu sapato.,a ünça fica mais falsa,
porque caminha descalça" ;
«^ fazer bulhanTSo....

Fez uma reverência e en»
trou.

Dizem que é o único mora-
.dor do chalé. Mas será que
sozinho faz o baralho que
sempre escuto?

E', Luizinho; há muita gen»
te incompreensível neste
mundo! Eu mesma, nfio
acha? Que pensaria o sr.
Mundo de Fora, se soubesse
que já perdi meia-hora a fa*
lar de um sujeito de um cha*
lé? Se soubesse que à noite,
faltando-me o sono, fico de
ouvidos atentos, tentando
perceber o barulho de ferra»
gens de sua casa? Se sou-
besse que não posso dei»'
de sentir-ma atraida W
cumprimento desse sujei»
idiota ?

Duas horas da manha,
Luizinho. Lá está êle a W
outra vez. Vou cumprimenta'
lo:

Boa-noite, sr. Cuco. E*
tava mesmo a falar do *\
nhor.

Cuco, cuco.

A Urutu E
Cascavel

(Extraído do livro «0
e Suas Riquezas»)

Contribuição de
CARLOS ALBEKlO
MSGON PINTO - w,p

Sobre as serpentes, Jfltendes a história dos ^
pos idos e longínquos, e] 

^
falavam os animais, um $
toparam-se várias cot-n» < 

jj
da qual mais venenosa, .
caram a conversar sou 

^
peçonha que inoculav» ^
animais e no homem» -,j
tu, desejoso de mostr .^
irmãs a sua extrema ^,
lência, voltou-se par» lef
vel, considerada a ma
rivel e disse-lhe: aí[io

Sabe, comadre, <3 j0
eu mordo um indivia-^V
e fico a olhar para
de cai! Arati&

Pois, eu, comaor ,,
tu, replicou-lhe *.^&'
sacudindo o chocalho ^
da, quando mordorws, o
fujo logo com Bfitojjtf*
corpo me e3_fl*_r«e s
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0$ Uni Idílio Que
Acaba no Tribunal
lirin»'

„rá — JuIIh ítogflWj bolissima pi&Apaujh) lon«
l.oNI"1'"' tf|büna| ° pvinolpo CJhristian du Hannovor,

"';"B"i lm dn Groulu, bisneto do Guilliormo II impova»
,.10 (l" ''' llniui o primo de Folipo de Kdimbtirtro. A moça

Z'da A,omrStlan é o pul do acu filho, o pequeno Chris.
"ijteitl* 9UB nasbldo 0111 outubro passado no Klng!a Collogo

jjggS ia***.ilul ti* ,,t,|,.a vez arai dois a|iqs um escândalo quo têm
Pulu '^r-ajtn um expoente Uu ai tu- ai-rstocraciu, alvo.

.0iihi Pr0 f,tan'tt. Continua assim a sério dos «quarcntões
y ft W*mmla 'cmiüçou 

om 1057 com o marques Müford
irrc«lstiv.fl,af0tttio oomo P*»l da- f'l)M"« do Kva Bartok — (emit«»- ....iiiiiido <"""" ¦—- ;— , ,, , ,
«ven. Jn ,,.,i„iiu atriz quis quu a paternidade du
d.'1"1"' 

'l 
rada). lla (lllini!0 diua ,Itt"c J3a-llel'> nela

n-iisso IS"" V '' 
,'l0 quiirortlao Norman Butler, amor

Hiiven
aíg1'

a atria quis quu a paternidade du menina
do Lord

moricano, o
liriill'1"'1". '"'I',',' lia paternidade da pequena Francês, sua fi.

«COU
llni.
/ic-mi

«OMD

i¦' ,í,í,:1.l;"poaiiu

¦i.iiii

.. o
ou i
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» dft "- 
chim"!'

noivo de
não se resolveu ainda o no entanto o Butler
iiiiiii irtOB* íilha também do Lord n prima do

Àgorà so trata do príncipe cio Hannovev, tercei.
pi-oUiRonlBla de um caso que amença ser mais
roso quo os outros, porque ele vivo na Ingla,dft eorle.

gravo "
«latoiT».

• itiiin ii» Hnnnovcr o «Tulia Ropers conhocei-am.se
st na ram fi0 íU1,ifí°B «-'omuns. Ele tinha 38 anos, e

em f*iLonibro-mo muito bom naquela noite — declarou
ela lít- niú.istlà^i trajava um «smoking» do corto perfeito.

—^ ¦—«.^^™> ¦"¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦!¦¦¦ .vir. - 
fr|. iinniii imiihim,,Lúcido, Chessman Espera o
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ventura
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BJIlli-

«libelos loiros fotos e macios. Uma maravilha. E os
mu pouco tristes como se da vida só tivesse tidoTjnlw

OlH0' *TmCnt0ií e dores».
nlmi-iv». • 

bôa inoça pj.ovjnciana, que chegara a Londres pa."manequim, teve a cortes» que oncontrara o príncipe
'"' r':ISolt«>it(> ciinheoldo pela vida alegre que fa.zia e por

¦'íg um doa suspeitos noivos de .Margaret, Christian tem
IC' 11-'au um halo de liuroi porque durante a guerra comba.
"P Lulosiiinente contra os alemães.

Jiilla qiiia conquistá-lo e conseguiu.o talvez maia rapi.
nte do q»e esperava. O príncipe e a sua jovem amiga

''"'"niam se duas figuras familiares n0 night.club e nas
""fl 

londrinas. Julia aprendeu Jogar golf e pronunciar a
h.0 «bi» oòhi l"iia forte aspiração como fazem os arlstoora.

! lheleaaei IntereBSou.se na história da ilustre casa de on.
h"" movem Christian. Uma familia do século XIII, de origem
imã I110 tôm 1'ela(«'õefí d0 parentesco com Frederico da

r ecla descedentos dos Brunswick. De fato o Brunswick e
HanilOVat1 tornaram-se um estado único em 1913 quando

ílviiesto Augusto, filho do último soberano de Hannover,
asou-^e com a única filha do imperador Guilherme II e to.

mou o' título do duque de Brunswick.
Nos primeiros meses do ano passado, Julia estabeieoeu-

so durante alguns tempos na casa do amigo. «Têm muito
bom gosto. Me aÍU(la a Pin<-ai' as paredes da cozinha e do
living"-- explicou Christian aos amigos e conhecidos. Uma
manhã Julia e Christian desapareceram. Soube.se que via.
iaiam paia a Alemanha. De vez em quando elo voltava a
Londres poi- causa dos negócios, maa todas as tardes man.
dava a .liiliii um ramalhete de rosas belíssimas.

Chegou o outubro de 1958. Julia que no entanto se
tornara 'l'1111 vez manequim entrou np ICing"s Collego Hos.
pitai onde no alia 18 do mesmo mès deu à luz uma magní.
fica criar.™. lieccbeu centenas' de cartões com felicitações,
Conliocklii na TV na qual trabalhara oomo manequim, to.
doá uoliam.na oaaada. Entre os cuti-os bilhetes, chegou um
particularmente afetuouo, oom as palavras «Amo.te». Tinha
o brasão de Clii-istian de Hannovef. Na realidade, o prin.
ripo não gostava mats du pequena manequim de cabelos mo.
renos. O cartão significava a despedida o elo contava com
a dlscreçào e o pudor da moça provinciana,

Julia do fato ficou calada durante um ano, orgulhosa
pelo seu filho e pela posição de destaque alcançada na Ca.
pitai inglesa. Agora despertou. Atacou o príncipe. «Um dia— disse — meu filho perguntará quem é seu pai. Hei de enver.
fonhar-me em responder que seu pai é o príncipe de Han.
nover?»

Assim Julia começou a grande batalha, e todas aa mu.lheres inglesas alistaram.se ao seu lado. (ANSA)

NAOA DA MORTE, 0 HOMffl OT OM» KhmãaaaTSmamlSS
SAO FRANCISCO — A pe.nitonciaria de São Quintino naüuhfórnia achii.se n ü m pro.montói-io rochoso quo domina

a encantadora baia -de São
Francisco, B' um edifício anui.rolo, escavado na pedra, atrai
vos das gradt-s do cujas Jane.las vô-se o mar. N« centfp po.rem um estreito bloco do po.dia verdo assoberba o restan.
to do odlficio oom a sua molo
.vevoia; das poucas janelascolocadas muito em alto, vê.so
apenas o tot0 da penitenciária,este c o raio da morte.

Naquele lugar, afastado do.
mundo, numa solidão comple.
ta os condenados esperam o
dla da execução: ã câmara de
gás.

Naquele lugar aclia.so Co,ryl Chossman, cujn nome já6 famoso no mundo todo, por,
que ninguém antes ilelu mm.
aoguiu como elo adiar a exo.
cução da sua comtenação à
morte.

Há onze anos Chessman foi
processado e condenado à po.na capital; durante onze anos
vtveu na saia de espera da câ.
mara de gás. Neste periodo,mais do 00 homens foram jus.tiçados em São Quintino on.
quanto Chessman tornou.se
um escritor cujo livro tCoIa
2.455, braço da morto» foi um
dos maiores êxitos do após
guerva.

Agora fala-se mai;- mim vez
do prisioneiro autor de um<tbeat,seller». No dia 23 de ou.
tubro vindouro so realizará,
aquela execução tantas vezes
adiada e que agora parece im.
pro-i-i'ogável, Ii',B conheceu a
noticia há alguma* semanas,
numa segunda-feira. No dis, se.
guinte, recebeu uma jornalis,ta Inglesa e oonoedeu unia cn.

trevista. Nuquelo dia o sol
brilhava no céu ilumiiuinilo o
mar o os quintais du poniten.ciaria.

. Antes de per iovado à. pro-sença do prisioneiro, à joi-na.lista assinou nina dccliiiação
mediante a qual se empenha,
va a não trazer na cela nem
armas nem substânciaã vene_

A nulo de Chessanaiin nflo
chegou a ver scaa filho cr<!K.
cido <i, (Huiscqucnteniente"

aiüo tomou conhecimento de
siaa triste fuma. A esquerda
o giia-olo CliOBsmann o seu

pai.

riosàs ou narcótiao-a, ou alço.
óiicos. Através do uma alame,
da que so dirige o. praia, e do
um jardim cheio do rosas, eru
troti no escritório do diretor
que têm funções de verdadel.

. ro governador da penintenclá-
ria.

Dixon, Isto é o diretor, es.
lava sentado numa poltrona
do madeira entro maravilho,
sas plantas tropicais, num
ambiento digno de um grah-
do produtor do oinoma,

«Assim a senhora chegou
da Inglaterra para se ooupar
do nosso pequeno problema»
disse com gentileza ao rece-
ber u jornalista, -rüo onde
nasceu o naso Ohessman? por.
gimtou ela. "lie um» pequo.
na pegadilha legal, sobro a
q u « 1. Chessman "trabalhou"
nestes anos.

O ostenógrafo oficial do
tribunal, quo toma nota, pala.
vra por palavra, do cada pro.
cosso, morreu antes que a sen.
tanga, tie Ohessman se tornas,
se definitiva. O novo estenó.
grafo encontrou muito traba.
lho em transcrever as anota,
ções porque o defunto as es.
crevora com um aistoma mui-
to antiquado o com sinais
quo só ele conhecia. Ohessman
declarou que na nova esoritu.
ra havia muitos erros, fundan.
do nisso suas razões para a
apelação».

tes que passeavam nos arro-dores do Los Angules, esque.coram quo Chpssman foi oul
pado por ter roubado ao rapaae violentado a moça que ain.da so acha num hospital psi.
quidtrlco devido ao choque.Naquele tempo as pessoasqueriam linchai- Chessman;agora consideram.no um horoi. ,

"O Estado _. pintou a j0rnalista — contribuiu às despesasdaa aipnlacões?» "Não, pagou tudo elo oom o dinheiro da vendados livros. Além disao começou aestudar Direito o estuda dia o noi.te. P«áe centenas a« llvr0s á bi-blioteca o freqiiontementa escolhe««zinho a |i„ha da „ua dcfcsaAgoru Já todns os udv"Kados es
tào cansados c limitam so a ouvi"
lo e agir conforme às suas dirctril
zes"_

Finalmente a Jornalista foi levada diante d« un, aparelho rádios"
pio para controlar so tinha es"condido debaixo da roupa, facasou unipoiiias de veneno ou nar
ootluos. Da janela via.se um gru"po de presos cuidando das flores
do jardim. Entrou numa sola on-
de esperavam esquálidas mullie
ros, moças pobres do expressão
desesperada. Num banco, no fundo, aoliavam.se expostos oS objc-
tos do madeira, os cestos, as pequeiias esculturas que fazem os
presos para vende los,

A senhora chegou à uma cela-> i -- •- *.i*"fivU rt uma cejNo entanto no blooo de pe. * c»m aa paredes pintadas de ver

! K^
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Ainda pequeno, Chrssannnn viu scai pai tornar se um paralftico.Morta sua mãe e o pai doente, Cliitssinaiiaa tendeu para o crime.

dra verde quase sem janelas,
o mais oélobre preso do mun.
do estava mudando de roupa
para apresehtar.se à senhora."Pode parecor ridiculo — r"
começou o diretor — mas esta
história está se tornando um
grosso aborrecimento para a
Califórnia. Chessman é um
rapaz simpático, mas encon.
trou pretextos demais. Não.
posso compartilhar as paixões
que suscitou. Todos esquece,
ram o torrível inicio da histó.
ria, esqueceu os dois estudan.

do violento « muito iluminada.
Sentoi^se diante de uma mesa, o
guarda que a acompanhara re.

tirou_se declarando que esperaria
lá foya. A esquerda, uma porta
com grades comunicava com a
parte mais Isolada da penitencia-
ria. Além das grad<s apareceu o
rosto brilhante de suor de um
guardião preto, quo perguntou."Está pr0nta?" "Sim".

Após um instante, Chessman
entrou na cola, silencioso como
uma sombra e sentou diante da
jornalista, a meio metro do dis.

tanula. Ela lho ofereceu ura ci
«arro, ma» «s suns mãos tre"
miam tanto aut nã» podo aoan-
de.lo, ei0 então aeondou o seu o o
da senhora com desenvoltura^ poróm, som arrogância, Nfio paro"cia nem amargurado nom om-brutoold". Diante da senhora,
achavtt.ae um rapaz agradável.'
gentil, naturalmente elegante nanua camisa limpa de algodão azul.
Um rapag qualquer, p0rem como tez amarelado dos prosou 0 nosolho» algo de misterioso, indeci
fravnl.

"Li sou livro" conseguiu final
mente dlzor a senhora.

"Qual?"
"Cola da morto. Há outr0s?""Dois. o ultimo, intitulado ««o

rapaz ura um assassino" «ura im-
presso dentro om breve na Fran
sa. Ma» agora JA mo proibiram"escrever".

"Porquo?"
"Não sol som o dinheiro que

ganho escrevendo, não podereisalvar minha vida. Nos proopssos no tribunal já gastoi tudo o
que tinha. Talvez os caçadores
oansaram-ao após me ter proourado por tantos anos", a so"
nhora não julgue a cela da morte
através da minha pessoa. Porque
poderia pensar que nela não so
vive tão mai assim; Quer saber
como su vive? A cela é ainda me.
nor que esta. Têm comprimento dê
três metros, largura de um e
meio o altura de dois. Não so pode
dizer que é uma residência prin- _
cinpesca. Às dez e meia fez.se
um pouco de ginástica mim pe
quenp espaço fechado, diante da"
cela. Não nos fazem descer ao
quintal porque u maioria dos con--
duiiados nãu fica muito tempo na
cela da morto o portanto aquele
passeio é «uporfluo.

Naquele pequeno espaço fe
chud" temos três horas para po.
der lalar, jogar barulho, ete. À
uniu '¦ meia voltamos a tipasgS ce-
Ias onde ficamos ute dez e meia
do dia seguinte. Come-se alua» ve
Z--S por d'a. A comida é boa- Ca-
de preso pod- escolher um prato
qilente, verduras, doco. Esta é a

_ vida na C"la da morte, exceto as
ocasiões excepcionais como este
coloqulo com a senhor*a

"ti senhor r-r-bc inuUas. vi_
aliai*'.'"

•'Poucas, «sola. «Vlinha mãe mor
reu em 1.9«19 e mou pai em 195S".

"Teve licença para assistir »o
funeral do seu pai?"

Ele sorriu.
"A senhora não conhece muito

b?m o regulamento do cárcere,
não é verdade'. A licença conce-
do se somente quando o julz de
apelação quer ver o preso, pes
soalmente. Mas não o quer fre" I
quentemente."A maior parle dos que acabam
nesta cela, passa o dia sonhando
d« olhos abertos, deitados nas oa-
minhas. Não tomos nada para fa
zer, na cela da morte. O quo è
que eles sonham? As" mulheres,
as ruas da cidade, as lojas onde
eompram.se vestidos, gravatas...;o barulho da chuva no asfalto, os
rumores do trafego da cidade,
suas luzes. Sonham a vida".

Ficou calado. Pouco depois re
começou a falar. «'Mas sonhar é
perigoso Sonhar de olhos abei--
tos é trágico. Desde o primeiro
inslanto resolvi resistir a esta
tentação lutando com todas as
minhas forças contra ela. Dm-_
mo quatro horas por noite e pas"
so peio menos dezoito lendo o us
crevendo. Leio um e dois livros
por dia. Não sou um intelectual,
naturalmente. Gosto de romances

deixe, senhora. ij|(«a que tem mai»
perguntas par. fazer. Podomos
C' ntjhii.il' a falar".

Ela porém ficou imóvel a mu
d«. O guarda entrou. Cho»sman
"lh«u a mulhor como para dizer
quo a perdoara."Em todo caso — disse — fa
lar me fez multo bem. A senhor
ra não pôde imaginar o que gj^
nifleou para mim vela aqui".

Timidamonte alongou a mão |>.1
ra aportar aquela da mulher, ma»
logo n rotlrou, voltou bh costas.
A sombra o enguliu atrás da*
grades de forro. (ANSA).

policiais, mus também dos outros
mais surlos, Rocentement" II a
história do rei ,foâo da Inglaterra
e da Magna Chorte. E' incrível
quanta parte das nossas leis d"
riva da Magna Chorte". Uma vezInterrompeu o coloqulo. "Mas cin
co minutos apenas".

A senhora perguntou ainda: "O
que sento quando pensa no dia23 do outubro?"

"Não tenho m«do da morte. Ti
nha muit" quando cheguei nesto
lugar, aos 27 anos. Agora tonho
30 e não «ei a quo é medo, e ou
tros sentimentos humanos. Mas
so devo ser sincero, dovo tam
bém dizer que no eates onzo unos
de luta tivessem sido inúteis, sen-
tir-me.la acabado, vencido"

O guardião fora da porta, fa
f.la barulho com as chaves paraanuneinr quo o coloqulo tinha ter-
minado. Tálvai. por isso, ela to
ve » força de perguntar ainda: "d
que aconteceu naquela noite?»

Caryl Chessamn comprendeu a
pergunta. Sacudiu três vozos a
cabeça cnm energia. "Não me

Cão Mata o Dono... A Tiros
CTEENWILL SPRINGS, Lo.tiisiana. setembro — (ANSA)um cão que morde um homemnao e noticia, mas um homemmorder um cão, isso é noticia.Este é um colebre axioma dojornalismo, quo pôo na singu-laridado do fato o interesse quaisso pode provocar e que algunstambém apresentam assim, urfthomem quo dispara contra umcaio. nao ó noticiai mas um cSodisparar contra um homem, iaso sim o realmeito uma noti.cia- Pois ocorreu mesmo. Umcao disparou contra um homemo matou-o. O fato ocorreu emaqui em Oreenwill Sprincs.

quando J. B. Falrchlld, de 62anos do idade, estacionou aeucarro o nprestava-se para descer. No banco traseiro estavamseus clois cães de caça. Nobanco da frente, a sou lado,uma espingarda de dois canostamoem do caça. Como semprefaziam. o8 dois cães, logo qu©o carro parou, pularam panv obanon da fronte, Um deles, porgrande infelicidade de Fairclíüd
pisou justamente no gatilho daarma e esta disparou. FaJr-chlld foi atingido em cheio n»e.stomago. falecendo 30 minu.tos depois.
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Q novo plano do CREDI - PANAIR
Vem tr,

|°mar ainda mais fácil a sua vlaflem da férias ou de lajedos,

eoni Uma despesa mínima n.ensal, perfeitamente dentro ds suas

possibilidades.

PANAIR DO BRASIL
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Nossa Senhora Aparecida
O velho manuscrito que so con-

•erva no arquivo do Santuário do

Nossa Senhora Aparecida.' copia
de outro, anterior a 1743, nos con-
ta a origem c devoção da Pa-
droelra do Brasil. Essa copia foi
feita polo então vigário de Gua
ratlnguota, po. José Alves de Vi-
leia, o nos dá conta d" quo no
ano dc 1717, em fim de setembro,
como passasse pela vila o então

governador de São Paulo, condo
de Assumar, a câmara dos p^sca
dores, • fim do quo não faltasse

pescado, ordenou que se apuiiha-e
a maior quantidade que se pudes-
ae de peixes. Em obediência á
ordem, três pescadores em sua»
canoas com suas redes de arrasto

oe puseram ao trabalho, começan
do por lançá-las a partir do porto
José Corroía Leite, até o porto
Itaguaçu, sem qualquer resulta-
do da extenuante tarefa. Uma vez
•m iUgUa.u, um deles. João Al

?es lançou a sua rede, e apanhou
o corpo da Senhora, c lançando.a
mais abaixo, apanhou a cabeça
da mesma imagem, e nunca se

soube quem ali » tivesse atirado.
O pescador respeitosamente a en-
leou num pano, e. com os sous
companheiros, continuou a perca
ria- Eram eles. Domingos Garcia
• Felipe pedroso Dali por diante
st pesca foi tão abundante, que
élcs tiveram de se retirar logo por
temer que as embarcações soco.

brusS.m pel" muito peixe que apa-
nharam.

Felipe Pedroso conservou em seu

poder a Imagem, seis anos, pouco
mais ou menos, em Loiuenço de
Sá. para depois mudar.se para
Ponte Alta, onde a reU-v" durunla
novo anos, indo, enfim para Ita-
guaçu. e ali doou a imagem para
seu fllh" Atanasio que lhe fez
um oratório o a colocou num ai-
tar de madeira. Todos os sabá-
dos se costumava a rezar o terço,
em companhia da vizinhança. E

Angela Antônio Dallegravo
Maria Sautisslm" não apareceu

pessoalmente aus simples pescado
res quo tiveram a ventura do en

contrai- a sua imagem, não. Mus
o seu encontro foi verdadoliamen
te extraordinário, c "ler disto, fu

tos estupendos comprovaram a

veracidade do que narramos, des
de qu" su começou a v»nerá-la.
A a de dezembro de 18HB essa ima

gem foi coroada Solenemente porem companhia da vizinhança. i_ gem io> coioau.. =o.<-..- •" r

certa noite, quando havia calma. D. Lino Rodrigues de Carvalho, en

ria no porto, P nadí, bulisse, SU
vana da Rocha acendeu as vela»
apagadas que alumiavain a Senho
ra, c de repente, inexplicavelmen
te. todas se apagaram. Incontinen-

ti, a mesma senhora procurou
reacendê-las, e com espanto de to
dos. elas se r>aceiideram sem in-
tervenção humana. Koi este, o pri
meiro prodígio de Nossa Senhora
Aparecida) como a chamavam. E
íato3 semelhantes se deram, não
raras vezes, de modo que sua fa-
ma se espalhou, o o vigário de
Guaratingueta. pe. José Alves de
Vilela e outros devotos da Virgem
lhe edifiçaram unia capela, que,
depois de demolida, deu lugar a
uma ainda maior, unde hoje se
levanta ° imponente Santuário da
Aparecida em São Paulo.

A benção da prlmtlva capelinha
foi feita a 26 de julho dc 1745 po
lo pe. Vilela, com á respectiva li.
cença d" Bispo do Rio de Jane'-
ro, o ali -oi celebrada então a

primeira missa, diante da milagro
sa imagem.

tão Bispo da Diocese.

. Por ocasião do Congresso Euca-

ristico internacional celebrado no

Rio de Janeiro, fes_s0 uma copia

fiel da referida imagem quo foi

presidi-lo, e esta CoPÍ" é que voio

para presidir as Santas MlssõeB em

Curitiba, cm preparação ao Vil

Congresso Eucaristico Nacional a

realizor-su em maio de 1960, nes-

ta cidade.

Muitos fiéis devotos da Virgem

perguntam porque o rosto ua Vir

gem se apresenta moreno. Isto ee

deve, talvez por ter «ido encontra

da em lugar barrento mas deve

mos l-r em consideração que Nos

sa Senhora, Mãe de todos os seus

fiéis servos, sejam de qu«> raça

forem em deferencia para com
seus f'lhlis. apresenta-se como eles,

para abençoá-los. E nisto podo
mos lembrar daquela verdade que
se lè no Pequeno Oficio de Nossa

Senhora: "Pareço denegrida, mas

sou formosa, ó filhas de Jerus,

lélti", e que se encontra no Canti

do dos Cânticos-

INDICADOR PROFISSIONAL
DR. LAUFRAN VILANUEVA

Doenoi- Nervosas, e Mental» —
Alcoolismo

m. AMlstente oa taculOaOe de
Medicina — Curso de Especlall-
tac&o do ProL Mira y i-opoa « oo
Serviço Nacional d- Doenças Meu
tan - Consulta* da» » aa li e
lt _, is D. - Kua MaL Dooaoro
5U3. Ap. 604 — Kono Consultório:
1-2579. Residência Rua Dom Al-
berto Gonçalves 200 — fone ....
4-6676 — Mercês.

" 
INSTITUTO DE ÇLHOS

DR. PERiCAS
Do Consetno Nacional do Oltalrao

logia (Rio da Janeiro!
CLÍNICA i CIRURGIA DOS

OUÍOH
Horário doa S Oa U.BU e daa 1-.3U

Aa -7,-0 noras
Itua Mareclial Deodorc, 167 — 1.0

andar - _'o e. 4.0334

1 AGNAIDO BEZERRA
ADVOGADO

Cauaa» comerciai», irabalMalu e
liscaia. locação residencial e co
merciai. cobranças mandado» de
icguva-ica. • inventario».

Escritório: Rua li. de .Novembro
o__l. b.o andar sala 611 lEdii. da
Associação Comercial.

DR. RIBERIRO DE
CAMARGO

I ll-l.Kl._A ti-.-_t.__-
ESTÔMAGO - VIAS B11_IARE9

r INTESTINO- - DOENÇAS
ANO—KS.TA18.

3on»ultaa: Manhã - Hospital
IHn Ucm

Hora reaervaoa- ÍTcaa: 1.1S11
tarda — Ru» ümUíono Perneta.

hlo Kl — S.o andar.
aora 14 Aa 18 — Fona: 4.1988

CIRURGIA PLÁSTICA
DR. VASCO COCLHO F.o

fc_s_eiica do nari2, seios, ruga- de
lace, adiposidade abdominal lábio
leporlno. fissura patatlna. queima

duras, cicatrizes
DB VASCO C01-Í.HO F.O

Praça Zacarias. 36 D.o andar das
16 -S 18 noras.

Telefone 4-2299

DRA. EVA S. MELAMED
Doença» de Soiu-oraa- Uperacoe»
Pn.-iNa.tal Eletrleldado Medica.
Consultório Rua Joaê loureiro -_;
í.o andar conjunto .m, ed. Corrêa
le freitas. Horário: 4 àf o Bo-
ras a Ut> &a 18 nora»). Reajd. Rua

Augusto Stetlteld 446 apto. 4
i.4 M 17-30 ttoraa.

DR. G. J. BARBOSA

MEDICO
/Ua Urinaria» - Cínica Geral —
Jli-urtrt- — Ex Interno da Santa
Cosa da J__.í-enc_rdi3 de São Paulo
Tratamento modernt* das Doenças

Venórcaa
Jonsuitorio Edil. Joao Alfredo i.o

andar — Conjunto 206
Horário: Daa 4 aa 1 noras

DRA. HILDA F.
BROMFMAN

MEDICA
ilnccologia ObBtetrlcla — Assis

tência Prô Natal
Consultório: Rua Mons. CelBO. 19
— 3.o anaar, salas 30 o 30 A.
fono Í-2M3 - Horai-O das 16,00

i 1» _7.HU noras. üe». Rua ->ose de
Alencai 1125 - Fone 4.46S0 -

DR. HAROLDO LOBO
UJt.DICO

Ouvidos, Nara Garganta
Cons. Jfidificlo Joio nltredo, Pr.
Zacarias, m Juo and. Conj 101 Rea.
bourenco Pinto. 277, Fone real
dencia. 4-tHób tono conauitorio:

4.20U. CurlUba — Pai_u4

PSIQUIATRIA DINÂMICA
DR. CARLOS PAES DE

CARROS
(Do <Instituto de Mediei,

na Psicológica> — Rio de Ja.
neiro).

Curso especializado no Ser-
viço Nacional do Doenças
Mentais.

PSICOTllüKAPIA —
ORIENTAÇÃO

PSICOLÓGICA —
PSICANÁLISE

NEO.FREUDIANA
Consultas: Daa 15 às 19 ho-

raa (sábados — das 9 às 12
horas). Edificio «ASA» —
Conj. 505.A — 5.° andar —
Rua Voluntários dá Pátria,
475 — Esquina Praça Ozório.

DR. ARAMYS BERTHOLDI
Ortopedia — Tarumatologia
Fratura — Luxações — Pé
Torto- Defeitos Congênitos e
Adquiridos- Mal de Potl, etc-
Consultório: Clinica Ortopedia
e Fraturas — Praça Senador

Correia, 879-
Pela manhã — Santa Casa.
Residência: José Loureiro, 28

— Apartamento 302.

GINECOLOGIA
DRA. NAB1A J. CURI

OBSTETRÍCIA
Jo_iauUün o. duapiLtu feStio

Daa 14 Sm 18 noras
Fone: 4.1811

ttealdecla: K- Kiadiu-lo n.o 46-
Fono: 4.1347

Neurocirurgia
Sistema Nervoso

Dr. Benno Knudscn
com especialização na Ale-
manha e Suiça.

3d- ASA — Pr- Osório
Res-: Ap- 201

Cons-: Conj 603 - 16.30 —
18 horas.

APARELHO DIGESTIVO B
NUT BICÃO

DR. LUIZ SC..N.HMAN
Instalações completas para üiag

nosticos o tratamento clinico daa
eníermtdades do estornado, intes
tino, figado, real cul a e viaa bi
tlnre» Eiemorroidaa, Diabete, Obe
sidade. Regimes distoticoa, Stetabo
Ismo Rasai, entubacao cHn.Cvt.nal

eom preparo de vacinas especificas
Praça Generoso Marques, 20 —
I * andar — tone 4 Ulül - Ho
ret-o: 1» - 11 • li — IV boras.

DR. RUBEM NOGUEIRA
DE FRANÇA

SUSDICO OCULISTA
Doenças dos olhos - Oculoa —
Operações - Especialização na
Argentina - Hlo e Slio Paulo.
CONSULTÓRIO. Rua Emillano
Perneta n. 10, 2.0 andar - Eeq
Praça Zacarias, (altos da Agen
cia Contrai da Caixa Econômica)
- Fone 4.0050 - Das 10 a» 13 o

das 14 aa 18 boras.
¦J5(jfi - Fone. 4.1522 - Curitiba.
RESIDÊNCIA: Rua Ang. Sampaio

VIEIRA LINS
ADVOGADO

Questões Criminais na Ca.
pitai e no Interior.

ESCRITÓRIO:
Rua Dr. Murici n.o 650
Conj. 10 — 10.o andar
Fone 4-0124 — Curitiba

RESIDÊNCIA:
Rua Cândido Lopes, 231
Apart- 73 — CURITIBA

DR. ARY MATHIAS
Cirurgião Dentista

CONSULTÓRIOS:
Rua 15 de Novembro, 412"l.o andar — Sola 2

2.a, 4.a e 6.a feira - 14 às 20 h
:i.a, 5a e babado - 9 às 11 h

Lua se Fiesta Paia Uma
Estação Retransmissora

LONDRES (Pelo cor-spondento in
duslriol do BNS) — A gravação de
uma mensagem do radio, entre Man
chestor, Inglatora. e MaBsachusseta.
Estados Unidos, foi transmitido re

centonifiite por InUrmedio dn Lua,
com ajuda do rodiotoloscxpio de
Jodrcll Bank. A utilização da Lua,
como "estação retrnnsmissora",
constituirá um dos aspectos maia

inU.essantes ua Exposição de Ra
dio, inaugurada nõata cidado iui
quarta-feira, dia 26 do agosto.

Oa visitantes conheceram também
a invenção britânica a quo se devo

da moderna indus.
televisão e ra-

Rua Mateus Leme, 775
2,a, 4.a o 6.a feira - 9 is 11 h
S.a e 5.a feira - 14 às 20 h
Aos sábados - 14 às 17 horas

DR. ANÔR PINHO

Alergia clinica - Doenças da Pele
• Couro Cabeludo,

ijiboratorlo Especializado Cons.
Sua Mona. Celso. 211 — 4.o andar

— Conjunto 400
Jotü-ultao. daa 14 as 18 noras
EU_. Roa Eatovan Balão. 103 —

fone, 4.267(1

GENG1V1TES E PIORREIA
CURA RÁPIDA

MAU HÁLITO — DENTES
ABALADOS - GENGIVAS

SANGRENTAS
DR. ADYR GERALDO

BERTHOLDI
Longo curso de especializa-

ção em Buenos Aires
Consultório — Rua José Lou-
reiro 12 — 3» andar — sa-

Ia 3>.'5
Horário - das tí.OO às 11,00
• das 14,30 às 18,00 horas.

DR. MONIR NASSER
Traumalologia . Ortopedia
Fraturas, luxações, eotorse» e

seqüelas do traumatismos em go
ral. Seqüelas d« paralisia infantil.
Oiteouüellte, Reumatismos em
geral esticar, lombalgias e joa-
netos. Defeitos congênitos e ad-
julridos. vurizua.
ConsuMório: Rua C&ndido Lo-
Des, 200 - E<1. Brasilino Mou-

_a - 9.o andar - Conj. 92.
üonsultas: Pat 15,00 às 18,00.

RíMlDENOtA; At. / de Selem
oro. Ü596, apt. 6.

TURIM, setembro  (ANSA) —
O 9.o Salão Internacional da Téc
nica, quo estará aberto no Palácio"do "Turim Esposizionl-, aa 24 docorrente a 4 do outubro, represen
tara lambem este ano uma eraii.-
dios» mostra do progresso da técnic. a das conquistas da ciência:Estarão presentes mais do l _ou ex
positives, d-« quais s00 èstrangoi
ros portencentea a ylnte países. c<rm:
pendio de um» série de mouras in

ABERTO 5.a FEIRA NA ITAL
SALÃO DA TÉCNICA SERÁ

tcrnacionals, o Salão constituirá um
quadro imponente e atual do pro
gresso tecnológico e científico do
amplo campo produtivo. Com efeito,
apresentará aos visitantes quo açor
rerão a Turim de 24 do corrente ã
4 de outubro, estas tradlíionals mos-

DR. JOSÉ PACHECO
NETTO
AUVIX-ADO

.Sscrito.-lo, K__. _H alut-cl, 70b
3.o andar. Uoro. 3'4b thri. Axulay
itesi.1. ncia. Kua Julla de Costa.

I 3SV Apt. 1 — Fona. 181-

NOTAS DE CIÊNCIA
* í.°VA DROaA- SIMPLIFICA A OPERAÇÃO DE CATARA-TA- — Tutlo indica que unia nova droga descoberta aciden-talmente, há cerca de dois anos, por cientistas norte-americanos
vira simplificar a operação de catarata; O novo medicamento'chamado alpha-chymotripslna, é extraído do pancroas do cado _dissolve os lig-amentos que prendem o oristaliino ao olho. semafetar outros tooidos, e assim permite a operaçüo sem esperaro endurecimento completo daquela membrana ocular. E&sa dro-

ga também reduz o tempo tomado pela parte cirúrgica. :o0o: 
O CÉREBRO ELETRÔNICO AJUDA OS CEGOS A LER —

Um cérebro eletrônico esta ajudando os cegos a ler. Infor-mam os especialistas norte-americanos que se conseguiu adaptarum medidor de alta velocidade que converte o inglês em Braille.
Êsso gigantesco cérebro mecânico transcreve um livro de 300
páginas em cêrcà de uma hora, gravando em placas de metalas conhecidos sinais do código Braille. Essas placas por sua vez
transcrevem os sinais paia as páginas do livro. O código Brail-
le, adotado em 1829, foi um aperfeiçoamento dos métodos atéentão empregados para a leitura pelo tato. E êase novo aiste-
ma eletrônico constitui aperfeiçoamento muito maior ainda se
considerarmos o trabalno hercúleo que foi a primeira tradução
da Biblia para o Braille. Foi preciso um homem, trabalhando
13 anos — do 1877 a 1S90 — para gravar cada sinal nas cha-

pas de metal.
:o©o:

NOVA VACINA CONTRA O SARAMPO - Dois grupos dccientistas norte-americanos connuiioaram recentemente adescoberta de vacinas contra o sarampo. Informam os referidoscientistas que as experiências iniciais demonstraram a "rando
eficiência das vacinas.

;.'£..: .
TANQUES DE ÁGUA COMO FONTE DE ENERGIA SO-LAR — fi possível que algumas das usinas elétricas do fu-tui-o tenham tanques de água como fonte de calor para seus

geradores. Essa notícia íoi dada aos cientistas e engenheiros
que participaram d. um simpósio sobre energia solar realizadorecentemente em Nova York. Dixem que o caior solar acumuladonos tanques acionaria os geradores.

O sr. Harry Tabor, do Laboratório de Energia Solar deIsrael, relatou algumas recentes experiências efetuadas. Disse éié
que um tanque de pouco mais de 2 quilômetros quadrados pode-ria armazenar energia solai- suficiente para produzir 10.000
quilowatts de eletricidade cada quinhentas horas. Os tanques usa-

. dos nas experiências têm fundos especiais, pretos, e densas ca-madas de água salgada sôbi-e água doce, para conservar ocalor.
:o0o:

O OPERAÇÃO COM AJUDA DO MICROSCÓPIO — Uma
operação cirfcrg-ca tão delicada que teria de ser efetuada

com o auxílio de um microscópio está sendo tentada para tratar
a doença de Ménière. Essa doença se caracteriza por ataques
de surdez intermitente, zumbido nos ouvidos, vertigens, náusea
e vômitos. Há muito que constitui um verdadeiro enigma paraos médicos.

A nova operação cirúrgica, destrôi apenas a cóclea, parteanterior d0 labirinto ou orelha interna^ do tamanho aproximado
de um caroço de feijão. Até então os ci.urgiões tinham que des-trair todo o labirinto para curar o mal. Os médicos Merle Law-rence e Brlan F. McCabe, do Centro Médico da Universidade de
Michigan, om relatório apresentado recentemente, recomendam
como eficaz a operação parcial.

Seu.5 estudos indicam que os sintomas ocorrem com o rom-
pimento de uma pequena membrana da orelha interna, chama-
da «membrana de Reissner», a qual normalmente separa dois
fluidos diferentes que circulam com a cólelea. A mistura desses
dois fluidos caiwa um súbito desequilíbrio químico que resulta

em surdez e tontnra.

DB. GUILHERME
GRIEBELEK

CIRURGIÃO DENTISTA
Comunica aos seus clientes queestá confeccionando dentaduras
inquebráveis de NYLON porCrS 7.000,00. Paladon Cr$ ..
6-000.00 e Ponte3 Móveis de
NYLON: desde CrS 1.000,00-
Consultório: Rua Dr. Muricy,

n-o 650 — Conj. 122

ÓCULOS
ÓTICA CURITIBA

Rua Monsenhor Celso. 31
CURIUBA — PARANÁ
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Com este gostoso tombrigiieiro>
éfácil tratar de seus filhos!

Seu lüho ê ainda pequena: não pode defender-se dfr todos
cs males. Cabe a você, que é sua »nâe e é esclarecida
«leíendõ-la. Livre-o dos vermes, devolva-lhe * saúde,
«jando-lhe tlCOR DE CACAU XAVIER-_un vermiftlB» dB
ação moderada-que deve ser tomado, par tãdaa ns> crianç;is.

PIPERAZIÍ?»
- moderno e poderosos
agente contra as «rer*
miooses» -

LICOR DE CACAU XAVIER

O DESCOBERTA NOVA DROGA CONTRA A EMBOLIA —
Dois cientistas de Nova Jersey descobriram um método de

combater a embolia com o emprego de uma nova droga, em vez
de cirurgia. O medicamento foi experimentado com sucesso em
mais de cem pacientes. Quando aplicado em tempo, dizem os cien-
tistas, êese medicamemte pode reduzir de 50 por cento a hospi-
talizaçüo do paciente. A referida droga provém de um elemento

chamado fibrlnolisina.
:o0o: 

• PARA PROLONGAR A VIDA DOS DOENTES CARDIA-
COS — O sr. Oliver Kuzma, da Universidade da Califórnia,

apresentou recentemente um trabalho sobre um tratamento que
parece prolongar a vida das vítimas de ataques cardíacos. O
tratamento consta de pequenas doses diárias do hormônio ea-
trogênio, que provém da,, glândulas sexuais femininas- Numa
experifmcia efetuada com um grupo constituído de centenas de
vítimas de ataques cardíacos, o índice de mortes, três anos após
os ataques, foi quase dois terços' inferior ao ds outro gmpo que

não ee submeteu ao mesmo tratamento.
. ;otf)o: 

0 PRODUTO QUÍMICO PARA DISSOLVER CÁLCULOS RE-
NAIS — Cientistas da Universidade de Cincinnati aperfei-

coaram um novo solvente químico que, segundo informam, pode
dissolver cálculos renais em cerca de 15 horas. Êsso solvente,
um ácido orgftnico, reage de tal forma sobre oe cálculos reinais

que Ots elimina do organismo.
¦ :o0o: 

a ÁCIDO NICOT1NICO REDUZ COLESTEROL — Dois mé-
dicos do Estado de Wlaconsin descobriram recentemente que

o ácido nicotlnico reduz o nível de colesterol no sangue, com
apenas ligeiras contra-lndicações, na maioria dos casos. Acre-
ditam os médicos que o controle da dosagem de colesterol é

essencial no combate à artcrioes-lerose.
 :o©o:

trás: XIX Mostra Internacional da
Mecânica; VI Salão Europeu dau
Matérias Plásticas; XI Exposição In.
tornaclonal dn Técnica Cinemato
gràficn e Ótica; IX Mostra Interna,
cional da Mecânica Aurárln; Expo-
sição internacional de Imprenso
Técnica, CiontiflCa e Periódica. Por
outro lado, foi novament organizo,
da a Mostra concurso das invenções
o progressos Industriais. A esta ade.
riram Inum.ros invontos. Aos ganha,
dores, o SalSo concederá registro
gratuito e uma séri" do íacHidndoB
para a construçã< dos protótipos e
seu 'làhjámento com rcial". Du.
rante sim exposição om Turim, as
invenções serão protegidas legal
mente.

No Salão do Técnica 1959, t«rão
particular destaque os setores da
eletrônica e dos foguetes, dados os
enormes progressos realizados nes.
tes Campos; serão expostos ao publi.
co os modelos mais recentes real!,
zados pelos técnicos e cientistas dc
todos os países. Também o Salão
Europeu das Mutéila» Plásticas
apresentara . as ultimas criações
deste produto do futuro. O progra
ma do 9.o Salão Internacional da
Técnica compreendo, como todos os
ano», uma sérif. de importantes con
venções internacionais que reúnem
em Turim ciantistas, técnicos, es.
tudantes e produtores do todos os

países, para uma troca profiqua de
idéias e de resultados de seus «s.
tudos e suus experiência-". Trata.se
do XI Congresso Internacional das
Matérias Plásticas (o qual desen-
volverá nos dias 28, 29 o 3o do cor.
rente o atualís.Imo tema das "ma.

térias plásticas na pré.írabrlcação e
na construção") e do XI Congrego
Internacional da Técnica Cinemato
grafica (que do 1 a 3 do outubro
se ocupará da "cinematografia cs-

pecializada"). Partícula atração pa.
ra todos oferecerí a XI Semana Ci.
nematografica Internacional. que
apresentará, de 26 do co rente a 1
de outubro, os melhores filmes do
Festival de Arte Cinematográfica de
Veneza.

todo o progresso
iria eletrônica, de

i0 _ a válvula Fleming, qu» ro

«iltou na fabricação de cinoscoplo

do 110.» o na modificação dos apa

relhos de televisão, que perderam
a forma do caixa, tornaram cada

vez maior de estilo». No ano passado,
a maior dimensão disponível era

da 90.o c anteriormente, dn 70.o.

Com um angul» maior, as dimensões

do clneacoPlo. da frente P»ra trás,

são consideravelmente reduzidas-
A scç.i« de receptores d« radio

apresenta modelos modernos c mui

to atraentes, de alta freqüência,

alem de modelos portáteis e de pe

quenlssimo tamanho qu«, ao utlli

zarem transistores, qimsu nao gas
tam a bateria.

Na sésfio destinada a" Deporta-
mento de Pesquisa» dos Correios,
os visitantes tiveram oportunidade

do conheço, aparelhos que montem
a "vigilância" elétrica dos cabos
submarinos •¦ proteção contra a

água (inimigo numero 1 das comu-
caçoes toleíoniciis), a manutenção
livres dc dístorsáó das linhas tele

gráficas >-¦• finalmente os estudos

raia a separação eletrônica de car
las.

O '.stand" da Marinha Real exibe
com destaque o painel de controle
e supervisão do radar 3D, instala,
do ho "Vlctorlotis" e que foi rocon
tem.nte demonstrado com êxito po
ra a marinha estadunidense.' 

Nos últimos quatro ryxws,, obser-
vou-se que as exportações britanl
cas de artigos de radio aum ntaram
cm mais de quatro veies, esperai!
dose que. no corrente, ano ultrapas
sem a 50 milhões de libras.

Há atualmente cm fuiiclonamen
to no Keino Unido cerca de 9,5 mi
lhões de aparelhos de Irlevisão, 0u
seja, uma media equivalente a 60
por ento dc todas as residências
do país. A Grã-Bretanha jn se or.

gulha de possuir a rede de televi
são mais ampla do mundo, mas nã"
param ai os plano das autoridades
Espera-se que, em fins do corrente
ano, 98.7 por cnlo da população
esteja dentro do alcance das esta
ções da BBC e que 94 por uento pos
sa captar oa programas da televisão
comercial.

CONGRESSO DE FUNDIÇÃO
MADRID, setembro ~ (ANSA) —

De 4 a 10 de outubro próximo, se
rá realizado nesta Capital o XXIV
Congresso Internacional da Finda,
ção, auspiciado pelo Comitê Inter.
nacional do Associações Técnicas da
Fundação. Ao mesmo tempo, terá
lugar a Quarta Assembléia Gera] do
Instituto do Ferro e do Aço. De 11
a 17 de outubro, os delegados v!«i-
tarão diversas urinas industriais da
Espanha.

HORÓSCOPO DE ADENAUER
BONN, setembro — Uma «pitoniza> . de

Stotzheim, que goza de grande consideração
entre os homens políticos e diplomáticos da
Capital alemã, predisse ao embaixador brita-
nico, «sir» Christopher Steel, que o chance-
ler Adenauer viverá mais de um século e que
ao completar seu centésimo aniversário aimda
estará na direçáo da República Federal Ale-
mã. Adenauer conta, atualmente 84 anos d.
idade. (ANSA).

Causará MaT^
Milênios a ^Radioativa

EDMONTON. Canart.
bro - (ANSA) -T n , ' Me»
mus Paullng, qul,^0^ 5mencano de fama m,,*0^*
Prêmio Nobel consW?^
1-540.000 pessoas A qU
próximos mil anos pelo.7, Wdus armas nucleares l%.
das nos últimos cator_03il)loi
Pauling, que dirige . «^oi
loy Califórnia, os lah^**«Gates Crolllng», do ?!aS.
de Tecnologia da Oalifc&S
firma que de 30.000 ot- «¦
pessoas morrerão pe]." 50.DÈ
ções do cada bomba nuw»íaíl».
plodlda no futuro. SdS
ling acrescentou, p0l. 

"• Pai
do, em sua conferência n,. ° *
nunetou aqui, as secuiíf. Pf»
gleas perspectivas ™ s bí
ros: 150.000 pessoa_'Vn>itiorrcf.-

. oancer 'do leucemia o de
soo; 150-000 perece-ãoTii.' <*
tos da radioatividade a„hs 0|«
órgãos reprodutivos- i ,íí oi
pessoas, nos próximos mili ^
morrerão petos efeitos d 

anw
bonio 14í, elemento raiiS-.',CSr
Por cada n0va bomba ^tlv

., segundo Pauling mZ*câncer de 15-000 a 30 OWl^"soas, e um numero iguJ ,Pí!'dlviduos perecerá por P,l'*
genéticos. E Concluiu o ci',7ta: «A máxima precipita,.;„lli
dioativa das bombas exílio!1
até agora s0 registrará Sta do 19.7. depois de cuia ,i,,;irá diminuindo. Mas a l\3
tação da poeira radioativa acamadas altas da atmosfer. r
tinuará pelos próximos V7anos:»- "1

CÚPULA EM PEHIGft
PRATO, Itália, setembro

(ANSA) — Suscita prcoemw
a cúpula da Basílica de s fMaria dos Cárceres. rJ-?,.
exames comprovaram a eidsicia de tendas que põem cm !?
rigo a estabilidade da mesm,'
Já caíram alguns pedaço» íirevestimento. O superintenda
te -le Monumentos de Flori!
ça destinou 4 milhões de \nl
pura as restaurações mais ur
gentos- A basílica. conslruM,'
em 1492 é obra de Giu.ià
de Sen Gallo e é uma jóia d,
arte arquitetônica d0 Eenasti
mento.

PRÊMIO VIAREGG10
VIAREGGIO, setembro 3

(ANSA) — Marino Moretti g.nhou o Prêmio Viareggio 1959
de prosa, com sua obra ;Toiy
as Novelas». O prêmio de p;,sia correspondeu a Giorgio Ca.
proni por «O peso do pranto..
O prêmio c30-o aniversarái
correspondeu a Giuseppe Vil-
laroel, por «A Beleza cnirt
vista»- Ó prêmio ao maior ea.
saio foi consignado a «Anedj.
tas e distrações árabes e não
árabes», de Giorgio Levi Dill.
Vida. O prêmio especial à criti
ca ou ensaio teatral íoi ganho
por Eugênio Levi com .0 comi
co de caráter de Teoírasto 1
Pirandello». Finalmente, Micíí
le Lacslemita ganhou o premi»
••.Obra Primas, com <'A civili
zação camponesa».

ARQUITETURA
Dl_.AMAHQU_,_A

MESSINA, setembro - {AN.
SA) — Foi inaugurada na Fei-
ra de Messina uma exposiçi)
de arquitetura dinamarquês!
contemporânea. A mesma íoi or.
ganizada pelo Ateneu de Uo-
sina por iniciativa do Instilu
to Dinamarquês de Cultura.

Repórter Associado!
TELFONE: 4-3611

^"^1 \àu^0m JmrVr ——¦_ f ~**»m**\ 
Y//r-*-*^"^

KPKS!H!Afifí;
tf;' • ROÍ IS Oí SOVtHBRO. Í1ÍJ

FONE: 4-0484 • TELEG. "CORAL"

CUBIIIB» l*i P4B*1-1

MULTILADO DEVIDO /
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msFOKÜ fi AZOTO AUMENTAM
a PRODUTO DA MANDIOCA
/»"¦.'•* . mesmo "stndo mo do nitrogênio ora Obtidomi t>° mesm°
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ültü K NlTftÒGENlO OS QUE

.__- na (jualldáde na quan
ainldo da mandioca.

auua .»¦  .
liderando a produfcao do ral-
^ 

e ii ciad" quo mais interes

f autorw du experloncia obaer

aU_ d"s tres elemontos tes»
'."'(fósforo, potássio e nltroge

os .uo mais influem na pro.'. 
dc ni»ndiuoa são o fósforo

, o nitrogino (N). 0 nivel oti.
,. f0,foro íoi conseguido com a

, de 35 gramai de fosfato mo
nor va*0' enquanto o ott

 com
70 grama» do nitrato do amònlo.

Na falta do um daqueles c]ementos tiú reduçfio na produção doraízes. m0a com a ausência do po.tassío observa.se lato interessa,.-
te; umbúru naju .'educâo nu pr0diivâ" do raiz, verlflca.se um aumen
to significativo na produção de ra
mns. O nitrogênio e o fósforo tom
uma litiportántfl atuação sobro o
teor de aniid'. da raiz. A ausência
do fotforo provoca um decréscimo
considerável na produção • uniu queda na quantidade do amido tunto
percentual como total.

Comparando todos os resultados
inclusive a analise das raízes, os
autores chegaram às seguintes con
alusões:

O efeito mais saliento na prodiiçílo f0i devido à ausência de fos.foro e nitrogênio nu adubado; comIsso foram obtidas as colht itns mais
baixas do ensaio.

O fósforo t 0 nitrogênio sâo oB
elementos mais importantes para a
mnhdtócai o efeito do potássio na
produção do raízes é multo menos
acentuado.

A fuita ao f0sforo produz a
redução mais drástica no teor deamido das raízes.

Com uma doso dupla do nltro
gênio (7o gramas de nitrato de a.
numio), mantendo as doses simples
de fosfato monúçalcfcò B aa gramasde sulfato de potássio) obteve-so amaior produção, mas o aumento da
fcoihclta não se traduziu em van.
tagem industrial, pois a duplica,
ção da d0se do nitrogeno fez bal
xar o teor de amido de 32 para 24
por cento, enquanto o teor de protema se ei _vou de 2,91 pura 5,14
por cento.

-. 
7 ;'' """ ~ 'i
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Produza, Você MSuas Mudas de
TERCEIRO CADERNO PAGINA

AUMENTA 0 CONSUMO
DO MATE SOLÚVEL

mbom de uma maneira ain-
lenta, a aceitação do mate so-
I tem sido a melhor possível,

, pelo seu sabor quanto pe-
acilidado do seu uso, pois não
tém qualquer mistura. Seu
:esso industrial de extração <S
, .istema vácuo, o qual esse-
i k bebida tôclKs as própria.
s originais da erva mate.
campanha pelo aumento do

_imo do mate solúvel obedece
ii ritmo permanente e pouco
nico vem alcançando os seus

Assim é que a produção
] do mate solúvel, calculada
quinhentos quilos menoais,
rá ser aumentada dentro em
e para 1.000 quilos, para dar
o não somente ao consumo
no, como também para àtèri-
into de encomendas recebi-
do estrangeiro. As principais
uldades se encontram na pre.
dade de maquinaria e na fal-

e auxílio financeiro, náo _,bs-
a ajuda permanente que

sendo dispensada pelo Ins-

^l 
Nacional do Mate.

cei-temente fornecemos a

"RONTA 0 S.S.R. SUAS
ALAS PARA BRASÍLIA
Serviço Social Rural deverá
ticipar do condomínio cCasa
grlcultum do Brasil*, adqui-' a sua s.de própria n. edi-
que a Confederação Rural

jelra está construindo emilia. Nesse sentido, 0 Conse-S-cional da autarquia presi-Pelo deputado Napoleão Fpii
. em recente reuni-lo, apro-

Parecer favorável à pí-òpostá¦«•o», que se prontificou ava. n0 aludido prédio; sete<f. e uma área da garage,,o Serviço Social Rural"Wdo o parecer, tíoe. .a&o/na. dependência de üío.
JIWade financeira e da apro-1 "o presidente da RepúoU-

Bélgica 1.200 quilos, tendo a Ale-
manha, a França, a Arg-etilina e
oa Estados Unidos manifestado
seu interesse pelo mate solúvel.

No momento, realizam-se nn-
tendimentos mais concreto*, purafornecimento do produto à Sua.
cia e ao Estado de Israel, paraexportai- 200 quilos mensais, a
cada pais.

Por outro lado, cumpre assina-
lar que, há algum tempo, mdu.s-
triais se mostraram inte-fssa
dos na montagem de uma gran-de fábrica de mate solúvel em
nosso pais, chegando mesmo a re
gistrar a marca respectiva. Con
tudo, face a dificuldades ..urgi-
das, de natureza vária, esses cr.-
tendimentos não foram levad-.s a
bom termo. Presentemente, as
condições eão outras e favoráveis
à instalação de fábricas do gê-
nero.

Os viveiros para produçfto demudas de cate «ão em forma do1 pado e podem ser construídosoom moiroea du eucalipto o ta-quai-a ou bambu (ou então, en,alvenaria combinada com ripasde madeira,. As ripas de cober-tuta devem sur orientadas nnsentido norte-sul 0 de tal forma
que proporcionem mem sombraas mudas (entre duus ripas uevenave. um eupaço vago igual alargura ue uma ripa;. Os vivei-ros grandes praoUum toi uma ai-tura suficienio puru propurcionuro livro trânsito de carroças; epara o mesmo tun, devem serdotados de ruas largas, oruatua.dO-aa em um ou dois sentidos,«ao dovu ser esquecida a monta-
gom do ura sistema paru eficien-te distribuição du .guu, sendoideal a Ihstalayào de torneirasem todos os cantos.
Sl_JJJ_AJt)lJKA mi OÀiNUíiliiiÒíSSob o ripado são preparadosos canteiros para semeadura coma largura de l,10m o o cumpri,mento variável com o tamanhodo viveiro, sendo melhor entre-tanto, que não temiam mais quoM metro« (separindo os contei-los devem ser deixadas passa,gens de 6u cm.); os canteirosnao devem ser muito ultos, poisdo eo-Urário ressecam-ao com fo-cllldade.

Marcados os canteiros, revolve-se o terreno e mistura-se com aterra solta uma adubueào or»-a-nica e mineral, na seguinte bus.meu o quadrado:
estéreo buni curtido ÍO quilossulfato do àmônip 2S0 gramasfarinha de ossos 500 gramascloreto de potáss,o 200 gramasSe a aquisição dc- estéreo é di.f-Cil, este nialet.-ml poderá sersubstituído no todo ou em parte

pelo terriço, sem que redundo dis-
to grande prejuííio.

Depois disso, procede-se ao se-
meio, usando-se o espaçamento
de 15 ou 20 cm. entre linhas o
5 cm. entre sementes, ficando cs
grãOíj a uns 2 rm. de profundi-dade; tudo pronto, recobre-se o
canteiro com uma camada do pa-lha. que é retirada quando as
plantinhas começam a nascer.

Pode-se usar duas épocas pa--ia semeio: abril-maio e setembro-
outubro. A germinação terá ini-
cio 40 a 60 dias após o ..en.eio.
As mudas que resultaram do se.
meio em abril-maio, nevem sor
transplantadas pata os lamma-
dos em setembro-ortubro e per-
manecem ainda soo o ripado, ate
que fiquem bem pegadas, apú. o
que, são postas no tempo fora
do viveiro, até dezembro-ianeiro, I

sistemas: semeadura em canteiros oa nos laminados
C. CAWONtíO SHAUM3RS

(Eng. agrônomo)

esm o.
Café

quando sfto levadas para _> «'am»
po. As mudas quo resultam do
somcio em setemoru-outubro sâo
transplantadas para if vas»h uo
laminado em muio-julho e porma-
necem no viveiro durante algum
tempo, stindo dai retiradas alguna
dias antes da época de serem ie-
vadus para o campo, o que coin-
culo com o inicio das chuvas em
sutembro-outubro.
tU_.M______JJUUA AiM 1____*1_N_-D08

O semeio pudera ser falto tam-
bém diretamente nos laminados,
cheias com uma mistura de 2
partes de terra boa com 1 parte
de estéreo bem curtlao. Colocam-
su 2 ou 3 sementes em cada Ja-
minado, pura que náo haja fa^
lhas, e mais tarde procede-se ao
desbastu, ueixundo-so apenas uma
muda em cada recipiente.

Existem no mercado três ta-
nianhOs do laminados: o menor
nâo tum dimensões convententes
para u lormação da muda- de ca-
fé; os de tamanho médio US cm.
x 30 cm. u ü cm. de boca) sao
aconscliiauos para a formação
das chamadas «mudas ue um
uno*-, isto e, mudas obtidas uo
semeio em março-abrll; quando
se efetua o semeio em setembro-
outubro, é preferível usat o la-
minado maior {.23 cm, 41 cm. com
10 cm. de bôcaj, pois neste caso
as mudas permanecerão no reci-
piente por um tempo mais dila-
tade, Isto é, serào levadas pat«
o campo um uno depois.

Para que os laminados reaíe-
tam ú ação do tempo, e nece'»sa-
rio que sofram um tratamento
prévio e isto pode ser feito mer»
gulhando-so os laminados numa
solução de sulfato dè cobre H 5%
durainte 3 horas.

CUIDADOS NOS V1VK1KOS
Os viveiros, quer tenha sido

efetuado o SGtneio em canteiros
ou diretamente nos laminados,
(levem ser mantidos constante-
mente livres do mato. A irriga-
ção será feita sempre que ne.
cessário, para manter ;, terra
úmida, tomando-se, entretanto,
todo o cuidado para que ela não
fique enxarcada.

Quando ocorrem pragas ou
doenças faz-se um pouvilhamen,
te com BHC a 1%, para comba-
ter ao bicho mineiro; pulveriza-
ções com iinseticida a base de
óleo misclvel para cochomlhas e
pulverizações com oruda bordale-
sa a 1%, quando houver ataque
do doenças, tais como a mo tonio-
se (tombamento das mudiiihas),
cercosponose («olho pardo»).

Para acelerar o desenvolvimen»
to das mudas, quando isto fôr
necessário, regas as mudas com

^s*XiP^ma\\aÇE\íffiQÊ^ »rrr m in mi ¦ mm m _¦¦ ¦« __. ¦¦ m m ¦ ¦ ' w m ¦____! ¦ ____u ______________________-________¦ ________¦ >

Uréia Faz Bem ao Gado

LANO DE TRABALHO
EM FAVOR DA

PRODUÇÃO ANIMAL
«ordo com o Plano de Tra.Para

cruzei,^ -3ü7 mi!hòes • 500

Durante a última guerra mun-
dial, com a falta de forragens
concentradas para o arraçoamen-
to do gado (notadamente o do
M-e), empreenderam-se pesqui-
sas, em alguns países da Europa
e nos Estados Unidos, sobre a
utilização da uréia como substi-
íuto proteico. O sucesso inicial,
mente obtido encorajou o proiua-
guimento das pesquisas cessado o
conflito, mesmo porque a escas-
sez de concentrados constitui pro
blema permanente da pecuária,
obrigando a procura dc meios pa-
ra compensar economicamente o
seu déficit nas rações.

DI.ASIL: GADO FAMINTO
A produção de leite no nosso

Pais envolve uma série enorme
de problemas, de ordem zootéc-
nica, sanitária e econômica. u
conhecida a pobreza das pasta-
gens. em todo o vasto território
sujeito a períodos prolongados de
seca. As condições climáticas,
por outro ludo, -..carretam difi
culdades á manutenção das raças

fado net Corrente exercício,-
ca o n P1'csidente da Re¦ Departamento Nacio.
, , üuÇao An
; total de 357"'";'i-os 

correspondentes"
' viffemlaÇÔes <lllc o Orça-
êio do t,contere ao »í«*

ra ot. 
m'StéHo d»» Agri-

nil^ ^^'^'stacanLeSanittoa A„mil,Pal'aaDe'
'oduçào Â«- ° fomento ¦» - -

Dill n..i. na': 61 milhões Por c''nt" na produção de leite, se.

fimas em regime de alta produ
tividade, favorecendo ainda a pro-
liferação de uma fauna parasita,
ria abundante. í., porém, no for.
rageamento que ee encontra i
ponto critico do problema. Os
preços dos resíduos industriais
(.tortas e farelos de algodão, tri.
go, linhaça, amendoim, soja)
acompanham lado a lado a cor-
rida geral de preços rumo às nu-
vens (ou ao infinito...). E — o
que agrava sobremodo a situa-
ção — íalttim sistematicamente
no comércio!

Com essa escassez geral de
forragens, pastos pobres de ele-
mentos protpicos e as demais dl-
ficuldades sabidas, não pode ser
outro o panorama da nossa pe-
cuária: gado faminto, de baixa
produtividade.

E a uréia, um produto slntéti-
co (gás curbõnico a amônia), do
aspecto g.anuto-o, com um teor
de 46Çi> de azóto. Só pode ser
ministrada aus ruminantes, pois
no rúmen intervém as bactérias

MAIS ÁGUA, NO PASTO
MAIS LEITE, 1.0
O sistema de "chuva portátil" po

dera assegurar um aumento de 43

Para:"'0lí> o ..nn 
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gundo concluiram- cientistas norto.
americanos, depois do prolongadas
o cuidadosas experiências",

O sr. J. J. Llan.se, falando a esse
respeito; declarou:

"Ém experiências feitas em co°.
peràçãô com a ''Tonnessa Valley Au
thoritY'. foram escolhidas terras de
pastagens de 7 e 6.25 acres de su-

JO. DO SERVIÇO SOCIAL RURAL
_ÍUEM PARA OS ESTADOS UNIDOS
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V1» 'mento oa

Comunidade. Entre 03 dias 16 de
outubro e 16 de novembro, par'i-
ciparã de um programa de via-
gem através dos Estados Unidoô,
uo qual estão incluídas visitas a
agências do Governo, un'versida-
dos, organizações privadas o às
Nações Unidas. No Itinerário es-
tão Incluída..; além de Washlng-
ton, as cidades de Oarroltoi., na
Geórgia, Asheville, na Carounu
do Norte, Knoxville, no Tcnncssee
(onde será visitada a Autoridade
do Valo do Teninessee — TVA)
e Nova York.

Na tarde de segunda-feira, os
representantes do S.6.R. estive-
ram em visita à Embaixada dos
Estado* tinidos no Rio de .lanei-
ro, ocasião em que receberam
amplos esclarecimentos sobre o
programa que irão cumprir.

¦TER ASSOCIADO
TELEFONE:_ 

4-3611

períicic. respectivamente. Ambas
estavam plantadas de capim da mes
ma qualidade e em quant.dad''
Igual- Uma d;:s pastagens foi irri
gada apenas com a água da chuva
iialu.al, eiKjuan," a outra recebeu

duas polegadas de água de chuva ar
llflciii, oe í.uz i in dez nu quinze
em quinze dias. As vacas t-iteiras
foram mantidas em ambos os pas
tos durante toda a ép»c0 d« pasta-
gem, d.i abril a outubro, só sendo
retiradas para a ordenhução. Ao ter
minar a experiência, verificou-su o
seguinte, as vacas d»s pastos rega
dos artificialmente come-am mais
41 por cento (l« capim, em compa-
raça» C"in as do nutro pasto e pro
duzii-tm mais 43 por cento de leite-
Km cons quenciu di««". deram uma
ronda de mais 61.30 dólares por
jere".

No relatório então apresentado,
os srs. .1. A- Ewing, superintendente
do Posto Experimental do Médio
Tennenssee. e G- E, Zarfoss, Chefo
do Agronomia da TVA, conclui.
ram:

— "A irrigação aumenta ° valor
nutritivo d0s elementos com que o

yado se alimenta. Pode-se concluir
c»m segurança, que a irrigação da»
pnstngcns paru o gado leiteiro, de
iicord» com as endições seguidas
em nossas experiências, é grande,
mente proveitos., e seu emprego,
portanto, plenamente justificável.

A-Vantagem do método dc irriga
cão de chuva artificial é que o mo»
ino pode ser instalado em qualquer
espécie de terreno, plano ou aci-
dentado. Como os encanamentos são
do alumínio, e portanto muito le-
vos, pod<-m »er transportados de
c»mp» «m campo, de aco.vdo com

m necessidade*»»

que provocam o seu desdobra-
mento químico, tornando a uréia
assimilável pelo organismo. Sen-
do um produto de excreção mor-
mal dos mamíferos, a uréia é,
obviamente, tóxica — recomen-
dando-se a observância de certos
limites e recomendações para o
seu uso.

Não deve, por exemplo, ser ad-
ministrada junto com forragens
proteicas ou pobres oe carboidrn-
tos. Ê necessário dá-la de mistu.
ra com alimentos ricos em car-
boidratod, feculentos, amido, to-
mo os grãos de cereais, o melayo,
a silagem de milho. A solução do
5 gramas de uréia por quilo dc
silagem provocou boa lactação,
em experiências realizadas !,a
França. O limite máximo será de
3% da ração de grãos, d»pen
dendo do conteúdo protele, do
ração: Para animais em crvci.
mento, a uréia é recomendável,
pois como alimento proteico tem
papel primordial na formação
dos tecidos, Intervindo também
na produção de enzimas e hormõ.
nio-3, na manutenção da pressão
dos fluidos orgânicos.

Fernando e Perez, em ..òmti»
nicução verbal â Academia de
Agricultura da França, chegaram
às seguintes conclusões, rcsultan-
tes de experiências de alim.nta-
ção de vários grupos de vacas .ei
teiras corri uréia.

É necessário um periodo do
adaptação de 8 a 15 dlae à nova
ração, para acostumar o animal
(a uréia tem mau paladar), e ha-
ver uma provável adaptação do»
microrganismos do rúmen ao no-
vo alimento fornecido.

O aludido período pode ser ra-
volúvel ou não às vacns oi»i lac-
tação.

A dose limite não podo ultra»
passar a 3% da quantidade de
cereais da ração, a qual dev- sei
rica om cereais amiláceos e cm
minerais.

O ponto do vista econômico oa
verá ser levado em considoração,
pois a uréia tem preço superior
aos concentrados, porém 150 gra-
mas de uréia substituem um qui-
lo de concentrado.

QUESTÃO A INVKSTftiAR
Já a urcia está á vendi, no

comércio nacional. O seu em pré.
go no urruçoamento do gado de-
ve ser, no entanto, uma questão
a .nvestigar entro nós. Para >sso
mantemos, no Minii.tório da -gn-
cultura, um Instituto de Zootec-
nia, além de um órgão espec^ico
dc; fomento pecuário, fi nece..'l-
rio que estas instituições ofienis
procedam a investigações, . I»0S
seus rebanhos le.-e.Eba, a fim do
verificar, «ob nossas' condições. »
viabilidade prática do emp.ês.0
dn uréia, sem esquecer o fator
econômico. Iguais estudos rnbe-
riam, também, ao Departamcr.lv
da Produção Animal de São Pau-
lo, ou à sua Faculdade de Medi.
cina Veterinária, para termos da-
dos seguros com que orl^tai" ce
criadores brasileiros^ .

uma soluçáo de saliti-« (i cramade «ailtre para 10 ntm„ Í- T .tal sailtragem. «ju, »ò?ã..fgUB);tida ^^mlm^tlriril
ífulda (imediatamente i de umarega com água pura, para que osahtre que se deposita sobre asfolhas seja lavado.

Três Milhões de Cruzeiros Para
a Propaganda do Mate no Chile

O Instituto Nacional do Matefirmou um convênio com a Ex-
portadora de Mate do Brasil S.A. (EMABRA) para a intensifl-
caçfto da difusão e consumo daorva-mate no mercado chileno.

fisso acordo, autorizado palaJunta Dollheratlva do I.N.M., 6
preliminar, devendo «er substitui

do por outro, tão logo a EMA»
BRA apresente o plano a ser dei.
senvolvido naquele pais. Além do
mil dólares, já adiantado* pelaautarquia ervatoira, mate tré«
milhões de cruzeiros spr&o _mpre-
gados na propaganda do mato n_»
Chile.

_^$%.$s. __$_> B3B sümisl mw wí Hp r-?'.'£»iy.B___t UmBt..';Bll¦W^^wBB"'r-;^B

¦ Ul«¦m ^m ^ik IM IS ^müIé ül 1^ B ^ft ^ü& IS; ^1^ ^É ^^HÉt
Rsíll S_ll M.B it II H i hb ¦¦¦r ^IP I^P ^^ g^| ^w wp
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Um adubo rico em fósforo, de solubilizaçâo contínua e tofaí

Provenienfe da sedimentação de resíduos ósseos de animais

marinhos

Contendo valiosos "elementos menores" (magnôsio, manganês,

cobre, enxofre, etc.) úteis ao çafeeiro

Com elevado teor de Oxido de Cálcio (47% de CaO) - que

ajuda a corrigir a acidez excessiva dos nossos solos

De efeito residual - proporcionando ao solo reservas de f&foro

Integralmente beneficiado e de finíssima trituração

fcmpregue-o junramenre com
Nitrogênio e Potássio !

OSFORITÂ OLINDA S/A
Agentes para o Paraná: JÚLIO MAITO & CIA.

Rua 15 de Novembro, 556 - conj. 1006/8 - te!.: 47-087
Cx. Postal/720 - end. teleg.: "Otiam" - CURITIBA

Produzido inteiramente no Brasil, o FOSFATO DB OLINDA é
encontrado a venda nos principais distribuidores de adubos.
Ou já vem empregado nas boas misturas! .
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DO A ENCADERNAÇÃO



condução
saudade

1 MULTILAÜO DEVIDO A ENCADERNAÇÃO
bSééMet.

a rapiES P*

rené dotti
Estou para lhes dizer do homem quo

encontra a sensação curta de saudade,
quando percebe a mulher sentada num
banco de ônibus, fitando-o por alguns ins-
tentes para depois se retirar com uma des-
pedida de olhos e nunca mais aparecer.

Ela é dessas muiheres jovens que con-
duzem na mais simples expressão do ros-
to, no menor gesto de mãos, o encanto
que faz o cidadão esquecer o troco da
passagem.

Então êle está de pé, junto ao banco.
Abraça melhor o jornal, sua atitude sig-
nifica correção de movimentos. Consulta o
relógio para dar a impressão de homem
preocupado com negócios e encontros. A
mão esquerda sobe-lhe ao pescoço para
ajeitar a gravata. Depois disfarça-se todo
num sorriso.

A muuer jovem responde com delicia-
deza e prudência. Todas elas observam nos
homens esses detalhes e desde o primeiro
contato visual começam a análise. Fa-
zem parte do exame, circunstâncias sim
pies como segurar jornal, arrumar cha-
péu, o punho engomado da camisa ou um
cumprimento silencioso.

Eles viajam num ônibus grande, cheio
de gente. As vezes êle se abaixa para olhar
para fora, fingindo procurar o ponto de
chegada. E' pretetxo para se aproximar
mais da jovem mulher e sentir um pouco
o seu perfume. Ela é inteligente, compre-
ende isso e também se aproveita do ges-
to do homem, para olhar sua orelha e
comparar a côr da gravata.

Seria fácil para o homem entregar-lhe
om cartão com o numero do telefone
Rias ainda não se conhecem e êle se ini-
be, esquecido que depois de mn sorriso não
é mais preciso saber onde nasceu aquela
mulher, nem onde trabalha, para conver-
sar um pouco.

O ônibus pára, ela desce. O homem não
poderia impedi-la e, no entanto, precisa-
va saber seu endereço para falar alguma
coisa bonita, como: «uostei de conhecer
você».

noite
de chuva
cassíano ricardo

i
Quem terá sido homem
que caiu e, assim Já morto,
conserva na mão, ainda acesa,
uma noturna rosa ouro?
Virão os técnicos e, todos,
examinarão o seu rosto,
a posição em que caiu,
o sai, ou não das suas lágrimas,
E verão que êie, o morto,
quis avisar alguém, talvez,
algum piloto, ou maquinista,
com a rosa ouro, erguida
no ar, à hora do perigo.
Uma noturna rosa ouro,
com que evitou - quem sabe? -
caísse, aos nossos pés, o pássaro
de metal, bico em hélice,
escorrendo sangue, ou máquina
em combustão de estrela. ;
Depois os técnicos dirão,
com mais clareza, ao vir do dia,
que já não é uma rosa,
como supunham, mas apenas,
uma pobre chama ouro.
Por fim os técnicos verão,
(e levarão uma ata, exata)
que nem ouro era a chama; ouro
como se viu no dicionário,
só era o vidro da lanterna.

ii
Ao passo que os heróis requerem
clarins e tambores.

Mas ela vai sumindo entre duas lo*
Jas, o viajante esqueceu o ponto em duas
quadras atrás o pergunta ao cobrador quo
horas vem a condução da volta.

mar preto
2 da
madrugada
sylvio c. back

Que eu deixe minhas idéias de des-
truição, de ódio e do nada no íntimo, 6
compreensível e porquo não, também civi-
lizado e bem burguês. E, mesmo se as re-
velasse, a ninguém caberia dizer se estou
certo ou errado. Se acho Deus uma inven-
cionice secular, dramaticamente pré-esta-
belecida apenas para conformar confor-
mados — a tortura torturando mentes des-
prevenidas, mentes de angústias primárias
— enfim, sinto-me assim.

Se não me preocupo com as falsas
existências além de mim, é por me estar
desconhecendo ainda. Todos somos incóg-
nitas a nós próprios. Incógnitas enfrentan-
do incógnitas. Que trágico e que estúpido.
Nunca me peguei solto de pensamentos
saturados de materialismo, a sensação úni-
ca e apalpável dentro de mim. Não posso
imaginar coisa diversa e são inúteis os
argumentos mais convincentes. Transfor-
mação do que não pode ser transformado.
Meras tentativas.

Que o suicídio seja o consolo, o meu
consolo (ninguém tem o direito de me des-
truir) soa excessivamente fatalista, embo-
ra verdadeiro. Procuro ser lógico quando
vivo jogado em paradoxos. Acaso alguém
me substitui nos segundos de angústia?
Sofro eu, mato-me, sou meu exclusivo car-
rasco, possuo-me, bebo meu sangue, de-
sintegro minha matéria. Quem teria a pe-
tulância de arrogar-se em juiz para deter
a feliz solução, estragar a vitória da mor-

e
mario femando maranhão

Meu primeiro contato com Ernest
Hemingway, a quem se convencionou cha.
mar de personagem da geração perdida,
deu.se através de conto publicado há mui.
tos anos em revista da época. Chamava.
se «Assassinos», mais tarde aproveitado
por Hollywood em filme de sucesso.

Desde então, passei a devorar todas
as novelas do literato norte_americano, em,
briagado pelo poético realismo emanado
de sua genial capacidade criadora. Em
meu entusiasmo pela ficção hemingwaya-
na, vivi juntamente com seus mais mar.
cantes personagens — Frederick Henry,
Robert Jordan e o velho Santiago — a
paixão irresistível pela aventura, que em.
polgou o menino de Oak Park, o errante
adolescente que um dia abandonou a es.
cola e o lar, o combatente da Grande Guer„
ra, o guerrilheiro da revolução espanhola
e o adulto caçador e pescador das «verdes
colinas da Africa» e do mar das Antilhas.

Hemingway, sempre procurou ser um
intransigente defensor da verdade, em
busca da qual tornou-se uma autentica
ave sem ninho. Sua consagração defini,
tiva, deu.se com a publicação em 1953 de
«O Velho e o Mar», livro de intensa sig.
nificação artística e que exalta as virtu.
des do homem, em seu permanente confli.
to com a natureza, e que lhe valeu as duas
maiores distinções que um literato pode
desejar os prêmios «Nobel» e «Pulitzer».

Seu lema «a razão antes do coração»
bem define sua luta para «afirmar.se co.
mo homem de ação, sendo essenciabnen-
te um homem de pensamento».

-X-
SaintJExupéry, por seu lado, tem um

ponto de contato com Hemingway: o gôs„
to pela aventura. Piloto comercial, pio.
neiro da aviação em seus primeiros dias,
piloto de guerra, dedicou à aviação sua
vida e sua obra. Abatido no «front» me.
diterraneo durante a última guerra mun.
dial, o escritor francês deixou rico legado,
em que revela a par de um talento inato,
uma pureza de narração e uma simplici.
dade de estilo. «Correio do Sul», «Vôo
Noturno» e «Terra dos Homens», são, tal.
vez, seus livros mais difundidos. Neste
último, em que relata sua primeira via.
gem à America do Sul, o literato gaulês
descreveu com absoluta sinceridade as pai.
sagens dos pampas argentinos: «Era uma
noite escura onde apenas cintilavam, co.
mo estrelas, pequenas luzes na planície.
Cada uma dessas luzes marcava, o ocea-
no da escuridão, o milagre de uma cons.
ciência. Naquela outra casa, alguém son.
dava o espaço ou se consumia em calcu.
Ios sobre a nebulosa da Andrômeda. Mais
além seria, talvez, a hora do amor. De
longe brilhavam esses fogos no campo co.
mo pedindo sustento... Mas entre essas
estrelas vivas, tantas janelas fechadas,
tantas estrelas extintas, tantos homens
adormecidos...»

Mas foi uma estória de crianças, uma
fábula ou uma mensagem de fé, que me
fez amar a poesia de Antoine SaintJSxu,.
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sabro hasegawa
muitos olhos, muitos vácuos num subway

te? Eu, eu eu eu — somente eu.
Que me veja sem alma (morte: U-

bertação, apodrecimento, pó e ventos so-
prando-o para alto mar, mar preto de 2
da madrugada), e esconda a descoberta é
justo. Mas entristecer alguém com tama-
nhas certezas, é pavoroso e insolúvcl.

Ela está triste, triste e triste, com lá-
grimas para chorar e não chora. Minha
amiga, e quem não as têm? Esforce-se,
pense num jeito de disfarçar a depressão.
Ame interminàvelmente, ria infantilmente.
Grite na tarde até sentir sangue ua bo-
ca. Amaldiçoe o mundo, goste dos mons-
tros e dos aleijados, ofereça-lhes o aro-
ma de um beijo. Engane-se sem pena, bas-
tante, você cria felicidade assim. Se não
der resultado, então corra pelas ruas e só
pare quando alcançar alegria nos olhos dos
passantes. Corra corra, corra não pare,
corra corra corra. Não me dê atenção, sou
louco e sozinho. Cantemos (em coro):

«Ciranda, cirandinha
Vamos todos cirandar
Vamos dar a meia volta
Volta e meia vamos dar».

*_3-£r
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i antiago
no príncipe

péry. Uma obra póstuma, chamada «O
Pequeno Príncipe», dedicada a todas as
crianças grandes da face da terra.

Não sei se foi Santiago, o velho pes.
cador de uma aldeiazinha perdida numa
praia de Havana, e que tripulando peque,
na canoa «nos últimos oitenta e quatro
dias não apanharam nm só peixe», ou se
foi «Le Petit Prince», o personagem que
mais me comoveu.

Em Santiago, «tudo que nele existia
era velho, à exceção dos olhos que eram
cor do mar, alegres e indomáveis». Mas
Santiago, possuía o espirito indômito dos
velhos pescadores. Amava o mar, seu bar.
co, as gaivota s. Era amigo dos peixes,
porque lhe traziam sustento. E, amava
sobretudo um rapaz, que um dia iria lhe

i suceder nas correntes da «Gulf Stream».
«O mar é generoso e belo. Mas pode ser
tão cruel e tão rapidamente...» costuma,
va dizer.

Santiago revela toda sua inteligência
o vitalidade, em luta com seu peixe, um
incrível espadarte de mais de cinco me.
tros de comprimento e quase quinhentos
quilos de peso. E' nm combate leal entre
dois grandes adversários, empenhados em
luta de vida e morte, dias e noites a fio.
«Gostaria de poder alimentar o peixe —
dizia o velho em seu monólogo — ele é
como se fosse meu irmão. Mas tenho de
matá.lo e ganhar forças para o fazer».

No choque dos titãs, o velho torna.se
o vencedor." Mas, representando quão pas.
sageira é a gloria, vê.se impotente para
impedir aue seu troféu, tão arduamente
conquistado, fosse devorado pelos tuba.
rões. ágeis e vorazes em sua destruição.
De volta à Havana, o velho reboca em
seu barco anenas uma alvíssima carcaça
com uma espada apontando a direção da
praia.

«Um homem não foi feito para a der.
rota. Um homem pode ser destruído mas
nunca derrotado», disse Santiago no au.
ge de sua dor. Era assim o nosso pes.
cador. Bom, puro, ingênuo como uma cri.
anca. mas bravo e lutador como um leão.
O velho era um forte.

Que dizer do Pequeno Príncipe?
O Pequeno Príncipe, é um menino lou.

ro, que ri, que não responde quando o in.
terrogam, mas aue tem imensa compreen.
são nor todas as coisas deste mundo.

Que fazer, ouando se esta preocupado
com alguma coisa material, e vem um
menino suplicante pedir: «Por favor...
desenha.me um carneiro».

Existiria poesia maior, balsamo me.
lhor para as agruras da vida.

Pois o Peaueno Príncipe, e mesmo um
menino muito estranho, que pensa, que

sonha, que ama, como nm mortal, embora
seu mundo fosse uma estrela distante, on-
de há três vulcões, um dos quais extinto
6 

Tperq„Seano Príncipe vive denflrtg,
em seu giro pelo» diferentes mundos. So.

auíopoem
B

A cidade não oferece perspectivas pa.
ra os homens, com o seu sistema pluvial
o sua rede do esgotos .enquanto os cães
dormitam nas calçadas, a sua inominável
superioridade sobre os transeuntes.

Permite-se esporadicamente o bocejo:
o engraxate boceja uma saudade, a mc.
retriz boceja o enjôo das companhias exi.
gentes, a professora sopra uma perple-
xidade brutal sobre a inconveniência in.
fantil, um turista apanhado de surpresa
boceja interminàvelmente sem saber ine.
vitàvelmento. As crianças contudo seguem
indiferentes na sua insopitávcl tranquili.
dade.

Nas ruas os movimentos conturbam as
horas. Todos os tipos desfilam, sem am.
paro, alguns cheios de si, entretanto. Um
burguêsj-iiqucl, um mendigojniquel, uma
mulher-niquel, e uma criança incontornà.
velmento níquel. Os mais ousados chega,
riam a perceber os sons das moedas ti.
lintando nos bolsos, repercutindo na face
e no orgulho.

Qualquer substância viscosa, não ana-
Usada domina as ruas da cidade. Até mes-
mo um nevoeiro espesso e viscoso penetra
as narinas, alisa os cestos, impede a res-
piração livre, numa lassidão interminável.
Alguma vez os lábios murcham ao con-
tacto com o visco, as bocas então perma-
necem abertas para dizer algo, num re-
gougar ininteligível.

E a doença intérmina persiste em to-
dos os terrenos, depósitos e casas, onde
todos os homens sussuram uma mesmice
espetacular, como se tivessem prazo. Al-
guns protestos se elevam, porém os outros
julgam tratar-se de um movimento mera-
mente teológico ou um sentimento hipo-
condriaco. Mas os uivos permanecem, en-
trando pelas frestas das casas e aglome-
rações populares, adentrando as narinas.

As manhãs estão cada vez mais de-
sagradàvelmente amarelas, tal o tédio que
se insinua entre as lojas e as ruas, com
seus tocos de cigarros marcados a batons
«frepé-Clair de Lune». Assim, do amarelo
ao chumbo passa-se o dia, entre cansa-
ções, tristezas e motejoa*

bre ele, seu criador afirma: «o que mais
me comoveu nesse príncipe adormecido i
sua fidelidade a uma flor; é a imagem d«
uma rosa que brilha nele como a chareu.
de uma lâmpada, mesmo quando dor.
me...»

O Príncipe é capaz de diferenciar os
bons dos maus, os humildes dos vaidosos,
os autoritários e egoístas dos espíritos ai.
traistas. «Eu conheço um planeta onde*
há um sujeito vermelho, quase roxo. Nun.
ca cheirou uma flor. Nunca olhou uma
estrela. Nunca amou ninguém. Nunca fez
outra coisa senão somar. E o dia todo
repete: «Eu sou um homem serio», e is.
so o faz inchar.se de orgulho. Mas ele não
ó um homem; ó um cogumelo».

«O Pequeno Príncipe» é ama mensa.
gem simbólica de elevado grau de fraterl
nidade humana nestes conturbados dias
em que vivemos. Não é à toa, que o prin-cipe queria um carneiro para comer os«boabás», autênticas ervas daninhas, an-
tes que crescessem o suficiente para des.
truir o seu pequeno mundo.

Procura ele, atrair a atenção para amaneira artificial em que vivemos, apro.
fundados em problemas terrenos, olvidanl
do as coisas belas da vida. Diz ele em suas
confidencias: «Se tu amas uma flor que se
acha numa estrela, é doce, de noite, olhar
o céu. Todas as estrelas estão floridas».
Ou então: «As pessoas têm estrelas quenão são as mesmas. Para uns, que via.
jam, as estrelas são como guias. Para
outros, elas não passam de pequeninas lu,
zes. Para outros, os sábios, são proble.mas. Para meu negociante eram ouro.
Mas todas essas estrelas se calam. Tu
porém, terá estrelas como ninguém. ...»

Talvez, Exupéry, não tivesse errado setivesse denominado seu personagem dePequeno Sábio. Mas, um príncipe é sem,
pre mais romântico, e por isso mesmo,
mais atrativo às crianças grandes.Não há mais verdade em sua obra, queo conselho dado pelo rei ao menino surgi,
do de outras terras: «Tu julgarás a ti mes.mo. E' o mais difícil. E' bem mais difi.cil julgar a si mesmo, que julgar os ou.tros. Se conseguirem jnlgar.te bem, eisum verdadeiro sábio».

Devo aqui mais algumas linhas ao me»,tre Hemingway. Considerado o «papa»
de uma geração inteira de literatos, Hemingway, aos sessenta anos, conserva
ainda intacta a sua grande força cria.dora. Muitos anos já se passaram, desdeo lançamento, em 1923, de um pequeno ILvro intitulado «Em Nosso Tempo». Des-te ponto de partida, a sucessão de êxito»-e espantosa.

Amigo dos «bersaglieri» em «Adeus àsArmas», dos «partisans» em «Por Quemos Sinos Dobram», de toureiros em «Morte a Tarde», dos traficantes de armas em«To and to Have Not», e dos pobres pe™cai ores de Havana, imortalizadas em «ÔVelho e o Mar», Hemingway viveu realmente o drama das suas estórias Dal_talvez, deva toda sua grandeza 
'

walmor
Não basta considerar com

!__*¦•_ t<i iii* _ «1. l'ni_..fm*|A /. _.-

"%

a liberdade; a repetição é n_al_ i*%
a vida. Podo ocorrer, até mesm %
som de fanfarras sobrepujo coinW
inutilidade tal-qual, mas logo 1*%
dispersam e os homens so acov»^
hora do lanche. "^Jn,

Dcbatendo-so entre a lama
a náusea continuamos a solicito %

ncias gerais contra o impossiv,1"
_no, sufocados ante p tédio _ 1 '

ntinuamos a solicita,, 1dências gerais contra o impossiv i1"11« ante p tédio _ lJ
cimento, o amor e a tentativa,
adianta: a farta distribuição de i„ .
des não consegue mais convencer
que somos alguma coisa de humano"11
dente — os papéis estabelecem nfundo contraste com o desnerdíci?-
da vida. Alguns, mais ágeis, rccol,
sistema indireto e rezam pertínato
ra abolir a inibição^ a cscravatim?
rém seus olhos liqüefeitos contêm
mo germe do nojo e do desespero V

As vezes uma mulher rompe
ciplina, exatamente no 8' andar Jl
praça. Sua negligê altera em prof.,.
neutralidade vigente o todos espiara
mulo relâmpago da tarde. Mas \J
comprova que tudo é inútil e nerdeo,
zer de se expor, pois não há seqJ
objetivo mais nobre em todas as n»
cidade.

Por isso os homens são
e alegres e as mulheres definitivas^ \tênticas, nessa cidade de algas e oj
O povo sofre de um silêncio geral i
as coisas importantes, como se naí*
se possível, nem gritar — porque os
tos roucos não alcançam a parte _,
da cidade colocada muito acima de
sas cabeças.

Há um recalque inalterável confn
dos os valores pré-estabelecidos, ati
automóveis e máquinas. Ninguém cl.
convencer-se de que exista alguma i
além do nojo à mecanização humana,
passos e atitudes. Poderiam dizer qu
manece e resiste aquela indiferença
o dia de amanhã que vem depois, i
da traz nada convence.

Esta a cidade que eu conheço, i
como um tiro noturno, prenhe
mal-iniciadas e repetidas toda-mai
a rendição geral se dá muito cedo, i
do menos ao caminho do WC maM
li sobe um humor de sais e umas
desgastam a invenção do amor. Sabei
ção à vida desde oscomeços, aquele
tante da impossível' sinceridade.
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na TV
Avenwía: « Meus Amor

*«lar em S. Paulo em "Meus Amores no Rlo« 6 falnr num filmo
-ua tod» • gente já viu. pois esteve 14 semanas om cartaz. Mas é um
«osto contar que nosso cinema nfio ó só exportável quando bom
podo conotituir.se na maior atração da temporoda cm Buenos .

mas
Aires.
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anha um Prêmio
uma Divertida

és no Rio»
Quando do lançamento em Buenos Aires, o hall do Cine Ooean (2-600)

do ponto mais central da dnelandia portenha transformou.se num mar
humano e a expressão que cheira a farse feita volta a ter seu valor, pois
ora mesmo um mar, com ondas que vão e voltam de fãs, rodeando a es
trela Susana Freire o os dois galãs: Fablo Cardoso e Domingo AI.
zuguray (o outro gola, Jardel Filho, ficou preso em São Paulo pelo
teatro).

Mas não foi um sucesso de encomenda como às vezes acontece quan-
do a estréia «o reveste de preparação especial, pois, trata se de uma
sessão comum, onde os artistas compareceram. E, desde de tarde,
quando o filmo começou a ser exibido a bilheteria passou a ter mo^
vimento desusado e começou a haver venda de bilhetes no cambio ne.
gro, o qeu não se pode dizer que seja muito recomendável, ma» que
e indicio infalível de êxito.
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«Meus amores no Klo» tem tn
do para agradar-: música e pai"sag-em, oomlcidado e um desem"
penho que satisfaz. No clichê
uma cena do filmo, ondo apa
rocem Jardel Filho, Susanéi
Fregre e Domingo Alziigiirny.
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B vfto ao Maracanã e... como n3o podia deixar de acontecer
torcem pelo seu clube.

CURITIBA. DOMÍNGO, 20 DE SET. DE 1959
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O rapaz moderno, o «play boy», fica apaixonado pela moça
argentina.

"Meus Amores no Ri0" é um filme em Ultrascope e Agfa-
color, apresentado pela PeJ.Mex, produção e direção de Carlos
Hugo Chrlstensen, argumento e dialogo de Pedro Bloch, com
musica de Severino Araújo. «'Meus Amores no Rio" entrará em
cartaz, a partir da próxima quinta-feira, no CINE LIDO, com exi
bicões corridas, a começar às 131)30 do cada dia,

ELENCO
Susana Froyro — Dina Lisboa — Fábio Cardoso — Agildo RI.

beiro — Jardel Filho — Diana Morrei — Domingos Alzugaray
— Afonso StUart — Catalano — Orlando GtlY -¦ Ataulfo Alves o
suas pastoras e Ted Moreno.

CANÇÕES"Boneca de Pixe" de Ary Barroso — "Vida de Minha Vida"
de Ataulfo Alves — "Caminhemos" de Herivelto Martins — ''Bra-
sileirinho" de Waldir Azevedo — "Valsa de Uma Cidade" de
Ismael Neto e Antônio Maria — "Copacabana" de Alberto Ribeiro
« João de Barros — <'pois é" do Ataulfo Alves — "Risque" de
Ary Barroso _ "Cidade Maravilhosa" de André Filho — -Ca
ruaru" de Barrela — "Nostalgias" de Cobian e Cadicamo — 'Re
lembrando o Norte" de Severino Araújo — "Sábado em Copaca-
bana" de Dorival Caymmi.

ARGUMENTO
fote filme conta a história de Helena (Susana Freyre) uma mo.

í» Argentina, que num movimentado programa do televisão ganhacomo prêmio uma passagem para o Rio de Janeiro, vivendo então
uma semana de sonho permanente, agitada por três galas: um
aviador, um "playboy copacabanense e um repórter de uma
revista

Cada um dos três rapazes a faz ver um aspecto diferente da
cidade e a faz viver momentos de emoção e gargalhadas. Trêt his.
tortas correu paralelas, sem que, até o ultimo instante saiba.
mos Com qUai ,jog três galãa a m06a argentjna Vai ficar. E, quando0° ela embarca, de volta para Buenos Aires, ainda com o deslum.
bramento daqueles dias lhe inundando o coração, o publico fica
num angustioso ''suspense", cada qual torcendo pelo personagem
Predileto, pois todos os três, aparentemente, deveriam merecertt Pre£orêncla da bela argentina.

E' quando o repórter, percebendo que Helena vai partir e que,"a realidade êle nada sabe daquela adorável pequena, que foi sua :
c°mpanheira divertida de tantos momentos Inesquecíveis, resolve
Procurá.la e declarar lhe seu amor... amam
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*v,Wor também faz sua declaração de amor ao brotlnlio.
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Nunco se viu oferto iguol
Apenas % 190,— é o que você

pago de entrada paro qualquer
tipo ou tamanho de |ôgo de porcelana,

seja poro jantar ou seja paro chá
e café. E AINDA MAIS não precisa se

preocupar com os eventuais quebras que
possam acontecer durante os próximos 6 meses

PROSDOCIMO REPÕE GRATUITAMENTE AS PEÇAS QUEBRADAS.

7-Cnv -,¦
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ENORME SORTIMENTO # LINDAS DECORAÇÕES $ PORCELANAS em
CONDIÇÕES EXCEPCIONAIS e ainda

REPOSIÇÃO GRATUITA das quebras ocasionai».
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CINE CURITIBA
Foae 4.3166

HOJE EM MATINÉE E SOIRÊE AS 2 E 8 HORAS

JORNAL NACIONAL (Esporte na Tela)
REFÉM DO PASSADO
— cora Kod Oameron

IRMÃO CONTRA IR.
MAO — tecnicolor e Ci
nemaSçope com Robert
Taylor

Rua dos Fracassados —
com George Montgoinc.
ry

TERÇA-FEIRA

TARZAN E A TRIBU NAGASTJ — tecnicolor e
CinemaScope com Gordon Scott

ARMAS DA VINGANÇA — filme nacional com Hé.
lio Souto i- Amora Duarte

CARAVANA DA MORTE — colorido com Lex Barker
e Stephen McNuliy

Escolha seus moveis hoje
mesmo

A CASA DE MOVEIS
PRIMOR ?acllita

• Completo Sortimento
Rua Barão do Rio Branco.

527

ÓCULOS
ÓTICA CURITIBA

Rua Monsenhor Celso, 31
CURITIBA - PARANA'

CADERNO PAGINA „
""«•«ws»^.

A R L E Q ü I
HOJE EM SESSÕES AS 14 — 16

21,45 HORAS
19,45

OPERA
Hoje, cm uemotts íis

14, 1(1, 10,45 i 21,45 lis.
A Mills Unirritcndu Co-
iiií-iliii -Io Zo Trimlaili'!

Rir nté nao mais poder
com as trapalhadne da

Zé!

Sensi •ioiiiil! Semiui»
dn 34 a 1)11 de setembro

no Cine OPERA

PRC-ESTKÊIAS MOM

Um filme por dia • to.

doa inéditos no Brasil!

7 dos melhores fllmea da

Metro-Goldwyn-Mayer

ELENCO: EEO GENN — KIERON MOORE E MI.
CHAEL MEDWIN
FILME DA UNITED EM HAMMERSCOPE

Domingo no OPERA

em inatiiuula às 9,30 •

10,-U: lioriifi

O mais colossal desenho

de Walt Disney —

PINOCCHIO

.. *^:^^0

«"«'s 1W

[PREZA CINEMATOGRÁFICA H. OLIVA & CIA. LTDA
pF*<W 

>*ASBEP'W*dXUim t1W"*i

CEIE LUZ
TELEFONEI 4-IVE22

k mmAésmm s\miamm\mmsammt

2,15 8,15

Paramount- apresenta uma seleçSo

do artistas famosos no maior filma

do anoH

VITTORIO GASSMAN, HERBERT

LOM, 05CAR HOMOLKA, ANfTA

EKBERG, ANNA MARIA FERRERO,

MILLY VTTALE, BARRY JONES,

HELMUT DANTINE, JOHN MILLS

E

CENTENAS DE FIGURANTES!

AÜDREY

HOJE
SIMULTANEAftUSNTE

Jí 
^PdOVlVVlOUAVr VBC4INTSS

HENN
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FEITO PARA VOCÊ
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2,00 8,00

HOJE
CINE

TEUE3
'*rssj-rfsf#^4àaAa»*A

reLEFO,.E. ^^j j3)30i |5;45r |9(30e 21,45
Paramount apresenta uma tempestuosa historia de amor

filmada nos Cenários mais românticos do mundol Um filme

que narra a história de uma paixão sem freiosl

O fiíme selecionado para

inauguração do CINE LIDO,

baseado na famosa obra de

Leon Tolstoy.

Um maravilhoso espetáculo

de mais de três horas de

duração na tela!

O Filme que você não

esquecerá tão cedo!

DIA24~~~

de LEON TOLSTOl

"War and Peace"

aW^amsjmmauÊaaom

mltm

5.a FEIRA

Pelmex apresento em ultraacope

í Agfacolor a obra definitiva do, ci.

•
fy
*

ir

nema nacional!

«Meus Amores no Rio»

Susana Freire — Jardel Filho

>^—fSlwaE
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CKRMENSEVILIAa RICHARD KíLEY
em ,

CSPAltaVOJXA"
•'o J0SB QOABDIOtJl »n,afip>cnilcsloM,iicsb s<< Juiíj fsí» f JOJJ lllsti
aoiuio «isa Us» f<«dUSao momud «• •o.s™dUtj<i <OM(h-«hiio hioio,.mimi

Im FIUME QA PARAMOUNT, A MARCA 0'Pfalwffi

Entre aquelas duas criaturas que se amavam... havia uma
barreira constituída de penosas recordações!

6.a FEIRA DIA 24 5.a FEffiA

ü. C. B„ APRESENTA UM DRAMA VIOLENTO E SESUAL:

«OS BONS MORREM CEDO»

GLORIA GRAHAME E RICHARD BASEHART

DOMINGO, NA MATINADA «O MUNDO SILENCIOSO» — COLUMBIA

CJuiie -i

|iV\ARÂBÂ|
"^n^ffltSLiMWfflrffliiijTO^ 

i

HOJE

no Seguinte Horário:
13,45 15,45 -

19,45 — 21,45 h

UM COLOSSAL DO MODERNO CINEMA ALEMÃOI

UMI

' :,;a p. b r's- crN-r A >.H.

ií.--

UJHLAU» AUF EHRENWCfiri

PRAMA DEçONSAlCNcirt.
Dr-UMúFI£IAl.:SC6l||R
fc£ÊAMÊlW'AS -ORDENS1.-.'
oa auto cammp-fíj,^.

De todas as películas posteriores à Segunaa Guerra éesta, sem dúvida, uma

das mais puras, honradas, e humanas.

H

BH

ÍY':'-*Y'':Wl'yà:'Y'.í

«l <-.. V <%jimY: 1

jisafissxW^ ^:ÍY^J^^mm

^H TI Q .1

^w^gtM^isWJssgiay^^q ppr—-^-rr- ¦:.--^y.-jTçpjif-

|tWEN1IA|
HOJE

NO SEGUINTE HORÁRIO:
Às 13,45 — 15,45 — 19,45 e 21,45 horas

HOJE

NO SEGUINTEl

HORÁRIO:

^gJ3$!ÍP&^ Wr»- émYa^^amas^iaá^

'^¦%BamW''''

CLAUS BIE0ER8TAE0T
EVA-fNGEBORÔSCHúLÍ

«EL€M VITA
DIREÇÃO oe .woifgawg ueeet/eweiz*-'

"UMVERSAL INTERNATIONAL;' apresenta:
O PRINCIPAL ENCANTO PfeSVE FILME

TÍPICO DO OESTE, E' QUE SABE DOSAR

EM DEVIDAS PROPORÇÕES A AÇÃO E O

DIVERTIMENTO

Possui inúmeras cenas emocionantes em que a morte joga
com todos os protagonistas e situações muito divertidas
que fazem com que os gritos de terror do espectador se

dissolvam em um sorriso

AS 13.45 — 15,45 — 19,45 — 21,45 h.

yWKlW 

MSUIJI
MIIM/Mlirá

Um filme que deve ser assistido
por todas as mulheres e recomendado a
homens...

os

HOJE
Programa Duplo

às 14 e 20 h
Dois filmes

inéditos

Aterrador
Inconfundível

OS AEROUTOS INVADEM A TERRA
Montes de pedras avançam pelo mundo multiplicando-se
como seres humanos e destruindo tudo o que encontram

no seu caminho.

1 ã ^^ Ml

HO Seu s,m .... ''~^^^^^^_

;-. ¦ v. 
'¦'

RASTOS DO ESPAÇO
Com GRANT WILLIAMS — LOLO ALBRIGHT
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História Confirma a Bíblia
No sontido estrito a hislórtu ©BljK..ia Iginora o episódio W->'lo°

.do Jo«ó e m«m« o fato, imils geral, da instalação do um d-5
liebreu em terras do Nilo* Diversa» li_scr_s__i. o pln.umts relatam a
admissão <le asiáticos 110 Egito, o quo torna verossfmel o opteodlo,
ma» mula dimlgna formalmente ok hobrou». Nenhum documento aglv
elo elmgou ató nós contando a aventura do José.

Entretanto, agora que o Egito se tornou conhecido pnra nósem todos os detalhes de sua clvillaaiilo o história, ninguém nega queos eapuulos bíblicos quo a narram têm uni tom, um colorido Uicon*uwtavelineiite egi^.los. Nomes próprios, títulos oficiais, traços doscostumes, detalhes dos trajes, alusões literárias: inumeráveis sâo ofideUilJios que mostram quo o redator bíblico so referia a fonte» egíp*cias indiscutíveis, sem Inventar.
i- _i_ 

'M,ou!"* "m exemplo no que so refere aos nomes próprios:*i uuiar, o alto funcionário egípcio que comprou José em algum mer

faz viver». 1™ o isttr,a bêm^' *>.« ,,zcr vlvw»> *> «alimento que

-SS***''

¦ 5 &,..?.«»

SONATA, magnífico trabalho em fotomontagem, de Pedro
Otero

Fotografia

PEM0R0TER0TEMNCUKITIBA
Ou meios artísticos da Capital, inauguraram solenemen-

te a 15 do corrente no Salão Nobre da Biblioteca Pública do
Paraná, a exposição maravilhosa de Pedro Otero A FOTO-
GRAFIA E A MÚSICA, pròdigamente trazida k Cidade Sor*
riso sob o patrocínio conjunto da União Brasileira de Foto-
grafia e Cinema, Foto Clube Argentino e Foto Clube do Pa-
raná.

Ao ato solene compareceram Inúmeras auloridadee e
numeroso grupo de artistas e apreciadores do belo-

A moâtíá, que cumpõera-se Ue 26 trabalhos fotográficos,
executados em primorosa fotomontagem, têm a sua motiva-
çào ligada à música, o que lhe concede um crédito de inex-
cedível inspiração e insuperável originalidade.

Apresentando aos preseintes a coleção Otero, falou em
nome do Foto Clube do Paraná, o diretor social sr. Luiz Fe-
lipe de Andrade, evidenciando aos presentes a verdadeira
personalidade do artista e o valor que os trabalhos represen-
tam para o aprimoramento artístico dos associados do Clu-
be. Concluindo, aquele diretor congratulou-se em nome do
quadro -social com o presidente sr. Ruy Arzua Pereira, pelos
persistentes trabalhos realizados junto k União Brasileira
de Fotografia e Cinema, e, que culminaram com a vinda,
para esta Capital, da coleção em apreço.

Após o chempagne, os presentes tiveram oportunidade
de admirar os maravilhosos trabalhos expostos, tendo atraído
atenções especiais SONATA, ESTUDO REVOLUCIONÁRIO
N« 12, 3> SINFONIA, MARCHA FÚNEBRE. O VÔO DO BE-
SOURO, SERENATA DB ARLEQUIM e PÁSSARO DE
FOGO.

Pedro Otero constitui-se como um dos melhores fotógra-*
fos argentinos da atualidade. Sua carreira artística teve iní-
cio com estudos de pintura, realizados na Academia de Ar-
tes Decorativas da Argentina, e, posteriormente, com o pin-tor espanhol Gregório Lloret Linhares.

Como pintor expôs no Salão de Arte, em 1942, «ia Ar-
gentina, Salão de Mar dei Plata, em 1952, participando, ain-
da, de muitas outras . exposições realizadas em Buenos Ai-
res e províncias, tendo obtido numerosos prêmios.

Como fotógrafo, tomou parte em vários salões interna-cionais da França, Inglaterra, Estados Tinidos, Canadá, Sue-cia, Espanha, Itália, Chile, Paraguai e Brasil, bem comona maioria dos salões internacionais organizados pelos clu-bos portenlios de foloamadorismo, tendo obtido nessas parti-cipaçoes numerosíssimos prêmios e menções honrosas.Sua obra literária referente k fotografia, constitui-se deconferências, palestras e artigos sobre a arte e técnica fo*tografica.
Falando sobro Otero, assim o definiu uni brilhante co-men arista de arte, seu compatriota:— «Para definir a per--onahdade artística de Pedro Otero, nada melhor do queadmirar suas obras. Espírito inquieto e criador, mente ativae delicada sensibilidade, eis as ferramentas utilizadas porutero nesta excepcional série de trabalhos, realizada no pe-notio de três anos. O intenso labor dispendido no curso desse

veneu 
° "nia 'déia cIas difi<-uldades que tiveram de sernc.das para conseguir essa primorosa coleção de vinte ese-fl trabalhos.

sona!is.ima5H° PláStÍ°a de temas ficais, interpretação per-
üo .rocesá £\*®$® * "*"»**» cuidadosa median-
moniosaS di____£P T™ 

Compoaisfe de ]ma&ens har-
fe eminen.e hif,fP 

S' deram oomo ««""ado, esta mostra
artísticos hleia^UIa *» *«•«*- os seus aspectos técnicos e

P°deEa_L?„a,™Uh0SVrÍasÍ* fgráfica, nos diz o quanto
f>"*do SlSf » d'SpÕe de alta i™P»'açâo. de pro-
58 dificuidadeSif e de TOntade <Jue na° »e curva ante ;
*™°\íoT°J- FOTV°GRAPIA E A MÚSICA, estará em
até 30 d0 corrente 

"° ^ Biblioteca -Pübliçã do Paraná,

0CV^On^C*lCO E ARTÍSTICO DO RETRATO

Os traços de usos o costumes
que a Biolia registra do passa-gem i* que pela naturalidade coni
que são narrados soam logo co-mo voridicos são, além do maistambém confirmados pela Justo*ria egipcia. Por exemplo inter*
preta, aonhos ora no Egito uma
profissão o uma profissão cons.*deradn. Heródoto nota qiu- osegípcios consideravam os sonhoscomo favores do céu, dando-lhesa maior importância. O fato _confirmado por inscrições de di.versos reinos: Tutmés IV, Me-neftah e a «stélá do sonho» deJVapata, no século VII. Foi on*contrado um manuscrito de umverdadeiro trajado de interpreta*
çoes de sonhos, ao uso do povo,com o método o os exemplos:
mais de 200 sonhos são ai unali-sados, acompanhados do receita.»
para impedir suas más conse*
qilências. Os grandes da ter-a ti-nham seus adivinhos oficia., cha.mados de «senhores dos segredos
do céu... Foram eles que José foichamado a substituir junto doFaraó, pois se calavam diante de
seu souiho.

Todos os detalhes nue o Livro
Sagrado fornece para marcar oesplendor do triunfo de José são

admlràvelmento conformes ao que criança chora, o adolescente fe-n __-.._._,____._ .., »__^_. __*_u.T_n t» _•_¦._«____- n!_____. n ____/. i.',,_ -i . 
"

a egiptologia nos ensina a respel-
to do comportamento doe mais
altos funcionários faraônicos.
Quanto ao próprio acontecimento
que garantiu o triunfo duradouro
do José, permitindo-lhe, como vi-
zir, dar toda sua medida, a su-
cessão dos anos de «vacas ma*
gras» depois dos de .vacas gor
das», faz evidentemente parte da
história egípcia, ligado à« condi
ções tão especiais em que vive o
pais. «Dom do Nilo», segundo o
expressão de Heródoto, o vale
fértil não seria senão um pedaço
do Saara sem esse rio «nascido
no outro mundo e que o Céu en-
via para aleitar todas as provin-
cias*, diz um hino faraônico.
Ora. conhece-se através dos tex-
tos e inscrições, inumeráveis ca*
sos de anos do pobreza, de misé-
ria, «anos do Nilo baixo». A es*
tela da ilha de Schel conta um
acontecimento que ae teria pro-
duzido, seguindo a tradição, polo
século XXVIII antes de nossa
era: uma sucessão ininterrupta
de sete anos de Nilo baixo, isto
é, de fome. íO Nilo não sobe há
sete anos; o trigo' nos falta, os
campos estão ressecados. Os mor-
tos não são mais sepultados-

MAPAS EM TRÊS DIMENSÕES
Vantagem, de novo método de apresentação visual

ÜRMONDE D. GODFREY

O Foto; Olinw 1, " m AKWSTICO DO RETRATO
bado) às 2n i, Pal-anà procederá a 19 do corrente (sá-
Paraná a *,„, as' "° aud-tório da Biblioteca Pública do

•ato lnau*-*'llral do seu 1» Curso Técnico e Artístico

t°, o P o n eKUl"ar o êxito desse magnífico empreendimen-
hos. o sr. Aldo de Souza Lima, à frente

--...uo,

tografia, p"eUSÍasÍT10 
''einante nos meios amadorísticos da fo-

"¦-ação .-.t-.Memos um !=rande sucessü para mais essa rea-
"emento. A.lCa'Jmormente 1uandodes bS. w ° de Souza Lima* l"D1 asneiras no domínio da arte

grande sucessü par;
.. • -inte quando estará ministrando ensi-

'irn<_°J3e.>SoU,za Lima' uma das maiores autorida-
e da técnica do retrato.
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LONDRES — A fotografia aé
rea desempenha h*^ um papei ca^
da ve/, mais imp»vtante no mun
do, em virtude da permanente ex"
pànsãq dos trabalhos d0 expjóiníçâp
e levantamento topográficos, ire
qtient-mente cobrindo zonas de mú
lhares de quilômetros quadrado."
O perfil topográfico de uma z".
na podo ser realizado com extre"
ma exatidão, basead" no mosaico de
centenas de fptos, e culminando ne
preparação de mapas que indicam,
com grandes detalhes, os acident-s
do terreno, o em qualquer escala'
desejada.

K' comparativamente -simples, gra
ç»s aos dados fornecidos por esses
mapas, o levantamento de modelos
detalhados i-m relevo da zona ex
piorada pelo ar. Tais modelos podemindicar todos os contornos da zo
na, juntamente com os aspectos na-
turais — montanha» e vales, flores
tas, capoeiras e terra agrícola, õ
curso dos ri0s, localização de lagos
— tudo, onfim. em forma de minia
tura da zona mapeada

FACILITANDO O TKABALHO
DE TÉCNICOS E LEIGOS

São evidentes, tanto para os tec
nicos como para os leigos, as van
tagens desses modelos tridimensi0"
nais. Sente o técnico maior facillda
de na preparação de programa dê
desenvolvimento, seja do ponto-de
vista geológico, com resultante la*
vra de minerais 0u no estudo dã
utilização da terra, projetos de ir
ligação ou hidrelétricos, reservató
trios, fomento industrial o ativida"
des afins.

O leigo compreenderá com maior
facilidade um projeto graças a uma
apresentação visual clara do traba_
lho necessário.

A grande maioria dos modelos to
pograficos atualmente em constru-
ção, ou construídos há tempo, refe
rem se a regiões tropicais e serão
utilizados no estrangeiro. Devem,
por isso mesmo, suportar variações
extremas de clima e ser construi
dos de materiais resistente's às ter^
mitas e outras pragas e principal"
mente, ao mofo-

Descobriu se que certos tipos
de folhas especiais de isolamento,
de madeira, são os materiais mais
úteis e que melhor atendem a es-
ses resultados. Cortam.se e mode-
lamse pranchas para so ajustarem
aos contornos mostrados pelos foto_
mosaicos, colocandose Camada cm
cima de camada até se obter um
relevo aproximado. Aparam-Se em
seguida as arestas, conseguindo se
então a forma exata, e em esca
la. da zona.

O tipo da prancha é determina
do pela escala desejada. Em um
modelo na escala de 1.50o, com con.
torno até 9m.75. uma prancha de
2,lmm é suficiente para fornecer
o relevo.

Cada modelo encerra problemas
próprio.*, sendo iv ceusario encon
trar o*, materiais mais convenien

tes para simular os vários tipos
dus acidentes naturais, tais como
yegetaçã"o; rochas, rios, estradas e
assim por diante. O material ne-
e-ssita ser pintado com tintas es
peciais, de acordo com o tipo do
acidente, e em seguida, protegido
por uma Camada de verniz.

BOM INVESTIMENTO
Os modelos topográficos em re

levo são freqüentemente usados por
autoridades publicas e firmas par
ticiilares,' tais como companhias dê
petróleo o mineração para demons
irar aos interessados como deter^
minados programas, com investi"
mentos previstos de milhões de li-
bras. serão levados avante.

Muitas dessas empresas consi
ieram plenamente justificado o dis
pendio de umas poucas centenas dê
libras para detalhadas.

Outro método largamente usa
do é o diorama. uma combinação
de um modelo em perspectiva co
locado contra um fundo panoramf
co oticamente corrigido c com ô
qual se obtém um efeito pictorico
tridimensional. O sistema é ideal
para mostrar, com alto grau de rea
üsmo uma zona muito extensa, den-
tro de um espaço limitado.

Obteve se com o diorama uma
representação completa do Porto de
Colombo no Coilão, com dimensões
de apenas 92cm de largura, por
84cm de altura e 38cm de profun
didade.

Um modelo em escala de Represa
de Kariba, na garganta do mesmo
nome. no Rio Zambesi, na Africa
Central, na escala de 1.600. medida
apenas lm83cm por _2cm. Um ma
pa em relevo da Jamaica, nas In^
dias Ocidentais, fabricado por en.
comenda do Diretor das Pesquisas
Geológicas, na escala de 1.000.000,
foi dividido em quatro secções para
facilitar o ac<nidicionamento.

UM EFEITO BENÉFICO DA
GUERRA

A II Guerra Mundial constituiu
grande estimulo, para a produção
c uso dos modelos em relevo e dio
ramas, prestando consideráveis sei>
viços às forças aliadas no estudo das
projetadas operações militares.

Na Grã Bretanha, modeladores,
trabalhando por conta da Real For
ça Aérea, reproduziram as praias
da Normandia onde desembarca,
ram as tropas em 1944, no Dia.D,
baseando todo o trabalho em foto.
grafias obtidas por aparelho-, de r©_
conhecimento,

Esses conhecimentos especializa-
dos do tempo da guerra passaram em
seguida a ser utilizados para fins
comerciais por uma das primeiras
firmas a lançar se, no campo dos
levantamentos aerof0tograficos, a
Hunting Aerosurveys Ltd.. de Lon_
drés. Muitos doa seus fotógrafos, pi
lotos, pessoal de estúdio e outros
especialistas traziam consigo a ex_
pertencia acumulada na RAF duran.
te o conflito.

MUDANÇAS VIA MARÍTIMA
PORTOS NACIONAIS E ESTRANGEIROS

EMBALAGENS E ENCAIXOTAMENTOS APROPRIADOS"LYFT"- VANS"
EXPRESSO CONFIANÇA LTDA.

RUA MAL. DEODORO 275
FONE.- 4-1049 — CURITIBA

PARANAGUÁ'
Av.: GABRIEL DE LARA -

TELEFONE 541
198

LIITORA, SEJA SÓCIA*D0
CLUB DO l-àl

nece, o ancião desespera; todos
pernas sem forças, braços cruza*'dos, f cam acocorados, prostra.dos», raia provações são conhe-cida*. em quantidade — no tem.
po da XII- e da XVII. dinastias,na época romana e a última emmossa era de 1604 a 1071. A ve-racidad. do fato climático ao
qual se refere a Biblia não apre-senta duvida. Prever tais catas-trotes e por de lado algumas re*servas, 0 Egito dos últimos tem*
Pos ju, o sabia (pelo menos ummilenar antes de nossa era.. Se-ria porque «José tornara umaobrigação em todo o pais reser.var* para os celeiros d0 Faraó um
LVII 24)%C°'heita 

amml- (Gn-

Qüi-At ERA O FARAÓ .
.m problema entretanto se co-loca, ao qual a Biblia ela pró-prla, nao dá resposta, mas que ahistoria parece poder resolver.Como um faraó, mesmo na emo*Sao de um sonho angustiante, pò.de apelar para um hebreu, uraasiático de pequena tribo, paregovernar ditatorialmente seu rei

ls.0 não parece em conformí*dade ao que se sabe desses orgu*lhosos soberanos, fechados emsua hierarquia, extremamenteciumentos de um poder que con-sideravam de origem divina eamda mais, dcuconíiados de gol-pes tle Estado. E por outro ladoo asiático era pouco considerado
pelo egípcio: muitos texto, alu-dem a éle em termos desdenho-sos, até ofensivos e hostis.

Como muitos episódios aa Bi-bha, a aventura de José só secompreende quando sòlidamente
encaixada na cronologia, colooa-da no próprio quadro que _i história lhe designa. Situa-se pro-vàvelmente no século XVII an-tes de nossa era; as datas propostas oscilam entre 1740 e 1630.
Ora, nesta época, o país do Niloestava sob ocupação estrangeira.
Pela fraqueza de várias dinas
tias — especialmente a XII e aXIV — o Egito vira sua frontei*
ra de nordeste freqüentemente
violada por bandos vindos daÁsia, depois submergida por umaonda de invasores. Esses agres*

eores sao os Hiksos, os «reis paa.tores» ou «chefes do deserto» poiaera pelo deserto sirlo-palostiniano
quo chegavam em saques terri*veis.

dos de b°otm° P1ÓX,mo' ™

«Mado quase nu dos K. a°

Ora, é fora de dúvida que oaHiksos eram eemitas. o htetoríador Judeu Josefo, 18 JX_.mais tarde, falará deles còm0 I«nossos antepassados» 5

ps 
Hiksos dominaram o Egitopelo menos durante um século _meu», duas dinastias, Txv _

Sua dominação no bab.o-i_i.ito
dapIn_Lpefitawente ° «a*s8da promoção de um. estrangeirode um asiático, à posição pSglosa em que vemos José OsHiksos deviam naturalmente ape*
m Paru..° Scrviço do se^ pri-mos asiáticos para administraresse país conquistado cuia população lhes continuava hostil epode-se mesmo, lendo-se o episó-dio na Bíblia, admitir que os métodos administrativos d" José ^_*'reciam.se b°m com os de imocupante...

Historiadores oizaminos acha*ram mesmo que podiam precisarque a elevação de José teve lu-gar no XVII ano do faraó Apo-
J?'JT!; 

Hiks0- Nos aumentosde El-Amaroa, menclona.se umsenuta chamado Jahnamu que setornou todo-poderoso ministro deuni faraó e cujo comportamento
e tao semelhante ao de José quealguns se arriscam a identifica-lo ao herói bíblico. Em todo ocaso, a idéia de um hebreu go-vernando o Egito em nome dofaraó nada tem de inaceitável. Obelo sarcófago de madeira em
que foi colocado José, ao morrerrepousa ainda em algum túmuloignorado, escondido por segredodas falésias do vale? É possível...A imaginação pode sonhar a ê._-s« respeito...

OUARTO CADERNO PAGINA - &

FmÊMIClTvÕNTCfflLLEií,
GRANDE ESCRITOR POLÍTICO

BENNO VON WIESE
«. • nflo hA nada Mfl indigno para o homem, oomo sofrer vlo-lendas...»

rvm- chin _. 
'¦'. Schillor «Sdbre o sublime»

nnmi; . °r \°mos ° ünico caso de u«» íí--ande escritor
crS d?_t_,r 

!UemâeS- l8t0 teUMJ»,« nâ0 «ômenfe^a sul
NpX d^w0n* 

"1*1- •oteetud« ™* "tias últimas obrS?
m oS.t 

<Walensteln» até «Demétrlo. apresentou com
te. ™in 

creeconte- M respectivas singularidades dos diferen-
~rJOV0B/uroP<!"s. O mesmo podo-se dizer da sua totorio-
tem se _lad° 

SUa fUOSOfla' ° mcsmo d0 8Ua "rica, Itraí.^tem-se dado pouca importância a estes diferentes ramos de
constiteer8' qU?,ae d'Videm t,e """""^ e^ráX, ^que
miffcldl T.ra 

firm° U^dad° esPirit"al' embora multo ra-m ficada. Nelas, só uma índole como a de Schiller se podia
ate h„ 

¦epiTawíU,r- A fôrca «Ploelva politiea de Sehllln 6até hoje simplesmente fulminante. O movimento de libeo-da-
tu Z P?VP-B Ma SKCU)° XIK ° invocava como estrela gula- Asua prestação de contas com o pensamento totalitár__ sobra
s_w? f° 

COr 
,° ^° 

S6U estUd0 *A L6*?181^ de Licurgw eSólooi» foi divulgada pelos irmãos Scholl num panfleto oon-tia o nacional-socialismo. Também a Alemanha de .hoje, des-
i_rT ? .d'vld,da em áua* Partes, invoca de ambos oslados Fnednch von Schiller no seu pensar social <_ politicoíuma vez, como sondo precursor do mundo livre, outra vezcomo democracia nacional.

O convívio com Schiller emociona e agita. O seu pensa-mento não se ocupa com o indivíduo e as suas caxacterlsti-cas mas sim da humanidade e as suas ordems políticas ohistóricas. r?-;: •
Completam.nte diferente de Goetho SohiUer nun__* ...-_.ceoeu „ suas obras como fragmentos «^S'Sí Htfissão. Nas suas cartas, raramente fala deTuS? ™«fala das tarefas com que se defronta o homem nPo s^u «SScaminho para a liberdade. Embora viesse T possuí __lt

casual Foram as questões das ordens eterinas do hum___o «
inttaS," EstudXro'bqUe 

m°VÍam ~ W» SSüSiSTaism.uiios. Estudava o homem na sua atuação na história. Para
ngiosa Viste nã„TvÍtóneamente 

Uma que8táo P<S e^-
toZl' T!ttÍia?íav?a apenas ° a'cance essencial do filósifo mu também do historiador e do dramaturgo, tóéia mZfez irradiar em todas as ramificações de sua obra A falriflcação de Schiller começa, onde a posteridade pScuraTecíu" lzir as enormes tensões entre a política e a religÃo Sdo lh_caráter, ou de .idealismo filosófico» apoUt._o mi de^mZnahsmo político.. Neste ponto, porém teve início „ SSaS
SoíT^ 

SchliI-:^aWPe m^te7élipo1CÍS°er^íu6rc?mo
-tt' í ri °maS 

".0rais para M famüias burguesas atom_a.,e do ensino escolar, como por outro lado foi feste.adoerradamente como «tribuno» classificado e amorteihadí,<££designações como a de «libetulismo burguês» ÊsteS-^
cZh cetdHe,|e 

SHCWI.er baSeÍa"Be -P-^^Svc^o QueS
sun^ nh,S nr 

de fat°' qUem " aPr°fundou no estudo lesuas obras, sabe que o convívio espiritual com éle é peritrosoe exige o máxim0 de compreensão perigoso

¦_ nrl^f1'0^ 
d° blatíiuU> Cultui-al Bra_ilelr<M3ennânico»a propós-to do concurso literário sébre SohiUer).

COMPRE SEU BILHETE NA"A PREFERIDA"
RUA DR. MURICI 652

REPÓRTER ASSOCIADO
TELEFONE:  4-3611

mTJ J^
__*» -—<W-Cw' * j_ -_J__I ______ *+ _-**-^*«'." . •.•*-. ~p ,4*

«v JÍr^Nj}^--**

TÃO ÚTII. 008V3O O ^ISSSfiP>-^vi|.L_V3

a podfwe mnaoaeta baoallaan ooaua «roefle

«aa a tedea. auogurando troniport» OfB • rta

aonAanca can qoalquw tsmpo • era auaiqua.
««irada Borol-Wllly» robô o* om. mgiwnat k>

éa~m a 0a**o and» eutrot Hcem. «jo aa Urr-av

ae barra ao (orno ¦ «o erolSo. Keun* cm era ae
«xacula o turpao. e corro da paneio • o a»
«ronrdlndno otiüdoda de Jeap-Wltly». Funcionol
eooferfúvat aeonftmlea Rurol-Wllty» ¦_ 0
•doai paro o campo • o cidadã

MAtOR ¦•fMkpp-tiOliéportB mm
•alammia a puna ¦ arado tsn «ooco _» __.

MAIO» GONPOmo. MM« ihga*
* """*"! *"*H>*W —" * "f*» «ae_loa<_.

MRÂL-WILLYi
camioneta brasileira com tração nas drodaa

ÍPANSPÃRT
Kuo André do Barros» 678 - Fonet 4-0311 - CURITIBA

1ON0RINA - MARINGÁ - ARAPONGAS

CONCESSIONÁRIO DA WIUYS.OVERLano DO

¦>\

• -4

y.m"::
¦'¦' 7'y\,¦'77 .7y*

BRA3II 3 A,
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COMISSÁRIA GALVAO — CORRETAGEM DE
IMÓVEIS

Av. João Pessoa, 75 — W> andar —- Conjunto 5 e 7
--. Fones:: 4-6355 e 4-8579

OASA DE MATERIAL
Avenida- J.;;iun,-ii

Magnífica vlvenda em estilo antigo. Ue dois pavimentos,
contendo no térreo: 4 salas amplas, copa, cozinha, dispensa,
área, quarto e sanitário do empregada, garagem. Porão lia-
pitável. Em cima: o dormitórios e banheiro completo com pin-
tura clássica em toda a casa. Grande terreno do 34 x 120 x
40. Preço: Cr$ 4.000.000,00.

OASA HA VILA DOS IIÀNOAIUOS
VENDEMOS boa cassa de material de dois pavimentos con-

tendo no térreo: saia tle estar, sala do jantur, cozmna, uts-
pensa um armário embutido, tanque coberto e garagem. Em
cima:'3 dormitórios e BWC. Preço Gr$ B00.000,00 sendo parte
financiada pelo 1APB.

ÓTIMA OASA Í>E ALVENARIA
Rua Gonçalves Dias

Casa estilo funcional, térrea, recem-terminada em terre-
no todo calçauo com jardim e quintal, contendo amplo living,
sala de jantai-, lavabo, 3 amplos uormitonos, banheiro com-
pleto em cor, cozmna e abrigo para carro. Fora contem: la-
vanderia a dependências para empregada. Preço Cr$ 
1.500.000,00 com Crt? 600.000,00 financiados pela Caixa Eoo-
nômioa.

OASA DE ESTILO NOKiYlANOO
Rua Cel. Dulcldlo

VENDEMOS granue cuaa üe dois pavimentos contendo
no térreo; área, saia uo espera, saloiu, escritório, «dia de jan-
tar, copai cozmhu, quarto ue costura, dispensa, WC oom eliu-
veixo, quarto uo empregada, varanda e lavanderia. Em cima:
5 dormitórios, BWC, lavabo, liall de escada. O terreno é de
15 x 70 onue estão construídas duas casas de material sendo
a acima descrita de frente para a cel. Uulcidio. Preço: Cr*
3.300.000,00.

JARDIM CEATENAJiiO
Em terreno de 18 x 36 meuos possuímos paia venda boa

casa ae alvenaria, contendo saia, 3 dormitórios, cozinha, dis-
pensa tanque cooeno e povão habitavel. yuintal e jardim.
Kua áslaltuua. Preço Cr$ 1.000.000,00 idcuuaoos, senuo Cr*
300.000,00 peia Cai^a Jüccnotiiiua.

EulcioiO PjUNUOííAMA
Emrega eni apeuits lo meses

Prédio com apenas o andares, em iiituus modernas, si-
tuaao a rvua ivial. ueoaoro, esquina de s> raneisco 'i'orve_ ,a uma
quadra da rttia av de l*lovemtuu. Us apartamentos sao touoi
oe trente, continuo 3 quartos, saia, cozuuiii, oanheiro, dispen-
sa, quarto e WU ue èxuprègàiiá e torrano. Preços a partir ae
Cx'$ 1.000.000,00 com junauciamenlo.

EUil'J*JÍ*J CU.tlüriMJ^UJOH
Ruu Ouiueiidúuui' Araújo, -tái)

ALUCAMOb apai LiiJiieiuua lecem terminados contendo:
um dormitório, oiupia suia, cozuuia com tugau a gas, BWU,
área de serviço, quarto e sanitano oe empiegaqu, aquecedor
elétrico. Aluguei: Crí ó.üüu.üü, ue fundos e cr» ó.uuu.00 ae
frente. Coníi ato e tiador.

1.<ri 1< iv-.ll ASA
De frente puta a txixa. Cariug ue Carvalho, alugamos bom

apartamento contenuo: z aonuu-onus, living, cozuuia, insta-
laçâo sanitária completa, área ue serviço e üepenuencias pa-
ra empregaaa. Preço <-i* ü.üuO.uU eom contrato e tiador.

ÓTIMA CASA uti ÃIÁTERIAL
üuu Tingiuns

ALUGAMOa ótima cana uo ...aLunai com dois pavimentos,
contendo na parte térrea: saia ue estar, saia de jantar, copa,
cozinha com togao econômico, escritório, üvVC; na parte su-
perior: -i dormitórios, JáWC, armários embutidos. Possui ain-
da grande quintal com boa garagem e outras acoinoduçoes.
Aluguel: Cr* 1_.00.0U.

BDiFlüIO MANOEL UE MACEDO
Neste edifício, mais central de Curitiba, a Rua XV de

Npvemoró, esquina de Mal. Floriano, alugamos otunos con-
juntos seiído um üo lrente para a Kua XV, no l.o andar por
Cr$ 10.000,00; dois de tundos com 3 salas e sanitário por Cr$
4.500,00 e dois de frente, sendo um pura a rua XV e outro
para a Mal. Floriano, ambos com 3 salas e sanitários por
Cr$ 7.000,00.

PONTO COMEUCLYL
Na Avenida Sete de Setembro, próximo ao Mercado Mu-

nicipal, alugamos 2 lojas, sendo uma de trente para a Av.
7 de setembro com 58,33 m2 por Cr.$ 14.000,00 e outra para
a Rua gen. Carneiro com 39,00 m2 por CrS 7.000,00 mensais.

LOJA NA ESTAÇÃO RODOVIÁRIA
Ponto de intenso movimento, temos para alugar duas lo-

jas. Aluguel: Cr$ 8.000,00 mensais com contrato e fiador.

INTERESSA A TODOS
A MS.HOR OPORTUNIDADE IMOBILIÁRIA

Lotes rssíá-nsiais a quatro mil metros da Praça
Tlraíisntes, servidos de condução, estradas maçada-
mizadas, luz, casas comerciais, Escolas, igrejas, cam-
pos de esportes. Terrenos altos e secos, com Imda
vista safa a cidade.

Preço a partir de Cr$ 60.1)80,80 cem as memores
condições de pagamentos, - Prestações a partir de
Cf$ 860,00 mensais.

PREÇO DE LANÇAMENTO

MOBILIÁRIA BRASIL LTDA.
R. 15 de Move&bro, 558-14 andar - sala 1.407

MUDANÇAS LOCAIS E INTERESTADUAIS
EMBALAGENS — ENGRADAMENTOS —

ENCAIXOTAMENTOS — GUARDA DE MÓVEIS
E BAGAGENS

— DESPACHOS MARÍTIMOS —

EXPRESSO - CONFIANÇA - LTDA.
RUA: MAL. DEODORO 275

FONE: 4-1049 — CURITIBA
 * * * 

AV.: GABRIEL DE LARA — 197
FONE: 541 PARANAGUÁ'

REPÓRTER ASSOCIADO
TELEFONA  4-3611

FEIRA DE MOVEIS
Míintôm sempre o maior sortimento em pecas ftvuiaas.

Jogos completos em: pinho, :mbuia o marfün. Móveis estofa-
dos e móveis loqueados uora cozinha. Colcnoes de molas de
1 a 2 faces, alem do um variado sortimwto de tapetes, cabules •
sancfas.

VfclNDAS A PRAZO, paru a«u próprio nterenss, aoaoulU
os preços desta «asa, antes do fazer iuan oompnw.

A FEIRA OE MOVElb, & flua Uas WeítphaJen, «06 i,tn-
tre André de Barros o v-isc. Guarapuava) - fona 4-4201.

.VAI SER DADO INÍCIO NA URBANIZAÇÃO

DO JARDIM ROSANA — GUARATUBA

JARDIM ROSAlVA — GUARATUBA

O MELHOR NEGOCIO DO MOMENTO

MOBÍLIE SUA CASA
COMPRA-O A '*..- -a OU A PRAZO EM

MOVEIS PINHEIRO
DORMITÓRIOS, SALAS, COZINHAS, ESTOFADOS, COL.
CHÒES DE MOLA, CONGOLÉ-US, TRAVESSEIROS DE
MOLA ... ETC ...
PRAÇA CORONEL ENÉIAS, N.o 24.28 - AO LADO DA .
IGREJA DA ORDEM.

OVEIS TROIB
DA FABRICA AO CONSUMIDOR

SofasCamas — Estofados — Tape.es - Salas —

Dormitórios — Cosinhas — Colchões de Molas
- Congoleuns Selo de Ouro etc...

VEN DAS A PRAZO
Marechal Deodoro, 30 (Prox. Pr. Zacarias)

CAMINHÕES FECHADOS
(COM ACOLCHOAMENTO INTERNO)

PARA: MUDANÇAS

LOCAIS - INTERESTADUAIS E INTERNACIONAIS
EMBALAGENS DE - LOUÇAS - LIVROS • CRISTAIS - ETC.

. DESMONTAGEM E MONTAGEM DE MOVEIS

ESPRESS0 CONFIANÇA LTDA.*-*
— # 

RUA: MAL DEODORO - 275
FONE: 4-1049 - CURITIBA^

PAGUE EM 60 MESES, COM PEQUENA ENTRADA, SEU

LOTE NA PRAIA. JARDIM ROSANA — GUARATUBA

REMOÇÃO DE PÊLÔs
Por Moderno Método

INSTITUTO IDA MELAMED
REMOÇÃO DE PELOS POR ELETROLiSE

DIPLOMADA NO «ELETROL í SES OÍSTITUTE
OF NEW JTORK»

ALAMEDA CABRAL. 353 (TERKEO)

DÁCTILOGRAFIA
Matricule-se no Curso de Oactrlografia do Co-
légio Novo Ateneu. Aulas diurnas e noturnas.
Rua Emiüano Perneta, 268 — Telefone, 4-2986

NA MAIS BONITA PRAIA DO SUL DO BRASIL, JARDIM
ROSANA — GUARATUBA — AGORA EM INICIO DE

URBANIZAÇÃO

_i_^B_____P_flBMflhi^)A^hwfc

Aprovadas ¦ \^m\i>y^^A^^^Z^^k^B \\

ALUGA-SE
Quarto grande, para rapas, de 23 a 25 anos, em aparia-

mento. Cr$ 2.000,00. Tratar a rua Marechal Floriano, 96 —

18" andar oom Per Bent*.

Telfias.**íjólós
Ladríhoé:-/^ '"
y.,: .•efraiiatfóV esCtiXDRlõp^pfôirõ-^QApeDmWGTm

„«i\ teL.-4.5755-4.7447 ' Jj3
çeAAMIC A:av. eras to Gaei-tn *?/-_> ffS~4

_ CAIXA fios TAL-370

DR. PLÍNIO ROMANO
DOENÇAS DE SENHORAS

PARTOS E OPERAÇÕES
Consultório: Residência:

Rua 15 de Novembro, 788 Rua Floriano Essontelde* 34
Consultas* 2 ès 5 ,,f Fone- 4.3922

LW0ST0 DE RENDA E LUCROS
EXTRAORDINÁRIOS
DR. ELIEZER DOS SANTOS

(EK.onoarragacto da J. de K, e Ftscalu-aQao do imposto
d» Honda), montem,

ADVOCACIA ESPECIALIZADA SOBRE»
Imposto de Renda  Lucros Extraordinários 
Xmpuato imobiliário  V. o Conslgnagõea • outrog
ImpoatxM —- Uonauitas a parecerat soora oasuntof

rmcaia. —— AdvovMci» em geral.— Av. Jofto Peasoa, X03. 8-»' andar C. 817-8H» —
Edificio Garoes - Cuntiba — Paraná

Bw^FtÍ^^^^^^»-. I cicmormo v 77] \
^Wt^^^yZ^^^^^ [cumim-Mn»»» l

3EÍ3!3k!»>*^^L-«-*'»j_SA?ffl . „ pi»vion v_li^í^í^_S^sU*-s, w„w»í« \PWNhlfltrt^esTiSa *-*** ..n i*.*)» il

'•J I _f^_fc*3jC«-i i-^aar^t*1»— l'^'^^\^* jP^^^Í Ml*^ *

^A\/r ^s|_» ^»^|j^S^*_. ^i»^i^S^4teH^*^^»ll

\ft\ JjBBjV ^V "^Mgta-Mlaaal^aSKaiaaaaSBa^K^ JRgj^^gSyj^tff i\

^"¦**^_»i__^_____ ^^/llJ 
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MOVELÂNDIA
LANÇA SEU PUNO DE VENDAS:

Móveis Melhores a Preços Menores
Salas - Dormitórios - Cozinhas - Estofados —

Colchões de Mola
ft VISTA OU A PRA20

OEEHXAS DA SEMANA:
TRAVESSEIROS DE MOLA
OAMISEIUOS FUNCIONAIS

COLCHÕES DE MOLA - PREÇOS »BU CONCORRÊNCIA

Movelândia: Mal Floriano, 733 • Prox. Vise. Guarapuava

NOVA FROTA DE CARROS:

SUPER PILLMAN
eom poltronas reclináveis e janelas panorâmicas

NOVAS LINHAS DIRETAS:
Para Joinvile, Itajai, Florianópolis

Saida de Curitiba 5,30 horas. Chegada em Floria-
nópolis 12,40 horas.

Faça de sua viagem um recreio.
Tome café em Curitiba e almoce em Florianópolis.

Rápido Sul-Brasileiro Ltda.
EST. RODOVIÁRIA BOX 5 — TEL.. 4-4274

CONVITE
De Ord.\ do Ven. . Mestr.\ da Aug.\ e Resp.\
JLQjV. Cap.-. «Cardoso Junior», convido a todos os
Iir.". do «.{uad.\ desta Of.'. para tomarem parte na
Ses/. dcFin.'. que será realizada ao próximo dia

21 do corrente às 19,30 horas no Templ.-. sito a Av.
Dr. Vicente Machado N.o 40, nesta capital.

Athos
Secret.-.

AUTOMOVEiS
OPEL REKORD — NOVO 1.957
JEEP WILLYS 1.953
PICK-UP JEEP 1 • 952
MERCEDES A GASOLINA 1.951
VANGUARD 1-952
VANGUARD 1-951
CHEVROLET 4 PORTAS IDRAMATIC 1.951
HUDSON 4 PORTAS 1.951
CHEVROLET BEL.AIR MECÂNICO 1.950
CHEVROLET CONVERSÍVEL 1.950
CHEVROLET SEDANETE 1.949
M G. ESPORTE 3 .949
PEEFECT 1.950
STANDARD VANGUARD ;... 1.948

FORD 4 PORTAS 1.946
COUPÔ FORD CONVERSÍVEL 1.946
FORD 2 PORTAS 1.940
CAMINHÃO CHEVROLET 1.940

CONSIGNAÇÕES, VENDAS E TROCAS
AGÊNCIA «COMENDADOR»

Rua Comendador Araújo, 376 — Tfilfefone: 4—3680

TACOS
IMBUÍA — PEROBA - PAU MARFIM

PORTAS E JANELAS
PREÇOS SEM CONCORRÊNCIA

¦

ETECO LTDA.
Feae 4.7988 Praga Generoso Marques, 97 - to

CURITIBA, DOMINGO, 20 DE SETEMBRO DE

1>ELA l.a VEZ:

AOS JSTA00S JJjWDOS
FINANCIADO!

ISA$ 850-

viagem pela
PANAMERICAN
Hotéis — Tudo
incluído até

11 CHEVROLET MODELO 1959!

Dirija pois, você mesmo durante sua visita

Partida. 3 de Outubro

Duração: 30 Dias

Oferta especial da Panamerican em combi*

nação com as agencias

AEROMAR TURISMO - Fone 4-8311
e da

ESTAR - Fone 4-3358

GRATUITAMENTE
(LIMPEZA E CONCERTOS NÃ SUA PROPRIEDADE)

J?ropomo-nos a limpar, consertar, pmiar, substituir vidros,
fechaduras, acessórios elétricos, etc, sem qualquer despesa ou
preocupação ao proprietário. Inclusive, tesponsabilizamo-nos pe-
la locação de novo inquilino (com contrato, fiador e dcpósi-
tos) a gosto do proprietário.

Para o que dispomos de uma relação de locatários pre-
tendentes. (Comeroiàrios, militares, médicos, professores, etc.)
Desejando alugar sua propriedade a um bom inquilino que ofe-
reça todas as garantias visite.nos. sem compromisso, solici-
tando nossos PRESTIMOS GRATUITOS. Tratar à Rua West-
phallen n» 94 — 2» andar — salas 15 e 16.

ÔNIBUS DIRETO
CURITIBA - APUCARANA - LONDRINA
VIAÇÃO GARCIA LTDA. tem a satisfação do comunicar a
população desta cidade e vly.inhB.nqas quo inaugurou a linha
do ônibus «Coach» poltr-onas pulman. Itinerário o horário

abaixo:

Partidas diárias de
Londrina, às 6,00 horas — Curitiba, as 6,00 horaa
passando pelas seguintes cidadeu Ida e Volta

Cambe — Rolândia — Arapongas — Apucarana — Califórnia
— Araruva — Mauá — S. Cristovam — Ortígueira — Tlbagi

— Ponta Grossa — Palmeira — Campo Largo
chega em Curitiba ás 19,00 horas — Chega em Londrina às

19,00 horas
INFORMAÇÕES:
EM CURITIBA:

Estação Rodoviária — Telefone: 4.5418
EM CAMPO LARGO:

No Bar H—8, ponto de ônibus da Sul American»
EM PALMEIRA:

Nov0 Hotel Central — Fone 97 _ Praça Mal. Floriano, 385
Em Apucarana, baldeação para Maringá

EM PONTA GROSSA:
Bar e Restaurante Avenida

Avenida Vicente Machado. 717,. em frente á Agência ZftcariBi
EM TIBÁGÍ:

Hotel Motta — Praça 15 do Novembro
EM LONDRINA:

Estação Rodoviária — Fone 1265

LOTE EM PRAIA? JARDIM ROSANA GUARATUBA

CONTADOR
COMPANHIA DE TECIDOS PRECISA

DE UAA CONTADOR COM PRATICA.

CARTAS PARA "SIGILO" AO CUIDA

DO DESTE JORNAL, INDICANDO PRE-

TENSÕES, REFERENCIAIS, ETC.

mobília vende-se
Uma sala de jantar 10 peças de ímbuia e pau mar-

fin tipo Prosdocimo;

Um dormitório de casal, com 8 peças de pau »ftr'

fin, tipo Prosdocimo; um quarto de solteiro com *

peças de imbuia. e sucupira um grupo estofado, ^

4 peças, tudo em estado de novo, a preço de oc&»°-

por motivo de viagem para a Europa.
^atar à Alameda Dona Izabel N. 436. todos -*

<Uas inciueive aoa domingos.

¦".'¦¦ ¦¦ ¦
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AUTOPISTA
j. J. Bittencourte Monteiro e

p. Iglesias Filho
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VOLKSWAGEN
KARMANN - GHIA

•inclpio du década de 1030, l«'ordinanu Porsche
l&fli P' r Hitler, iniciou oa desenhos de um carro de

c0ntral*do 
' 

e uxecosslvantonte popular,
peqU<«lu P° '|,.os 

modelou fabricados nas oficinas da Dahn.
Os P u,.u,„ o nome de KDF. Eram extromainente (IL

ler-I,e,,/" , d0 o motor situado à traseira e resírlado a ar.
[crente"' «o» 

ft fábrica construía oa canos para fins milL
J'J"\ulu íinuJicmdos pelo povo alemão.

•cs. ", «morra, a KpE tinha sido destruída quase com.
A'"'f> 

e junto às recoiiHtitulções reiniciou.se a cons.
p[etaiB«",t0' an,)nh0( agora melhorado • com o nume de

VoU**J?j^C „ Volkswagen, 6 uma daa maiores do mundo,
rio do sou produto ainda é o mesmo.

e o *J. 
JQB7, a fábrica resolveu apresentar, com chassis

A,l„«.n ltrual ao do seda, um cabriole desenhado pela
( meciUuca^b^ por Wllhelm Karmailn.
Gl'1"' e 

ovo Kai-mann-Ghia acomoda quatro passageiros, e
«características principais sao:

MOTOR: 4 cilindros horizontais opostos. Capacidade
i 192 cc. Potência de 36 HP, a 3.700 RPM. Taxa de

ie .'«.«.são 6,6/1. O motor está situado a trazeira e é res.
fl! a ar. Carburador Solex.

TRANSMISSÃO: Quatro marchas à. frente e marcha.
. x Alavanca de mudanças no piBO. Relações: 1.» —. 15,95/1;
íf_- 8,33/1; 3.a — 5.45/1; 4.a — 3,63/1; mauchaJLré 20,51/1.
\ secunda, a terceira e a quarta sáo sincronizadas.

CHASSIS. Em forma de túnel, central. Suspensão di.
antena independente, por barras de torção, traseira também
^dependente, por barras de torção e amortecedores.

ELÉTRICOS: Sistema de 6 volts. Distribuidor de avan.
co centrifugo.

PERFORMANCES:
1 a _ 25 icm-h
•• _ 50 l<m-h
«.,'» y. 79 km-h

i 4'« _ us km.li.
Velocidade máxima 118 km.h.

CAMPEÕES DE INDIANÁPOLIS
De 1930 a 1940, a média horária em quilômetros, e carro

1D31 — ^ouls Schoneider . 155,451 km-h . Bowes Fatst Spl
1932 — Fred Pramo — 167,561 kmji — Miller Hartz Spl
1933 — Luuis Meyei- — 167,593 kmJi — Tydor Spl
1934 — Bill Cummings — 168,719 km-h — Boyle Prode Spl
1935 — Kelly Petlllo — 170,940 km-h — Gllmwe Spl
1936 — Louis Meyor — 175,477 km_h — Ring Fr»o Spl
1937 — Wilbur Shaw — 182,750 km.h — Shavv Spl
1938 — Floyd Roberts — 188,574 km-h . Burda Piston Spl
1939 — Wilbur Shaw — 195,091 km.h — Boylo Spl
1940 — Wilbur Shaw — 183,871 km.h — Boyle Spl

(IRANDE PRBMJO DA ALEMANHA
O Grande Prêmio da Alemanha foi vencido êste ano i

.elo volante inglês Tony Brooks, eom a média horária de '
230,100 km-h, em carro Ferrari. Em seguida vieram Dan '
Gucmcu e Phill Hill.

VOLANTES BRASILEIROS VENCEM EM MESSINAEm Messina, na Itália, foi realizada a prova válida pa.m o Campeonato Italiano da categoria fórmula júniorOs resultados foram os seguintes: D - Frita D'Orevdo Brasil, com Stanguellini; 2) - Christian Heins, do Bra*.
m\Z? 

Slanguelllni; 3) — Cammarota, da Itália, eom Stan.

«o JlKS'7tÚa 
('at°&ovia Esporte Chrtetian Heina colocou.se em 5." lugar, oom caiTo Porsche.

HKVOLUCIONARIO TIPO DE AUTOMÓVEL
_ LONDRES (Awalbuq) — O mundo automobilístico daGia-Bi-otanha recebeu com grande entusiasmo o novo automrfvel «13MC>, fabricado no Reino Unido, e que é considetado um tipo revolucionário, pois pode fazer 112 qullômelros poi- hora.., consome apenas 5,6 litros por cada 100 qui.«metros, possui transmissão nas rodas dianteiras, e, enübota do tipo esporte, pode acomodar facilmente quatro pa?tageu-os. o novo- modelo é fabricado pela «BMS», queo apresenta em riu.-us versões, mas que na verdade só se di.leiencmm por certos detalhes da carroçaria.

AUTODROMO PARA O TARANA'
aufomiun^ 

lnai0re3 Problemas para a realização de provas
c"ê S 

C™ "° Paraj,á' é' "em dúvida al^ma. » defi.ciência de Jocais apropriados.
"arro^"nLt0-d°«? Sabem' a n0Ssa indÚBlria j* produz ótimos
modelo 

'1- "H ^ assU8tar "« alguma fábrica lance o seu
Sram . ^ e ,°-3 h°mens do *overn° aindft "ào c<™-
«m exemnln\«!p0r fCla do automobilismo de competição.
«mSKIÍSS 6St! m Me>-«deS-Benz, de Stutgart, que
C 

"MT m° de P°rfei5ão em seus produtos, testar,.
Sa! p í prorvas internacionais.

*W dMfrnaprrfnÍO de Janeiro e Ri0 Grande d'° Sul, já po.
?^deSesr,ot^ninSSaS-Jfa'ÍZaÇÕes' qUe além de oferecerem
Wfâo, 

eí,potaclllos Públicos, despertam nos moços a sua vo.

Ao di aí, t 
rALKOEU JEAN BEHRA

PWParatto S^ G^nde Prémio de Ber«m, com um carro
wrredor francê! t„q° 

I^?eh«-B«»«. encontrou fim o famoso
Sua Behra.

eInglatería° Í0Í Srandeniente sentida na França, Itália

Projetado {, , 
^^PA-ROMEU 2.000

°»0 será WaSo no^^0"16" da Itália' ° Alfa.Romeu
w; • vai ser nroJZt ^ pe,a Fábrica Naoional de Moto.dutos. r' PWavelmente, o mais robusto dos nossos pro.

ü, ^íw *»Trtn!ífun- dOS ^^ de«»Jhe3 técnicos:
Ne„s5ea 

™^ * 
jeWndros, 

105 HP, capacidade de 1980 cc.
lhores. ComprtaapnfA t?f,ra P°r mo,as e3Plrals e ™>-
f 

Cí>nsumo dePwní "'I1 m' lar&ura ^ Pês° i-34»
^fctóia cerca 1 1Co°S, de S'asolina Por 100 km. Velocida.

d» T.St,riint? MofB 
"? 

?A raAIJA: STIRLING MOSS

o 
* A «^eaòâi i?arf ° CamPe°™to Mundial de Vo.

£ c*per;1"°**aZj?ai foí a»seguinte: 1.» _ Stirlihg^per. ' 2- - Phil Hill. Ferfari; 3." _ Jack Brabhan!

t^^e^^A 
MUNDIAL »« VOLANTES^nto a contaita d° Grande Frêmi0 <*a Itália, é a se.

1.» — ja 5. Pontos:Whn"; 3.0 J* 
Erabhaa, 31 pontos; 2.» _ Stirllng Moss, 26°s; e 5.» _ ,"y Br°oks, 23 pontos; «í.° — Phil Hill, 19°an Gii-mel, 13 pontos.

Visitou a
Moderno

°o PARANÁ
mmmmiram.-

nevnZju acontecimento da semana que passou, nos meios
hr ,?, , ,? Cilrl0m», fal a visita do mais novo produto da fá-bllca.Lockheed, o turbo-helice Electra.
i.„«.ú 

"ld? t,omo b'lsu fk' operação piu-a os vôos do demonav
„r° 

° ve°,u*l?° aeroporto Santos Duniont, com os seus 1-340
„'"os' ° electra provou ser um avião capaz da operar nonosso principal o mais bem localizado aeroporto.
vi.io„í? i nd0"se UM a""u' 8»'aiíáeB dimensões, capacidade ovoiociüude, pousar n0 Santos Dumonl. 6 uma fayanha notável,quo vom mais uma v«.z nioatrar o rápido progresso tecnoiógi-co da industria aeronáutica.
n.,„^am 

duvid"' ° Electra deixou «xcelento impressão a todos
quantos tiveram u onortuniclualo Uo participar dos vôos dú de-oiwtrugao Vuio notar aqui, ã perfeita organizagão dos proáia-mas, possibilitando aos convidados um total aproveitamentodas demonstrações.

A. ueronave visitante, batizudu com o nomo de «EsU'éla dorarnsil», o (J,ie truUÚü u justa atenção da fábrica Lockheed pá-
a»»"." 

° Sra»ldo L'l;ü"Lt' OM? « o Brasil.«AlA.s l.lll'OKXAN'1'LS NO SEU OESKNVOLVIMENXO
,!., a p"jImeu'a nuticiu dóbic o Klcutra, junto «mi a decisãoi.i Aii.üiieaii Alrlim..., de adquiiir 30 dtWaa novos U'ui«portes aJato, surgiu u Q do jun/io de ltlSb.

A Eustoin Airlines aiinúnciou yue encomendara 40 Eleülras,a ii de setembro.
Cronologia: um ano depois; setembro do 1950 

'a- 
trabalhono projeto concluído em gO&i fabricação prestes a ser Inicia-

, ,íi'J!ia'0, , ' tüíites lnlciuia ue pros^urizaçao começam na
piimeiiu fuselagem; agosto do 1957, ligação das primeiras asas,seção da cauda colocada; acessórios do pouso sâo instalados;lieilces Aerop.-oductK recebem o certificado de vôo; setembro do

,', ,? 
° «e^lfaauo o motor AUison Modelo 301-D13.Cinqüenta o seis dias antes da data estabelecida há 18 me,scm, o Primeiro Electra deixa a linha de montagem, a 11 de no-

Capital do
Turbo-hélice

h. '*vimawmÊaÊÊmmmmmam^^^^^mmm~-—.

País o II
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Electra
-m 5SS eráTa Sn60"10 

°Primcir° avião de produçáo
jato-e-hálice jamais coíraíriud 

"°8 EUA',e ° nmis vel°z ^
meiro Bieetrí TvlnZ vào l ?™f 

a. aV'af ° comercla1' ° Pt*-
Enouanto ilZ . ° a 6 da dezembro de 1957.

«onal, rZX0,SMw'Tne,^AVla,Mm cheSand0- da Na-
pes, Garuda donesb^' ITf-11' ,PSAJ««to Southwest Airli.
Airine. of AustSí a^^ 

CatJ,Uy Pttolflc- Ansett/ANA
a 'iLn a a e Aeronaves do México,

da Nova tf 
'Ir.S^^Í^1'6 Airways Ltda. (TEAL)'

MAGROS E FRACOS
VANADIOL

" owttrHíi 
ü"AU'al'Hm i,a flã u 1» de outubro de i!);,8

ios, veio a
esta voz

como iautlraiiii.i.1, . """""i w»u para o Jülecl/
22 d°e agóito J2 mlt? 

P"7r ° aerVlÇ(° de P0888^1'
5 semanas. Co , 0 certl^.,,^, 

U ^ fl"lea d° plai!0 ~ estíl vez
- a maior JK.^ÍSdSS «S S f 

come,,da eleva-se. a 101 aviões
cm prazo .guui yl,ulciU01 ÜU^° transporte da Lockheed obteve

^ 
St' litL^anad01"^1010" U'"a «<*«» *° «-0003.Í.UÓ pessoa viiS^S f'a ? Méd'o Oriente

Airhnes, ffi ^ $& e° S," íâTTT da KaEte''«
vau Airlines inauaruroi." ^ 12 de Janeiro. A Amerl-
poucos dia» ,,,. ,.?.i,U,ÜU ?^flefvl«° «"fé Nova York e Chln.fp'

milhas sõbi
Mais de
çües, em

superem cada uma das suas ga.

los
El
Fa

ecíro
0 el««ctra contém 6o-00 partesdesde os painés da asa da 12.80m.

até as minlmas arruélas de 0.0508
cm.

xxx
O trem de pouso do nariz do no

vo avião da Lockheed pode sor de
sengrenado ,de forma quo giro li"
vromente em seu suporto para os
movimentos no solo. Quando a ten
5ão o reboque termina, a rodu vol"
ta à sua primitiva pr.siçâo contro"
lada pelo piloto.

xxx
O taleo de bubés ajudou ao» en

genhelros da Lockheed a testar o
sistema de ar condicionado do Elnc
tra, O talco soprado nos dutos dê
ventilação pormltlram uniu obner
vação visual das correntes dc ar
usadas para esfriar, aquee.-r B v»n
tilnr o aviflo.

xxx
O aquecimento por radiação do

coinpartimi-,nto de passageiros do
turbo_hélice Electra Iguala o ofol
to de 128 cobertores elétricos. A rô"
de de cabos elétricos, completamen
te segura e testada, s« estendo pormais do 92.9o m2 da superfície da
cabinc. .

xxx
Os controles do ar condicionado

do novo avlfio mantêm automática
mente estáveis as temperaturas dõ
interior nvsmo quando as condi
{ões^oxleriores apresentam varia"
ções da temperatura do 500. C 2
48,9 C.

xxx
O combustível transportado no

Ianque para 6.612 galões pQde en
cher 21.440 lanternas dc querosene— o que representa um numero su
ficlcnte para colocar uma em ca
da 182 m. através todos os E.UA.

xxx
Quando o primeiro f«.i testado em

iclação au peso e equilíbrio, seu
centro de gravidade caiu dentre de
17 mm de uma polegada do ponto
que tinha sido previsto nos projefs.

xxx
O Manual de Manutenção do Elec

tra de 2.000 páginas pesa cerca dê
fl quilos, inclui 45 capítulos e con.
tém. aproximadamente 600 desenhos"
representando o trabalho de 35.000
homens hora.

xxx
Aproximadamente $ l.ooo.ooo em

Instrumentos dn testo de vôo foram
usados no primeiro Electra para jun
tar dados sobre precisão de vôo,"

XXX

Quando a CAA aprovou o Elec
tra, mais do 59-912 m do filme de
35 mm de câmaras automáticas do
observação tinham -sido gastos n0s
testes do vôo. Os técnicos dos tes.
tos de vôo assim assistiram ao equi"

"D
JCi elaiivos ao

Lockheeddo
valente a 22 filmes completos. Eles
examinaram mais de 1.520.0oO qua.
di-os separadoa.

xxx
O motor AUison modelo 501 pode"deglutir pedras" sem se preocupar.

Os engenheiros de pesquisa» jogaram
114 kg do pó e lixo nos motores do
Electra em testes punitivos que du
raram seis horas e os motores nãõ
ratearam nem uma só vez.

xxx
A Lockheed estocou mais de

1300o Itens diferentes do sobres
salentes em 2.02 hectares do arma"
zéna antes do pi-lmolro Electra ter
sido entregue a um freguês.

xxx
"0 cérebro eletrônico trabalhan

do Para a apresentação do turbo
nclic» Electra, analisou cadu pla^no do vo» utilizado nos E. U. A. ê
mostrou que 75% dos vôos em li
nhas tronco sãp menores de 482 krn^
87% menores de 500 o 95% menorss
de 1.000..

xxx
Aviões inteiramente de eolofane

será a próxima descoberta. O inte
rior do Electra é protegido já por l5
m2 do capas de poiietlleno nos pai.
néis. cabidos e assentos do avião"
Custo total por avião $ io_

xxx
Polimento du unhas o limpadores

de cachimbos ajudaram aos aviões
de amanhã a yoar melhor — o ver
melhão é usado pólos engenheiros
do vôo para identificar os instru
mento» do Electra e anotar as da"
Us de inspeção; os limpadores dõ
cachímb" servem para Hmpnr os
pequenos tubos para modir pres

de transição sempre qUe ura plloto mude de avião. Um comitê dãSA.E.. composto de pilotos, diretores de Empresas Aéreas e fabri"cantes ajudaram a Lockeed a obter
o que é hoje conhecido como »o
eockpit padrão S.A.E., tlpQ II".

Pode.se dizsr que os projetistasda Loked liveram om infra umacabine de comando que fÍ2CSS0 mudança de um piloto de um aviãí
para oUtr0 tão simples como é para o motorista trocar de carro, "

xxx
SENSACIONAL NO

ELECTRA
Pelos próximos técnicos, até mes

mo os mais experimentados consi
deram sensacional a rápida acelera"
cão da aeronave na decolagem. Bas"
ta dizer: em 23 segundos o ElectraT
cujo pego é de 52 toneladas alcan
«ou a velocidade de 115 nós nm me"
nos de 500 meiros.

X X X
PUEÇO DO ELECTRA

A titulo de curiosidade, informa
mos aos nossos leitores, o preço dõ
turboJiélico Lockheed Eiectra. So
gundo a opinião da equipe deven
daa que acompanha o avião o pre"
ço 6 da ordem de dois milhões o se"
tecentos mil dólares, a vista.

^tã* ¥^^-$h«r0,
,, uv,aü Correspondeu uurantifia de .desempenho.

NOTICIAS
Até o momento, a Falrehlldvendeu somente C" aviões F-27dos quais 47 já entregues.
Atualmente a direção da em-

presa está negociando a ven-da de 23 aviões para a ForçaAérea Americana. Segundo o
presidente da Fairchild o ponto de equilíbrio é a centessima
unidade vendida-

—0O0—
O governo de Fidel Castroconfiscou a «Aerovlas Q» e«Cuba Aeropostal» ambas a-cusadas de obterem facilidadades ilícitas durante o governodo ditador Batista.

—0O0—
O TU-104, com capacidade para cem passageiros .entrou emserviço na rota Moscou.Lenln

grado.
—0O0—

A Fabrica de Aviões do Galeão que esteve arrendada aFokker Industria Aeronáutica
S- A. por mil cruzeiros mensais
desde 1953, voltou a funcionar
agora ii.ir mãos do.s b.-isileiros.

—0O0—
O mais/ recente produto daLockheed o «Electra» está ob-tendo enorme sucesso nos EE.UU.- Atualmente nove rotas do

mestiças já o utilizam com grande aproveitamento
—0O0—

Continuam aceleradas as
obras dos aeroportos interna-
cionais de Viracopos em Cam
pinas o Galeão. Em 1960 os
DC-8. Boeing 707 e Cometa 4 eu
tarão operando sem dificulda-
des das pistas, já a esta altura
com mais de 3.000 metros decomprimento.

E' indicado nos casos do fraqueam
palidez. magreza o fastio, porque em auafórmula entram substancias tais comoVanadato de sódio, Llcltlna, Glloerofoa-fatos, pepsina, noz de cola, etc, de aoflopronta e eficaz nos casos de fraquezae neiuaatemlas. Vanadlol é indloado pa-
r,a,o,<í!ílen8, 

n?ulhweB. criança*, sendo BUafórmula conhecida pelos grandes módl-cos o está licenciado pela Saúde POblIca,

J

SOCIEDADE THALIA
CABNEX SOOIAL

Dla 22 - CINEMA - cMULHEK TENTADA» um filme da ArtEllma dramático e estrelado por Amadeo Nazzari ini-cio i-.s 20 horas.
Dia 29 - CINEMA - Será apresentado o grandioao filme tas-truUvo da Art Filmo «AMANHA SERÁ TARDE DE-
Dla ih ^^ 

«ti-elado por Pier Angell ás 20 horas.Dla 30 - As 20 horas -- «Demonstração de Ginástica Acrobá-tea» «Dança do Coco» (Folclore Nordestino) pelosalunos da Kscola Superior de Educação Física do Pa-raná.
NOTAS: - O Conselho Diretor atendendo a soilctaçáo de S.Lxcia ftevma. D. Manoel Silveira D'Elboux. emvirtude das Santas Missões em preparação aô Con-gresso Eucarlstico Nacional, resolveu suspender-todas as festividades dançantes no periodo de 12 a 27do corrente. " '

E£?ÍLJmA 
P^MAVERA: - O Departamento Social da Sooie.dade Thalia avisa que se acham abertas as inscrições Sara aa-Datbutantea, de 1959 na Secretaria da Sociedade

CÍRCULO MILITAR DO PARANA'
DEPARTAMENTO SOCIAL

DIA *?^Tm2££?GO: As Choras - Matinée, eom o filme«INSURREIÇÃO NA ÍNDIA», com Shorab Modi e NehUb— Rank - Censura: 10 anos. Das 16,30 áa 19 30 horas.Tarde dançante do C.M.P. e Grflmio Hawaii oom eletro'
i5"» «Síx s "~ Clnema- c"m o filme «INSURREIÇÃONA ÍNDIA», com Shorab Modi e Nehtab - Rank —Censura: 10 anos.

DIA 23 — QUARTA-FEIRA: As 20 horas — Cinema, oom o
filme «PERIGO NAS SOMBRAS», com Dirk Bogorde,
Marins Coring, David Caley e Cyrll Cusak — Rank —
Censura: 10 anos As 20,30 horas — Reunião da Diretoria.

DIA 27 — DOMINGO: As 14 haras — Matinée, com o filme«eTARZAN E A MULHER DIABO», com Lex Barker •Joyce Mackenzie — RKO — Censura: livre- Das 16,30 as19,30 horas — Tardo dançante do C.M.P. e Grêmio Ha-waii, eom Genésio. As 20 horas — Cinema, com o filme«TARZAN E A MULHER DIABO», com Lex Barker eJoyce Mackenzie — RKO — Censura: livre
DIA 30 - QUARTA-FEIRA: As 20 horas - Cinema com ofilme «QUINTETO DA MORTE», com Aiec Guüiess Ce-cil Parker, Herbert Low e Peter Sallers — Rank — Cen-
x-rn-n 

SlU'2Í. " an0S- Aii 'Ml2° horaB - Reunião da Diretoria.JNOIA: Os cobradores estarão à disposição dos srs. sócios naTesouraria, nos dias 6 e 7 de setembro, das 14 à= 17 horasCLUBE MILITAR - XIH SALÃO DE BELAS ARTES - OCirculo Militar do Paraná comunica aos sócios do ClubeMilitar que estáo os mesmos convidados a se inscrevereme enviarem seus trabalhos até o dia 30 de setembro aodepartamento cultural do referido clube.O regulamento do salão acha-se na secretaria do Circuloa disposição dos interessados.

XXX

O abastecimento por pressão em
um unico ponto do turbo_héHc» pode ser completado em 18 minutou
uma tarefa que deveria 10h30m na
velocidade normal que é emprega
da para encher seu carro num pôs*to de gasolina. ' "

xxx

CABINE DE VÔO
PADRONIZADA

A cabine do comando do Electra
e inteiramente padronizada e apre;;,'nla um arranjo básico de con"
trôle e dn cadcii"s obtido em cin
co anos de estudos efetuado, poreomitôs organizados em todos os
tipos do Industrias.

Os membros especializados em
aviões de "Stciety of Auto-motive
Engineers" há multo tempo reco_
nheceram a veracidade do fato dê
que as diferentes distribuições de
equipamento no eockpit apresentam
diversos problemas, tais como perdado tempo e gastos em treinamento

L°JA ALUGA-SE
LUGA"SE ampla loja no centro, com gran-

DEP°SIT0 
NOS,FUNDOS, PARA BOA FIRMA DE

GÍ,ND" 
M0VIMENTa

ATAR C0m PÉRICLES DAS 14 AS 17 HORAS.
0S6RIO 63, l.o ANDAR.

K Em
7 JARDIM ROSANA — GUARATUBA

CAN JA DEU 2.380
VOLTAS AO MUNDO

Nos seus 28 anos de existência os aviões do Cor-reio Aéreo Nacional, transportando correspondências,
cargas e passageiros, totalizaram 92.561.118 km per-corridos. Tendo em vista que cada volta ao mundo mede39.147 km, conclui-se que as 22.280 viagens já dadascorrespondem a 2.380 voltas ao mundo. Para que setenha uma idéia da vasta extensão das diversas linhasdo Correio Aéreo Nacional, vamos fazer comparações comas de travessia de alguns países europeus, como porexemplo:

Rio-Belém, na extensão de 8.016 km, correspon-
dendo a duas e meia vezes a travesia da Rússia, No-
ruega, Suécia e Finlândia; Rio-Guaira, na extensão de
2.822 km, isto é, a travessia da Rumânia, Alemanha,
Letônia, Estônia, Finlândia, Suécia e Noruega; Rio-Xa-
vantina, na extensão de 5.110 km, ou seja, duas vezes
a travessia da França,,Suiça, Áustria, Hungria e Ruma-
nia; Rio-Acre, na extensão de 9.118 km, ou o mesmo
que três vezes a travessia da Rumânia, Alemanha, Lituâ-
nia, Estônia, Finlândia, Suécia e Noruega; Rio-Boa Vis-
ta, 10.979 km, ou o correspondente a quatro vezes a
travessia da França, Suiça, Áustria, Hungria e Ruma-
nia; Rio-Uruguaiana, 3.970 km, o que eqüivale a tra-
vessia da Rússia, Noruega, Suécia e Finlândia; Rio-Fer-
nando de Noronha, 8.496, km, isto é, sete vezes a traves-
sia da Checoslovaquia, Hungria, Iugoslávia e Itália e fi-
nalmente a Rio Amazonas, 10.826 km, que compreende
seis travessias de Portugal, Espanha, França e Suiça.

Como a viagem à Lua mede 384.000 km, verifica-
se que a distância já percorrida pelo Correio Aéreo Na-
cional, corresponde a 241 visitas à Lua.

REPÓRTER ASSOCIADO
TELEFONE:  4-3Ó11
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I ARGAMASSA REFRATÁRIA && - 5 '5 5 !.
í '"^ <3 "o *» a* H

17 - Tijolo p. Lage e forro ¦ g 2 S M
1.3-4.6 — Refratàrtos até 1.800» b, w *• f. J

18 — Ralinho p. banheiro è Ralos I -S 3 ¦1 i -a - 8 — Telhas fs*> * 
J, 

*3 
« H

19 « — Tubo (Duto) — Cabos elet. e t«l g £ 5 11
j 6 - 15 - 27 — Mnntlhw "MAROôIíE" • "! 

< 
'l 1

I 20 — Tubo p. calha ? .
M ' — Tijolo para parede à vis» * *1 *

21 — Manilha p. airenagem 2 g1 9 — Tljoletes — para revestimentos ' S « ¦
j 22-23 

— Tijolos p. Lages pré-montadas <Elo) ** M fl
i ! 10-11-12-13 -14 - 16 — Ladrllhoe Oeramlcoe .. „. mn^.*. t .»=. ~.„» o* v ¦24 - 25 — Tijolos, Lages mixtas e paredes leves |e
m 26 _ Tijolo comum
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DIÁRIO DO PARANÁ CURITIBA, DOMINGO, 20 Dfc SETEMBRO DE l,^

tece no fiie o Maior Edifício da América do Su!
RIO DE JANEIRO, Setembro — (Globe

Press). — Embora a construção do maior edi-
ficio dotado de ar condicionado da América do
Sul ainda esteja na fase inicial, 80 por cento
do seu espaço útil já foi vendido. O topo da gi-
gantesca estrutura encimará o centro da cidade
do Rio de Janeiro.

O novo Edifício ^Avenida Central-, está sen-
do erguido no ponto mais popular da cidade, e,
assim como o velho edificio marcou cpoca ao
instalar os primeiros elevadores do Rio, em 1910.
o novo «Avenida Central*, também traz inova-
ções às práticas de construção no Brasil.

A estrutura de ferro, alumínio e vidro te-
rá 35 andares com lojas e escritórios, cada ura
com. instalação de ar condicionado independente.

As 200 lojas localizadas no subsolo, no ter-
reo e sobrelojas, serão servidas por 12 escadas
rolantes modernas com capacidade para trans-
portar 60.000 pessoas por hora. Dezoito eleva-
dores eletrônicos (os mais velozes fora dos Es-
tados Unidos) transportarão aproximadamente
5.000 pessoas em 40 minutos, sem paradas e ace-
lerações bruscas. Haverá uma rede telefônica in-
tema, sistemas completos de alarme e prote-
ção contra incêndio, abastecimento próprio de
água e grupos geradores de eletricidade- para
casos de emergência, exaustores mecânicos pa-
ra as instalações sanitárias, água gelada em to-
dos os escritórios, e uma pista de pouso para
helicópteros no topo.

Um restaurante moderno encimará o terra-
ço, onde estará também o maior jardim suspen-
ao do mundo, segundo afirma Orlando Macedo,

cuja firma seta dando ao Rio a moderna estru-
tura.

O famoso arquiteto brasileiro Henrique E.
Mindlin projetou o edificio, cuja estrutura me
tálica será na maior parte construída com ma-
terial da usina siderúrgica brasileira de Volta
Redonda.

Não obstante, a caiacteriatica mais impres-
sionante do enorme empreendimento será; prova-
vemente, o sistema de ar condicionado a ser ins-
talado pela Wortthington Corporation a fim de
amenizar a temperatura elevada desta ridade.
Três unidades refrigerantes centífugas de: 850
HP abastecerão o sistema de água gelada, que
-ireulará por todo o edificio e permitirá aos
ocupantes dos 1.500 escritórios controlarem a
temperatura à sua vontade. c

Sopradores e ventiladores WorUiington te-
rão uma potência superior a 4.000 HP, garan-
tindo temperaturas baixas constantes enquanto o
sol dos trópicos estiver castigando a cidade. Além
disso, três instalações Worthington separadas
abastecerão todos os escritórios com água potá-
vel gelada.

A maioria das bombas usadas no sistema
serão fabricadas no Brasil pela Worthington S.
A. (Máquinas), uma divisão da Worthington Cor-
poration de Harrison, Nova Jersey. A outra par-
te do equipamento será instalada pela Ceibrasil,
distribuidora de equipamento de ar condicionado
daquela firma norte-americana no Brasil.

A construção do novo edificio foi iniciada em
princípios do ano passado, esperando-se que a
estrutura revolucionária esteja pronta para pa-
ra ser ocupada em agosto de 1960.

_____ __________________________ ^
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R. Cândido Lopes — Ed. Bameríndus — Telegramas
«Bamerindus» Cx. P. «T»

CAPITAL E RESERVAS — CR$ 210.000.000,0€
DEPARTAMENTOS

NO ESTADO DO
PARANÁ'

ABATIA
ARARUNA
ARAUCÁRIA
BOM SUCESSO
CAMBARA
CAMPO LARGO
CAMPO MOURÃO
CASCAVEL
CASTRO
CIANORTE
COLOMBO
CONGONHINHAS
CONTENDA
CRUZEIRO D'0-ESTE

FLORA1
FOZ DO IGUAÇU
FRANCISCO BELTRÃO
GUAIRA
GUARATUBA
IBAIT1
IMBITUVA
JACAREZINHO
JATA1ZINHO
JOAQUIM TÁVORA
JUSSARA
LOANDA
MARINGÁ
NOVA LONDRINA
PARAtSl, DO NORTE
PARANAGUÁ
PARANAVA1
PATO BRANCO
PEABIRi.
PINHALAO
PIRAQUARA
PONTA GROSSA
PORTO AMAZONAS
RIBEIRA.) CLARO
R. BRANCO DO SUL
QUATIGUA

li CURITIBA
13 URB. AVENIDA
IV MERCÊS
lik PORTÃO
BWm\ KUB CAMPO COM
HfS$F\. PRIDO

í WG' BELTRAO
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RONDON
S ISABEL DO rVAI
S. A. DA PLATINA
S. J. DOS PINHAIS
SIQUEIRA CAMPOS
TAMBOARA
TERRA BOA
TOMAZINA
WENCERLAU BRA2

NO ESTADO DE
SANTA CATARINA

CORUPA
JOINVIL*
S. BENTC DO SUL

NO BSTADO DC
SAO PAÜtO

APIAJ
CAPÃO tSONBPO
GUAP1ARA
ITAPORANGA

MODELAR ORGANIZAÇÃO BANCÁRIA

ftÜÊCRÊSCE COM 0 PARANÁ PARA SERVIR AO BRASIL

Irrigação
Homem
o Temor

NOVA DELIU, Setembro — (Globe
Press) — O milenar temor da seca —
ile que terras férteis sejam transformadas
cm dessertos não mais angustia muitas
«Ins vilas indianas da bacia do Ganges,'
graças a mn gigantesco projeto de irriga-
ção recentemente concluído.

O projeto, maior do gênero, compre-
endeu a perfuração de 3.000 poços pro-
fundos para alcançar as águas do subsolo
procedentes do Himalaia a 100 milhas de
distância ao Norte. Graças à garantia dês-
se suprimento do subsolo, milhares de la-
vradores da bacia do Ganges não mais de-
pendem dos caprichos das chuvas para
irrigar suas terras.

Concluído o projeto, a índia tem ago-
ra a garantia de abundante abastecimen-

na índia.
£-__ 1 imma
da Seca

to de alimentos da região do Ganges, quo
é uma das mais produtivas do país quan-
do há água. O mais importante é que os
safras se tornaram menos vulneráveis às
secas do que antes do grande empreendi-
mento de irrigação.

Na realidade, o projeto da bacia do
Ganges já foi submetido à primeira pro-
va, voncendo-a galhardamente. No ano
passado, violenta seca assolou grandes
áreas da região oriental do país, mas as
lavouras irrigadas pelas águas dos poços
profundos uâo chegaram a perder sequer
um bushel. As lavouras irrigadas pelos
sistemas superficiais convencionais — em
sua maior parte canais — foram reduzi-
das a pó pelo sol escanldante.
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O êxito alcançado com
o projeto do Ganges mos-
tra que o homem, ajudado
pelo «know-how» da en-
genharia e equipamento
moderno, pode vencer o
mais temido de seus inimi-
gos naturais. Dificilmente
se poderá exagerar o que
representa essa vitória pa-
ra os países carentes de
chuvas regulares.

A índia está conseguin-
do outros benefícios im-
portantes além da segu-
rança para a sua agricul-
tura com o projeto de po-
ços profundos da bacia do
rio Ganges. Entre outras
coisas, o programa propor-
cionou abastecimento de
água para fins sanitários
a centenas de milhares de
habitantes de vilas rurais.
A construção dos poços
contribuirá muito, assim,
para a redução das doen-
ças transmitidas pelas
águas de superfície, as
quais atingem proporções
de epidemia nesta parte
do mundo. Antes da. aber-
tura dos poços, muitas vi-
las jamais haviam prova-
do água potável no verda-
deiro sentido de água lim-
pa para bebei-.

Outro importante bene-
fício auferido está no fa-
to de o projeto do Ganges
haver ocasionado grande
avanço da ciência e tecno-
logia do beneficiamento de
águas na índia. Antes do
início do programa, este
país dispunha de apenas
um punhado de técnicos
com alguma experiência
nesse campo. Em razão
dessa carência de pessoal
especializado local, o go-
vêrno indiano decidiu tra-
zer ao país empreiteiros ex-
perimentados da iniciativa
privada de outros países,
e não recorrer ao empiris-
mo local. As companhias
estrangeiras adestraram o
pessoal indiano no traba-
lho, ensinando-lhe, como
operar e até construir o
equipamento necessário.

Uma dessas firmas, a
Harold T. Smith, Interna-
tional, S. A., chegou até a
incluir 32 de seus 72 em-
pregados indianos em equi-
pes especiais, enviando-os
a outros países para queadquirissem experiência
prática mais desenvolvida.
O resultado disso foi tor-
nar-se a índia auto-sufici-
ente no tocante ao pessoaltécnico em beneficiamento
de águas. Surgiu até uma
industria de bombas e mo-
tores em conseqüência do
projeto, além de se for-
mar ura negócio de perfu-ração de poços.

Os empreiteiros parti-culares não foram convo-
cados apenas, em razão da
carência de técnieos jámencionada, mas também
porque o governo indiano
não dispunha do equipa-
mento necessário ao em-
preendimento de um pro-
grama de perfuração de
poços do vulto que se pro-
punha na bacia do Ganges.

Aa vantagens da entre-
ga do projeto a organiza-
ções particulares bem equi-
padas cedo se tornaram
evidentes. Por exemplo, os
especialistas em águas do
governo indiano haviam
calculado que a maior ra-
pidez de perfuração seria
de um poço por mês paracada equipamento perfura-dor. A Harold T. Smith In-
ternational perfurou 60 po-
ços com três perfuradoras
em apenas um mês, tendo
mantido a média de 26 po-
ços por mês em 26 meses
de operação. Esse ritmo
superou a estimativa em
mais de 800 por cento. Du-
rante o processo, 128.000
hectares de terras foram
irrigados pelo pessoal d»
Smith.

Acredita-se ter sido esse
o maior índice de perfura-
ção já atingido por emprei-
teiros, sejam privados ou
governamentais.

Parte do êxito foi con-
seqüência do emprego de
equipamento moderno da
mais alta qualidade, tanto
pela Smith como pelas de-
mais organizações. As três
outras firmas envolvidas
no projeto mantiveram a
média total de 36 poços
por mês, devendo-se isso
principalmente à experiên-
cia das equipes de perfu-
radores e engenheiros que
as orientaram.

Todo o projeto do Gan-
ges — a velocidade com
que foi concluído e o seu
êxito, medido pela produ-
ção atual dos poços — é

dessa vasta região. Várias
das cidades mais impor-
tantes da índia estão si-
tuada nesse vale de 220
quilômetros de largura.
Entre elas, Nova Delhi —
a Capital do país — e Be-
nares, o centro religioso
mais sagrado da índia. To-
dos os anos, mais de um
milhão de peregrinos in-
dianos visitam Benares pa-
ra. se banharem nas águas
do Ganges. Mahatma Gan-
dhi foi cremado era Bena-
res em 1948.

Os poços têm a média de
45 a 70 centímetros de diâ-
metro por 90 metros de
profundidade, tendo cada
um a capacidade de 675
galões por minuto com um
abaixamento máximo de
nível de 7 metros. Foi ne-
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ESTABELECIDO O RECORDE DE PERFURAÇÃO No pRo
JETO DO GANGES — A foto mostra a equipe da Harold j
Smith International colocando um tubo do poço durante ¦
noite no Estado indiano de Punjab, no extremo Norte do va!e
do Ganges. A Smith estabeleceu um recorde de perfiua^
fazendo funcionarem 80 poço» em um mês com aptena» tft

perfuradoree.

empregavam tubos com
frestas, continuando- se a
perfuração até ser atingi-
da terra mais compacta.
A boca de cada poço foi
protegida com cobertura

A TURMA DE TRABALHO PREPARA-SE PARA VIAJAR — Uma veas quo oada empresa
empreiteira do projeto do G-auges incumblu-se-so de uma grande área, tornou-se Importante

a grande mobilidade de equipamento e pessoal. O pessoal da Harold T. Smith viajou sempre
em carros-reboque equipados com ar condicionado.

de concreto de 1,20 n, &\
espessura.

A perfuração foi feji,
por circulação inversa ou
perfuração por agitação,
segundo o método julga<]t
mais aconselhado às con-
dições locais e de acôrd»
com o equipamento eo
pregado, usado pelos dj
versos empreiteiros. Os \
ços foram forçados a
trar em operação por meia
de ar sob pressão ou bom
beamento com turbina ati

a água sair clara e
areias em suspensão. As
sim que plenamente ativa
do, cada poço foi equipa
do com bomba centrifugi
{embora também tenha!.
sido usadas bombas
submersão) equipadas coi
motores elétricos aciona
dos pela eletricidade pro
duzida pelas instalaçw
hidro-elétricas locais.

ÓCULOS
ÓTICA CURITIBA

Kua Monsenhor Celso, Si
CURITIBA — PARANÍ

considerado forte argu-
mento em favor da entre-
ga da realização de proje-
tos do gênero a compa-
nhias particulares.

A área abrangida pelo
projeto do Ganges com-
preende aproximadamente
260 mil quilômetros qua-
drados, limitada ao Norte
e Noroeste pelo Himalaia,
ao Sul por uma cordilhei-
ra de montanhas menor e
a Leste pelo Golfo de Ben-
gala e região oriental do
Paquistão. O programa in-
teiro, com seus 3.000 po-
ços, fornece irrigação a
mais de 400 mil hectares

cessário perfurar os poços
até 18 metros para den-
tro das formações de água
antes de se conseguir aque-
Ia produtividade. As for-
mações de terras conten-
do água são, aí, principal-
mente constituídas de areia
e pedras calcárias frag-
mentadas.

Foram colocados tubos
com fendas no fundo dos
poços para filtrar a água,
barrando a areia, o casca-
lho e os pedaços maiores
de pedra calcárea. Sem-
pre que a broca atravessa-
va formações de fragmen-
tação muito fina, não se

:^'Kífe^^^íi'sl______i_S_B

A BACIA DO RIO GANGES, NA ÍNDIA — O mapa mostra
a !»i_i-í/.íiç.-o do projeto de 8.000 poços profundos recentemen.
to conc-uido na regifto do pais. As áreas irrigadas pelos 8.000
paços tuinilare» silo indicadas por oircuJos de lmlu.-. sólidas

REPÓRTER ASSOCIADO
TELEFONE:  4-3611

CASA DE SAÚDE E MATERNIDADE
"DR. ANTONIO AMARANTE"

PARTOS - OPERAÇÕES - CLÍNICA 0^
RUA MARECHAL FLORIANO PEIXOTO 2222

 FONE 2396 —

AUTOMÓVEIS
"AGÊNCIA COMENDADOR

Desejando V. S. comprar, vender oo teoca» o ^jfZtvei, procure a «AGANCIA COMBNDADOR>, de J0*L,,ti»
Ribeiro, que lhe oferece-oone nègtoloá com ebaolnta.^1^
Os carros consignados em exposição, estarão segurados ^incêndio e suas conseqüências. Automóvcio novos • .,j _,
«Agência Comendador» — Kua Comendador ArauJ0'
Fone 4-3880.

AtoaHze sitas informações sobres
CAMBIO - Cotações do dia
CAFÉ' - Posição do mercado
LEILÃO DE DIVISAS - Vendas

efetuadas e disponibilidades
a serem leiloadas

- ATUALIDADE ECONÕMtGO-FlHANCEIRA 
-

Ouça diariamente, às 22 horas, í*18
KAJMO COLOMBO — L»10 U° 

,

Informativo Proví-f
o mais completo noticiário econômico.fina

BANCO.DA PROVINCI*
»0 RIO GRANDE DO SÜL SA

,........ .-., ..-¦. ... 
_. 

,.....



DO DEVIDO A EI*
-^i."

ICADERNAÇÃO

^NGO, 20 1.91

*>¦¦"""/r%L AVIAÇÃO

ÍDOS PASSOS DECISIVOS...
011 ANTES DA LUA

DIÁRIO OO PARANA -

HUGO BBNATTI JK,
.nnsaolonal — outro tôrmo, nfto exprimiria

«eiti •»ljvl chegada à Lua do foguete russo. Preclaao
Af»w """ " •

•ror*"11..,. »-ln»?lr^i0"'p"roptilflor quo possibilitou lovar o en
•lda: ,%!_ e o sintonia de direção, que nos interes-

"¦"Tat-o aaXfXV»
rõnl",1?l5« perU»

atestado simples do grande adianto cien-
'' " ' 

Duns coisas distinguem a oxperiêmcla

¦——-— i i^^oammmemmaamnrW''iailKe »»irn?s_-7'3l"ir'-«'»>*_w»«—»—

POR QÜE ABANDONEI 0 VOLANTE
Fângio Explica

IJOAHTO CADERNO - PAGINA 7

Por Que

¦¦tis àq ^""rlZdeB problemas da avia .ao sempre foi o do
,rm d'o» e .0nitvu om relação a pontos conhhocldos no

_HfBÇl»o óo. «*' 
8líilemas tradicionais de orientação, pelo°? Os diversos »w-e,a 

^. d08 melhor(í)5j nâo conse
& o" Pel0,s. „ü possibilitar uma prccisfto minlma para'___. »llnelr„?oxi problemas do Controle do Tráfego Aé-

Liver os cul ^ k congeatlo-tadas. Aa velocidades médias
_. n» roU",„„1.flin de 240, antes da Segunda Guerra, paraW 

ávlOes Bl11 «níiito, COO lo&o depois e 900 km/h no» dias
nri duf'vnt0 ,°n Sâ so pensa no avi&o comercial voando a Mach
Z _ori-en1', .,J jiüü um P01' hora! ° l'adttr calu d0 côu •Jara
ou iI"us ourado e a eletrônica, com suas maquinas de
Introlud01' tt[ 

somclonar muitas questões. Mas a quês-
.iciilar, P1' , ,i„ que possibilitaria o controle ideal, continua

maior, tt<1' . . um avilto localizar-se com precisão. Ora,
¦.«•o * de ?° consegue chegar à Luu com erro menor de

foguoto J ppsiundo regiões desconhecidas, de característi-
¦* aSnávelR. podo ser orlontado sobre a superfície

' '"• ft - __.¦•_, _....._-_¦ tri . o nu tu A í in..ul »"_ __ t _¦¦.!-_. --

Resolveu Retirar-se
Sempre das PistasPara

i. «ponflB
unas

irccif/6.0 que necet-BitamoB. A quest_to tem o
ifrestri: ç°W "-,',„,„,¦, 

de 
"iodas 

as conquistas da ciência: o
uplo. a."octo comum

bem e para o mal. Um avi&o que transporta
«prego I""" p0lie irana|)ortor uma bomba H. O risco

P8íSa, .nnsidernrto e a soite tentada mais do uma vez.
1I"'C corto dose de ingenuidade, temos que considerar
jnio conl 

ve/i a aviação do transporto aéreo deve ganhar
ónaul-ta da dencia. Que so façam visitas de pre-

stn eflS0 C,nt.i'; 
forem necessárias, para aplalwnr «s arestas

dentw, (!"' LeMneé|t_! infeliz, mas quo nao se deixe a
,rlflnlC3 mriciul chupando o dedo, a ver navios. O que se
•ia.*0 conJ , conseguido e deve sor posto à disposição de
„srdava «"
dos: INFOBMAÇÍM-S

prepara para comemorai» a Semana da jA E-.°'r1)' homenageando Alberto Santos Dumont, o «pai
A5a , ;«__ Os- projíramaa serão apresentados em maisja avias*??» <-"• i

(Uns
solar, aproveitada para manter carregadas asÜgtins

A cne'f1|1l0"gxpÍorcr VI, satélite explorador cientifico, sè-
Ç intacto P°r 800Ü célulBS' distribuídas por 4 placas
"' | .. ,»sfeia que couistitul a parte principal no experi-
flttoas — 

ca fo y(| quilos de instrumentos eletrônicos es-
atolados na esfera- Um pequeno laboratório, capricho-
inte montado, de inestimável valor cientifico.

• companhia americana anuncia: «N&o há outro pro-
_"._ -i,í,r,ico melhor que o oxigênio liquido para os fo-

i s É « mais seguro e eficiente oxidante, comercial-
Senta disponível para os sistemas de propulsão dos fogue-
f 6 estável, náo tóxico, «ao corrosivo o fáci! de mana-

• Grandes volumes do oxigênio liquido podem ser ar-
mawnados indefinidamente. As perdas por evaporação po-
ln .« reduzidas a 5% por ano».
Uniu bateria denominada de «Tipo Cobra» por se parecer
bastante com o réptil foi produzida pela Aerojet General.
Consiste de uma série intercalada de pastilhas de zinco e

¦ala em forma do tubo flexível, Batrta mergulhá-la na
ínia _ começa a fornecer energia elétrica: S miliamperes
ai volt. durante períodos até um ano. Servirá para cabos
.ubmarinos, nos repetidores amplifjcadores.

lao i
simente

(tar.

No principio dp mlnn» carrelr».tomava parte em competiçôe.- porque isso mu agradava. Era uma vo
Çaçao, 

u coisa .«taya no mou sangue.Mas, muito rapidamente, corrertransfojTOv'Urse 'puta 
mim numa proílssau, que jamais c.ssuu de unpor"me sacrifícios a rt-spunsabllidades

^enso qUe a opucu -,-,„ .-4Et..íltieiIlon
do volante» já terminou definiuvãmente, m trüita oU quarontu'ânus, us pilotos betiiàm a glória nastaçua de champanha, nas recepções,entre mulh-n-s bbnitas, Hoje, ser'campeão do automobilismo" e uma
profissão. Levei uma vida regular,não fumava, nao bebia. dormiu *.m.
pro c<do. Para que o piloto man
tenha intactos seus reflexos, é pro-ciso qu» leve uma vida tranqüila
Os fabricantes aPi)Cara grandes so.
mus para construir os carros, os
mecânicos perdem horas de s0no
para apurar ao máximo as qu«hdades tnecunicas desses carros, e psvo]nntob túin a obrigação de estar
sempre em forma para correspun
dor á confiança neles depositadu p0ítanta gente. foi. talvez, no dia em
que senti que já não era o mesmo
quo decidi sobretudo <m atenção
aqueles que acreditavam em mim.abandonar us -oividos.

ConvencLme de que ninguém"nasce volante". Pode so possuirbons reflexos, mas tornamç_no. pi-lotos de corridas pouco „" poUCo.
para o.que. é necessário muita co.
ragem. bom como obstinação. Sei
que é Cada vez mais difícil para um
jovem o tornar se volant« de corri,
dis; diria mesmo que isso se tor-
nou quase impossível. Entretanto,
estou persuadido d" qm os jovens
deveriam começar a correr em car.
ros da classe 111 (500'. Mais de mil
vezes me perguntaram: "Que se de
vo fazer para ser um yoÍ»nta _"mo
voeé?" Resp0ndi sempre: "Observe
meus braços, quando estiver cor-
rendo. Para mim, todo o segredo es_
tá no jogo dos braços". E' preciisoT
entretanto, que todo volante tenha
sua "chance" no começo Para mim.
eia tevo um nome; ''Amédé. Gordi
ni. Foi quem me descobriu, na Ar-
gcntlna- Sem éle, eu jamais teria

vind° pura a .u.°pa, Encorajo^m0
no momento peociso em que eu ia
abandonar as competições para eu.
der à pressão dos parentes, afie nio
suplicavam quo renunciasse a uma
carreira perigosa.

Quando cheguei a Kelms, em
1048, puru p.lota. uma "Slraca Gor-
dlni". eatuva certo do que correria
na Europu pela primeira o ultima
vez, A sorte . eddiu de outio mo.
do. Frequ«ntemeni. mo perguntam
se eu tinha med'. durante um» cor
rida. Desejaria re»pondor a ossa per-
gunta c«»i um -xoraplo: uo circuito
de Sapaa, eu lovava pelo menos um
segundo de vantagem sobre oa de.
mais corredores u0 passar pela cur
v» do Stav«|ot. situada à beira de
uma ravinu, Meu» adversários tive-
ram medo de mai.ler o pé sobro o
acelerador naquele local. Eu t«m.
bém ti»/u modo. ma» tinha calcula
do milimetrlcara'nte o .rajeto do
meu carro, conhecia e_at.nv.ite seus
limites de aderência - estabilidade.
Sabia perfeitamente ute que ponto
podia ir. E, á medida quo passaram
os quilômetros, pouco a pouco, meu
medo desapareceu.

Nos carros dt prlmcire classe, o
amor a" "métler" eobreleva tildo
mais, inclusive o medo de morrer.
Tive três grandes amigos quo mox-
reram ao volante: Fellce Bonetto,
Eugênio Castelottl e o j0vem Mari-
mun. O mais difieil. quando os ami
go» desaparecem, é continuar a
«orrer. Lembro-me (isso passou.se
em Nurburgi-ing) de um volante que
nos anunciou o acidente mortal ocor.
rido com meu compatriota Mari.
mon. O choque foi terrível para Gon-

zalez o para mim. Gonzalez decl
diu abandonar a carreira de vo.
lante. E penso que, se o senhor Neu-
bauer, o chefe da "Mercedes", nfto
mo tivesse segurado pelo braço P0-
ra me obrigar a permanecer n°a
boxe», eu também teria abandona
do.

Jnmais gostoi das corrida» de es-
trada. Na pista, sabia sempre o que
havia por trás de cada curvo. Nas
"MU Milhas", entretanto, por c_em
Pio, t've medo até a obsessão. NSo
por mim, mas pela multidão de es

DS AMERICANOS CONTINUAM A IMPORTAR CARROS EUROPEUS

Cada 9 Autos em Trafego nos EE. Dl)., 11 Importado:
idade e Economia São os Motivos da Preferência

HENRY LOWE BROWBACH

hbrit

pergunta feita mais írequen-
I pelos europeus, particular
pelos franceses, aos especia.

litiericanos em matéria de au-
a seguinte: "Os auto

i europeus vão continuar ten_
m.sm. aceitação que tém ti-
i agora no mundo inteiro?"
i que a resposta a c»su per
.simples, n» que concerne aos
i Unidos. Os amoricunos po

'Hcar quaso absolutamente
s utilidades de que o mun-
n.c_..íidiide, e produzi las'"a. A América possui lmen
s produtiva-, enormes cida-f£uis._ naturais abundantes

»>r disso, continuam os Esta'
nid»s a c«mprar relógios, queinl«l«. máquinas de precisãd¦Compra também uma quan-'¦ Brande de brinquedos e má
i fotográficas alemãs e japotextois franceses, sem falaie»um's. sabonetes e óleos ee-
nm!tHZ!'d("' nf'S PW0UÍÒS deTO»tic„. Cnmprum, |gUaimenPWs orientais, madeiras esl" a|pmâi. Prata menicana,»*> Oriente Médio e daP 1° Sul, papei do Canadii
_L«ma ''""¦"dade de vei-11 m8e'. franceses, Italianos e.

JjWj! 
Unidos importam ain

í,ttgra'ltle l"ne^m do
1 

' ' a«0l'« (i"o os esta
A hTT Cstãu "l'"se i"'-* nutria americana .„„_.

!t« quase em ponto morto,»«• os têxteis estrangeiros
mei-cudn; quamo à .n

"elogio., americanos, é
hesi.i mwis»on.e.

^v:tmncHiü^ ^
"«prodm. comprar os

*"l com *' 5"m s'' Poro.m a erigem dê.wes pro-

.. '«to. europeui! c„n.
nidos, » h, SB° nos Es»n'! toior Z'":1 p,l>PWíão ca"

nas Unhas americanqg, que já nem
chamam a atenção de ninéuém. Há
alguns anos. havia, entre o8 moto.
rlstas que conduziam carros euro_
peus, o hábito de cumprimentar ou-
tro motorista que passasse também
em carro europeu; hoje, os qtio çon
duzèm Volkswagen. Renaults ou
outros carros europeus não se fa
zem notar mnis do que os motorie-
las de Fords, Chevrolets ou Ply.
motiths.

Alguns de muus amigos mais clr
eunspectos me perguntam: "Isso
continuará, mesmo quando oa am«-
ricanos, com sua vasta produção em
potencial e em maquinaria, cons.
truam um veículo leve?". Eis minha
resposta:

A Europa transformou-se de tal
modo. depois da ultima guerra, que
a população média européia nem
tem idéia da amplitude dessa trans.
formação, e, como corolário da mu
dança nvdlfícou-so também a 'nte.
Ugência, habilidade, os princípios
que orientam a moderna maquina
ria européia,

A Europa tem capacidade para
colocar «eus veículos nos Estados
Unid«s, e 1}m qualquer parte do
mundo, porque possui uma b"a qua.
lidado — m°lhor, mesm«. d» que

a produção americana, por preço de
competição, eendo o preço da mão
de obra diferente, o quo permite
amortizar o preço do transporte o as
taxas aduaneiras, atualmente re_
lafvamente baixas. Além disso, sa
be que não se pode produzir em
massa um artigo perfeito, depois de
um curto periodo de ensaio e um
t»mpo limitado d« eliminação dos
possíveis defeitos. A exploração de
um novo produto exige um periodo
de tempo apreciável, antes qu« S
primeira série chngue ás mão» do
publico.

E' exato que Detroit previu vei_
culos de tipo europeu para os par-
tidários dos carros europeus, mas
é certo também que os fabrlcan
tes não vão construir êss"» mosm°s
veicuios iv>s Estados Unidos, não po_
dindo, de imediato, entrar em com-
petição com a produção européia.
Haverá um período durante o qiwj
o pequeno carro americano não po
dera proporcionar no consumidor
a mesma satisfação que oferece o
carro europeu correspondente.

A verdade é que os fabricantes
americanos, com sua política atual,
mudam tão instantemente «eus
modelas, que se pode chegar a dl.
zer que apresentam uma producS"

"protótipo", que é construída para
ura periodo de vida tâo curto que
os pequenou defeitos por ventura
existentes não foram corrigido»,
nem o serào jamais, antes que se-
ja lançado o novo modêlo> Isto é
tanto mais lamentável por' se tor
nar necessário o estocamento de pe.
ças de substituição em numero tão
elevado que nenhum concessioná-
rio pode tê las para todos os mo.
delos quo foram construídos desde
d«z ou do_« anos. Na verdade a
mai0ria dos concessionários lamcn-
ta.se «ob o fardo que lhe ímpuse-
rum cruelmente os representantes
da nova geração de poderosos co-
merciante» americanos para os quais
as relações humanas nada signi.
ficam sendo a quantidade o seu uni
co objetivo.

Dando.ae como certas a» conside
rações procedentes; e dando-se, ain
da, que se mantenha, em seu padrãoatual a qualidade dos carros euro.
peus, bem como os preç0g e a fa
cllidade do manutenção continuem
em níveis razoáveis, não há nenhu
ma razão para duvldar.se do pro
gresso dos carros europeus nos És-
tados Unidcs, segundo o eaminho
que segUjram 03 relógios suíços e
as máquinas de fotografar alemãs.

tam.

PrecisaDivulgação
e Apoio o Esporte
do Automobilismo

te maravilhoso e emocionante.
Existem carros de todas as cores e o con-

euro desde
P°us lUe »s f0bri-

'°COli;umido,'ml"l"m a ofe-
""«•WS ame>'lcano pro

Wn V Pl'"<»°s •»«.*¦
_>nC0.mnt° as Inova-
* «fi Tf^m máVíni mJatíl K barat=>- '

n°s-»_P..._qUC' durante
si,, ¦ ~«aaos ti„,rf„„«Ua ii,,!,.,. :'" Uni(t°« Pi-o

> «Sfc P°r "-«Io de
U| c"mo f 

'n,P|,nottável 
de

_Palsi!. chi" «tualmenK

'.d. l,h0«outw. ev°l»»i"

fa,™ m-i. ' "mbora lá^- afRein » dlficuida'
do-

ttr*to*e6 P'''-voo,"! ind»8trl.
:;i 6 rll""1 "a
..êB/r-0.v°eàáo Bl|,

o," ""^etivpi "1° ""ua de

,7'tf.h o. «..Ir̂ //n"anos.

"«vl^íe-ij, n0B Estado..

n .hri! n0'v„ )e- m«'s de

ÍOUí «to Z°m>' e °s

Ouve-se falar esporadicamente, aqui no Bra-
sil, dos Grandes Prêmios Automobilísticos, que ,,,,., ..
de um modo geral são realizados nos países da traste do. colorido azul, vermelho e amarelo, da¦"""" um toque de elngô.ncia ao espetáculo. As ban-U1 

Nunca norém sabe-se detalhes minuciosos delras de todos os paises concorrentes tremulam
dessas corridas 

"íívo 
quando morre -algum gran- no sabor do vento forte, quase sempre reinante nos

de volante de fama ^m^^^^}^. Dlant. de uma platéia grandiosa, a partidava de Le Man«, em que l^gàSSuíímt^ é "a<Ja dePols ^ um tlro de revolver e D bn"
pefto franc^ peroeu 

^^^SnópolU» nilho das má-quinas em funcionamento é espeta-

compita S0m «* 
jgggj JgMJSS ^^SSST^ànié doS .Grand Prlx,

pessoas, e Le Man», bem na »r,enw. coi om,opeus. Todos os pilotos que competem s&o ver-

outrof. sao disputados na Europa uciwam*' mRnobras e truques que ee usum para vencer
da pais tem o seu «Grand Prix» que ê disputauo »_ 

„„„vi,,n Aa í„f,Á_jLs.i ._.„• „nv »v_n.nm um
anualmente para eleger um campeão mum ai.

Esses Grande» Prêmios se fazem coiiei m

Pistas fechadas e os volantes passam P0!/,np"°a
vas realmente difíceis, onde se vem oWgW» *

fechadas de diversos tipo.,
montanhas também fa-executar curvas

tamanhos. Subidos de ,„:,i,,.- ,.»i
zem parte da competição e ^o consuniWob «m
caria prova, (vs vezes, dois jogos de lona rio freios
e um jogo de pneus para cada c;m'0;

BJ' interessante dizer que « WJRfflMgg,
tam rios de dinheiro em corridas *$$*$£&
Todo o equipamento empregado em um cano <w
corridas é de tipo especial como por « roplo

platinado e velas, que são de Platl"avi,P1"8' %.zendo com que o carro trabalhe¦ miwivlllWM&
to até o fim da prova. Um platinado e um jogo
de velas comuns, não agüentariam rtgèg
lômctros rio percurso, diante do esfo.ço desen
volvido pela máquina. ,xm

A gasolina usaria é a de a"*^"*?^^
disso, é misturada com outros produtos «Mg
que elos chamam de .envenenamento», m cal

ro «envenenado» podo desenvolver multo mom ve

loctdnde o o seu rendimento é muito 8 pei c«. tanteS>
é tão esperado nu .,uio. 1 ^ ^

uma corrida de automóveis, Se, por exemplo, um
carro de menos potência /se coloca ô, distancia
de dois metros do outro mais forte, — Isso cha-
ma-se «sllp-streaning» — êle poderá, correr mais
30 ou 40 quilômetros, sem aumentar o consumo
de combustível do seu veiculo, ajudado pelo vá-
ruo formado pelo da frente. Todos esses .truques
o mais outros que nos s&o desconhecidos, prin-
olpalmente explorando o fator psicológico do ou-
tro competidor, são usados pelos condutores, e
quase sempre com resultados positivos.

Tudo isso é multo bonito e elegante, mas
a nossa finalidade é a de dizer que o esporte au»
tomobilistico no Brasil continua parado, em re-
luç&o aos outros paises.

Construiu-se uma pista de corridas na Bar-
ra da Tljuca, mas qunndo lá. se realizam pro-
vas de velocidade, muita gente desconhece o fa-
to, pois os avisos e a propaganda que se fa-
zem das carreiras sao t&o Insignificantes, que
quem deixa de ler um jornal do dia ou nio es-
cuta um programa de emissora especializada, não
fica sabendo da corrida. De um modo geral, to-
111,1-se conhecimento por intermédio de amigos dis»

.. «Grand Prix» é tâo espera uu «» •-• -- - E, pl.ecis() que se propague no Brasil o es-
como um jogo de futebol intel'nac!°"avi,a2 fun» porte automobilístico e que lhe dêem maior dl-
Brasil. As emissoras do rádio e te'ev,!,;r,.f.lhes vulgação, para que possamos ter e sentir de per-
cionam ininterruptamente, marcando «JUs- to as emoções dos Grandes Prêmios, que fazem
importantes dus provas e, mesmo ^elrwneii» vibrar a platéia «Espectadora ouropéi*.
tência é bastante considerável. K veraaa.uo.

peçtsdores. Se, por Infelicidade, eu
tivesse matado uma criançu, jamaisrotomaria o volante. Note-se qu., nau
ptstae, sempre pensei quo volante
jamais tenha sofrido acidentes é par
tlculnrmente perigoso infellzmen
to, nos carros do primeira 0 acl-
dente numero um é freqüentemente
também o ultimo, como no caso do
pobre Marimon.

Sempre «e disse que doU muita
importância ao dinheiro. Jamais c0n
H.derei as corridas como aventuras
t-omanlicnn. « sim, repito como uma
pr-fUsão, Entretanto, qUero aci,n
tuar que, seria de meu interesse
participar do maior numer0 pos-sivel de provas. No entanto, consa
grel.me apenas àquelas que eram
importante» para o campeonato do
mundo. Crelam-mc, particular de
uma dezena do provas por ano e
uma tarefa enorme, sobretudo quan-do não se quer perder nenhuma. A
propósito, é preciso dizer que nun
o» será d«mais o elogio à participa
Cão do» mecânicos para oH êxitos
alcançado»: estou particularmente
convencido de que pelo meno» 60%

das vitórias que obtive foram devi
dos a eles.

Ninguém pode brincar com as
corridas, porque elas não brincam

com os volantes. Em 1055. quando
meu filho Oscar, quo agora tem lidado de aconselhar os jovens u semal» de vinte anos, obteve êxito em lançarem nas corridas. JE' uma avenseus exame», decidi fazer-lho pre. tura que termina, muito freqüentesente de um "M. G. Sport", com a mente, de modo trágico.

condição do que jamais ultrupasisaa
»e os cem à hora. Parti pru Sobring,
com minha esposa, o pedi 11 meu Ir
mão, que dirigia minha garagem em
Buenos Aires na minha ausência quovigiasse o rapaz. Após « corrida, ao
voltar a0 hotel, recebi um teiegra-
ma: "Oscar no hospital. Acidento de
automóvel".

Ele tmiia participado de uma cor
ndo em Mar dei í'lata. querendo bu
neficlai-sc, dianie da namorada, do
prestigio do nome Kangio, Na primeira curvu. duranto os ensaios, arremeteu Bôbre uma árvore! Votando

a Buenos Aires, a primeira coisa
que fiz foi vender o belo "M. G."

do Oscar; e obriguei meu filho aandar de bondo durante'vários me
ses. Se êle me tivesse faludo ou"
tra vez em "ser corredor", eu lhe
teria tirado 0 ultimo centavo.

Com o recuo do tempo, quando"lho para trás o revejo todos os
meu» amigos volantes a quem quo.
ria bem e não existem mais, per-
gunto me, á» vezes, so recomeçaria,
se o tempo andasse para atrás. Sim,
provuvulmenle, upenur do tudo. So.
ria incapaz de explicar-lhes porque"
Agora mesmo, tenho a impressão de
que, «o um fabricante insistisee mui
to... Bem. Isso é outra história!

Ma., honestamente, não posso to
mar sobro os ombro» a responsabl

AUTOMÓVEL EMANCIPA
A ECONOMIA NACIONAL

sua cíL «ÍSfeí?a 
aut0I»»»>bilistlca nacional encontra-se na

ml.. í_~ al da oon«'l»»'»a<!a°» O que acabamos de ver ra.lesonta um enorme esforço realizado através da cooperaçãomd. T C°m a, inlciativa Privada no se»«do So5?8*ao.Professo industrial em apenas, praticamente trêsnos de sadia programação de um setor de produçfto que Já
ttabalho e dedicação foram aplicado* nesta grandiosa obraque so agiganta a cada dia que passa. •*""•<•••••*•¦ 

°Ma

r..,„„ i0-S demonst-,am 6sse fato. Côrca de 5 bilhões de
cai real3 ^° 

"^Z. fatUrados ^^almente! um £

1 9nnF,?__í"fer,un em tol'no desea taUtotei» nada menoa oue
enorme obía^of K*5** ^ COMÜt«^ • «lSto^SS
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D,oss1'ii, abrigas est&o saindo atualmente, ma»s de oito

c/da h,UC"' F01'_mén-,A ca4a dla* aumonta • *u número?»cada dia mais brasileiras eles se tomam, Ubertando diviiwem ritmo crescente e contribuindo para melhor aproveita!mento da capacidade nacional de Importar.
ti,,. 
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tefs dois set0,'es da IndúBtri* automoblllA.tica o do fabricação de veículos e o de autopeças, _st_o líves indo cerca de 28B milhões do dólares em má^uSa. e
U-uções, terrenos e equipamentos naolonuls
„- 

H°Áe' 
Suand0 a nacionalização de velouloB, em alinrtu.

Lt iar,:um°iT i^om&mttMm w» os
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morment,e considerando a implantação de
Tov/nf de3Sa 

C0lnPlc-<ldade no exíguo prazo de tim

uma sugestão da rádio coíombo
para quem aprecia bons discos

NOS BASTIDORES DA MUSICA *

Hoje com Jair Brito e Henrique Lobo, o
mais popular disc-joquei de São Paulo, co-
mentando os sucessos fonográficos da atua-
lidade.

•* De Segunda-Feira a sábado as 9 Horas
COLOMBO - A Discoteca Mais Atualizada

MAH!LII^«MflRC0(_li
Um nwojy^iiTO^

í70Í.B..K.Í.r_DA.-^^

seu íxito teve tanta repercussfto no exterior, que aLalscs irmãos, a Arsrentina e o Máximo _«t«w JZaZT

governo.
O

guns países irmãos, a Argentina e o México titâo tent_____7ao gSSKffiRprôprla lndüstrla ^SSáBS
exter^r. fS^S^^.^ Áustria «o
análise

é para eles um verdadeiro laboratório d_.
curioso: \IãT^J^, ?^™™ «o .Brasil um fatoestão fabricando veículos, cinco países, com técnLcas e capitais int-oiramente distintos - B. U. A A?em££ZSuécia, Franga e Japão _ dal o interê^e despertaSíoontnentes, da implantação ria indústria autoZbuStTca br£ífsp^f sas q"0ando outros patses -"^s

Surgira, como ja está surgindo, dés_e fato, e esse toio objetivo dos Planos Nacionais Automobilísticos, uma con-corréncla sadia na luta pelo mercado, de elevado beneficio
para o consumidor, qu_» disso só se beneficiará..

Deveremos produzir durante o corrente ano mais dc100.000 veiculo? .» cerca dc 170.000 om 1960. Essa é o, ma.Ui do governo e nós pretendemos atlngUa apesar do» per.calços que surgiram e continuarão a surgir.
Sfto inúmeros oa problemas, ma3, aos poucos e»tâo ee»-do vencidos. A? vezes sâo dificuldades na obtenç&o de algu.mas matérias-primas - chapas de aço e borracha — outrasreferom.se ao financiamento das vendas no sentido de am.

pitar o mercado; outras ainda,' no fluxo normal de mfto-de.obra especializada e semi-especiallzada e, finalmente, o problema de produzir a custos baixos e, conseouentemente, dõproduzir a preços de venda reduzidos. Esse é o objetivo quetodos nós almejamos, estejam certos disso.
Esse plano, não obstante, não veio beneficiar somentea industria automobilística e os setores a ela diretamenteligados.
As importações de equipamentos, dos quais multem efto

do uso universal, poderão produzir peças para outros sebo.
res da atividade econômica, como tratores, máquinas opera.
trizes, aviões, locomotivas e muitos outros.

O elevado efeito promocional da indústria automobUta.
tica é um fato que não admite contestações dos pessimistas.Muitos setores econômicos já vicejam em sua volta. Muito*
outros nascerão e se ampliarão. Essa 6 a grande contribui-
ção da indústria automobilística para a emancipação 000.
nômlca nacional.

..J.'_.JÍ^J>W." ."'

"A PREFERIDA"
ADQUIRA SEU BILHETE NA

GALERIA LUSTOSA
LOJA N.o 7

REPÓRTER ASSOCIADO
TII.EFQNB; — 4-3611

m v ¥ ____.§ J GUELMAMM
Apresentando seu mocjêlo bleolor, tipo 1005, funcional, *m
pau-marflrn e/cereja ou pau-rnarflpn c/côr p.e4iJre.. dp Imbuía,

<__ escolha c)p cliente.

EM OFERTA ESPEÇIAI»

MESINHA PROVENÇAL
Elegante, em Imbúla na_
cores cereja ou natural

CABIQE CADEIRA
Anatômico, para dormitório.
Totalmente de pau-marfim

Pòr apenas Cr$ 780,001 ppr apenas»' Cr $ 990,00
Visitem, sem compromisso, nossas Exposições

Rua Ba>r«to 0o Rio Brarteo. Ü87
Rua 24 de Maio, »44

onde dispomos dos mais variados modelos, desde o functonal
ao chlppendale _
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Podia
MULTILADO DEVIDO A ENCADERNAÇÃO

Conservar o Trono
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Hoje Ser Mãe: Na Época Teve Medo
———
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«tassandra» Desafia a Polícia Francesan
PARIS, setembro — Indignado contra a

Polícia francesa por obrigar os turistas a
preencherem um cartão especial de identi-
dade em todos os hotéis, o famoso jornalista
inglês «Cassandra», do «Daily Mirror* — o
mesmo que recentemente foi processado por
difamação pelo pianista norte-americano Libe-
race, perdendo a causa — está dando em to-
dos os hotéis franceses, cada vez que precisa
deles, identidades fantásticas. Em um hotel de
Grenoble, onde começou sua original «cruza-
da», escreveu no cartão dè Identificação: «Dou-
tor Adenauer, chanceler residente em Bonn».
Em outro hotel, situado om uma estação cli-
mática dos Pirineus, apresentou-se eob a iden-
tidade de «gigante». Em outro, assinou «anão,
miniaturista, residente em Gulliver, rua Lili-
put». Decidido a empenhar-se a fundo contra

a paciência das autoridades francesas. «Cas-
samdra» anunciou a intenção de se apresentar
em outros hotéis sob a identidade de Nehru,
Fidel Castro, Mao Tse-Tung ou de outras per-
sonagens existentes ou imaginárias. (ANSA)

TRUMAN ESCRITOR
WASHINGTON, setembro — O ex-presi-

dente dos Estados Unidos, Harry Truman, as-
sinou contrato com. uma editora, para escre-
ver dois novos livros nos próximos dois anos.
O primeiro será intitulado «O senhor cidadão»
sairá em março próximo, e conterá uma sé-
rie de ensaios políticos e de costume. O se-
gundo, que aitfida não tem título, será desti-
nado aos jovens de 10 a 16 anos, e terá o pro-
pósito de retificar uma série de erros históri.
cos muito difundidos entre a juventude nor-
te-americana. (ANSJ1 .

COLÔNIA — Soraya, durante
uma entrevista, falou a»sim no
assunto mais importante da sua
vida de mulher e de Imperatriz,
a impossibilidade do ser mão, O
mundo todo ocupou-so no sou ca.
so « os jornais escreveram enda
noticia sobre ela, A ex impera,
triz não repara nem em boatos
nem em mexoricos. Uma vez fi.
cava perturbada, agora não so
importa. Quase tudo o que foi ea
crit» sobre cia, não passa de in.
venção. Ela tem direito de viver
a sua vida como qualquer outra
pessoa deste mundo.

Após o divórcio, viajou muito
e em todo país foi alvo da male-
dicencia alheia. Deveria então fi.
car em casa? Viver como uma
freira? Não, evidentemente. Po
rém toda vez que alguém a vê
Jançando ou jantando com um
homem, logo inventa romances do
amor ou anuncia sou casamento.
Recentemente falou.se multo no
seu romance com o príncipe Or-
sini. Mas ela acaba de declarar
que por enquanto não. encontrou
o homem que poderia fazeja fo
llz. Se nãojs encontrar, resignar,
se-á a ficar sozinha.

Não so casará só para poder
dizer que tem um marido. As ve.
zes sente.se cansadissima e tris.
te. Todavia acha que ouvirá os
conselhos dos seus familiares que
a exortam a distrair-se. Mas con
tinua triste. Sofre de repentinas
mudanças de humor, aliás típicas
do seu estranho caráter. Dezoito
meses passaram.se do dia em que
não se considerou mais a espô.
sa do Xá e ela própria confessa
que sofreu até o limite da huma
na paciência. Gostava do Xá, com
toda a ternura. Casou-se com ele
aos 19 anos e foi sua esposa du.
rante sete. Sete anos não se apa.
gam de um dia para outro. Para
Soraya representam uma vida; a
vida toda.

Todavia, ela podia evitar o di
vórcio. Soraya podia ter um fi-
lho. Poucos conhecem esto segre.
do. Dois dos maiores ginecologis.
tas do mundo, o professor Ernst
Hcld do Zurich e um especialista
de New York, concordaram, após
visitada a imperatriz, que uma
"simples intervenção" lhe daria a
possibilidade de ser mãe.

O problema do herdeiro, propu
sera-se ao casal logo após o casa.

mento e cedo Soraya Iniciou a mm
pattjtica romaria de Londres a
Paris, de New York, à Moscou,

aBE*Sa*t8alal8flB •
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De "Pullover" sobre a blusa e
calças compridas do tipo usado
pelos "teddy boys" do norte da
Europa, Soraya sai do hotel em
que passa com sua mãe um pe_

riodo de ferias.

do Paris à Suíça para consultar os
mais celebres glneeologlstas, Uma
voz consultou em Londres o prof.
Rodolpho Rochut; e ela mesma dis.
se aos amigos intimoá: ''Consultei
todos os mais afamadós profesuo
ros do mundo. Nenhum deles ex-
clui que eu poderia ser mãe mas
não concordam em sugerir a so-
lução".

Um vez parecou que ela encon.
trará a solução esperada. Em Zu
rich o prof. IMd que visitara So.
raya no ano antecedente, disso ao
Xá "Minha analise está confirma-
da por um Ilustre colega de New
York. Só é necessário uma peque,
na intervenção cirrurglca".

Na opinião dos dois glnecolo
glstas a intervenção não aperen.
tava nenhum perigo e tinha to-
das as probabilidades de resolver
o drama do casal imperial- O Xà
suplicou a esposa para que se sub.
metesse à Intervenção. "Ficarei
contigo dia e noite" lhe disse. Ela
aceitou, mas, na véspera, num
hotel de Zurich foi tomada por
um medo louco, repentino, inven
civel. "Estou com medo — cho.
rava — estou com medo" o supll-
cou ao XA para que adiasse a in.
tervenção.

Mas a ocasião não ae apresen
tou mais. A situação no entanto
tornava.se mais grave na Pérsia
e o trono dos pavões maio insta-
vel. Para afastar a tempestade,
o Xá anunciou oficialmente em
abril de 1957, quo ele e a impe.
ratriz seguiriam para a Suíça on
de Soraya consultaria os quatros
mais importantes glnecologistas
do país. A viagem na Suiça de
fato roalizou.se mas Soraya não
quis ver nenhum médico. Ao que
parece declarou: ''Em quatro anos
consultei numero de médicos que
uma pessoa normal não consulta
durante a vida toda. Agora che-
ga. Estou cansada".

Passaram.so os anos. Aconte
ceu o inevitável. Alguns meses
após o divórcio, durante uma en.
trevlsta, o Xá declarou: "Estou
disposto mesmo a casar-mo outra
vez com Soraya" e deixou enten
der que estava ainda apaixonado.

Agora, esta mulher misteriosa
anuncia ao mundo que para ela
começa uma vida nova uma no.
va existência. Não quer mais vi.
ver de lembranças, não quer
mais importar-se com os comen
tários do publico. (ANSA).
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I LINDA CRISTAL, atriz argentina protagoniza»
1 do «CLOAPATRA», executa a dança dos véus

um «carabineiro» em serviço
"Legiões de Cleopaira" um

1 Que Quebra os Ossos dos Artistas
MADRID — Vitorio Cottafavi está realizando cm jj,.

| drld «As legiões de Oleoparra» e todo dia têm do toma,
B precauções para evitar que as oomparsas o os interpreto
I se quebrem os ossos nas cenas mais difíceis, e atrevidas,

Ettore Mann, um dos protagonistas, do fato, man»
1 «Estávamos provando — conta — uma cena tle massas q

H que eu durmo na esquina de tuna rua e a comparsa qm
H mo devo despertar, sem querer, deu-me um terrivcl pon|»
I pé no tornozelo, oom os resultados que so podem ver,

Na verdade as comparsas espanholas sflo vivas e ».
i tusiast.as demais. No ensolarado planalto do Madrid qot

Ub as fogueiras tornara-no mais árido, os técnicos rcconshti
!"áj ram o antigo Egito do ano 30 A. O. Os refletores crij,
f|» ram naquele lugar uma atmosfera ainda mais sufocanlt
| que aquela do deserto africano. Algumas centenas de »

II panhois têm a coragem do ficar horas seguidas a pouco
I passos de distancia para admirar seus atores prediletos,!

H toda ver, que Cottafavi concede um pouco de descanso, ap»
¦1*3 sentam-se aos seus idolos para reeebeir o prêmio da su
ífj constância, o autografo ou a fotografia com dedicatória,

R Nesta singular caçada, Ettore Mann! e Linda Cristal sit
as presas mais procuradas. Os apaixonados do cinema lo-

I cal, acompanham e controlam todos os pnssos e todos ti
atos dos dois atores, e convidam-nos à sua casa.

A simples presença de Ettore Manni constitui pelos *
panhois a garantia que a película é uma obra destinada u
êxito. Linda Cristal polarizou a atenção do público o da
críticos. Dedica muito tempo as entrevistas e às fotogi»
fias. Tornou-se famosa sobretudo pela sua sensibilidado i
gentileza. E' uma moça singela e humana. As crianças w-
bretudo a Interessam, e diverte-se com elas e faz qual-
quer coisa para diverti-las, sempre pronta a rir e a brincar.

Uma vez num acesso de alegria agarrou um carabinei
ro obrigando-o dançar com ela, uma dança vortlcosa- li*

•TUiitnliii na 2» nilo-. dn 2» caderno!
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LONDRES — Há três anos, nesta época, a rainha da In-
glaterra não se sentia bem. Sofria de tonturas, não tinha ape-
tite, só desejava comer «batatas com o burraco», isto 6, a espe-
cialiiliufc do cozinheiro do trem real. Charles Mellls: batatas
fritas com recheio de salsa, queijo ralado e manteiga.

Elizabeth apresentava todos os sintomas de uma mulher
grávida. Mas John PeeI, o íamoso ginecologista que assistiu
o nascimento dos pequenos príncipes, excluiu a possibilidade

, de uma terceira maternidade. Elizabeth não ficou satisfeita o,
ocultamente, mandou chamar ao Buckingham Palace, um gine-
cologlsta de sua confiança (ninguém sabe o nome dele) que

! lhe disse; «Majestade, não somente a senhora não espera uma
criança mas, não poderá ter mais».

O mal-estar passou. Elizabeth, entre as tarefas da sua
existência esqueceu o fato. Mos não se resignava a renunciar
ãs alegrias da maternidade. Pois no amor dos filhos encontra,
os mais profundos consolos. Chegou assim o mes de junho de
1959 e recomeçaram as tonturas o o desejo de comer «batatas
com o burraco», mas, os médicos de Buckingham diagnosticaram:
excesso de trabalho, esgotamento nervoso.

A rainha seguiu para o Canadá. Mas no fim de junho achou
quo la enlouquecer pela alegria: o coronel Steele-Peikins, o
médico que a acompanhava, confirmou as suas esperanças: efen-
tro do mês de fevereiro, Elizabeth será mãe pela terceira vez.

Após 103 anos, uma soberana reinando, dará ã luz uma
criança (a última rainha da Inglaterra que deu ã luz durante o
reino, é Vitória que em 1857 teve o último dos seus nove fi-
lhos, Beatriz). Pela primeira vez em sete anos de reino ela
esquecerá as disposições rijas e seveí as que governam a vida
dos soberanos da Inglaterra.

Antes de deixar passar os cinco meses de praxe, comunicou
a noticia ao primeiro-ministro canadense, Diefenbaker. O prin-
cipe Felipe não se opôs ã resolução da rainha de anunciar logo
o acontecimento. Em primeiro lugar a alegria de Elizabeth
era grande demais para estragá-la lembrándo-lho o protocolo.
Além disso, era preciso adiar a viagem projetada para o Estado
de Ghana e dizer uma razão plausível, pois em («liana já so
faziam preparativos para receber a rainha ao fim do ano.

Agora a Inglaterra festeja a notícia. Em fevereiro vindou-
ro Elizabeth terá o terceiro filho (se for homem sé chamará
Alberto, se mulher. Vitória). For isso adiou ou renunciou a
todos os empenhos que já tinha pelos próximos meses. Há nl-
gtms dias, ela se acha oom a familia no castelo de Balmoral.
Não faz por enquanto uma dieta particular, todavia, renunciou
aquela severíssima, que fazia para não engordar. Até há pou-
cos meses o regime dletjético de Elizaboth era o seguinte: um
ovo «à lacoque», uma fatia de pão torrado e uma xícara do
chá pela manha; 200 gramas de carne grelhada (ou de «roast-
bee» frio), salada crua, meio pãozinho torrado,' um copo de
liquido ao meio-dia; uma xícara de ohá com biscoitos secos às
cinco da rardo; carne ou peixe grelhado, salada verde, meio
pãozinho torrado, ã noite.

Quando esperava o principe Carlos, comia muitos frios, tomates
grelhados, cogumelos e aspoigos. Enquanto esperava Ana ti-
nha sobretudo vontade de comer nozes e queijos.

Durante alguns meses ainda poderá montar, como gosta de
fazer sempre durante o verão. No, outono irá com o marido
e os filhos para o castelo de Sandrlngham, onde Intensificará
os exercícios preparativos que os médicos lhe sugeriram. Estes
exercícios sião, de natureza, psicofíslca o vilsam reforçar os
músculos do abdômen. Alguns dizem que Elizabeth dará ã luz
o terceiro filho segundo a teoria do «parto natural Sem dor»
do ginecologista Grantliy Dick Read> que consiste numa série
de exercícios preparatórios que eliminam o uso dos anestésicos.

Na realidade os Ilustres médicos da corte que assistirão a
soberana, resolveram poupar-lhe os sofrimentos com subminis-
trar-Ihe uma pequena dose de trilene, como aconteceu quandonasceram Carlos e Ana. O trilene é um anestéslco que se toma
mediante inalação e que se usa há tempo nas clínicas amerlea»
nas e inglesas.

Os pequenos príncipes Carlos e Ana já foram avisados quevai chegar o Irmãozinho (ou a irmãzmha). A própria E»
zabeth o anunciou nos filhos, não se sabe de que forma. íi
licito pensar que a Carlos tenha sido dito a verdade conforme
os métodos educativos dos anglo-Saxõos. Êle declarou que pre-fere um Irmãozinho. Mos não se podem fazer previsões. Elas
são sempre sem base séria. Conforme as estatísticas, as qua-tro últimas mulheres que precederam Elizabeth no trono inglês
(como soberanas ou esposas do rei) tiveram no conjunto 23
filhos (onze machos o onze fêmeas). A favor do macho há
uma única, precária consideração: nos últimos anos, dos 450 mil
nascidos na Inglaterra, 250 rnil são homens.

Nos primeiros dias de janeiro, quando a familia real re-
gressar a Londres, o enxoval estará pronto. Consistirá de 50/55
peças todas novas. Já passou muito tempo após o nascimento
de Carlos e Ana, para que a rainha pense em aproveitar o-
enxoval dos outros filhos, apesar da «auSterity». O berço, vi-
ce-versa será aquele que serviu para a própria Elizabeth, paraMargareth, Carlos e Ana e que se conserva em Buckingham
Palace.

Que titulo terá o terceiro filho da rainha? Não se podedizer ainda. Poderia ser Duque de York, como o pai de Eli-
zabeth antes do ser rei. Mas poderia ser também príncipe do
Canadá ou da Austrália. A ordem de sucessão ao trono, jáestá estabelecida., Se fôr homem, ocupará o segundo lugar após
Carlos; «e for mulher, ocupará o terceiro após Carlos e Ana.
Além da equipe dos médicos somente uma pessoa, o obstétrica
senhora Rowe, assistirá a rainha. Isto hoje não desperta o
adnrpi I ção do ninguém. Há cem anos teria despertado, quan-do 30 — 40 damas da corto assistiam em trajo de gala an partodas rainhas, para qu*e não se verificassem trocas de rcoém-nne-
cidos. como Se suspeitou que acontecera em 1688.
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O CASAL REAL DA INGLATERRA

DESCOBERTAS
ARQUEOLOGIA

LONDRES, setembro
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De agora em diante nenhum jornal inglês poderá publicar
fotografias da rainha. A última publicada é a imagem de uma

Agora concede a si mesma algumas «pequenas loucuras». mulher feliz. (ANSA).
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